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Descrição:

Jill aprendeu do modo mais difícil que não se pode confiar em homens e que sexo só causa dor. No mundo sem lei do espaço, mulheres são apenas artigos sexuais para serem usadas e abusadas. Ela está fazendo um trabalho masculino usando o nome de seu pai, que tinha uma reputação brutal, e três andróides para ajudá-la a se manter viva, quando ela vê um enorme e bonito cyborg algemado em uma mesa de carga. A tripulação abusiva planejava vendê-lo para lutar em horríveis jogos de morte. É estúpido, é louco, mas Jill não pode deixá-lo sofrer um destino tão horrível. 

Coal sobreviveu a ser um escravo de procriação e aos danos irreversíveis em seus implantes cyborgs, mas sua honra ainda está intacta. Ele ficou grato quando Jill o salvou, e ele quer reembolsá-la do único modo que ele pode. Ele a consertará —com sua boca, suas mãos e seu corpo. Ele pode ensinar a pequena humana quanto prazer ela é capaz de sentir. 

Dedicação 

Especial agradecimento para Sr. Laurann por encorajar-me a seguir meus sonhos, e para Kele Moon, que se tornou cheerleader de Coal quando eu escrevi sua história. 

Prólogo 

As explosões doíam nos ouvidos de Coal e ele percebeu que, provavelmente, não escaparia da nave da Terra antes que ela explodisse. Os pés dele batiam corredor abaixo e ele não ousou ir mais devagar, golpeando seu ombro quando bateu na parede do corredor. Ele titubeou, mas continuou indo quando as luzes chamejaram ao redor dele, até ele entrar no elevador que o levaria para um andar inferior. 

As portas se fecharam e ele cerrou seus dentes, esperando que a energia não falhasse completamente. Ele estaria fechado no pequeno espaço, algo que ele temia, e não queria morrer preso lá. O elevador desceu depressa e, então, sacudiu quando parou. As portas deslizaram abertas e ele percebeu que ele tinha prendido a respiração. Ele inalou um ar cheio de fumaça e seguiu adiante com pressa lutando contra a tosse. 

Esperança chamejou em Coal de que ele poderia sair vivo desta. Vozes altas e bravas o direcionaram, e ele aumentou a velocidade de seu passo, ignorando a dor em seus pulmões por respirar o ar contaminado. Ele deu a volta e quase correu diretamente para o pequeno grupo aglomerado lá. 

Coal estudou os dois cyborgs que se encaravam em um momento obviamente tenso. Ice tinha um membro do conselho preso em uma parede, mas ele empurrou seu braço até apontar uma arma para Coal. A arma que foi apontada para seu tórax abaixou um segundo mais tarde. 

- Coal? O que você está fazendo a bordo? Você devia estar na Star. 

- Com meus implantes danificados eu não pude me conectar ao computador da nave. - Humilhação zumbia em Coal por ter que admitir suas debilidades. Apesar de ele saber que o outro cyborg sabia de suas falhas, declarar isto em voz alta, só fazia o dano dentro de sua cabeça um pouco mais difícil de aceitar. Ele tocou as cicatrizes atrás de sua cabeça, afastando a memória de ser amarrado com correntes de cabeça para baixo em uma superfície dura e a dor que ele sofrera enquanto uma fêmea o operava contra sua vontade. Ele tinha sido capaz de ignorar a agonia a princípio, mas uma vez que os implantes foram destruídos, um grito ultrapassou seu corpo até ele perceber que aquele som terrível não reverberava apenas em sua mente, mas realmente passava por seus lábios. Ele afastou aquela memória e continuou, - Eu não pude ultrapassar as portas que me bloquearam dentro da sala de armazenamento quando eu entrei nela à procura dos robôs restantes. Parece que em algumas portas você pode entrar, mas precisa de um código para sair. O que está acontecendo? – Coal arremessou seu olhar entre os cyborgs e ele se perguntou por que eles estavam, obviamente, prontos para entrar em uma batalha. 

- Não há tempo para explicar. - Ice atirou um olhar para o membro do conselho, ira pura em suas características, mas sua expressão se suavizou quando ele virou seu olhar para a atraente mulher humana. 

Fascinação perfurou Coal enquanto ele observava Ice e a fêmea discutirem, mas não viu raiva nesta discussão. Ele viu dor, medo e corações partidos. Atingiu-o imediatamente o quanto aqueles dois estavam ligados um ao outro. Ele se desequilibrou um pouco em seus pés quando os estabilizadores de gravidade da nave se debilitaram, mas logo retornaram ao normal. 

Sua mente trabalhou depressa, avaliando a situação. Só duas cápsulas permaneciam, mas quatro deles estavam no corredor. Ice queria que sua mulher entrasse na cápsula de emergência para lançá-la em segurança, enquanto o membro do conselho queria deixá-la para trás. 

Zorus não era um estranho para Coal. O macho lutou com força para libertar Coal das mulheres cyborgs que o forçaram a ser um procriador para elas, usando sua cadeira no conselho cyborg para assegurar que Coal não voltasse para suas abusadoras. Zorus demonstrou raiva pelas fêmeas que o trataram daquela maneira, levantando-se a favor dele. Ele inclusive conversou com Coal em privado, oferecendo amizade e compartilhado informações — eles tinham um laço comum. Os abusadores de Coal tinham sido cyborgs, enquanto Zorus sobrevivera a abusos semelhantes nas mãos de humanos. Coal apreciou o fato do membro do conselho ter compartilhado seus segredos, para lhe dar uma sensação de que ele não estava só em sofrer as lembranças que o assombravam. 

A atenção plena de Coal mudou para Ice. Eles não conheciam um ao outro muito bem, mas ele sabia que podia contar com ele como um amigo. Seu olhar abaixou para a pequena fêmea. A humana olhava fixamente para Ice com emoções tão cruas que deixaram Coal atordoado. Ela realmente amava um cyborg. Uma humana — uma daquelas que tentou matar a raça inteira de cyborgs — pleiteava com Ice enquanto abertamente admitia seus sentimentos. A cápsula de emergência tinha sido projetada para suportar somente uma pessoa. A gravidade da situação se abateu sobre Coal quando ele fez as contas. Os olhos dele se fecharam quando ele percebeu que duas pessoas precisavam morrer para dar a duas uma chance de sobrevivência. 

Ele queria apreciar a liberdade, chegar a conhecer melhor seus irmãos cyborgs e se tornar parte da sociedade cyborg. Fora lhe negado qualquer sensação de felicidade pelas fêmeas de sua raça quando eles colidiram na superfície de um planeta, depois de escaparem de suas próprias execuções na Terra. Sua vida tinha acabado de começar novamente quando ele encontrou seus irmãos cyborgs, e pela primeira vez em décadas lhe fora dada a oportunidade de abraçar a vida com alegria. Seus olhos se abriram em tempo de testemunhar Ice dar um soco em Zorus. 

- Dê a ele para mim. - Coal agarrou Zorus, sua decisão feita. Ice e sua mulher amavam um ao outro e eles mereciam uma chance de ficarem juntos no futuro. Ele e Zorus eram emocionalmente danificados, provavelmente irrecuperáveis, de qualquer maneira. O corpo de Coal não podia ser consertado e Zorus tinha um coração amargo que raramente mostrava qualquer emoção exceto ira, talvez incapaz de sentir algo depois de tudo pelo que passou. - Você dois precisam escapar agora. Eu ficarei para trás. 

Ice não se moveu. - Coal, você e Megan vão pegar as cápsulas de emergência. Eu vou ficar para trás com Zorus. 

Espantou Coal que alguém se importasse tanto com ele e só lhe pedisse para proteger sua humana do conselho como agradecimento. Ice …  confiava nele. O assombramento quase derrubou Coal no chão pela magnitude de Ice estar disposto a morrer para ele sobreviver. Ele se sentiu honrado. 

Coal escutava enquanto a mulher pleiteava com Ice. Ela estava disposta a morrer com ele antes de deixá-lo para trás. Coal se moveu antes que ele mudasse de idéia. Seu punho golpeou com força o rosto de Ice e ele assistiu caladamente enquanto o cyborg afundava no chão com Zorus já inconsciente. Ele se curvou e agarrou Ice debaixo de seus braços. 

- Abra uma cápsula. Eu o colocarei dentro e você pega a restante. Quando ele despertar, diga a ele para viver uma vida feliz por mim, e isso nos fará também. Eu mantive minha promessa. Eu protegi sua vida desde que você não estará em perigo com um macho vivo em sua unidade de família. 

A mulher ativou uma cápsula. 

Coal inalou. - O fogo está se espalhando por dentro das paredes, pelos fios elétricos é a minha melhor estimativa. É só uma questão de tempo antes do dano ser tão severo que nenhuma vida será possível. Nós não temos muito tempo. Abra isto. 

A cápsula deslizou completamente para fora da parede e a mulher ativou a tampa para abri-la. Coal ajustou seu aperto no grande corpo de Ice, embalando-o o suficiente para erguê-lo acima da extremidade da cápsula e colocando seu corpo no lado de dentro. A humana só hesitou um segundo antes de subir atrás dele. 

- O que você está fazendo? - Talvez ela não tivesse entendido as particularidades da cápsula. - Elas são projetadas para um único individuo. 

- Se ele despertar antes de nós sermos resgatados, ele vai surtar e pode se matar. Se eu estiver em cima dele, eu posso mantê-lo tranqüilo e quieto. - Ela pausou. - E eu prefiro arriscar ambas nossas vidas que só deixar você atrás para morrer. 

Coal a soltou. Uma humana disposta a arriscar sua vida por um cyborg? Surpreendente. Ela preferia morrer a se separar do cyborg que ela amava. Uma sensação de chamas em seu tórax provocou uma dor quando ele a observou olhar para Ice em baixo dela. Amor puro. Aquela emoção se mostrava tão claramente na fisionomia dela, que ele sabia que não estava interpretando mal isto. Coal identificou a fonte de sua dor com uma emoção. Inveja. Ninguém já o considerara daquele modo. 

- Você é valente. 

- Realmente, eu estou assustada como uma merda. Eu não quero morrer, mas se eu morrer, eu estarei com Ice. É o único modo que eu quero sair daqui. Sou eu ou esta coisa se parece a um caixão fundo? Falando em ironia, considerando que eu posso morrer nisto. 

Coal sorriu. - Eu vou colocar a mim e o macho de conselho na última cápsula, assim nós temos, pelo menos, uma chance de também sobreviver. Boa sorte, Megan. Você é merecedora de Ice. Ele é um bom macho que eu sou honrado em chamar de amigo. Diga a ele isto, por favor. 

- Eu prometo. Obrigada. 

Quando ela se ejetou ele se virou, olhou para baixo para o membro do conselho que lutou para lhe dar a liberdade. Eles dois mereciam uma chance de viver e, possivelmente, um dia encontrarem a felicidade. Desde que eles respirassem, eles tinham que ter esperança. Ice tinha golpeado o cara com força, um inchaço já se formava do soco que recebera. Coal arrastou o macho, ativou a cápsula de emergência e suavemente despejou Zorus inconsciente do lado de dentro. 

Ele hesitou, não desejando estar trancado novamente, entretanto a nave inteira estremeceu debaixo de suas botas e ao redor dele. O cheiro picante de fios em chamas ameaçou sufocá-lo quando ficou mais forte. A nave emitiu um som alto de alarme, advertindo da destruição iminente. Ele subiu dentro do espaço apertado, deitou contra Zorus e a ativou. 

A tampa se fechou hermeticamente e a cápsula foi lançada com força. A sensação de enjôo o assegurou que a cápsula tinha sido arremessada no espaço. 

- Cápsula de emergência ativada, - o computador declarou. - Eu atualmente estou triangulando nossa localização e farei os cálculos exatos para fixar o curso para a Terra. Eu enviarei sinais de socorro para qualquer nave da Terra que nós possamos entrar em contato dentro do nosso alcance de transmissão. No momento, não está mostrando nenhuma no radar. 

Frustração rugiu por Coal. - Eu estou ordenando a você abortar seu protocolo. 

O computador da cápsula de emergência hesitou em sua resposta. - Códigos de autorização. 

- Merda, - ele rugiu, tentando despertar Zorus, mas ele permanecia inconsciente. Só Zorus podia hackear o computador para mudar sua programação. - Você precisa desligar os motores e virar esta coisa agora. Você está me levando para longe do meu povo. Você vai nos matar. Você entende? Se você não parar, nós morreremos. 

O computador não respondeu. Coal rugiu em ira, seus dedos se fechando em punhos, incapaz de fazer qualquer coisa enquanto a cápsula se dirigia diretamente para a Terra.
Capítulo Um 
Não é meu problema, Jill disse a si mesma, olhando para qualquer lugar, menos para o centro do compartimento de carga. Era difícil não olhar várias vezes para o macho de pele cinza e quase nu amarrado de costas e fixado a uma mesa de carga. O que eles vão fazer com ele? Ele é um cyborg? Ela não tinha respostas para as suas questões incômodas. 

- Meus homens acabaram de confirmar o manifesto. - O capitão da grande transportadora classe C sorriu para ela, mas sua atenção estava fixa na frente de sua camisa. Ele nem sequer tentou esconder o seu interesse em seus seios. - Tudo está contabilizado. Vou transferir o pagamento se você colocar o polegar aqui. 

Ela se aproximou e conteve a respiração uma vez que ela sentiu o odor desagradável do homem. Ele era outro homem que não se importava com higiene pessoal, algo que ela frequentemente descobria, infelizmente, em sua área do trabalho. Ela encostou o polegar no teclado elétrico que ele segurava e escondeu seu estremecimento quando a agulha a espetou para ter uma amostra de seu DNA para confirmar sua identidade. Ela afastou a mão e a máquina apitou, ela leu o aviso que piscava quando ele completou a transferência.

- Foi bom fazer negócios com você, capitão Raul. - Ela rapidamente deu um passo para trás, colocando espaço entre eles.

- Agora que a parte dos negócios acabou… - Ele se virou rindo para ela. - O que você diria de um momento de prazer? - Ele piscou, empurrou o teclado para debaixo de seu braço, e deu um passo para mais perto. - Eu não via uma mulher que fosse tão gostosa como você há pelo menos um ano. Eu podia fazer todos os tipos de coisas com você. Eu ouvi falar que as mulheres ruivas são ardentes na cama. 

Ela lutou contra o impulso de perder seu café da manhã e resistiu ao bufo que tentou subir. O cara tinha que estar absolutamente delirando se ele pensava que ela estaria interessada em fazer sexo com ele. Ela forçou um sorriso quando ela encontrou seu olhar. 

- Desculpe. É contra as regras confraternizar com os clientes. Big Jim matou o último sujeito com que eu me juntei.  Você já ouviu falar que ele é um bastardo. Ele acredita que se eu dormir com alguém, então ele não pode mais confiar nessa pessoa para fazer negócios comigo. 

O medo fez o homem dar um passo para trás rapidamente. Jill relaxou. Seu pai tinha uma reputação ampla e perversa, foi à única razão de ela ainda não ter sido morta. Se eles soubessem que ele tinha morrido um ano atrás, e que agora era ela quem realmente conduzia os negócios ... Ela escondeu um arrepio de medo, apenas considerando as possibilidades do que iria acontecer. Uma mulher solitária lidando com as formas mais primitivas da humanidade não teria durado uma semana sem ser estuprada ou vendida à escravidão sexual em um bordel no espaço, e acabaria morta. Poderia ser brutal no espaço.

Seu intercomunicador apitou e ela olhou para baixo. Bem na hora. Ela apertou o botão. - Estou me apressando, Big Jim. Por favor, não fique bravo. Eles não estão trepando comigo e a transferência acabou de acontecer. Confira você mesmo. Por favor, não atire na nave. 

O capitão do cargueiro lançou um olhar selvagem quando recuou mais, esbarrou em uma das caixas de comida que ela tinha acabado de descarregar e quase tropeçou.

- Apresse-se, - uma voz rouca masculina rosnou. - Estou de mau humor hoje e gostaria de matar um merda. Eu estou monitorando cada movimento que você faz. Você precisa desancorar o meu transporte agora para encontrar um outro cliente.

O intercomunicador bipou, sinalizando o fim da conexão. Jill olhou para cima para ver o efeito daquilo no homem que tinha acabado de dar em cima dela. Ele empalideceu e seus dedos seguraram a teclado tão forte que ela perguntava se ele iria quebrá-lo. 

- Ele parece irritado. 

- Ele é irritado. Tudo que você já ouviu falar sobre ele é verdade. - Ela fingiu estar apavorada. - Eu lhe dei um café que ele não achou que eu o fiz quente o suficiente ano passado, e ele quebrou meu braço em dois lugares. Eu uma vez o vi esfolar um sujeito vivo por enganá-lo por um engradado de combustível em gel. - As mentiras eram mais fáceis de dizer com muita prática. - Ele gosta de matar. 

- Você precisa ir agora. - O capitão empalideceu mais. - Foi bom fazer negócios com Big Jim. Por favor, diga-lhe que eu o aprecio muito e espero fazer negócios com ele novamente e em breve. 

- Direi. 

Risos masculinos fizeram Jill virar a cabeça para descobrir a fonte. Existiam quatro membros da tripulação cercando o homem de pele cinza preso na mesa de carga. Um deles esmurrou o homem impotente no estômago. O som parecia ser de um punho batendo na carne. Ela interiormente estremeceu. 

- Não se importe com isso. 

Jill hesitou. - Isto é um cyborg? Eu nunca vi um antes. Eu nem sabia que havia qualquer um deles vivo. 

- Foi à coisa mais extraordinária. - A voz do capitão cresceu animada. - Nós fomos saudados por esta cápsula de emergência. Você sabe da lei sobre ter que responder a todos os sinalizadores de emergência e interceptá-los. Nós o pegamos e tinha dois deles no interior. 

 Olhando em volta, ela franziu a testa. - Eu não vejo o outro. 

 
-Você não vai ver. Entramos em contato com a Terra quando os encontramos para ver se eles valiam alguma coisa, na esperança de ganharmos uma grande recompensa. Eu só lhes disse que eu tinha um, você sabe, no caso do governo tentar alguma merda e eles fizeram. - Ira tingia a voz dele. - Eles enviaram uma maldita nave de guerra direito para nós e me obrigaram a entregá-lo. Este eles não sabiam. – Ele lhe deu uma piscadela. - Eu sou muito inteligente.

E insensível, mesquinho, e um idiota total, ela silenciosamente acrescentou. – Que plano brilhante.

- Você sabe como é a Terra. - Seu lábio se curvou. – Um maldito Governo nestes dias. Eu anseio pelos velhos tempos antes de tudo se transformar nesta merda, quando eles começaram a dizer a todo mundo como viver. O último golpe para mim foi quando eles começaram a cobrar taxas de quem tinha mais de cento e dez anos. Foi um dia muito triste perceber que você literalmente não pode mais se dar ao luxo de viver lá. Eles enviaram esquadrões para matar as pessoas mais velhas se elas não pudessem pagar. Eles tomaram minha carga, vindo com alguma lei que eu nunca ouvi falar, alegando que eu tinha a sua propriedade de forma ilegal. Minha bunda. Eles simplesmente não queriam pagar por ela. Eu teria lutado, mas eles ameaçaram nos explodir.  

- É por isso que eu não vivo mais na Terra. - Ela ficou tensa quando presenciou outro membro da tripulação atingir o cyborg contido. Ele não faz um som, mas ela sabia que tinha que doer. - Você não tem medo que eles o matem? 

- Não. Esses bastardos cyborg são durões e os meus homens estão apenas aquecendo-o. Ele precisa aprender a lidar com a dor. Estou levando-o para a Estação Arris. Eles me ofereceram um bom dinheiro por ele.

Oh merda. A Estação Arris havia se tornado bem conhecida e temida. Se eles estavam vendendo o cyborg, lá sua vida seria muito curta, a menos que ele fosse super-resistente. A estação transmitia sua forma distorcida de entretenimento para os clientes pagantes em toda galáxia. Eles geralmente usavam criminosos ou piratas espaciais mutantes para colocar dentro de uma jaula fechada para lutarem até a morte. Dizia-se que os jogos de morte eram tão brutais que os patrocinadores oficiais não se importavam com a opção de existir sobreviventes. 

- Quer vê-lo de perto? Eu mantive este, porque ele tem cicatrizes e parecia ser mais cruel. O outro era bem bonito e eu achei que ele não devia lutar muito. Eu fiz um bom negócio com a Arris. Eles realmente o queriam muito quando enviei um vídeo dele. Eu não só obtive um pagamento total por ele, mas também uma pequena porcentagem nas lutas nas quais ele sobreviver.

Jill hesitou. Compaixão brotou dentro dela pelo pobre cyborg. Logo ele se veria em um inferno muito pior do que aquele que ele estava passando. O capitão tomou o silêncio dela como um acordo e começou a se mover em direção à esteira de carga, deixando-a para segui-lo. 

- Vamos. 

A tripulação que torturava o pobre homem de pele cinza recuou, dando ao corpo de Jill um exame completo, quando ela parou cerca de alguns metros deles. Seu olhar vagou lentamente sobre o maior homem que ela já tinha visto. Eles tinham acorrentado os braços dele acima de sua cabeça, esticando-os bem, e mostrando os músculos inchados de seus bíceps espessos. Sua pele era de um cálido e elegante tom de cinza metálico, lembrou-a da cor das divisórias da sua nave. Ela olhou em seu olhar escuro e furioso.

Ele tinha os olhos muito bonitos, apesar de fúria que os escurecia. Eles pareciam quase pretos sob as luzes brilhantes da área de carga, mas ela sabia que não eram. Eles eram provavelmente de um marrom profundo. Um rosnado baixo veio de seus lábios entreabertos e dirigindo o foco dela para eles. Não havia como negar sua aparência robusta e bonita, com seus ossos fortes. O cyborg cheirava a uma sobrecarga de testosterona em sua opinião.

 
- Veja por que eu o mantive? Ele não parece maligno? - O capitão com seu ofensivo fedor se aproximou de Jill. - São correntes de aço de quarta classe. Ele se soltou duas vezes com as de menor densidade. Ele é um bastardo forte e em seus pés ele chega a um e noventa e oito de altura, se o medirmos pela Arris. Ele pesa uns cento e dez quilos. 

- Ele é grande, - ela automaticamente concordou. 

O olhar dela baixou para seu peito enorme. Ela escondeu seu horror ao ver a pele escura lá, que ela identificou como contusões. A tripulação definitivamente tinha batido com força no infeliz cyborg. A barriga dele tensionou, mostrando os músculos sulcados de sua caixa torácica até a cintura da bermuda negra e larga que usava. Sua garganta secou e ela engoliu com a visão do quanto firme e em forma ele era. Ela nunca tinha visto alguém tão musculoso. 

- Tivemos que lhe dar cinco doses de drogas paralisantes para prendê-lo. Ele tem uma alta tolerância a elas, e nós estamos esperando que ele tenha a mesma tolerância a dor. 

Ela assentiu incapaz de falar. Suas coxas eram substanciais, seus membros musculosos e suas pernas estavam dobrados na borda da superfície, os tornozelos acorrentados por mais aço, prendendo-os na parte inferior da mesa de carga. Seu olhar puxou de volta para o rosto dele quando ele rosnou baixo novamente. 

- Gosta do que vê? - Ele tinha uma voz áspera e profunda que parecia danificada.

Ninguém falava dessa forma, a grosso modo, a menos que algo ruim tivesse acontecido a sua laringe. Eles devem tê-lo golpeado lá também. Arrepios correram pela coluna de Jill, quando ela percebeu que o cyborg estava falando com ela.

Ele olhou para o capitão que estava próximo. - Vou me libertar e matar mais de seus homens. Você vai morrer quando todos os meus amigos vierem a minha procura.

Puta merda. Morrer?

O capitão deu um passo ameaçador para frente. - Eu perdi quatro bons homens, sua aberração. Você realmente quer me insultar? 

- Eu vou despedaçar você com minhas próprias mãos, - o cyborg prometeu calmamente.

- Cale a boca, - retrucou o capitão. - Você quer que os meus homens usem o bastão de choque novamente? - De repente, ele sorriu para Jill. - Quer ver algo divertido? - Ele virou a cabeça e acenou para um dos homens. – Pegue o bastão. Acenda a bunda dele e mostre para ela como ele se contorce. É engraçado como o inferno. 

- Não! 

Ela recuou e, então, percebeu seu erro quando todas as cabeças balançaram em sua direção, seus rostos carrancudos olhando para ela. Merda! Suas reações tinham que combinar com a puta sem coração que trabalhava para o pior e mais sórdido comerciante sanguinário já nascido. Assistir alguém ser torturado devia ser algo divertido para o personagem que ela representava, não horrível. Ela pensou rápido. 

- Eu estou atrasada e vai irritar muito Big Jim se eu não desancorar agora. Eu nunca vou quer fazer isso. Você também não vai quer. 

O capitão engoliu em seco, balançando o seu pomo de Adão. - Sim. É melhor você entrar em sua nave. - Ele fez um sinal para seus homens. - Vamos guardar a nova carga. Nós poderemos ver a aberração sofrer quando estivermos livres.
Jill teve de desviar o olhar do cyborg que lutava. Ele continuava lutando contra as restrições em uma tentativa de se libertar, ainda que isso só desperdiçasse a sua energia. Ela não o culpava. Ele não só iria ser torturado pela tripulação, mas enfrentaria eventualidade de ser espancado até a morte em uma jaula, quando ele chegasse a Arris. Compaixão e remorso bateram nela. Às vezes as merdas que ela via quando negociava a fazia desejar nunca ter deixado a Terra. Não que a Terra valesse muito mais, mas pelo menos lá os humanos tentavam esconder seus lados podres. No espaço eles exibiam a sua brutalidade como se fosse um distintivo de honra. 

Jill girou nos calcanhares e forçou suas pernas a se moverem. Lamento puxou a sua consciência pelo pobre homem quando ela se afastou. Ele era um homem? Ela não sabia e sua mente não tinha uma resposta para dar. Ela achava que ele se classificava como um, considerando que ele devia ser feito de carne e sangue, se ele pudesse sangrar. Ele, obviamente, podia sentir a dor. Ela teve uma educação limitada sobre a história cyborg. Tia Mary não tinha dito nada sobre eles, exceto o fato de que tinham sido desativados por serem muito perigosos. Mais tarde, enquanto ela crescia, ela percebeu o que isso implicava. O Governo os tinha abatido. 

Big Jim insistira para ela ser criada na Terra por sua irmã, mas Jill tinha sido mantida isolada das outras pessoas para sua própria segurança. Se qualquer um dos inimigos de seu pai, e havia muitos deles, soubesse que ele teve uma filha, já teria a matado há muito tempo. A ironia de usar seu nome para sobreviver quando adulta não tinha sido perdida por ela, como uma criança que tinha sido proibida até mesmo de mencionar o nome dele por medo de alguém descobrir sua conexão.

Ela abaixou o queixo quando se aproximou da sua nave. - Abra, sou eu, - ela sussurrou para o intercomunicador na escotilha.

A porta deslizou para cima e uma rampa lentamente foi abaixada até o chão na frente de seus pés. Ela teve que voar sua nave até a porta de encaixe da nave maior para prendê-la ao cargueiro. Ela olhou nervosa em volta quando ela se moveu para frente, suas botas fazendo um som metálico no chão de metal fino, e suspirou aliviada depois de entrar no porão de carga da sua nave. Mais uma negociação segura havia sido realizada.

Ela se virou então, olhando para o grande compartimento de carga. Seu olhar de imediato se deteve no cyborg e ela sabia que ele iria persegui-la. A culpa podia ser uma coisa horrível. Ele ainda lutava com suas correntes, seus músculos flexionados e salientes, algo que ela podia ver mesmo à distância. Seus dentes amassaram o seu ​​lábio inferior por causa do conflito que esta situação lhe causava. 

- Feche as portas, - ela ordenou em voz alta. A rampa deslizou para cima para voltar ao piso em que ela estava, e a porta da nave abaixou para esconder a vista da área de carga. Ela não podia mais ver o cyborg.

Jill ficou ali respirando lentamente, seu coração pesado pela merda que sua vida tinha se tornado há um ano, quando ela recebera uma mensagem que seu pai queria vê-la. Tia Mary tinha viajado com ela para encontrar o temido Big Jim. Seu estilo de vida brutal tinha finalmente tomado seu preço. Ele estava em seu leito de morte, e seu corpo ainda não tinha esfriado quando sua equipe de assassinos brutais se revoltou. 

Lágrimas quentes queimaram suas pálpebras quando ela fechou os olhos. Tia Mary tinha dado sua vida para salvar Jill. Nenhum dos tripulantes de seu pai sobrevivera para espalhar que Big Jim tinha morrido. Tudo o que lhe fora deixado tinha sido a nave em que ela vivia agora, a reputação de seu pai, bem como seu calendário de negociações no computador de bordo. Ela abriu uma conta em um banco espacial, usou a carga que ela tinha encontrado no porão da nave para fazer seu primeiro negócio, e sua nova vida começou. 

As portas para a seção interior da nave se abriram e isto a retirou de seus pensamentos de autopiedade. Ela se virou para ruído alto para olhar para Roid. Sua pele artificial de uma cor verde-floresta chamou sua atenção em primeiro lugar - não era a sua cor favorita, mas mendigos não poderiam ser muito exigentes. Ela salvou-o de uma nave destruída há um ano.
- Você está segura e fizemos outra negociação bem sucedida. - Seu discurso saiu agudo, quase feminino, mas tinha sido o melhor que ela fora capaz de fazer com seu conhecimento limitado. - Eles pagaram? 

- Sim. Eu estou segura e a operação correu tranquilamente. Estamos prontos. - O androide ficou parado ali, imóvel, à espera de ordens.

- Prepare-se para a decolagem, por favor. Você é o melhor na navegação, então você está no comando neste momento. Eu não quero que a gente acerte as laterais do cargueiro quando sairmos da área de encorajem. Aguarde o meu comando antes de se separar deles.
Ele virou-se, passou as portas, e ela sabia que ele iria se dirigir para o banco do piloto. A programação dele incluía dirigir uma nave de pequeno porte, para sua imensa sorte. A cabeça dela se virou, e ela olhou para a porta exterior fechada que conduzia a área de carga da outra nave. Embora ela não pudesse ver o cyborg, ela ainda o imaginava lutando contra suas correntes em uma tentativa desesperada de se libertar antes de o machucarem mais. 

A porta se abriu atrás dela novamente e ela se virou para ver quem era. Fray, um dos três androides a bordo de sua nave, entrou e parou, a cabeça inclinada um pouco para a esquerda, fazendo-o parecer pensativo. - Você precisa de ajuda?

- Não. Vá se recarregar.

O androide se virou para fazer o que ela tinha pedido. Jill abriu a boca antes que ela sequer pensasse nisso. - Diga para Arm vir até mim.

- Claro - confirmou Fray, deixando a área de carga. 

- Foda-se, - ela murmurou, sacudindo a cabeça, e lutou contra o desgosto que subiu nela. Ela caminhou até o armário perto da porta, empurrou-o aberto, e olhou firmemente para as armas armazenadas lá dentro. - O que você está pensando, Jill?

Ela suspirou e, depois de apenas hesitar por alguns segundos, foi para o atirador de bolas de gás. - Estúpida, louca e patética, - ela murmurou, esperando que ouvir a sua voz em voz alta a fizesse reconsiderar suas ações. Em vez disso, ela se virou para encarar a porta exterior. - Idiota, Jill. Realmente estúpida. Ele não é seu problema. Você é uma comerciante durona, uma cadela, assim como seu ex-marido disse. Lembra? Megera sem coração, sangue-frio, bruxa. E não se esqueça de frígida. 

As portas se abriram e ela estremeceu quando Arm entrou na sala. Ele rangia enquanto avançava. Ela virou a cabeça para encará-lo. Ele tinha danos no rosto e no peito que ela não sabia como consertar. Ele parecia infernal, mas não havia muito que ela pudesse fazer sobre isso. A única coisa que nele não era desordenada, de alguma forma, era seu braço esquerdo, daí o nome que ela lhe dera depois que ela o puxou de uma pilha de sucata em uma lua distante, quando ela descobriu o androide enquanto procurava peças de reposição compatíveis com a sua nave. 

- Ordens, Senhor? 

Ela tinha desistido de pedir para ele parar de chamá-la assim. Ele era um militar e tinha provado para ela mais uma vez que o Governo da Terra perdia dinheiro jogando estes androides no lixo. 

Ela respirou fundo algumas vezes e depois piscou para conter as lágrimas que a cegaram. - Eu sou uma otária, - ela anunciou a Arm. - Você deve me chamar assim em vez de Senhor. Sim, tem um homem em perigo, Arm. Ele é do sexo masculino, de pele cinza, e o inimigo o tem na área de carga quase do lado de fora. O que é que você sempre me diz sobre um homem em perigo quando falamos sobre o que aconteceu com você? 

- Nós não os deixamos da maneira como eles fizeram comigo. - Arm virou sua grande estrutura em direção ao armário de armas e estudou o conteúdo. - Quanto hostil é a ameaça?

- Eles não são militares, mas eles são criminosos cruéis. Não matar, ok? Persiga-os pela área de carga uma vez que vamos precisar explodir a porta de vedação. Eu não quero que eles morram quando as saídas de ar forem abertas.
 - Compreendido. Táticas de susto avançadas, agarrar nosso homem, e se retirar. 

- Exatamente. - Jill queria se bater sobre a sua decisão precipitada e estúpida. O cyborg não era seu problema, mas isso não fazia diferença. - Hum, ele está ferido por isso não o liberte das amarras. Ele está em uma mesa de frete, então o traga assim para dentro. Repita essa ordem. É importante. Não desamarre-o.
- Eu não entendo. Ele é o nosso homem. - Arm girou para olhar para ela com os seus estranhos olhos brilhantes. Eles não eram iguais, uma vez que ela não tinha sido capaz de encontrar duas lentes da mesma cor, mas eles eram melhores do que deixar seus sensores de visão sem cobertura.

- Ele foi torturado e tenho medo que ele vá me machucar, - ela admitiu suavemente. - Ele precisa aprender que não somos o inimigo antes que eu possa confiar nele para não me atacar. Isto está bastante claro?  

- Proteger o Senhor é a minha prioridade número um. Ordem compreendida. - Arm se virou, pegou as armas do armário, e depois a encarou novamente. - Você fornece cobertura enquanto eu recupero o nosso homem em perigo. Esse plano coloca você em um perigo menor.
- Ok. – Ela se moveu para a parede e apertou o intercomunicador. - Roid?

- Sim, Jill?

- Nós vamos ter que fazer um desacoplamento rápido, uma vez que recuperemos a carga adicional. - Ela fez uma pausa, empurrando para trás o medo que se apoderou dela. - Você pode ter que acabar destruindo a rampa de encaixe para nos soltar. Monitore Arm e eu. Assim que estivermos de volta ao porão de carga com a mercadoria tire-nos rápido. Não espere por mim para te ordenar a partida dos motores. Eles têm canhões, então nos conduza e tente evitar que eles nos atinjam se abrirem fogo.

- Entendido. Vou nos levar para longe dessa nave a todo vapor com manobras evasivas. Eu ainda não falhei em fazer isso.
Sim, nós já estivemos nesta situação algumas vezes antes, ela se lembrou com um vacilo. Ela respirou fundo, e depois rangeu os dentes. Ela tirou uma máscara respiratória da parede perto da porta e jogou-a para Arm e, em seguida, pegou outra e a puxou sobre o rosto. Seu olhar se fechou em Arm enquanto ela segurava o lançador de bolas de gás com as mãos trêmulas. 
- Vamos. Certifique-se de colocar a máscara nele para que ele não sufoque. Você está no comando dessa missão. Eu sou um soldado sem experiência.
-Eu tomei o controle das portas. – Ele se moveu adiante. - Eu vou chegar atirando até que a cobertura de gás seja capaz de cobrir tudo com segurança. Vou recuperar o nosso homem. Fique atrás de mim para se proteger, senhor. 

Ela moveu-se para trás da grande defesa que era o modelo androide e fez uma oração silenciosa que isso não fosse um suicídio. Era uma loucura, era estúpido e uma loucura total roubar um cyborg de uma nave do tamanho daquele cargueiro. Ela não queria pensar na possibilidade de perder uma oportunidade de ganhar mais dinheiro com transações futuras com esta nave, mas ela percebeu que, se ela só partisse sabendo qual seria o destino daquele pobre coitado, ela nunca mais poderia se encarar em um espelho. Mesmo Jillian Maris ainda tinha linhas morais que ela não iria atravessar.

 
- Vá, - ela sussurrou. - Antes que eu amarele ou me lembre de que eu não tenho um par de bolas. 

As portas exteriores se abriram e a rampa sacudiu com força quando Arm golpeou-a com força. O barulho alto fez os ouvidos de Jill tinirem. Droga, Arm e suas táticas militares. Ele queria fazer uma entrada e ele certamente tinha feito. Ela abriu fogo, as bolas de gás assobiando através do ar e explodindo na plataforma do outro lado da área de carga, enquanto ela balançava a arma para espalhá-las. A fumaça subiu instantaneamente, se espalhou rapidamente, e o grito do alarme veio dos homens surpreendidos que se encontravam no meio do ataque inesperado.

Arm desceu a rampa e mirou com cuidado para espalhar mais bolinhas de gás perto de seu inimigo, sem atingi-lo. O olhar de Jill correu em volta, feliz por ver apenas quatro membros da tripulação no compartimento de carga, todos correndo para as portas de saída para escapar da fumaça, que rapidamente encheu a sala. Os homens em retirada, esperançosamente, estavam confundindo a inofensiva fumaça amarela e fedorenta com veneno, quando na realidade ela só cegava temporariamente, desorientava e os sufocava. 

Arm avançou rapidamente, correndo todo o compartimento de carga em direção a seu alvo. Jill deu uma olhada no cyborg, sua expressão abertamente chocada enquanto ele assistia a corrida do androide em sua direção e enfiava a máscara de respiração em seu rosto. Arm agarrou ambos os lados da mesa de frete e, em seguida, acelerou em direção à rampa, arrastando o cyborg e a mesa para o porão de carga da nave de Jill.

Jill pulou para fora do caminho dele e recuou quando a porta do outro lado da grande doca abriu. O capitão que havia flertado com ela corria com a arma na mão. Seus olhares se encontraram antes que a fumaça o atingisse com um ataque de tosse. Jill disparou novamente, jogando mais bolas de gás entre o capitão e sua nave para impedi-lo de atirar contra ela.

- Estamos dentro, vamos! 

Jill deixou cair à arma, arrancou sua máscara, e agarrou a parede para encontrar um apoio. O som da rampa se retraindo e as portas se fechando a assegurou que Roid a ouvira. Algo sibilou no exterior da nave e ela se encolheu, esperando que nada quebrasse a casco externo. Eles não tinham outra escolha a não ser deixar o cargueiro, vazando ar ou não.

Os motores rugiam para a vida, fazendo o chão vibrar com força. Jill estremeceu com a ideia do dano que poderia ser feito a sua velha nave por forçar uma partida a frio, mas ela sabia que não havia outra opção. Ela ouviu quando Roid abriu fogo contra as rampas de ancoragem para forçá-las a liberar a conexão que mantinham entre a nave e o cargueiro. O cômodo cambaleou, quase enviando Jill ao chão quando eles se moveram, e um gemido alto e metálico reverberou em todo o porão de carga. Ela virou a cabeça para olhar Arm que segurava o cyborg mudo que permanecia imóvel enquanto encarava com espanto o rosto de Arm, que estava apenas a alguns centímetros acima do dele. O androide cuidadosamente levantou a máscara dele.

- Sustente-se e o segure, - gritou Jill.

Dois estalos lhe asseguraram que Arm seguira sua ordem. Jill estremeceu novamente. Os painéis do piso eram difíceis de consertar, mas, em seguida, o ônibus disparou rápido e os motores foram alimentados ao máximo. Dor rasgou os braços Jill enquanto ela se agarrava à parede para evitar ser jogada por aí. Arm não se mexeu e ele manteve a preensão no cyborg. A arma de Jill não teve tanta sorte. O metal raspou no pavimento antes de se chocar contra uma parede distante. Mais uma vez ela desejava ter melhores estabilizadores de gravidade. 

- Estamos limpos, manobras evasivas e em queima total. – A voz feminina de Roid mal podia ser ouvida acima do barulho dos motores. - Eu não estou lendo nenhuma violação no casco.

 Logo que as vibrações foram controladas, ​​Jill soltou o anteparo e se virou para encarar seu convidado. Ele tinha se recuperado do espanto e sua atenção estava agora fixada em Jill, quando ela se moveu para frente.

- Oi. Eu sou Jill. - Ela fez uma pausa, não sabendo exatamente o que dizer para o cyborg, já que ela não havia planejado lhe roubar em primeiro lugar. - Em três dias chegaremos à Estação Hixton no sistema de Gambit. Quando chegarmos lá, eu vou te libertar e te dar dinheiro suficiente para você se transportar para onde você queira ir.

 
O cyborg tinha realmente bonitos, mas assustadores olhos escuros. Ele lhe deu um olhar frio, mas não disse nada e seus lábios continuaram pressionados firmemente. Ele respirou fundo, mas não falou nada com o passar dos segundos.

- Ok, eu acho que você não deseja compartilhar o seu nome. Tudo bem. Você está a bordo da minha nave. Eu sou uma comerciante, e contra o meu bom senso, eu não poderia te deixar para trás depois que eu ouvi que eles estavam planejando fazer para você. 

 Ele ainda não tinha respondido, mas, ao invés disso, observou-a até deixá-la nervosa. Ela sabia que ele podia falar e que ele entendia Inglês desde que ela tinha o ouvido fazer ameaças. O silêncio tornou-se desconfortável. Jill recuou alguns passos, uma vez que ela pode praticamente sentir as vibrações de raiva saindo do cara grande e cinzento. Ela desviou o olhar para Arm.

 
- Eu vou mandar Roid aqui para tomar conta de nosso convidado. Não o liberte.
- Entendido. 

- Eu pensei que você disse que me libertaria. - A voz rouca do cyborg a assustou.

 Jill encontrou seu olhar frio. - Eu disse que ia libertá-lo quando chegássemos a Estação Hixton.

 Ele lutou contra as correntes, seu corpo tensionando quando se esforçava, mas as restrições o seguravam. Pura raiva estreitava seu olhar.

 
- Eu não vou procriar com você. 

Ela deu mais um passo para trás, cambaleando com o anúncio surpreendente, e deslizou seu olhar sobre a pele cinza dele. Suas palavras se afundaram e, a menos que ele falasse uma versão diferente do Inglês, coisa que ela duvidava muito, suas palavras implicavam em sexo. Ela abertamente estudou seu peito poderosamente construído, e correu seu olhar para baixo sobre seu corpo grande. Ela tremia de medo ao simples conceito disso. Ele era o maior macho que já tinha visto, além de seus corpulentos androides. 

- Não se preocupe não. Eu não sou suicida e você não é meu tipo. Eu não roubei você para sexo. 

- É para isso que as fêmeas mantêm os machos amarrados e contidos. Se você não quer forçar uma procriação comigo, solte-me agora. 

- Eu não te conheço e eu gosto de ter a capacidade de continuar respirando. Você vai ficar restrito até que eu saiba que você não vai me machucar. - Ela fez uma pausa. - Isso vai ser quando eu fizer Arm deixá-lo em Hixton e libertá-lo depois que você estiver fora da minha nave.
Ele literalmente rosnou para ela. Era um som profundo e assustador que a fez lembrar de um cão feroz que tinha encontrado uma vez preso em uma vala. Ela resgatou-o e prontamente a coisa tinha a mordido uma vez que ela o puxara para um terreno mais elevado. Ela inconscientemente esfregou a cicatriz em seu braço. Nenhuma boa ação fica impune. Ela poderia ainda lembrar a voz de sua tia dizendo isso para ela, enquanto ela atendia a ferida de Jill vinte anos atrás.

 Jill voltou a si, colocando mais distância entre eles. - Ok, então. Você fica aqui e rosna. Eu estou indo pilotar a nave, mas um dos meus androides irá se certificar de alimentá-lo se você estiver com fome. Eu estou bem abastecida, assim você terá muita coisa para comer como meu convidado. - O olhar dela correu por seu corpo mais uma vez. Ele não parecia como se eles o tivessem deixado passar fome. Ela se virou. - Basta dizer a um deles que você está com fome quando você quiser comer.

- O que é isso?

 Ela congelou, e depois franziu a testa por cima do ombro. O cyborg olhava para Arm, estudando-o com uma expressão perplexa. Arm o observava também. Ela respirou fundo.

 
- Ele é um androide militar que eu encontrei e recuperei. O Governo da Terra o jogou em um amontoado de lixo em um planeta de despejo. Seu nome é Arm e ele não é uma 'coisa'. Eu tenho mais dois deles; Roid e Fray. Por favor, não os chame de outra coisa a não ser seus nomes. Gosto muito dos meus rapazes. Eles não vão machucá-lo, mas eles não vão receber ordens de você também. Sua prioridade é me proteger. Eles são leais e é uma característica rara nos dias de hoje que eu aprecio.  

O cyborg franziu a testa. - Eu vou me libertar e assumir o controle de sua nave. Eu posso lhe mostrar misericórdia por me salvar e não matar você. 

- Grande - murmurou Jill, indo em direção à porta. - É oficial agora. Eu realmente sou uma otária. Eu vou ter isso tatuado na minha bunda em letras garrafais.

Capítulo Dois 

- Ele está solicitando ficar livre das algemas. - Roid hesitou. - Arm declarou que ele é nosso homem. Nós devíamos soltá-lo. Ele não está agindo irracionalmente. 

Jill desejou que ela tivesse aprendido a pensar antes de fazer as coisas. Se ela pensasse, ela não acabava nestas bagunças. - Ele é muito perigoso, não, você não pode soltá-lo. É para ele permanecer preso. Você o alimentou? 

- Sim, Jill. - Roid a observou. Seus dois olhos de cores diferentes brilharam, fazendo com que ela se sentisse culpada por não poder consertá-lo corretamente. Ela tinha que olhar para longe para não vacilar quando o olho esquerdo dele chamejava de tempos em tempos rapidamente. 

- Só cuide dele e tenha certeza que ele tenha o que precise. - Ela verificou a tela novamente para ter certeza que o cargueiro não estava vindo atrás deles. Ela sabia que arrebentar as portas das docas diminuiria a velocidade do cargueiro e, quem sabe, danificaria a nave o suficiente para impedi-los de vir atrás dela enquanto eles faziam os consertos. Ela queria pôr muito espaço entre eles antes que eles se recuperassem. - Eu vou ficar aqui e continuar monitorando o espaço, para ter certeza que aquele cargueiro não está em nosso alcance. 

- Seria irracional da parte deles nos caçarem. 

- Eles são pessoas, não computadores, e lógica não significa nada para eles. Os humanos são sentimentais, e eles realmente pareciam querer manter o sujeito na área de carga. Algumas pessoas ficam bem irritadas quando você rouba algo que eles altamente valoram. - Ela esperou que Roid tivesse compreendido. 

- Eu posso mudá-lo para seu quarto? 

- Por que? - A pergunta a surpreendeu. - Eu disse que você o mantivesse aquecido na área de carga, para que assim ele ficasse confortável. Eu lembro que ele não está completamente vestido. - A memória do cyborg quase nu relampejou em sua mente. Todos aqueles músculos que ele tinha eram fascinantes. Ela empurrou aquela imagem para o lado, sabendo o quão errado era. - Se ele tiver frio, ajuste o aquecimento novamente. 

- Você tem uma cama. As pessoas reais dormem nela. 

Jill girou sua cabeça, mordeu seu lábio e olhou diretamente para os sensores de Roid. - Eu não sei como explicar isto para você, mas isso não seria uma boa idéia. 

- Ele não é uma pessoa real? 

Merda e infernos. Às vezes tentar ensinar coisas a um androide era a tarefa mais difícil que ela enfrentava em seu dia a dia. Os andróides tentavam com força aprender tudo que eles podiam, e ela até os considerava como amigos. Ela sabia que eles não eram seres vivos reais, mas eles tinham a habilidade de se ajustarem a fatos novos e salvar isso em sua programação, e eles eram tudo que ela tinha. Ela tentou usar a lógica, desde que ela não podia exatamente dizer a Roid que não existia nenhum modo dela dormir perto de um macho encadeado, que não queria nada mais do que se libertar. Quanto a ele dormir em sua cama? Ela empurrou este pensamento para longe rapidamente, nem mesmo disposta a ir até lá. 

- Ele é real, mas ele precisa estar onde está. As pessoas reais não compartilham uma cama ou o quarto, a menos que sejam um casal, e nós não somos um. Ele vai ter que aguentar lá até que nós alcancemos Estação de Hixton. Enquanto eu estou pensando sobre isto, você, por favor, podia ir até a área de armazenamento e ver se você pode localizar algumas daquelas roupas masculinas descartadas que nós temos a bordo, e ver se algo poderia se ajustar em nosso convidado? Deste modo ele terá uma roupa para vestir quando nós o soltarmos. 

A idéia de deixar o cyborg sem nada além do pequeno e frouxo calção que ele vestia, a fez imaginar como ele seria quando em pé. Provavelmente bem apavorante, ela pensou e, então, suspirou. Ela realmente não precisava dos problemas que roubar ele tinha criado, mas deixá-lo para trás teria a aborrecido mais. Ela olhou para a tela para encontrar o andróide ainda a observando. 

- O que? 

- Você está doente? 

- Não. Por que você pergunta? 

- Você tem estado menos falante desde que nós deixamos o cargueiro. 

- Eu tive você cuidando do nosso convidado. Não é que eu não quero conversar com você, mas eu estou evitando a área de carga. 

- Por que? 

Sim, por que? Sua mente pausou com aquela pergunta silenciosa. 

- Você tem uma pessoa real a bordo para conversar, mas você não foi vê-lo. Eu não entendo. A lógica diria que você passaria tanto tempo com ele quanto possível. Você está sempre só, Jill. Nós estamos cientes que nós não temos certas qualidades que outras pessoas, que são reais, dariam a você. 

- Você é real para mim. - Ela alcançou e tocou em seu corpo coberto de metal, roçando o que se passava por pele, sentindo a substância fria semelhante à borracha debaixo das pontas de seus dedos. - Ele já disse a você seu nome? É difícil falar com alguém quando este alguém não responde. 

- Ele se recusa. 

A mão abaixou. - Eu estou bem, só um pouco preocupada sobre aquele cargueiro vir atrás de nós. Ele, provavelmente, vale muito dinheiro para eles, e eles não vão deixar de tentar recuperar sua perda. 

Roid se virou para deixar o comando da nave. - Ele está solicitando você. 

- Bem, merda, - Jill murmurou quando levantou. Ela perguntou-se que tipo de ameaças o cyborg faria desta vez. Ela sentiu medo a cada passo que dava até lá. Se dependesse dela, ela o evitaria a viagem inteira até Hixton.  

O ar morno a atingiu quando as portas deslizaram abertas e ela esperou que não estivesse muito quente para o conforto dele. Então, novamente, ela não queria que seu convidado quase nu ficasse gelado. O que ela viu, quando ela olhou para ele, fez sua mandíbula cair aberta. 

- Merda! – O olhar surpreso dela se moveu acima do tórax dele, seu queixo e sua garganta. - O que aconteceu? 

Um olhar escuro e bravo encontrou com o dela. - Seu andróide me alimentou. 

- Está por toda parte em você, - ela assinalou. - Ele já me alimentou quando eu fiquei doente algumas vezes. Ele é bom nisto. 

Uma sobrancelha preta se curvou. - Solte-me e eu prometo não matar você. 

- Sim, você vai assumir o comando da minha nave. Eu ouvi você a primeira vez. Eu acho que não. Deixe-me chamar Roid e ele limpará você. Eu sinto tanto sobre a bagunça. Eu não tenho nenhuma idéia por que isto aconteceu. 

- Eu não comi tudo o que ele tentou me alimentar, mas ele não parou de pôr comida dentro da minha boca. - Sua voz incomum e áspera se aprofundou. - Mantenha-o afastado de mim. 

- O que estava de errado com o mingau de aveia? É meu favorito. Eu sinto muito que você não apreciou minha escolha do café da manhã, mas é de manhã. Ele tentou alimentar você com o que ele acha que seria a quantia adequada para um humano. Ele é realmente gentil e não machucará você. - O olhar dela relampejou para o mingau de aveia na pele dele. - Você brigou com ele enquanto ele dava colheradas para você?
O homem rosnou. - Limpe-me. Coça. 

Limpar ele? De jeito nenhum, ela pensou, balançando a cabeça. - Eu chamarei Roid para fazer isto por você. 

- Eu disse para mantê-lo afastado de mim, - ele bufou. O queixo dele se inclinando para olhar fixamente para Arm. - E por que ele ainda está segurando esta coisa? 

Jill se aproximou. - Eu disse para ele se apoiar e segurar você, de forma que é exatamente o que ele está fazendo. Ele se firmou no chão quando nós escapamos daquele cargueiro para impedir que você rolasse. Essa mesa de frete que você está não está presa a coisa alguma, e eu duvido bastante que você teria apreciado bater em uma parede, ou pior, tombar de cima dela. Eu pensei que ele podia fazer o duplo trabalho de prender você no lugar e ser uma companhia. Ele é um grande companheiro se você permitir que ele conte as piadas que ele sabe. 

- Eu quero falar com seu macho. 

- Meu macho? - Ela piscou. - Se você quer dizer meu marido, eu não sou casada. 

- Eu exijo falar com seu capitão ou chefe, qualquer termo que você use, mas o macho encarregado desta nave. 

Ela se aproximou mais e parou alguns pés dele. - Você está falando com a pessoa encarregada. Sou eu. Esta é minha nave e eu sou a única pessoa que respira a bordo além de você. 

Choque cruzou suas características por algumas batidas do coração, antes dele esconder isto. - Você é uma mulher.
Ela olhou para baixo para a elevação em sua camisa e, então, sorriu encontrando seu escuro olhar. - Sim, eu sou. Foi sua primeira pista? 

Ele ignorou a tentativa dela de fazer humor. - Você é humana. É muito perigoso para você viajar no espaço completamente sozinha. Os machos humanos são malignos com as fêmeas. 

- Às vezes, mas eu não estou só. Eu tenho Arm, Droid e Fran.
A atenção dele chamejou para o rosto de Arm e, então, de volta para Jill. 

- Eles são andróides. Eles têm uma programação avançada e podem se adaptar e aprender. - Ela pausou. - Você quer me dizer seu nome agora? 

Ele olhou para ela em resposta. 

- Certo. - Ela suspirou. - Então, o que você come? - O enfoque dela caiu para seu tórax nu. - O mingau de aveia não agradou obviamente você. 

- Suas tentativas repetidas em ser perspicaz são um fracasso. 

- É uma boa coisa que eu não sou uma comediante então, ou estaria desempregada. - Ela virou, movendo-se em direção aos armários de estoque e abriu o armário mais de baixo, certa de que tinha armazenado lá recipientes de espuma de limpeza. O terceiro que ela abriu continha duas unidades do material. Ela agarrou um e se virou, chutando a porta do armário para fechá-la com sua bota. - Se você não quer que Roid limpe você, então, eu acho que eu terei que fazer isto. 

O cyborg a observava com fúria. - Liberte-me. 

- Nós já ultrapassamos isto. Jenny é tudo o que tenho e eu não estou disposta a arriscar perdê-la para você. 

- Jenny? 

- Este é o nome desta nave. Costumava pertencer a meu pai, mas ele morreu um ano atrás e deixou isto para mim. 

Isso conseguiu algum lampejo de emoção dele. - Eu estou familiarizado com as relações humanas. Onde está seu macho? Você deve ter um. Eu exijo falar com ele. Os machos são mais razoáveis que as fêmeas. 

- Boa sorte com isto. A última coisa que eu ouvi dele é que meu ex-marido estava fazendo compras em Saturno, mas ele se move muito. - Ela parou próximo dele e estudou o bico do recipiente. - E morda sua língua sobre aquela sua última observação. Eu chamaria meu ex de muitas coisas, mas razoável nunca seria uma delas. Se ele estivesse aqui comandando esta nave, você ainda estaria naquele cargueiro com aqueles idiotas que gostaram de esmurrar e torturar você. Ele não é daqueles que costuma fazer algo de bom para os outros, a menos que ele ganhe algo com isto. - Ela torceu o invólucro e um silvo soou, o pequeno bico se levantamento à medida que enchia. - Eu perdi um contrato de venda salvando seu traseiro e isso com certeza não me beneficiou. 

- Por que você fez isto? 

Ela ergueu seu olhar, encontrando o dele. - Eu disse a você, eu sou uma idiota, mas eu estou bem ciente das minhas falhas. Eu sempre tive esta coisa de salvar animais perdidos desde que eu tive uma infância muito solitária. Eu acho que, agora que eu sou uma adulta, eu escolhi salvar pessoas. - Ela se moveu para mais perto. – Feche os olhos e eu vou esguichar isto em você. Você já usou uma espuma de limpeza antes? Você não vai querer que ela entre em seus olhos. Não dói, mas também não é uma sensação agradável. Derreterá o mingau de aveia, mas não a sua pele. Derreterá sem dor em água.

Ele a observou caladamente. Ela esperou que ele lutasse ou tentasse algo, mas ele não se moveu. Ela mordeu seu lábio, olhando abaixo o corpo dele, e seu olhar se congelou no calção. 

- Eu me recuso a procriar com você. 

O olhar dela pulou para seu rosto. - O que há entre você e sexo? Eu não vou rasgar seu calção e atacar você. 

- Você estava olhando fixamente para minha virilha. 

- Eu estou tentando pensar em um modo de lavá-lo sem molhar seu calção. Eu duvido que você fique confortável com eles secando em seu corpo. - Um pensamento horrível cruzou sua mente. - Um, como você foi ao banheiro? 

- Você esta pensando nisto agora que eu estou em sua nave por mais de vinte e quatro horas? 

- Eu sinto muito. Eu não pensei sobre isso. Eu não estou acostumada a ter alguém que precisa ir. – Ela franziu a testa. - Você foi? - Calor aqueceu suas bochechas enquanto ela colocava a vasilha no chão. - Desculpe. Este é um tipo de pergunta pessoal. 

- Seu andróide me ajudou. 

Ela não perguntou como ele fez aquilo e não queria saber também. - Bom. Ótimo. - O embaraço ainda a atravessava. Ela devia ter considerado todas as suas necessidades, não só ter certeza que ele estava aquecido e alimentado. - Tem alguma idéia? 

- Solte-me. Você não me prejudicou e por isso eu permitirei que você viva. 

- Nossa, obrigada. - Ela lhe deu um riso forçado. - Você não é um docinho? Eu acho que para um cara que nem me dá seu nome ou diz muito obrigado por salvar sua vida, esta é uma concessão enorme. 

- Você podia, pelo menos, soltar um dos meus braços? Eu podia me limpar e me alimentar.
- E você podia também usar sua mão livre para soltar o resto de seus membros. - Ela balançou sua cabeça. - Eu não sou tão estúpida. Muito coração mole, certo. Uma idiota completa, nunca. 

Os olhos dele se estreitaram. - Solte-me. 

- Diga seu nome. 

- Se eu disser você me solta? 

Ela balançou sua cabeça. - Não. Você assumirá o comando da minha nave. É tudo que eu tenho e isto é não é modo de me dizer “obrigado”. Eu salvei sua vida. Alguém aqui bateu em você? Não. Aqueles homens que tinham você iriam vendê-lo para lutar em jogos de morte. 

Ele fez uma carranca, um olhar de confusão em suas características fortes e bonitas. 

- Eles fecham você em uma grande jaula com outro lutador ou… - seu olhar vagou abaixo em seu impressionante corpo novamente, - dois lutadores, se o oponente for enorme. Eu estou achando que eles teriam um time de homens para competir com você. Existem só dois caminhos para sair, uma vez que eles fecham você em uma daquelas gaiolas. Você ou é morto ou você tem que ser a pessoa que mata. 

- Verdade? 

- Não. Eu acabei de inventar isto para ver a expressão de surpresa em seu rosto. - Ela rolou os olhos, balançou a cabeça e olhou para ele. - Claro que é a verdade! Por que eu iria inventar uma coisa tão horrível? Eu gostaria que alguém fechasse aquilo, mas isto nunca acontecerá. As pessoas apostam nas brigas e eles ganham muito com isso. É, provavelmente, bem lucrativo, mas eu não posso fazer nada a não ser lamentar pelos homens que lutam. Eu sempre suspeitei que nem todos os lutadores estavam lá de boa vontade e agora eu tenho certeza. As pessoas que coordenam isso iriam comprar você daquele capitão e forçar você a lutar. 

- Eu teria recusado. 

- Então, você teria permitido que eles batessem em você até a sua morte. Eu tenho certeza que eles não exatamente perguntam se você quer entrar na jaula. Você teria sido lançado em uma com pessoas que saberiam que o único modo de sobrevivência seria matar você. 

A carranca dele ficou mais profunda. Jill suspirou. 

- Tudo que eu posso pensar fazer é cobrir você com algo, arrastar para baixo seu calção para que assim você não fique … exposto. Eu o arrastarei de volta para cima quando você secar o suficiente para não umedecê-lo. Eu posso cuidar da parte inferior do seu corpo mais tarde. 

Ela se virou e enxergou alguns trapos limpos que ela usava para enxugar o chão. Ela andou até lá e pegou alguns, então girando para encarar o cyborg que a olhava. O plano dela não parecia agradá-lo muito e ele, definitivamente, não parecia feliz com isto. 

- Você tem outra idéia? Se você permitisse que um dos andróides fizesse isto, nós não teríamos que nos preocupar sobre embaraçar nenhuma das partes. 

- Suas bochechas estão rosas. - Ele olhou fixamente para ela, continuando a fazer uma carranca. 

Ela corou ainda mais. - Eu também não estou confortável com isto, mas este mingau tem que sair. Está por toda sua barriga. Eu acho que eu podia lavar você, mas isto não é algo que eu quero fazer também. Você já me acusou de querer estuprá-lo. Eu não vou dar a você mais munição para esta merda de querer tocar em você. 

Algo em seus olhos escuros mudou, um pouco da frieza o deixando. - Você realmente não deseja me forçar a ter sexo com você? 

- Inferno, não! - A idéia a horrorizou. 

- Você não aprecia sexo com machos? - A sobrancelha dele se curvou e sua expressão relaxou totalmente. – Eu conheço fêmeas que apreciam tocar exclusivamente outras fêmeas. 

Foi a vez de Jill fazer uma carranca. - Eu não sou este tipo de mulher. Eu não quero fazer sexo com ninguém. 

- Você faz sexo com os andróides? – O enfoque dele mudou para Arm e sua expressão mudou para um choque horrorizado. O olhar dele voou de volta para Jill. - Eles são andróides do sexo equipados para relações sexuais? 

- Não! - Jill teve que fechar sua boca que caiu aberta com aquela observação. Ela agitou a cabeça. - O que está errado com você? Eles não são nada do sexo. Eles nem mesmo têm aquelas partes ou este tipo de programação. Qual é o problema com você e sua obsessão por sexo? 

- Você é humana e tem impulsos. São necessidades básicas. 

- Bem, eu não tenho necessidades, como você colocou. Eu já fiz isto. Não era nada que valesse a pena uma repetição, especialmente agora que eu não tenho um homem me enchendo o saco até que eu ceda só para calá-lo, e para ele não ficar louco. O sexo é para homens, não para mulheres. Só os caras conseguem prazer nele. 

A expressão atordoada dele foi fácil de ler. 

Embaraço a fez limpar a garganta. - O que? 

- O sexo é tão aprazível para mulheres como para os homens. 

- Não em minha experiência. 

- Você declarou que uma vez teve um macho. 

- Ex-marido. Sim.  Aconteceu dele ser um idiota e só ficava pior quando ele estava no humor para me tocar. Eu cresci em uma área afastada, onde eu nunca fiquei ao redor de homens. Quando eu fiz vinte e cinco, meu pai enviou alguns homens para onde minha tia morava, uns que ele aprovava, e disse que eu escolhesse um. Eu escolhi meu ex porque ele parecia o mais agradável do grupo. Isso foi um grande engano da minha parte. Eu devia ter escolhido o mostro cicatrizado que parecia um assassino em série. Eu aposto que ele teria sido melhor para mim. 

- Seu macho não tentou fazer o sexo agradável para você quando ele te tocava? 

Jill desviou o olhar de seu curioso e intenso olhar. - Não. Ele acabou se tornando um grande bastardo. Ele ria de mim por todas aquelas histórias que eu lia sobre sexo. Ele disse que eu tinha que ser a maior idiota que ele já conheceu antes de me virar, empurrar-me acima da cama, e me machucar na primeira vez que fizemos sexo. E depois só foi piorando. Eu fiquei ligada a ele por três anos, até que meu pai percebeu o quanto ele era ruim para mim. Ele salvou meu traseiro e me tirou para longe de meu ex-marido. Eu nunca tinha deixado a fazenda da minha tia novamente até o ano passado. Minha tia jurou que sexo não era tudo sobre dor e humilhação, mas não permiti que nenhum sujeito me tocasse depois do que eu sobrevivi. Os únicos homens que encontro são idiotas. Você ia querer o capitão daquele cargueiro tocando você? - Ela não esperou por uma resposta. - Nem eu.

- É uma função do pai humano proteger você. É isso que pais fazem com seus filhos. Ele permitiu que um macho abusasse de você por todo este tempo? 

Jill andou para frente e soltou o grande trapo em cima do colo dele para cobri-lo de suas costelas até sua coxa. Ela se recusou a olhar para o rosto dele enquanto balançava a cabeça. - Nós raramente nos falávamos. Toda comunicação que ele enviava me colocava em perigo. Meu pai não era bem visto e se alguém soubesse que ele tinha uma filha, então seus inimigos teriam vindo atrás de mim para atingi-lo. A primeira vez que nós nos falamos e eu lhe disse o quanto a coisa tinha se tornado miserável, ele enviou homens para me tirar da nave do meu ex para me retornar a minha tia. 

- Você tem medo de sexo? - A voz dele tinha se suavizado. 

Ela olhou em seu rosto. - Vamos dizer que você está totalmente protegido de ser molestado por mim, certo? Pronto? Eu vou alcançar os lados de suas pernas e puxar para baixo seu calção, mas você permanecerá coberto. 

Ele franziu a testa, mas anuiu nitidamente. 

Jill hesitou. Ela realmente não queria ter aquela intimidade com o cyborg. Ela teve que se debruçar acima dele. Suas mãos tremiam quando ela alcançou debaixo do trapo e agarrou a parte inferior de seu calção. Seus pulsos roçaram contra a pele quente dele que ela tentou ignorar. 

O cyborg a ajudou erguendo ligeiramente seus quadris quando ela lentamente arrastou o calção. Ela manteve sua atenção na linha do trapo que se arrastou de suas costelas até a região inferior de seu quadril, só parando quando a área da virilha quase ficou exposta. O calção acabou próximos aos joelhos dele e protegido, definitivamente, de ficarem molhados. Ela soltou o calção e se afastou. 

- Certo. Isso não foi tão difícil. 

Ele a observou quando ela se curvou e agarrou a lata da espuma de limpeza. Ela verificou o bico, girou-o para o uso e, então, encontrou o olhar dele. 

- Feche seus olhos e segure sua respiração. Formiga um pouco, mas em aproximadamente trinta segundos derreterá em água. Só não abra seus olhos. Eu vou pulverizar em você da cabeça até cintura, certo? 

Ele não a respondeu, mas fechou os olhos e puxou uma respiração profunda em seus pulmões. Jill tomou aquilo como uma concordância e começou a pulverizar a espuma. A espuma branca cobriu a cabeça dele, seu rosto, pescoço, e ela teve certeza de passar também em braços, quando ela o cobriu em uma camada espessa da coisa. 

Ela se afastou e colocou a lata no chão, virando-se para pegar mais trapos. Ela tomou seu tempo e, então, o enfrentou novamente. A espuma derreteu e com ele o mingau de aveia deslizou para fora de seu tórax musculoso e largo. Ela tragou. Seu ex-marido tinha sido pálido, com sobrepeso, e os únicos músculos que ele tinha eram aqueles desenvolvidos de usar sua boca insultante para abusar verbalmente dela. Ela andou para mais perto e esperou pelo cyborg abrir seus olhos. Ele agitou sua cabeça, erguendo seu rosto, e seus olhos magníficos estalaram abertos. Eles imediatamente se fecharam em Jill. 

- Eu secarei você. - Ela empurrou um trapo debaixo de seu braço e agarrou o segundo com ambas as mãos. Ela hesitou e, então, se debruçou acima dele. Ele tinha muito corpo para esfregar com o pano seco. - Só dê a mim um segundo. Eu não quero que você fique gelado. 

Ele não protestou quando ela começou em sua cintura e trabalhou seu caminho para cima, cuidando para não tocar a pele dele com a sua. Ela mal tinha alcançado seu tórax quando ela teve que jogar o pano úmido e usar o segundo. Ela hesitou em seu pescoço, olhando fixamente para suas características bonitas. 

- Se você fechar seus olhos eu secarei seu rosto e cabeça. 

O intenso olhar dele se estreitou, entretanto ele fechou as pálpebras. Ela muito suavemente bateu de leve para secar seu rosto e sua cabeça quase calva. Seu dedo polegar roçou a pele no topo de sua cabeça, sentindo uma aspereza, percebendo que podia crescer cabelo ali. Ela pausou, notando também qualquer outra coisa nele. 

- Você está se sentindo bem? - Um horrível pensamento a atingiu quando ela soltou a toalha e apertou a palma da mão contra a fronte dele. Um alarme soou dentro dela quando ela registrou o quanto ele estava quente. Os olhos dele se abriram. - Você está queimando! 

- Eu sou mais quente que os humanos.
A mão dela deslizou para sua bochecha e, então, para seu pescoço. - Você tem certeza que não está doente? Você realmente parece febril. Eu pensei que tinha fixado os controles para ser agradável o suficiente para você não apanhar um resfriado. 

Ele a estudou por momentos longos. - Você está me tocando.
A mão dela pulou para longe. - Desculpe. - Ela ergueu o queixo e olhou para Arm. - Você está monitorando ele, Arm? 

Dois sensores se iluminaram e a cabeça de Arm se ajustou. - Afirmativo. A temperatura está inalterada desde quando salvamos nosso homem. 

- Nosso homem? - A raiva tingiu a voz do cyborg imediatamente enquanto ele olhava para Jill. - Você disse que você me libertaria. Você mentiu? 

- Não. - Ela balançou a cabeça. - Nós vamos soltar você quando alcançarmos a Estação de Hixton. Ele só chama você de seu homem. Eu lhe disse que ele foi projetado para exercício militar. 

- Você disse que você o manteve comigo para me fazer companhia, mas você mentiu. Ele está observando cada movimento meu. 

- Para falar a verdade não. 

- Você acabou de perguntar a ele se ele estava me monitorando. 

- Arm não é só um soldado andróide, mas ele também é um médico. É isso que eu quis dizer. Ele monitora toda vida ao redor dele. Está em sua programação. Ele esquadrinhou você apenas do modo como ele faz comigo de vez em quando. É o que ele faz. Eu só quis saber se ele tinha esquadrinhado alguma enfermidade recentemente.
Ele olhou para ela. - Eu não acredito em você. 

- É a verdade. - Ela encolheu os ombros. - Realmente não importa, entretanto. Você verá isso em alguns dias quando você estiver em Hixton com dinheiro para conseguir voltar para onde quer que você tenha vindo. Mas, aqui vai um conselho. Mantenha-se longe dos humanos. - Ela hesitou. - Eles não são bons e você é uma raridade, que significa que você vale muito dinheiro para os comerciantes. 

- Você vai me vender, Jill? 

Ouvi-lo dizer seu nome teve um efeito estranho nela. Ela lambeu os lábios que de repente ficaram secos. - Não. Eu roubei você para libertá-lo. 

- Então faça isto agora. 

Ela respirou fundo. - Ainda que eu estivesse disposta a acreditar que você não me mataria, eu não confio que você não irá roubar a minha nave. Não é muito, mas é tudo que eu tenho. Eu não posso retornar para a Terra. 

- Por que não? Você é humana. 

Ela hesitou. - Quando meu pai morreu, eu me encontrei sozinha nesta nave só com mercadorias e os registros de computador como recursos. Não existia suficiente combustível para alcançar a Terra. Eu estava encalhada aqui fora. 

- Você negociou com aqueles homens que me tinham. Você vai retornar a Terra agora? 

- Não. Eu não posso. - Ela limpou a garganta. - O primeiro negócio que eu fiz para ganhar dinheiro acabou muito mal e eu acabei matando dois soldados do Governo da Terra por acaso. 

O cyborg franziu a testa. - Por que? 

- Porque eu não quis ser vendida em um prostíbulo e quando eles perceberam que eu estava só, eles tentaram me agarrar para fazer isto. Eles não só queriam de volta o dinheiro que eles iriam me pagar pelas mercadorias que eu vendi para eles, mas eles pensaram que eles fariam um dinheiro extra comigo. Eu mal consegui voltar para minha nave viva e, então, eles me perseguiram em vez de só me deixar voar para longe. Isso foi antes de eu achar meus caras para me ajudar a enganar as pessoas a pensarem que eu tinha uma tripulação viva que iria me cobrir. Eu não quis matar ninguém, mas se você não notou, esta coisa é velha. Eu não sou o melhor piloto, desde que este é a primeira nave que possuo, e eu não podia correr mais que eles. Eu estava assustada o suficiente para guiar em um campo de asteróides. Eu não sei como eu saí disto viva. Minha nave ficou um pouco avariada, mas a deles acabou sendo destruída. Eu estou certa que na Terra agora eu sou vista como uma criminosa. Eu não posso jamais voltar para casa. 

- Então você está só. 

Ela hesitou. - Eu tenho Arm, Fray e Roid. Eu não estou só. 

- Você não tem seres vivos para contar? 

Ela hesitou. - Não. Eu não tenho. Que tal você? Você tem uma família? - O pensamento instantâneo de uma Sra. Cyborg fez ela se sentir um pouco transtornada com o conceito. Existiam mulheres cyborgs? 

- Eu tenho links biológicos com os outros cyborgs, então a resposta seria afirmativa. Eu tenho uma família. - Ele pausou. - Eu não sou próximo ou tenho muito contato com eles, entretanto.
Capítulo Três 

- Você não tem nenhuma família? - O cyborg parecia genuinamente interessado. 

Jill hesitou. - Você realmente quer ouvir esta história? 

- Parece que eu tenho alguma coisa melhor para fazer? 

- Não. 

Ela se moveu para mais perto dele e arrastou seu calção para cima, cuidando do trapo de perto. Novamente ele ergueu seus quadris para que assim ela pudesse puxá-lo até o fim. Depois de dar um passo para trás, virou-se, caminhou para um engradado vazio e sentou nele. Seus olhares se fecharam. 

- Você já ouviu falar do comerciante sanguinário, Big Jim? 

Ele balançou a cabeça. - Alguém realmente é chamado assim? 

- Eu não mentirei e direi que meu pai não merecia esta reputação, porque ele mais que certamente merecia. Minha tia, sua irmã, nunca mentiu para mim sobre o que meu pai fazia para viver. Ele tinha uma reputação brutal no espaço. Se alguém desse a ele qualquer merda ou experimentasse ferrá-lo em um negócio, morria cruelmente. É aí onde a parte sangrenta entra. Ele realmente encontrou minha mãe depois que ele a seqüestrou para pedir um resgate, desde que ela era rica. Eles se apaixonaram e eu nasci. Minha tia disse que ele realmente adorava minha mãe, mas alguns de seus inimigos descobriram sobre ela. Eles atacaram a nave do meu pai quando ele estava fora em uma negociação. Minha tia Mary conseguiu me contrabandear para fora da nave, enquanto minha mãe nos comprou tempo. 

- Ela lutou com eles? 

Os olhos de Jill se encheram de lágrimas quentes e ela as piscou de volta. - Sim. Eu só tinha alguns meses de vida. A tia Mary se lançou comigo em uma cápsula de emergência e aqueles homens não vieram atrás de nós, porque eles já tinham a minha mãe. Ela deu sua vida para me salvar. 

- É isso que uma mãe deve fazer. 

Soou tão frio para ela, mas ela anuiu. - Eu acho. Meu pai conseguiu encontrar cada homem que estava envolvido e os matou brutalmente para dar um exemplo do que acontecia para alguém que ferrasse com algo seu. Foi tão ruim que ele fez um nome para si mesmo por ser um assassino frio. Ele comprou uma fazenda na Terra e minha tia me criou lá para esconder a minha existência. Seus inimigos ou não sabiam que ele já teve uma filha, ou eles assumiram que eu morri com minha mãe. No ano passado ele me contatou e nos ordenou a ir com dois homens que ele enviou para nos levar. Ele só tinha algumas semanas de vida e ele queria me ver uma última vez. 

- Isto é como você acabou aqui no espaço. 

Ela anui com força. - Eu não teria vindo se eu soubesse naquela época o que eu faço agora. Big Jim pensou que ele podia confiar nos dois homens que ele enviara para me resgatar, mas aqueles idiotas o traíram no segundo que ele morreu. Eles tinham um juramento de sangue com ele, mas disseram que uma vez que ele não estava mais respirando, toda a lealdade deles também morria. Eles decidiram que um deles iria se casar comigo para colocar as mãos no dinheiro do meu pai. - Ela hesitou. - Deixe-me só assegurar você que nenhum daqueles sujeitos era alguém com que você ia querer casar, e eu estou certa que eu teria tido um acidente mortal na lua de mel forçada. 

- Se seu pai tinha dinheiro, você podia ter combustível disponível para retornar para a Terra. 

- Se eu soubesse onde ele mantinha seu dinheiro, claro. Eu acho que se foi, deve ter explodido junto com a nave. Aqueles homens se viraram contra nós e a minha tia morreu para me salvar. Depois daquilo que aconteceu com minha mãe, ela nunca viajou sem armas. Nós lutamos com aqueles homens e eu acabei ferida quando tomei um golpe no meu ombro. Eu lembro de ela me arrastando para a Jenny. - Ela acenou suas mãos para a área de carga. - Ela se debruçou acima de mim, e disse que ela teria certeza que eles não poderiam vir atrás de nós e que ela voltaria logo. Só que ela nunca retornou. Ela pôs a Jenny no piloto automático e explodiu a Viking, a nave do meu pai. Todos os homens do meu pai morreram com ela. Eu acordei horas mais tarde sozinha, vagando no espaço, só com os registros do computador para me dizer o que tinha acontecido. A tia Mary me deixou uma mensagem declarando que ela só podia segurá-los se ela ficasse a bordo para impedi-los de usarem a cápsula de emergência para vir atrás de mim. Ela disse que me amava e que era para eu voltar para a Terra. - Ela piscou de volta as lágrimas. - Só não existia suficiente combustível. 

O cyborg não disse nada, só a observando. - Então você não tem ninguém. 

- Eu disse a você, eu tenho meus andróides. - Seu queixo se ergueu. - E eu tenho a Jenny. 

- Se você me soltar, eu não prejudicarei você ou roubarei sua nave. Eu quero acesso a suas comunicações para contatar meus amigos. 

Ela balançou a cabeça. - E se eles quiserem tomar a nave ou me vender? Eu sou uma mulher sozinha no espaço. Eu aprendi o que isso quer dizer. Se eu não mentisse e fingisse trabalhar para o Big Jim, eu nunca teria sobrevivido por tanto tempo. A maior parte dos comerciantes que eu lidei tem muito medo de mexer comigo. 

- Meu povo não venderia você como uma escrava. Nós não faríamos isso com nossa história. 

Lamento relampejou dentro de Jill. - Eu gostaria que eu pudesse confiar em você, mas eu não posso arriscar isto. Eu sei que eu disse demais — eu acho que eu sentia falta de ter uma pessoa real para conversar e fui descuidada — mas eu duvido que você lide com humanos, então meu segredo deve estar seguro com você. Eu só disse a você tudo o que eu tenho porque eu imagino que você deve estar preocupado sobre meus planos para você. Eu quero que você entenda que nós dois não estamos protegidos dos predadores no espaço profundo. Nós temos isto em comum. Em alguns dias nós alcançaremos a Estação de Hixton e eu farei com que Roid obtenha um quarto privado lá para você. Você pode contatar seus amigos de lá se você acha que eles podem pegar você, ou você pode achar acomodações em uma nave para onde quer que você precise ir para se encontrar com eles. É uma estação famosa, com bastante movimento. Eu posso garantir que você não ficará preso lá por muito tempo e eu até darei a você uma arma para se defender. 

- Eu quero ser liberto agora. 

- E eu quero ter certeza que você não está mentindo para mim. Eu gostaria de poder confiar em você, mas eu não posso. - Ela pausou. - Você também não confia em mim. Até que você esteja livre em Hixton, nós dois sabemos que meio que acreditamos que isto é algum tipo de armadilha. 

Os olhos dele se estreitaram consideravelmente. – Correto. 

- Malditamente correto. Eu não nasci ontem. - Ela tomou uma respiração profunda. - Você nunca vai me dizer seu nome?  

- Coal.

Ele a surpreendeu. - Sério?

Ele franziu o cenho. - O que está errado com o meu nome?

- Eu só esperava algo mais ... Não sei ... cibernético.

- Na Terra fui criado para trabalhar nas minas da lua e por causa dos meus olhos escuros os humanos me chamaram de Coal. Ele pegou.

- Eu vejo. - Ela teve que admitir que seus olhos eram quase negros e ela podia ver por que eles o taxaram com este nome. - É bom conhecê-lo, Coal.

- Eu não sinto o mesmo.

- Estar aqui é melhor que estar naquele cargueiro.

-Ninguém abusou de mim na sua nave.

- E ninguém vai. - Ela ficou de pé. - Você está pronto para me dizer o que você quer comer? Tenho certeza que você tem que estar com fome.

- Quais são minhas opções?

Ela hesitou. - Você come sanduíches? - Ela selecionou seu fornecimento de comida e, então, o deixou lá para preparar seu almoço. 
Ela desejou que ela pudesse libertá-lo e confiar nele, mas ela não podia correr esse risco. Ele era um cyborg, algo que ela sabia pouco e não tinha idéia se eles tinham algum tipo de honra. Se cyborgs haviam aprendido com o Governo da Terra, então eles definitivamente não eram confiáveis. Quando ela estava com as suas bandejas prontas, ela decidiu pedir a Arm para verificar se ele tinha alguma corrente a bordo que fosse forte o suficiente para impedir que Coal as arrebentasse. Ele seria capaz de se mover, se esticar e caminhar.

Fray passou no corredor em seu caminho de volta para a área de carga. - Estou no meu caminho para o meu turno no comando.
Ela sorriu. - Você está totalmente recarregada?
- Sim, Jill. Estou revigorada.

- Ótimo. Lembre-se de executar o scaneamento de longa distância.  Ainda estou preocupada com aquele cargueiro vindo atrás de nós.
- Seria ilógico.
Ela suspirou sem querer explicar aquilo novamente, após o momento difícil que ela teve com Roid. - Basta executar os exames. É uma ordem. 
-Claro.

Ela seguiu para o porão de carga, preparando-se mentalmente para passar um tempo com Coal. Ele não era o que ela esperava. Ela pensou que ele poderia ser semelhante a seus andróides, mas ele parecia mais humano do que nunca, com sua desconfiança e dúvidas. Ela teve que admitir que apreciava conversar com ele, o que era uma boa mudança em sua rotina. Ter alguém para conversar, que não era programado para responder, a fez se sentir como se ele estivesse realmente interessado. As portas se abriram automaticamente quando ela se aproximou. 
O olhar escuro de Coal se fixou nela no segundo em que ela entrou. - O almoço está aqui. 

-Eu quero ficar livre.

- Eu sei que você quer. - Ela caminhou mais perto dele e colocou as duas bandejas em uma mesa que Roid tinha montado ao lado da mesa de frete na qual Coal estava preso.  - Já passamos por isso. Eu gostaria de poder confiar em você, mas não posso correr esse risco. Na pior das hipóteses, você poderia estar mentindo e me matar. Eu já passei por um monte de coisas o ano passado para sobreviver. Antes que você perceba, você poderá entrar em contato com seus amigos, enquanto estarei voando com segurança para longe da Estação Hixton.
Ele olhou para ela com aqueles olhos intensamente escuros e seus lábios cheios se curvaram para baixo. - Eu não vou te machucar. Eu tenho honra e eu te dou a minha palavra.
- Eu quero acreditar em você, - ela declarou honestamente.  - Confie em mim. Seria ótimo se eu pudesse libertá-lo. - O olhar dela se fixou em Arm, tomando seu rosto danificado. Ele tinha se desligado novamente, suas pálpebras fechadas para esconder os sensores de seus olhos.- Como um cyborg, eu aposto que você é ótimo em eletrônica. - Ela voltou sua atenção para Coal. 
Ele fez uma pausa. - Se eu fosse totalmente funcional, eu poderia ter tomado o controle de seus andróides.
O medo surgiu através dela. - O que você quer dizer?
Ele virou a cabeça, torcendo-a. Ela viu duas cicatrizes na parte de trás de sua cabeça perto da base do crânio. Ele olhou para ela novamente. - Cyborgs geralmente têm implantes. Os meus foram danificados pelas fêmeas da minha espécie, depois que eu repetidamente escapei delas.  Caso contrário, eu poderia remotamente invadir a programação de seus andróides. Quanto aos danos físicos deles, estou bem versado ​​na adaptação à tecnologia.  – Ele fez uma pausa. - Eu conseguiria consertar seus androides, se você me libertasse. 
Culpa fez ela se sentir tentada, mas ela balançou a cabeça. - Por mais que eu realmente queira isso, eu simplesmente não posso confiar em você. Há muito em jogo. Você não pode simplesmente se contentar por eu ter roubado você daquele cargueiro e daqueles homens que abusaram de você?  É realmente muito eu pedir para você deixar de exigir que eu te liberte antes de chegar à estação?  Eu realmente vou libertá-lo. Isto não é uma armadilha. Eu tenho que usar muito a lógica com meus rapazes, então aqui vai. Você está amarrado, você não pode se libertar, e não tenho motivo para mentir para você. Se eu planejasse vendê-lo, eu tinha acabado de lhe dizer isso. Você não poderia fazer nada sobre isso, mas a verdade é que eu vou deixar você ir. 
Eles observaram um ao outro, ambos carrancudos. Coal finalmente respirou profundamente. - Estou disposto a confiar em você sobre isso.
- Ótimo. Vou alimentá-lo primeiro e depois eu vou comer. - O olhar dela relampejou sobre o peito dele. - Eu não vou derramar nada sobre você. - Espero que, pensou ela, não querendo que lhe dar outro banho. Ela agarrou sua bandeja e se aproximou dele. – Abra a boca.

Ele comeu a sopa sem tentar mordê-la ou lutar. Ela alimentou-o com pão em seguida e, finalmente, o shake de proteína, que ele bebeu por um canudo. Quando ela achou que ele teve o suficiente, ela se sentou em um banquinho e comeu, tentando ignorar o cyborg silencioso que a observava. Era estranho ter alguém a avaliando a cada movimento, mas ela percebeu que era isto exatamente o que ele fazia. Ela terminou a refeição e depois voltou sua atenção para ele novamente.  

- Eu estava pensando em ver se poderíamos acorrentá-lo, assim você teria mais movimento. Se nós tentássemos fazer isso, você promete que vai permitir sem brigar? É de seu interesse se você concordar. Tenho certeza que você gostaria de sair dessa mesa.
Ele hesitou. - Você está me pedindo para eu ir contra meus instintos. Na primeira oportunidade eu vou tentar fugir. 
Ele estava sendo honesto e ela tinha que admirá-lo por isso, mesmo ele não dizendo o que ela queria ouvir. - Isso é exatamente o que estou lhe pedindo para fazer. Eu realmente quero que você fique mais confortável.  Incomoda-me pensar que você -.

- Nave se aproximando, - a voz de Fray declarou nos alto falantes da sala. - É um cargueiro classe C grande e eles estão vindo rápido.
- Oh merda, - Jill engasgou, ficando de pé tão rápido que ela sofreu uma vertigem por um segundo e tropeçou. Seu olhar se fechou em Coal. - Tem que ser o cargueiro que eu roubei você. Eu sabia que eles não iam deixar você ir com facilidade.
- Ordens? – A voz de Fray soava calma.
Jill não estava nada calma. - Queime combustível e fuja. - Ela girou em direção à porta. - Eu estou indo para aí.

- Afirmativo. - Fray falou antes do alto-falante desligar.
- Jill? - Coal rosnou. 
Na porta, ela se virou, olhando para ele com medo. - O quê?
- Cargueiros viajam mais rápido do que esta velha nave.
Como se ele precisasse dizer o óbvio, ela pensou sombriamente.  - Eu sei. Eu esperava que eles não fossem capazes de nos acompanhar, e que tivessem sido danificados o suficiente para que nós estivéssemos mais longe no momento em que eles fizessem os reparos. 
- O que acontecerá se chegarem a nós?

- Será um inferno a pagar. Eles provavelmente vão me matar ou me vender em um bordel, se eu sobreviver ao que farão comigo em primeiro lugar, e você estará em seu caminho para aquele jogo de morte que eles planejaram para você.
Ele ficou tenso e os braços puxaram as correntes que o continham.  - Eu sou um bom piloto. Libertar-me. É do nosso interesse se trabalharmos juntos.
Ela hesitou. - Fray é um excelente piloto. Se alguém pode voar para nos afastar deles, ele pode. - Ela fugiu do quarto e ignorou Coal quando ele gritou com ela novamente. 
Ela correu em direção à estação de pilotagem, certa de que Fray havia seguido suas ordens, quando os motores esforçaram-se em seu poder total e o deck vibrou sob seus pés. O andróide virou a cabeça quando ela entrou na sala. Ele deu um sorriso frio ou o que parecia um.

- Eu fiz a varredura e não há onde se esconder. Teríamos a vantagem por ter uma nave menor se estivéssemos mais perto de um planeta, mas nós não estamos. Poderíamos desembarcar em um para esperá-los, porque eles são grandes demais para manobrar com segurança através da atmosfera de um planeta.
O olhar dela se ergueu para as telas, lendo que não havia planetas próximos. – Existe algum grupo de asteróides? Eles nunca nos seguiram em um fluxo deles.
- Negativo.
Um grande bola se formou em sua garganta. - Você tem alguma programação que nos ajudaria a chegar a uma solução?
- Negativo. Eu corri todos os cenários possíveis. É apenas uma questão de tempo antes que eles nos alcancem se continuarmos a correr, mas os nossos motores estão a toda. A probabilidade de uma explosão aumenta à medida que eles começam a se super-aquecer. - Ele olhou para algo no painel de controle. - Estamos já chegando a níveis perigosos de aquecimento.

Ela ficou desesperada. - Existem outras naves na faixa? - Ela achava que pedir ajuda seria provavelmente inútil, mas ela não tinha outra idéia. 
- Negativo.
- Droga, - ela murmurou, sentando-se com força em uma cadeira. 
Desespero a encheu. Ela sabia que roubar o cyborg poderia custar sua vida, mas ela esperava que eles tivessem conseguido escapar. Obviamente que não. Ela não tinha idéia de como o cargueiro a tinha seguido, mas eles tinham. 
- Eles estão se aproximando rápido. Ordens? - Fray se virou novamente em sua cadeira para olhar para ela. 
Jill sabia que era só uma questão de tempo e, provavelmente, não muito, antes de eles serem atacados, a nave incapacitada e, em seguida, o cargueiro forçaria aportar com a Jenny. Aquele capitão nojento e sua tripulação entraria a bordo do seu ônibus espacial. 
Jill ficou com as pernas trêmulas e aproximou-se de Fray. – Abra a comunicação.
Ele abriu e Jill hesitou. - Este é o capitão da Jenny. Eu exijo que você recue imediatamente. 
- Sua puta, - gritou uma voz familiar. - Quem diabos você pensa que é para roubar minha propriedade?

Ela lutou para lembrar o nome dele. - Estou sob as ordens de Big Jim, capitão Raul. Ele me mandou tomar o cyborg. Peço desculpas pela grosseria, mas para ser franca, se eu não faço o que me é ordenado, então eu estou morta. Se você não cessar sua busca, meu chefe vai ficar muito zangado. 

Jill só poderia rezar para que o capitão tivesse mais medo da reputação de seu pai do que a ganância ou a necessidade de se vingar.

- Eu não dou a mínima. Você está morta de qualquer maneira quando eu colocar minhas mãos em você ... logo depois que apreciarmos ter uma mulher de carne e osso.
A ameaça veio clara. Ele ia estuprá-la e passá-la aos seus tripulantes. Ela
estremeceu e cortou as comunicações, silenciando o homem que tinha começado a vociferar e insultá-la. Ela olhou para Fray, tristeza a enchendo.  Ela esperava que a tripulação não destruísse os andróides. Ela hesitou e clicou no sistema de interfone.

- Arm, solte o nosso homem. Tire as correntes dele.  -Ela fez uma pausa. - Coal, nós estamos prestes a ser abordados. Não podemos ultrapassá-los e não há para onde ir. Arm irá mostrar-lhe o armário de armas. Eu realmente sinto muito não poder levá-lo a Hixton. Eu sinceramente tinha a intenção de deixar você livre lá. Infelizmente, não posso nem sequer explodir a Jenny e usar a explosão para cobrir nosso afastamento, desde que eu não tenho uma cápsula de emergência a bordo. Tudo o que posso dar é uma chance de lutar e não os deixarem levar você vivo. Arm, carregue-o com armas e entregue o maior número que o homem possa aguentar. - Lagrimas a cegaram e a emoção sufocou a sua voz. - Foi uma honra, Arm. Obrigada por ser meu amigo. - Ela desligou o microfone e olhou para Fray.

O andróide olhou para ela enquanto ela olhava para ele. A mão dela tocou em seu ombro. - Obrigada por ser meu amigo também, Fray. Você pode sinalizar para Roid vir até a estação-piloto? Eu quero vocês aqui onde estarão mais seguros. Eles não vão explodir esta sala, uma vez que vão querer invadir o cofre do capitão que fica no chão sob sua cadeira. 

- Você vai ficar com a gente?

Ela fez uma pausa. - Não. Vou para meu quarto. Alertar-me quando eles estiverem a bordo e depois que chegarem à zona dos quartos. Se você for capaz sele esta zona. Eu os quero presos naquela área. Vou lutar e tirar tantos quanto possa. Os corredores são estreitos lá e irá forçá-los a vir de dois em dois até mim, em vez de serem capazes de me cercar.

- Você não vai vencer esta batalha. - Sua lógica fria realmente a acalmava. - Sim, estou ciente.  Mas, posso acabar com alguns deles antes de me matarem ou me capturarem.

Fray curvou sua boca em um outro sorriso frio. - Podemos lutar também.

- Você não é programado para isso.

- Eu posso tentar.

Tocou-a que ele mesmo viesse com essa solução.  - Obrigada, mas não. Só mantenha a nave voando para mantê-los fora do nosso alcance tanto tempo quanto possível.

As portas se abriram e Jill se voltou para dizer adeus a Roid, mas ela engasgou quando o cyborg invadiu a sala. Ela sabia que Coal seria intimidante quando livre e em pé.  A visão de quase dois metros de um macho musculoso em apenas um par de shorts frouxos, seus músculos se ondulando e armas amarradas em torno de sua cintura em um cinto de armas fez sua opinião dar um upgrade de terror. 
O olhar de Coal a prendeu onde ela estava e, então, ele jogou sua atenção para o assento do piloto. - Mova-se, andróide, - ele rosnou. - Eu não vou permitir que  ninguém nos aborde.

Fray virou a cabeça para olhar para Jill. - Ordens?
Ela não podia olhar para longe de Coal. Ele atirou-lhe um olhar escuro. - Diga a ele para se mover antes que eu o jogue desse lugar.
- Deixe ele pegar o leme Fray, - ela sussurrou. 
Coal avançou para cair no lugar vago no instante em que Fray se moveu.  - Segure-se.

Ela se deixou cair na cadeira mais próxima e pegou um cinto.  - Você ouviu, Fray. Segure-se. - Ela hesitou. - Os estabilizadores da gravidade são velhos, assim que se você -, - Ela ofegou em surpresa, suas palavras perdidas quando Coal repentinamente virou a nave violentamente.

- Eles são ruins, - Ele resmungou quando a nave inclinou perigosamente, balançando violentamente. 

- Sim. Eles não podem se ajustar a movimentos bruscos como os que você acabou de realizar. 

A atenção dela pousou nas telas e ela percebeu que ele voava diretamente para o cargueiro, ao invés de ir para longe dele. Sua boca se abriu, mas nenhum som saiu. Choque e medo segurou-a totalmente imóvel enquanto ela observava silenciosamente a nave enorme ficando ainda maior.

- Alerta de impacto, - afirmou Fray calmamente.

- Nós não vamos acertar a nave ... mas quase. Eles podem voar mais rápido, mas nós podemos manobrar melhor. - A voz profunda de Coal soou estranhamente calma sob as circunstâncias terríveis.

- O que você está fazendo? - Jill encontrou a capacidade de falar sob o seu terror.

- Eles não podem nos perseguir se estiverem danificados. - As mãos dele voavam sobre os controles, e os sons das armas da Jenny disparando abafaram qualquer outra coisa que ele poderia ter dito. 

Ele voou logo abaixo da barriga do cargueiro, rasgando buracos abertos quando explosões encheram a tela com flashes brilhantes da destruição. O medo de Jill se transformou em puro espanto. Ela nunca tinha pensado em atacar a outra nave que era muito maior, especialmente com seu velho ônibus, não acreditando que ela poderia fazer tanto estrago. Coal provou que ela estava errada, quando ele os conduziu até a parte de trás do cargueiro e deu mais tiros, explodindo seus propulsores. Os motores do grande cargueiro morreram quando as luzes de seus propulsores foram cortadas. Jill viu como ele estremeceu no espaço, as luzes piscando em toda nave, e depois Cool voou a Jenny para longe, colocando distância entre as duas naves. Jill não disse nada, mas seus pensamentos estavam confusos. Coal os tinha salvo. 
Ele finalmente virou sua cadeira para encará-la, lábios cheios se curvando em uma carranca sinistra. - Entregue o controle de seus andróides ou eu vou danificá-los. Eu odiaria fazer isso, considerando que eu estou ciente que eles tem um profundo valor para você. Eu quero o controle total deles e quero que eles ignorem seus pedidos. Faça isso.

Ela ficou boquiaberta.

- Agora, Jill. Eu quero o controle absoluto deles ou eu vou acabar com eles. - A mão dele abaixou para uma das armas amarrada em seus quadris.
Medo se embolou dentro dela. Não só o cyborg tinha a sua liberdade, mas agora ele queria o comando de sua nave e também de seus amigos. - Fray? - Ela fez uma pausa, piscando as lágrimas. - Este é o Coal. Ele é dono de você agora. Você deve seguir todas as suas ordens a partir deste momento e não mais as minhas. Confirme a ordem.
Fray hesitou. - Ordem confirmada. – Ele virou a cabeça para olhar para Coal. - Ordens, Coal? 

- O resto deles também, Jill. – Os dedos de Coal apertaram a arma. 
Ela lutou contra o impulso de ordenar Arm para vir em seu socorro, mas ela tinha uma sensação de que Coal poderia lutar. Ela não queria que ele destruísse seus andróides. Ela lentamente se aproximou do sistema de intercomunicação da nave e falou: Aqui é Jill. Arm e Roid, seu novo proprietário é o homem que estava lá em baixo. Vocês devem seguir todas as suas ordens a partir de agora e não mais as minhas. Seu nome é Coal. Verifiquem a ordem. - Ela  desligou a comunicação, mas sabia que eles a tinham ouvido falar. Ela olhou em silêncio para o cyborg responsável por tudo o que lhe importava.

- Você vai me matar agora?

A carranca dele se aprofundou. - Não. Levanta-se. – Ele se levantou de frente para ela e soltou sua arma. 

Ela hesitou. 

- Agora.

As mãos dela tremiam quando ela soltou seu cinto e se levantou com as pernas bambas. Ele fechou a distância entre eles. Jill teve de inclinar o queixo até focar em suas feições sombrias. Ele era bem mais alto do que ela.

Ele parou na frente dela. - Eu não vou prejudicá-la. Você salvou a minha vida e eu sei disso.

Jill engasgou quando de repente ele se agachou, duas grandes mãos se arremessando para agarrarem sua cintura, e ele puxou o corpo dela para frente. O quadril dela bateu em um ombro largo e, então, o mundo virou de cabeça para baixo. A vertigem tomou conta dela quando ele rapidamente se endireitou.

Ele se virou com Jill pendurada por cima do ombro. Uma mão agarrou a base de suas costas para mantê-la dobrada no lugar, enquanto o outro braço travou a parte de trás de suas coxas. Coal parou perto da porta.
- Fray, eu estabeleci o curso. Siga-o e alerte-me se houver naves dentro do alcance. Você tem o leme. 
- Sim, Coal, - declarou calmamente Fray antes de recuperar o assento do piloto. 
Jill olhou para o deck, alguns metros abaixo dela. O cyborg caminhou rapidamente para fora da sala. Ele parecia saber como ir diretamente para os quartos da tripulação. Ele confirmou isso quando falou ao chegaram lá. - 
Qual é o seu?
Ela fez uma pausa. 
O apertou nela aumentou. - Responda-me.
- O quarto do capitão fica a sua frente. Eu converti os outros três quartos para os andróides usarem para se recarregarem.
Coal parou quando ele a levou para seu quarto e parecia estudar o espaço. O silêncio entre eles se tornou tão absoluto que ela ouvia cada respiração que dava. Ele se moveu de repente, e Jill gritou quando ele se inclinou sem aviso, soltando-a, e ela se viu arremessada de costas em cima da cama. Ela olhou para o cyborg que parecia enorme e aterrorizante.
- Você é minha prisioneira agora. Não se mova enquanto eu encontro alguma coisa para conter você. Se você lutar eu vou machucá-la. - As pálpebras dele se estreitaram perigosamente. - Você me entende?

Ela só conseguiu acenar. Sem armas, ela não tinha chance de ganhar uma briga entre eles.

- Bom. - Ele respirou fundo. - Eu nunca estive deste lado das coisas, mas como alguém que já passou muito tempo sendo um cativo, eu lhe dou a minha palavra que eu não vou abusar de você. - Para seu choque o cyborg de repente riu, seus olhos escuros parecendo brilhar. - Eu admito que gosto de ser o único no controle pela primeira vez.

 

 

Capítulo Quatro 

Jill lutou contra as cordas que segurava seus pulsos à cabeceira da cama, mas ela não tinha chance.  Frustração e medo eram duas emoções que ela estava se acostumando a sentir nas poucas horas desde que Coal a tinha amarrado e a deixado sozinha no quarto. 

As portas se abriram e o cyborg entrou em seu quarto. Ele tinha encontrado um par de calças que era um pouco pequena, a julgar pela maneira pouco confortável que se esticava em seus quadris e coxas, o material ressaltando sua perna musculosa. Seu peito estava nu. Ele fez uma pausa na borda da cama. Ele raspara a cabeça, a penugem que tinha começado a aparecer agora era apenas uma lembrança.

- O cargueiro não está nos seguindo e eu duvido que ele será capaz de viajar por um tempo muito longo.

- Ótimo. - A última coisa que ela precisava seria outro combate com eles. - O que você vai fazer comigo e com meus andróides?

Ele inclinou ligeiramente a cabeça, observando-a por um longo momento. - Eu já defini um curso para nos levar para o último local onde sei que a nave do meu povo estava. Eu não quero correr o risco de comunicar-me. Estamos mais perto da Terra do que eu gostaria, e é alta a probabilidade de que eles possam ouvir a minha transmissão.

Cyborgs tinham naves, o que significava que havia mais deles.  Ela digeriu a informação. - O que você vai fazer conosco se você encontrar seus amigos?

- Vou liberar você e seu transporte.

Alívio varreu-a. - Obrigada. - Ela queria acreditar nele, mas parte dela ficou desconfiada. - Você promete?

- Eu vou dizer o que você me disse. Você é minha prisioneira, eu estou no controle, e eu não tenho nenhuma razão para lhe dar falsas esperanças. Eu poderia fazer qualquer coisa com você que eu desejasse, mas eu não quero prejudicá-la.

- Eu não disse com esta frieza.

Uma sobrancelha se arqueou. - Eu não sou você.

- Como vão os meus andróides?

- Ótimos. – Ele fez uma pausa, suas feições se relaxando. - Você tem um monte de peças de reposição armazenadas em seu porão de carga. Por que você não os conserta? A maioria dos recursos estão lá, se você apenas verificasse o que possuí.
- Eu não sei como consertá-los. Eu tive que aprender a pilotar e eu substituí os sensores de seus olhos danificados. Eu não consegui encontrar os correspondentes. Eles não são cegos. Eu tenho tipo que um orgulho disso.
- Eu não teria. Você fez um trabalho ruim. A cor foi ajustada.  Eles têm pleno funcionamento da visão agora, lentes combinando e sem mais curto circuitos.

Ela relaxou. - Você realmente os consertou?
- Gosto de trabalhar enquanto penso.

- Obrigada. - Ela quis dizer isso, sabendo que ele não tinha de fazê-lo. 
Ele deu de ombros. - Precisava ser feito. Seu transporte todo está em péssimas condições. Vai levar dias para chegarmos ao nosso destino e, entretanto, eu fiz uma lista de reparos para resolver.
- Sério? - Uma onda de agradecimento a encheu.  - Obrigada. Isso é tão legal.
A postura dele se endireitou ainda mais. - Você salvou a minha vida e não me maltratou. Eu verifiquei os dados do seu computador e você estava indo para a Estação de Hixton, do jeito que disse. Eu também conversei com os andróides enquanto eu trabalhava neles. Você não tinha nenhuma razão para enganá-los e eles estavam certos de que você queria me liberar na chegada. Eles afirmam que você é honesta e não lhes conta mentiras. Decidi, depois de analisar os fatos, que você precisa ser recompensada. Você admitiu perder uma oportunidade de negócios removendo-me do cargueiro. Apesar de não ter dinheiro para pagá-la, eu tenho experiência.  – Ele fez uma pausa. - Eu decidi reparar sua nave, seus andróides e você.
Ela sentiu gratidão em cada palavra dele. - Eu? Eu não estou ferida.
- Você está com medo dos homens e acredita que o sexo é unilateral. Isso é uma falha de sua parte. Seu macho machucou você.
- Meu ex-macho e estou bem. Eu não quero ouvir uma palestra sobre ele novamente. Eu também não quero namorar ninguém num futuro próximo. Não é um defeito, se nem é um problema.
- Eu não vou conversar com você. – Ele estendeu a mão para frente de suas calças. - Eu vou lhe mostrar o prazer.
Jill ficou boquiaberta, sua mente tentando dar sentido as palavras dele, enquanto medo rolava através dela. Coal abriu suas calças para revelar -.

O olhar dela pulou para cima e ela prendeu sua total atenção no rosto dele, recusando-se a olhar para a pele mais escura e sem pelos que eu ele revelou abaixo de seu umbigo. - Você não está usando cueca.
- Tive a sorte de encontrar calças que mal cabiam em mim. Os machos que descartaram esta roupa eram muito menores do que eu. -Ele se curvou, saindo da calça. - Não tenha medo de mim.
- Pare, - Jill ordenou. - Eu não tenho falhas ou estou danificada.  Coloque as calças de volta.  - O olhar dela quase se desviou para baixo para sua virilha, quando ele se endireitou, sabendo que ele estava nu, mas ela manteve seu olhar bloqueado com o dele por pura força de vontade, ignorando sua curiosidade. - Eu não quero transar. 
- Revi o seu histórico médico. Você disse a verdade quando afirmou que Arm é um modelo médico, bem como um andróide de defensa, e ele tem scans detalhados sobre você. - Coal colocou um joelho no colchão, a cama mergulhando sob seu peso perto dos pés de Jill. - Eu calculei os seus ciclos e agora é seguro para você ter relações sexuais.
- O quê? - Ela ofegou.
- Você não está ovulando. - Coal fez uma pausa, franzindo a testa para ela. - Eu não desejo engravidar você. Eu sou um cyborg único por ter esperma ativo e saudável. É por isso que as cyborgs fêmeas me obrigaram a ser um procriador enquanto elas me mantiveram em cativeiro.
- Eu não quero que você me toque. Eu não quero fazer sexo com você. Apenas se afaste, Coal.
Ele a observou em silêncio por longos minutos antes de falar. - Eu não vejo medo. Você parece estar com raiva.
- Você está ameaçando forçar fazer sexo comigo, a coisa que você temia que eu fizesse com você. Eu estou com raiva. Eu não te machuquei e me molestar seria apenas errado.
- Eu não vou machucá-la.
Jill bufou. - Claro. Certo. Coloque as calças. Eu não quero isso.
- Você honestamente acredita que a relação sexual é dolorosa.
- É. - Medo avançou por sua espinha, mas ela tentou disfarçar suas emoções e não mostrá-las para ele. Seu ex-marido ficava mais ligado quando ele sabia que ela estava com medo dele. - Por favor, não me toque, Coal. Eu salvei sua vida.
 - Vamos começar com o básico. - Ele hesitou. - Não lute contra mim.
Jill puxou suas pernas até o peito e chutou com força os dois pés juntos, visando o peito largo de Coal. Suas botas nunca fizeram contato. Grandes e fortes mãos agarraram seus tornozelos e detiveram a força, diminuindo o ritmo de seus chutes até ele imobilizar seus pés a centímetros de seu corpo. A carranca dele se aprofundou. 
- Eu pedi para você não lutar comigo.
- Vá se foder se você quiser transar.
Os olhos dele se estreitaram quando ele olhou para ela. - Isto não é sobre o meu prazer, é sobre o seu.

- Então, coloque suas calças de novo. Isso me faria muito feliz.
Ele suspirou, exalando uma respiração profunda. - Relaxe.
- Vá embora.

- Você está tornando as coisas mais difíceis.
- Eu salvei a sua vida. Eu não tinha que roubar você daquele cargueiro. Eu poderia ter deixado você lá para ser espancado e vendido. Você disse que estava grato. - Ela tentou encontrar a consciência do cara. - Você disse que foi forçado a ter relações sexuais com mulheres. Você não quer fazer isso com outra pessoa, não é? 

- Nós não precisamos ter relações de verdade, mas vou corrigir o seu medo de homens, tocando em você e mostrando que o prazer não é unilateral. - As mãos dele mudaram o aperto em seus tornozelos, levantando mais suas pernas até erguer a sua bunda da cama. - Eu achei que você ia gostar de receber esta lição.
- Eu não. – Ela se mexeu, mas ele não a libertou.
Coal mudou seu aperto novamente, usando seu polegar para envolver um de seus tornozelos e os dedos envolvendo o outro, segurando os dois juntos com uma única mão. Sua mão livre arrancou as botas dela. Ele as jogou atrás dele, o som delas batendo no chão foi forte dentro do quarto. 
Jill lutou e se torceu quando ele se aproximou mais e abriu suas calças. Não ajudou nada quando ele as puxou para baixo, expondo a metade inferior de seu corpo. Ele levou não só a sua calça, mas também sua calcinha quando seus dedos se engancharam na cintura de ambos.
- Maldito seja, - ela ofegou. - Pare!
- Sou muito mais forte do que você. Lutar é um desperdício de sua energia.
- Eu salvei você, - ela se enfureceu. 
- E eu estou pagando você.
-Você está realmente ferrado se este é o agradecimento que recebo.
Ele fez uma pausa, suas calças agrupadas nos joelhos. Uma carranca marcava as feições dele quando seus olhares se prenderam.- Eu sou defeituoso. - Ombros largos se ergueram. - Diga-me algo que eu não saiba.
- Eu não quero isso.

- Eu não tenho dinheiro para pagar você. Devo-lhe por salvar minha vida. 

- Então me deixe ir. Você está no comando da Jenny e dos meus andróides. Você é um tanque com pernas e eu sei que lutar com você seria uma estupidez. Estou disposta a acreditar que você vai me deixar ir quando encontrarmos seus amigos, e que você vai devolver tudo ao meu controle. Você pode corrigir as coisas e isso é o suficiente de pagamento, ok?
 Coal ainda hesitou. - Eu quero corrigir você também. Eu conheço os corpos das mulheres e, enquanto você não é uma cyborg fêmea, sinto-me confiante de que eu sou capaz de lhe dar prazer. O mínimo que posso fazer é corrigir o estrago que um macho fez para você.

Ela sabia que ele estava completamente sério e queria dizer o que ele disse. Ele pensou que tocá-la seria consertar os estragos que seu ex-marido tinha feito. A verdade se mostrava claramente em sua expressão um pouco confusa. Ela se torceu com força, tentando novamente se libertar. Independentemente de seus motivos, ela não queria ter relações sexuais. 
- Vou fazer um acordo com você.

Jill parou de se debater. - Que tipo de acordo?
- Deixe-me dar prazer a você pelo menos, e se você não gostar do que faço, então vou parar.

-Eu não quero que você me toque.
- Eu vou, mas estou disposto a negociar os termos, oferecendo uma solução razoável com um acordo.

- E se eu disser não?
- Você vai continuar a lutar contra mim e tornar mais difícil para eu corrigir você.
- E se eu concordar e não gostar do que você faz comigo?
- Eu vou parar.

- Ok, pare. Eu não estou gostando disso. 
 - Eu nem comecei ainda. - Seu olhar escuro mostrou seu aborrecimento. 
Jill olhou para ele. Ele continuava franzindo a testa para ela, imóvel, até que suas pernas começaram a doer do aperto dele em seus tornozelos.
- Isso não está realmente confortável.
Ele abaixou sua bunda na cama e soltou seus calcanhares. Ela empurrou suas pernas para baixo, tentando cobrir a região de baixo exposta, mas Coal usou isto para sua vantagem, retirando a calcinha e calça pelo resto do caminho abaixo de suas pernas. Ele jogou as roupas para trás. Jill engasgou e colocou seus calcanhares contra seu traseiro, seus joelhos se dobraram e se fecharam em conjunto para cobrir seu sexo, enquanto ela olhava para ele por cima deles.
- Abra suas coxas para mim.
- Não.
- Dê-me cinco minutos de acesso ao seu corpo e se você quiser que eu pare após esse tempo, eu paro. Isso é justo.
- Justo seria você me desatar e me entregar uma arma para igualar as coisas entre nós.
O sorriso que brilhou no rosto dele mudou seu olhar de intimidante para um pouco fofo na opinião de Jill. Ela tentou não perceber. O cara ajoelhou-se no final de sua cama, olhando para ela. 
- Isso não vai acontecer. – Ele parecia presunçoso.
- Nem você tocar em mim.
- Vai.
- Não.
O sorriso de Coal desvaneceu. - Eu juro não entrar em você, se você me der cinco minutos sem brigar e fazer como eu peço. O que você tem a perder?
- Eu -.

Ele a cortou. - Você tem tudo a ganhar se você concordar. Vou libertá-la se quiser que eu pare depois de cinco minutos. Eu vou soltá-la da cama e permitir que você ande por seu quarto, depois de procurar por ele para me certificar de que não há armas escondidas para você usar contra mim.
- Isso não é justo.

- A vida não é justa. Você é uma fêmea adulta. Isso não deve ser um fato novo para você aprender. - Ele arqueou uma sobrancelha escura. - Decida.
- Isso é chantagem. O que você vai fazer se eu não concordar?
- Vou mantê-la amarrado na cama e continuar tentando fazer com que você concorde em permitir que eu toque em você até você perceber que o prazer é possível.
-Eu realmente não gosto de você, - ela admitiu.
- Eu acredito que eu poderia fazer você mudar de idéia sobre isso.

- Alguém já lhe chamou de filho da puta antes?

-Desde que eu não tenho uma mãe e não nasci de parto normal, não.

- Aqui está uma primeira vez para você, então. Você é um total filho da puta.
Ele teve a coragem de rir. - Você concorda?
Jill queria gritar de frustração. O grande cyborg poderia forçar o sexo com ela e ela não seria capaz de detê-lo. Até agora ele não tinha a machucado e ela acreditava que não era sua intenção. Às vezes seus andróides tinham idéias estabelecidas em sua programação e que levou muito tempo para ela fazê-los compreender que era um engano. Talvez Coal tivesse uma falha na sua programação que o fazia acreditar que o que tinha sido feito para ela poderia ser facilmente corrigido, como se lhe mostrando algo uma vez fizesse seus anos de miséria desaparecerem. Ele disse que tinha implantes e seu cérebro poderia ser mais como um computador do que ela tinha imaginado. 
Eles estudaram um ao outro enquanto ela mastigava seu lábio inferior. Ela avaliou que ele parecia muito determinado.  Se cyborgs e andróides tinham algo em comum, ele tinha esse curso de ação firmemente assentado em seu cérebro. Ela respirou com cuidado. Ele não iria machucá-la, ela não via a crueldade em seu olhar, e esperava que seus instintos estivessem certos.
- Eu tenho uma escolha? Eu quero ficar livre.
- Abra suas coxas para mim.
Ela hesitou. - Que garantia eu tenho que você não vai forçar a entrada em mim? Você pode me dizer que você não vai entrar em mim, mas ... - Ela ofegou.
Coal empurrou suas coxas abertas. - Se eu quisesse me forçar a entrar em você eu poderia e você não seria capaz de me impedir. É o meu ponto, feito?
O medo fez o coração de Jill acelerar. Ela assentiu, incapaz de falar. Ela não esperava que ele fizesse isso. Ele tinha as pernas abertas e presas amplamente.
- Eu só deixei um médico me ver assim.

Ele balançou a cabeça. – Seu macho foi estúpido se ele não pediu para você espalhar o seu sexo para o estímulo mútuo.

Ela não podia exatamente discutir com Coal sobre esta questão, pois alguém disposto a falar mal de seu ex tinha de estar certo. As mãos dele agarrando seus joelhos, não era doloroso, mas ele tinha uma boa pegada que a impediu de tentar fechar as pernas. O olhar dela abaixou e sua boca se separou em estado de choque. O medo voltou a correr dentro dela enquanto ela olhava para o cyborg nu e definitivamente excitado com sua enorme ereção.
- Seu medo não é necessário, Jill.
- Você é tão grande. - O olhar dela se recusou a deixar aquela parte mais escura no tom de seu pau duro e que apontava diretamente para ela enquanto o cyborg segurava suas coxas abertas.  - Muito grande.
Coal seguiu o olhar dela para seu sexo e, em seguida, ergueu a cabeça para franzir a testa para ela. - Se nós progredirmos para uma relação sexual real, eu não vou machucar você. Os corpos das mulheres são projetados para se esticarem. É apenas uma questão de entrar devagar para lhe dar tempo para se adaptar ao meu tamanho.
- Fácil para você dizer. Você não é aquele que está encarando algo do seu tamanho empurrando onde a luz não brilha.
Ele teve a coragem de rir. Jill olhou para ele. Coal sorria enquanto se aproximava mais dela. O olhar dele baixou para o v de suas coxas e sua boca se separou, sua língua passando em seus lábios cheios para molhá-los.
- Você tem muito pouco pelo para um ser humano.
- Eu pensei que você disse que só conhecia as mulheres cyborgs. - Jill tentou distrair-se do fato de que ele estudava sua vagina muito de perto. Ninguém, a não ser seu médico, tinha feito isso.  Nem mesmo seu ex tinha a colocado sob o escrutínio da forma como Coal fazia. Ele parecia fascinado, a julgar pela sua expressão. - Você não tem nem um cabelo ali em baixo, então estou assumindo que elas também não.
- Elas ou não têm nenhum cabelo ou têm bastante. - Ele levantou a cabeça. Olhos castanhos escuros se ergueram para encontrar os dela. - É o seu padrão de cabelo em forma de uma flecha?
Um rubor aqueceu o rosto de Jill. - Fica muito chato a bordo, às vezes, ok? Pare de me dar esse olhar. Eu não gosto de um monte de pêlos no corpo e quando eu uso o removedor de pêlos eu tendo a fazer padrões, às vezes.  -Ela fez uma pausa. - Isso não é estranho.
- Se você diz isso. É atraente. Nosso tempo começa agora e eu vou parar em cinco minutos se você ainda quiser que eu pare.
Ele chamou seu regalo de atraente. Jill franziu a testa, mas depois ela percebeu que o tempo estava passando. Enquanto ele a examinava, ele não estava fazendo nada. Ela relaxou. Ela só ia falar e entreter ele até os cinco minutos passarem.
- Eu poderia lhe dizer como fazer este padrões com a Gilette.

Algo cintilou nos olhos dele. - Eu sei que você poderia. Diga-me depois dos meus quatro minutos porque cinqüenta segundos já se passaram.
- Merda! - Tanto para o meu plano. Jill ficou tensa quando ele se inclinou, com o rosto pairando perto de sua pele. Sua intenção ficou clara quando o hálito quente se espalhou em toda a parte interna de suas coxas. Os olhos dela se arregalaram e sua boca abriu. - Você não pode!

Ele fez uma pausa, dando-lhe um sorriso divertido e uma sobrancelha se arqueou. - Eu não posso o quê?

- Você sabe. – Ela corou profundamente. - Eu li os arquivos científicos sobre sexo e você não pode fazer isso. Eu assumi que você gostaria de tocar, mas não colocar seu rosto lá. 
- Por que não?
- É um ... bem, anti-higiênico. - Ela assentiu, vindo com isso.
Ele teve a audácia de rir. - Essa foi a melhor desculpa que você pode puxar de sua mente? Não admira que você não conheça a satisfação sexual se você não permite que seu macho te toque como ele deseja.
- Ele nunca tentou isso.

Coal suspirou, soprando mais ar quente entre suas coxas e vagina. - Patético.
- Eu não sou.
- Eu estava falando sobre o seu macho. Cale a boca, Jill. - Ele franziu o cenho. - Relaxe e dê uma chance. Você vai se divertir.  Eu tenho uma vasta experiência com isso.
- Eles o forçaram a fazer isso também? - Sua boca se abriu.  - Eu pensei que só os homens tentavam fazer as mulheres descerem sobre eles.
Raiva apertou seu rosto bonito. - Seu homem forçou a isso?
- Ele tentou algumas vezes, mas não deu certo para ele.  Parece que temos muito em comum. - Ela se recusou a admitir isso, mas más lembranças passaram por sua mente de seu ex-marido gritando com ela, e tentando fazer isso até que ela ameaçou matá-lo em seu sono.
Um rosnado profundo veio da garganta de Coal. - Não foi toda vez forçado com as fêmeas que me tinham. - Ele tomou uma respiração profunda. - Quando elas danificaram os chips dentro da minha cabeça que me permitiam bloquear as minhas respostas físicas, eu encontrava prazer sexual, embora eu não estivesse disposto, a princípio, a ser um procriador. Se alguém toca o seu corpo da maneira correta, a necessidade de gratificação sexual torna-se intensa. Você vai participar do ato. 
- Eu não vejo isso acontecendo.

- Você está perdendo tempo, Jill. Silêncio.
Jill fechou os lábios firmemente, atirando um olhar para ele.  - Tudo bem. - Ela jogou a cabeça para trás, olhando para o feixe de luz no teto. - Eu não posso pará-lo, mas eu só quero que você saiba que eu estou realmente incomodada com isso. Estou contando os segundos até que eu possa dizer para você parar.
- Você faz isso. - Ele parecia divertido. - E eu vou fazer isso.
Mãos quentes ajustaram seu aperto, deslizando de seus joelhos à parte interna de suas coxas, segurando-a mais amplamente aberta, mas a centímetros de sua vagina. O colchão mudou de posição quando o grande corpo de Coal se ajeitou, e para o choque de Jill, dois polegares espalharam seus lábios vaginais para expor seu sexo para a visão dele.  Ela apertou os olhos fechados e tensos, esperando que isso não fosse tão incômodo como ela suspeitava. 
- Você é rosa. - Surpresa foi uma emoção fácil de ouvir vindo dele. 
- De que cor devia ser?

Ele limpou a garganta. - Branca ou um cinza muito clara.
- Sério? Cyborgs são desta cor lá embaixo? - Jill reconheceu que essa tinha de ser a mais estranha conversa que ela já teve. 
- Sim.
Jill abriu a boca para fazer outra pergunta, esperando usar mais seu tempo, mas então um choque a atacou quando uma língua quente e grossa fez contato com seu clitóris.  Ela ficou tensa, a sensação congelando o ar dentro dos seus pulmões. Um grunhido suave veio de Coal e, em seguida, seus lábios cheios se travaram em torno de seu clitóris.
Os olhos dela saltaram abertos quando ele começou a sugá-la. Sua língua se moveu para frente e para trás rapidamente várias vezes. Um prazer cru correu por entre suas coxas abertas direto para seu cérebro atônito. Ela engasgou com o ar quando percebeu que tinha parado de respirar, e quando o ar encheu seus pulmões de novo seus olhos se fecharam.
O corpo dela ficou tenso e ela tentou se afastar do ataque intenso em seu centro de prazer. As mãos de Coal seguraram-na firmemente no lugar como se tivesse a imobilizado. Seu êxtase aumentava a cada chicoteada de sua língua. Um gemido passou por seus lábios.
Coal rosnou mais alto, enviando vibrações através de seu clitóris direito à sua barriga, que se apertou em resposta.  Seus músculos se contraíram quando seu corpo ficou mais tenso e ela percebeu que seus calcanhares escavavam a cama. Ela estava um pouco horrorizada por parecer que ela estava se pressionando para cima contra a boca dele, em vez de tentar se afastar. O fogo que queimava por todo seu corpo ficou mais quente, até ela sentir que suor banhava sua pele. Ela não estava mais respirando, apenas ofegava alto.
Justamente quando ela achava que ia morrer da sobrecarga de êxtase, o cyborg afastou a sua boca. Choque a agarrou pela segunda vez quando ela estava ali tentando recuperar o fôlego, ansiando por algo que ela estava certa que seria uma liberação sexual.
- Olhe para mim, - Coal exigiu com uma voz rouca.
Jill forçou seus olhos a abrirem e olhar para baixo de seu corpo para ele. Ela não podia falar, não tinha palavras, e lutou com a confusão em sua mente.
- Os cinco minutos terminaram. Você quer que eu pare? - Seus olhos pareciam pretos e suas feições haviam escurecido um pouco, seu tom de pele normal parecia corado.  - Eu mantenho a minha palavra e nós fizemos um acordo. – Ele fez uma pausa.- Deixe eu dar prazer a você. Permita que eu termine.
Perdi a minha mente, ela podia finalmente pensar. Seu corpo ansiava, doía na verdade, especialmente onde a boca tinha acabado de estar. Seu clitóris pulsava dolorosamente e sua barriga tremia. Ela podia sentir a umidade escorrendo da fenda de sua vagina.

- Jill ,-  a voz dele estava mais grossa. - Deixe-me continuar.
A boca dela se abriu, mas as palavras não saíam.
- Você deveria ver o quão bonita você parece. - O polegar dele se deslocou e esfregou seu clitóris inchado.
Jill engasgou, a intensidade absoluta do leve toque a fez lutar contra um gemido. 
- A sua respiração acelerada fez você corar e seus olhos azuis se escureceram com paixão. - Coal esfregou um círculo lento ao longo do broto inchado com a almofada do seu polegar. Ele inalou. - Eu poderia fazer uma refeição em você. Você tem um gosto tão bom quanto o seu cheiro. Você já teve um homem preenchendo-a com a língua? 
Não, ela pensou, ainda incapaz de falar.
- Eu sei a resposta uma vez que nenhum homem fez isso com você antes. - Seu polegar deslizou mais para baixo e lentamente violou sua buceta, entrando com cuidado. 
Jill jogou a cabeça para trás, gemendo, surpresa de quanto incrivelmente maravilhosa era a sensação de ter seus dedos grossos a penetrando. Não houve dor, apenas pura euforia, quando alguns de suas necessidade dolorosas diminuíram. Seus quadris inclinaram em desobediência de sua vontade, ajudando-o deslizar mais profundamente. 
- Oh Coal! - Ela não tinha certeza do que queria, o que ela queria dizer, mas apenas seu nome passou por seus lábios.
- Isso soa um sim para mim. - Ele raspou as palavras antes de seu polegar se retirar e ele entrar nela novamente, desta vez com um de seus dedos. Ele ajustou seu aperto sobre ela até que uma mão espalhou seus lábios vaginais, enquanto a outra ele usou o polegar para pressionar seu clitóris. Ele começou a bombear seu dedo dentro e fora de sua vagina.
Jill agarrou a cabeceira da cama, seus dedos freneticamente procurando qualquer coisa para segurar. Sensações a inundaram, era demais para ela tomar ou mesmo tentar se controlar.  Ela nunca tinha experimentado nada tão forte assim, tão aprazível e, então, ela gritou quando o clímax a agarrou. Seu corpo tremia com cada choque explosivo de gozo que passava até ela quase perder a consciência. 
A primeira coisa que ela se tornou consciente foi da sua respiração rápida. Ela se perguntou quantos segundos se passaram e, então, gemeu novamente quando Coal lentamente retirou seu dedo de sua vagina que ainda tremia. Ela forçou seus olhos a abrirem e encontrei um par de olhos totalmente pretos e com raiva olhando para ela.
Isto a confundiu - a raiva evidente vindo de Coal. Ela apenas olhou para ele quando ele se ergueu sobre suas mãos e joelhos, conseguindo evitar que suas pernas moles se espalhassem sobre o colchão. Ele rosnou palavras que ela não compreendia, falou muito baixo para ela ouvir. Ela não conseguia desviar os olhos dele quando ele recuou de sua cama, se ergueu no final dela, e continuou a olhar para ela.
Ela olhou para baixo do corpo do Coal e viu que seu pau ainda estava semi-duro, na verdade se contorcendo em um ritmo e, então, ele se virou, apresentando uma bunda nua e suculenta.
- Eu estava errado. Você é muito apertada e eu temo te machucar. Sinto muito. Eu estou muito sexualmente excitado. Eu preciso me resfriar antes que eu possa confiar em mim para não machucá-la.

Jill viu em estado de choque mudo quando o cyborg nu saiu de seus aposentos, deixando-a ainda amarrada a sua cama, sem as calças e ainda se recuperando do que ele tinha feito para ela. Um minuto depois, ela ajeitou a perna, endireitando-a, apenas deitada lá tentando recuperar o fôlego. Seu pé tocou uma mancha molhada na beira da cama e ela levantou a cabeça para ver o que era. 
- Oh merda, - ela suspirou, entendendo por que ele tinha fugido. 

* * * * * 

Coal socou o anteparo de metal no corredor depois que fechou a do quarto de Jill. Humilhação e vergonha apoderaram-se dele. Ele saudou a dor que atingiu seu braço de onde seu punho batera no metal implacável. A raiva também o queimava. As cyborgs fêmeas tinham o danificado em mais maneiras do que apenas tirar sua capacidade de se conectar a computadores. Elas fizeram danos a sua mente que o fizeram ter dificuldade em controlar suas respostas físicas. 
Ele virou a cabeça, olhando para a porta da cabine do comandante, e se perguntou o que Jill pensava dele agora.  Seus belos olhos azuis olharam para ele com tanta paixão que seria uma lembrança que ele nunca esqueceria. Talvez ela não soubesse que ele gozou apenas de ouvi-la e prová-la.  Quando os músculos dela se apertaram em torno de seu dedo e ele a sentiu gozando, ele perdera todo o controle com o aroma dela afogando seus sentidos.  Apenas esfregar seu pau contra o colchão tinha o feito gozar. Ele gozou como se fosse um homem inexperiente que tinha acabado de ter sexo pela primeira vez. 
Seus ombros caíram. Ele flexionou sua mão latejante e olhou para ela, notando que sangue manchava os nós de seus dedos. Eu não posso nem controlar meu temperamento, ele admitiu silenciosamente. Seus olhos se fecharam e ele tomou uma respiração profunda e calmante.  Ele os abriu em seguida e caminhou pelo corredor, depois que ele recuperou o controle de suas emoções furiosas. 
Como posso encará-la? Ele não tinha resposta para as perguntas que o atormentavam. Eu me ofereci para consertá-la, mas como, se eu nem consigo me reparar.
            Ele entrou no porão de carga e franziu a testa para Arm. Os sensores dos olhos do andróide abriram e suas características humanóides se deslocaram em uma simulação de um sorriso.
- Olá, senhor.
- Desligue. Eu vou usar uma daquelas espumas de limpeza e eu não quero você me olhando. Eu não quero ver ninguém agora.
Arm hesitou e depois seguiu as ordens. A luz apagou em seus sensores e ele ficou completamente imóvel. Coal invejou o controle total do andróide quando ele puxou aberto o armário onde Jill tinha guardado a espuma quando ela o limpou. Ele sabia que teria que encará-la em breve. Ela precisa jantar.  Ele se condenaria se ela sofresse apenas porque ele teve um momento muito embaraçoso e frustrante na frente dela.

Capítulo Cinco 

O cheiro da comida acordou Jill. Quando ela abriu os olhos, ela notou um Coal muito mais calmo em pé em seu quarto. Ele vestia um par de calças velhas, parado sem camisa dentro da porta e segurando uma bandeja.  Ele não disse uma palavra quando ele a colocou sobre a mesa do quarto.

- Eu poderia usar as instalações? Eu também gostaria de não ficar nua da cintura para baixo. 

O cyborg se virou para ela. - Eu planejei desatá-la.

Constrangimento aqueceu suas bochechas quando ela percebeu o modo como o olhar de Coal correu sobre seu corpo, hesitando em suas coxas nuas com uma intensidade que ela não poderia perder. Ele limpou a garganta quando fechou a distância entre eles. 

- Peço desculpas por minha partida abrupta.

Jill não sabia o que dizer, quando ele desamarrou com cuidado seus pulsos. Não estava tudo bem. Ele a havia deixado meio nua e confusa por sua raiva. Esta tinha sido a experiência mais alucinante da sua vida, e ele tinha saído depois. Ela se sentou quando ele libertou-a, puxou a blusa para baixo para cobrir seu colo e começou a esfregar os pulsos.

- Eles doem? – Ele lentamente sentou na beirada da cama, seus olhares finalmente se encontrando. Ele estendeu as mãos. - Deixe-me vê-los.

- Está tudo bem. - Ela não tinha certeza que deixar ele tocá-la seria uma boa idéia, mesmo que ela duvidasse que ele fosse machucá-la.

- Você está com raiva.

- Não. - Ela debateu suas palavras com cuidado. - Estou confusa e não sabendo o que é suposto dizer um ao outro agora. Eu nunca ... 

- Nunca o quê? - Ele estudou a expressão dela com cuidado.  - Esteve presa?

- Oh, eu estive presa muitas vezes. Meu ex-marido fazia isso regularmente quando ele temia que eu tentasse fugir. Meu pai o teria matado se eu corresse dele, e algo de ruim tivesse me acontecido enquanto eu estava sob os cuidados dele. Eu só não sei como agir em torno de você agora.

- Ele abusou de você restringindo-lhe a força para ter atos sexuais com você. Isso é algo muito ruim que aconteceu com você. - Raiva aprofundou voz de Coal.

- Ele nunca considerou as coisas que ele fez comigo como maus tratos, desde que ele não me batia. Sua idéia de abuso teria sido se eu tivesse conseguido escapar de nosso quarto e alguns de seus homens me estuprassem. Ele sabia que meu pai teria o destruído se um outro homem tivesse me tocado.

- Eu poderia encontrá-lo e matá-lo.

- Jill sorriu. - Você parece sério.

Ele piscou. - Eu estou.

- Darren não vale a pena.

- Esse é o nome dele?

- Costuma ser idiota, mas sim. Esse é o que sua mãe colocou em sua certificação de nascimento. - Ela deu de ombros. - Além disso, tenho a sensação de que meu pai fez ele pagar. Eu disse que ele ganhou esse título de sanguinário, mas ele deixou o idiota  viver. 

- Se você fosse minha, eu ia protegê-la bem melhor do que seu pai fez.

O sorriso dela morreu quando ela percebeu sua sinceridade total. - Obrigada.

 Tocou-lhe que ele quis dizer isso. - Se eu fosse sua, eu apreciaria isso.

Coal desviou o olhar e depois olhou para trás. - Devemos discutir o que aconteceu. Eu estou danificado. Não é sua culpa que eu falhei na lição que eu queria lhe ensinar. Faz um longo tempo desde que eu toquei em uma mulher – não toquei em uma desde que eu ganhei minha liberdade, e a situação me estimulou muito sexualmente. Você é muito atraente para mim. Eu também nunca tive uma mulher sob o meu total controle e eu gostei muito disso.

A mente de Jill congelou. A maioria dos caras, na sua limitada experiência com eles, não iria nunca falar sobre isso, se eles tivessem um momento embaraçoso. Eles acabariam fingindo que nada aconteceu. Ela não tinha certeza do que dizer, então ela deu de ombros. 

- Está tudo bem.

- Não está. Gostaria de corrigi-la, ainda que esteja severamente danificado fisicamente. Eu pretendo tentar novamente, só que desta vez eu vou ter certeza que o incidente não se repita. - Ele hesitou antes de checar o bolso e retirar uma redonda faixa verde de borracha. - Eu baixei algumas informações no computador. Isso vai ajudar.

- Uma borracha de vedação? Eu sei o que isso é. Eu tive que trocar uma que se rompeu quando isso me incomodou por assobiar em uma lacuna na ventilação.
- Ela é bem simular a um anel peniano.

Jill sabia que sua boca caiu aberta enquanto ela ficava embasbacada.

- Isso vai me ajudar a manter uma ereção mais longa e é apenas apertado o suficiente para evitar uma ejaculação precoce.

Jill não tinha palavras. 

- Eu choquei você. - Ele enfiou o anel de borracha de volta no bolso. - Eu te decepcionei antes, mas eu não vou fazer isso de novo.

- Não é uma grande coisa. - Ela balançou a cabeça.  - Realmente. Vamos apenas deixar isso para lá.

- Por enquanto, nós podemos. Utilize as instalações enquanto eu procuro em seu espaço por armas escondidas e depois vamos comer. - Ele hesitou. - Depois nós vamos trabalhar em seu medo de homens novamente.

Ela se forçou a se mover. Ela fugiu para o pequeno banheiro no canto, fechando a porta atrás dela. Ela se encostou na porta, olhando para a unidade de limpeza antes de forçar seu corpo a se mover.

Ela lavou as mãos, o rosto e escovou os dentes por último. Ela olhou para a porta fechada. Ele ficou do outro lado. Ela não tinha certeza do que fazer e não queria deixar o pequeno banheiro.

- Jill?- Ele bateu na porta. - Não tente me atacar.

-Eu não vou.

- Você fechou a porta.

-Eu tive que usar as instalações.

- Venha para fora.

Ela hesitou e depois estendeu a mão para a maçaneta. O grande cyborg estava ali bloqueando sua saída. Ela tentou engolir a sua ansiedade.

- Eu não queria que você me observasse enquanto eu fazia às minhas necessidades.

- Entendido. Eu também não gosto de ser observado quando eu realizo atos privados. - Ele deu um passo atrás. - Venha comer. Eu preparei a comida. 

O estômago dela roncou com a simples menção de comer. O cheiro da comida penetrou os seus sentidos. Ela calmamente passou ao redor dele para analisar a borda da cama, o único lugar para se sentar em seu quarto. Ela moveu-se lentamente na esperança de que Coal percebesse que ela não era estúpida o suficiente para agredi-lo fisicamente.

Coal hesitou e depois pegou a bandeja. Ele levou-a para a cama, sentou-se perto dela e colocou a comida entre eles.  Ele acenou com a mão para o prato dela. 
- Vá em frente.

Ela só hesitou um segundo antes de pegar o sanduíche. O recheio era de proteína sintética, mas ele serviu quente em vez de frio. O silêncio no quarto ficou um pouco desconfortável enquanto ela mastigava a comida. Ela arriscou um olhar para ele quando engoliu. 

-Bom? - Ele segurou o seu próprio sanduíche a centímetros de seus lábios, estudando-a de perto.

- Sim. Obrigada.

- Eu prometo cuidar muito bem de você enquanto você permanecer na minha custódia. Tenho certeza que você está preocupada com o seu futuro, mas não há necessidade. Eu pretendo localizar o meu povo e restaurar o controle de sua nave e androides assim que eles aportarem com a gente. 

Olhando em seus olhos, ela esperava que a honestidade e abertura que ela via nos olhos dele não fosse apenas um desejo da parte dela.  - Okay. Obrigada.

- Você me salvou. Eu sei que os seres humanos podem ser desonestos e cruéis, mas eu sou um cyborg. Eu sei a diferença do certo e do errado e eu estou em dívida com você. 

- Fico feliz em ouvir você dizer isso.

- Eu ainda vou repará-la, Jill.

Seu coração perdeu uma batida. - Não há necessidade. Você me mostrou que nem todos os toques machucam.

Raiva apertou a boca dele antes que ele desse uma mordida e mastigasse. Ele a observou com um olhar de soslaio até que ela desviou o olhar, concentrando-se em sua comida. Comeram em silêncio. Coal terminou antes que ela e parou, olhando para ela.

Jill tomou um gole de sua bebida, propositalmente ignorando-o, e evitou levantar o queixo, embora ela pudesse senti-lo olhando para ela, esperando. Nervosismo fez com que suas mãos tremessem. Ele planejava tocá-la novamente, havia admitido isso, e ela não sabia como reagir. Ele não tinha a magoado antes, exatamente o oposto, na verdade, e ela admitiu estar um pouco curiosa agora que seu medo não estava mais presente. 

- Você está enrolando. - A voz dele era suave e parecia divertido.

- Sim. - Não havia motivo para mentir. - Eu não sei o que você quer de mim, Coal.

- Olhe para mim.

Ela olhou para ele quando ela depositou a bebida na bandeja.  Os olhos escuros e intensos de Coal estavam fixados em seu rosto. Ele estendeu a mão para o cós das calças e ela baixou seu foco para assistir os dedos dele trabalhando a abertura da frente.

- Eu não vou te machucar. Isto vai ser sobre você aprender a ter prazer.

Ele mexeu levemente os quadris para descobrir mais do seu corpo quando a calça abaixou. Fascinou-a quando mais de sua pele foi revelada. Alguns centímetros a mais e ela prendeu a respiração quando o seu pênis saltou livre do material. Ela olhou para seu sexo, grande e ereto que apontava diretamente para ela. Espantava-a que algo desse tamanho pudesse desafiar a gravidade. Desta vez, ela não estava com medo dele. 
- O que assusta você sobre os homens?

Ela engoliu em seco. - Eu te disse, eu fui ferida. - Ela não expandiu a sua explicação, imaginando que ele poderia adivinhar o que ela já lhe disse sobre seu ex.
- Eu realmente poderia localizá-lo e matá-lo para você se você pedisse isso como um pagamento por me resgatar do cargueiro.
 - Não me tente. – Isto a chocou quando ela sorriu, divertindo-se com a imagem de como Darren reagiria se o cyborg aterrorizante fosse atrás dele. Ela percebeu que ela deveria estar correndo para outra sala para tentar se esconder do homem que empurrou as calças para baixo de suas coxas e saiu delas. Em vez disso, disse, - Ele gostava do medo. Isso excitava-o mais.
- Eu não quero isso. – Coal se endireitou e ficou imóvel, permitindo que ela estudasse cada centímetro dele que ela ousasse. - O que vai fazer com que você sinta menos medo de mim? Você pode me tocar. 

A idéia de estender a mão para colocá-las sobre ele a fez enlaçá-las juntas em seu colo. Curiosidade a tentava realmente a fazer isso.
- Eu não vou atacá-la. Eu não vou ficar tão animado que irei machucá-la. Toque-me. Talvez isso faça você se sentir mais confortável com a visão de meu corpo.  -Ele hesitou. - Eu sei que o meu tamanho é intimidante, mas eu nunca usaria isso contra você para causar qualquer tipo de dor.
Uma emoção brilhou nos olhos dele, mas ela a pegou. Ela simplesmente não estava certa do porque ele se sentia vulnerável. Ela tinha uma vida inteira sentindo isso, por isso ela reconheceu este olhar.
- Isso é loucura.
Ele se moveu lentamente e sentou na cama a poucos centímetros dela. Ela olhou para o colo dele, embasbacando-se um pouco com sua ereção forte, e depois puxou o seu olhar de volta até o rosto dele quando ele falou. 
- O que é insano sobre eu ajudá-la a superar seu medo dos homens?
- Eu não te conheço e você está nu.
Ele levou a mão em a direção a ela com a palma para fora. - Pegue minha mão.
Ela hesitou e, então, desbloqueou seus dedos, realmente colocando a mão na dele. Ele não fez comentários se ele notou como ela tremia. Ele aproximou a palma da mão dela contra seu peito, colocando-a sobre o seu coração, e delicadamente segurando lá. Calor irradiava da pele dele, mais do que qualquer um que ela já tinha tocado. 
- Você está muito quente.
- Você já mencionou isso antes.
Ela tinha, acreditando que ele estava com febre. A mão dele soltou a sua, deixando-a tocá-lo sozinha. Ela olhou nos bonitos olhos dele quando seus dedos avançaram até a clavícula dele, hesitaram e, então, deslizaram para cima da curva em torno da curvatura do seu ombro largo.
- Não há necessidade de ficar tímida. Eu permanecerei quieto, - ele a encorajou suavemente. - Não há dor aqui, Jill. - Ele fez uma pausa. -Eu não vou prejudicá-la. - 
Honestidade e sinceridade brilharam em seus olhos. Jill queria acreditar nele, mas seria insano fazer isso. Ela não o conhecia - cyborgs tinham que ser muito perigosos, considerando que o Governo da Terra tinha tentado matar todos eles, mas sua outra mão levantou para tocar a coxa dele centímetros acima do seu joelho. Pele quente saudou-a lá também. 
Coal respirou superficialmente. - Vou deitar e você pode me explorar se quiser.
Ela o soltou e viu como ele muito lentamente se estendia sobre a cama até que ele descansou de costas no colchão.  Seus braços se levantaram e ele entrelaçou os dedos atrás da cabeça, usando as mãos para formar um travesseiro. 
- Vá em frente, Jill. Você pode explorar qualquer parte de mim que você deseje. 
Ela se virou para permitir que o seu olhar percorresse a forma impressionante dele. A beleza de seu corpo e de seus músculos tonificados não foi perdida por ela. Mesmo sua coloração anormal de cinza a atraia, tentando-a a espalhar suas mãos sobre ele. 
- Você já tocou um homem por prazer?
- Não.
- Do que você tem medo?
Imagens de seu passado brilharam em sua mente. Seu ex-marido tinha realmente a magoado e, ainda por cima, ele havia sido verbalmente abusivo. Ela nunca quis tocar um homem antes, nunca tinha tido a oportunidade de fazer isso sem medo. Afundou lentamente para ela que ela não estava com medo. Ela estava curiosa, definitivamente, mas as lembranças do que Coal tinha feito a seu corpo a fez se sentir ... excitada.
- Eu não tenho certeza, - ela admitiu, acariciando a coxa dele, espantada de que a pequena quantidade de pêlo poderia ser tão suave e que sua pele quente poderia ser da textura da seda, considerando a força de seus músculos que espreitavam logo abaixo. 
- Não há dor aqui, - ele garantiu a ela novamente. - Eu nunca vou te machucar. Eu dou a minha palavra sobre isso.
O olhar dela se ergueu de seu corpo para encontrar seus olhos intensos e bonitos. Sinceridade brilhou nas profundezas escuras, e ela realmente queria acreditar nele o suficiente para colocar fé em sua palavra. 
- Você pode me tocar em qualquer lugar, explorar qualquer coisa, e eu permanecerei quieto.

Jill hesitou e, em seguida, deslocou-se na cama, dobrando os joelhos e voltando-se para enfrentá-lo. A outra mão tremeu ligeiramente quando ela esticou o braço e firmemente colocou a mão sobre sua outra coxa. Ela olhou para baixo, observando maravilhada, enquanto seu pau endurecia ainda mais, elevando-se para cima em sua barriga. 
- Vá em frente, - insistiu ele. - Você já tocou o sexo de um macho?

Não. Ela mordeu o lábio inferior em nervosismo quando ela se concentrou em seu eixo rígido. Sua mão direita deslizou na coxa dele muito lentamente. Quando ela quase chegou lá, seu pau se moveu, sacudindo um pouco, e ela congelou.
- É uma reação normal. Estou muito excitado. Suas mãos são incrivelmente suaves e quase me torturam por querer mais.
- Você não vai me derrubar, me prender em baixo de você e forçar-me a tomá-lo?
A boca dele ficou tensa. - Não. Eu realmente quero cinco minutos a sós com o homem que colocou este terror em seus olhos.
O medo dela diminuiu instantaneamente e ela sorriu. - O que você faria com o idiota?
Foi a vez de Coal hesitar. - Eu não quero assustá-la, mas eu sou capaz de ser violento em certas circunstâncias. Eu adoraria machucá-lo do jeito que ele fez com você.
As sobrancelhas dela dispararam para cima e seu senso de humor apareceu - Você quer prendê-lo embaixo de você e forçar-se nele?
Os olhos dele se arredondaram com horror. - Não! Eu não vou forçar o sexo com ninguém e os homens não me excitam.  Eu gostaria de aterrorizá-lo e lhe causar dor.
Ela riu, totalmente relaxada. - Eu estava brincando.
- Não é engraçado que um homem tenha machucado você.
O sorriso dela morreu. - Eu sei. Às vezes eu lido com a dor fazendo piadas sobre isso. É um mecanismo de defesa que me manteve sã quando as coisas ficaram realmente ruins.
- Eu entendo. Vamos esquecer o ... - Ele parou. - Idiota.
Jill sorriu novamente e baixou a atenção para o seu pênis. Surpreendeu-a o quão ele era grande, a cor mais escura de cinza era fascinante e ele não tinha cabelo lá. Sua mão se moveu avançando até as pontas dos seus dedos roçarem a base do seu eixo. Ele sugou o ar, mas não pediu para ela parar. Ela olhou para cima, viu que os olhos dele estavam fechados agora e, então, ela abertamente estudou a parte da anatomia masculina que ela mais temia.
Sua mão roçou testando o eixo primeiramente. Surpreendeu-a que a pele lá fosse tão suave e aveludada, embora ele estivesse incrivelmente duro pelo o desejo. Ele respirou fundo, mantendo os olhos fechados, e ela ficou mais ousada na tentativa de cercar seu pênis.  Seu indicador e polegar não podiam se tocar - seu sexo era muito grosso para ela fazer isso.
Ela o soltou e apoiou uma mão na cama, quando ela mudou de posição até pairar sobre o colo dele de joelhos.  Os músculos que corriam ao longo de seu estômago até a sua caixa torácica estavam tensos, cumes espessos sob sua pele. A mão dela apalpou lá para senti-los, intrigada com seu físico.
- Eu nunca vi ninguém como você.
Olhos escuros se abriram e encontraram seu olhar. - Cyborgs são diferentes. Eu acredito que você vai se acostumar a minha cor.
- Eu quis dizer na forma como você é. Você é realmente forte, não é? 
A língua rosa dele disparou para fora para varrer seus lábios enquanto ele a observava. - Sim. Sou visivelmente mais forte do que os machos humanos. 
O olhar dela caiu sobre seu corpo e, em seguida, sua mão descansou na barriga dele. - Você tem peças de metal por dentro? - Ela olhou para o rosto dele, esperando que a questão não o insultasse.
- Eu tenho implantes e alguns dos meus ossos foram reforçados para o trabalho duro.
Um arrepio desceu em sua espinha pela ideia do que tinham feito para ele. - Sinto muito. Doeu?
Ele deu de ombros. - Fomos criados em laboratórios e eu já estava do tamanho adulto no momento em que me permitiram me tornar consciente. Eles tinham concluído a minha produção neste estágio.
Parecia tão frio e estéril para Jill. Simpatia pelo grande cyborg a fez esfregar novamente a pele sobre sua barriga esticada, desta vez na esperança de acalmar o olhar triste que provocou em seus olhos bonitos. 
- Sinto muito. O Governo da Terra fez um monte de coisas horríveis desde que a guerra terminou e os países se tornaram unidos. Eu acho que eles deixem todo este poder tomar conta deles até eles realmente terem um complexo de Deus.
- Você não tem idade suficiente para ter sido parte do que foi feito para mim, e eu sou grato por estar vivo. - O rosto dele ficou tenso com seus lábios pressionados firmemente juntos em uma linha sombria. - Meu povo também é capaz de acumular poder sobre a classe mais fraca.

Jill hesitou em bisbilhotar, mas ela realmente queria saber. Coal a observou também e, em seguida, respirou fundo. Seu olhar sombrio a fez querer saber o que tinha posto aquela expressão de raiva ali.
- Mais cyborgs do sexo masculino foram feitos do que mulheres.  Eles tiveram problemas logo no início que os fizeram parar a produção de nossas fêmeas.
- Posso perguntar qual foi o problema?
- Seus homens tentaram usá-las para o sexo e quando as mulheres cyborgs lutaram contra isso, elas foram mortas. Não era rentável gastar dinheiro para criar algo que não iria sobreviver o tempo suficiente para se tornar um lucro.
Jill retirou a mão dele e se recostou na cama, horrorizada.  - Oh Deus.
Coal se sentou lentamente, cuidando para não assustá-la.  - Cyborg fêmeas tiveram uma vida difícil. Havia muito poucas delas em comparação com todos os homens, e quando fugimos da Terra a sobrevivência delas se tornou nossa prioridade.
- Vários de vocês escaparam?
- Eu não vou te dar um número. Eu dei minha palavra que eu vou libertá-la e você já sabe demais para o Governo da Terra saber.
- Eu não iria te entregar. - Doeu um pouco que Coal pensasse que ela iria, mas depois ela lembrou a si mesma que eles não conheciam muito bem um ao outro. - Eu juro.
- Eu me recuso a dar-lhe números.
- Okay. Não é importante, mas espero que muitos de vocês tenham escapado. - Ela queria realmente dizer isso. 
Ele olhou para ela, estudando-a. O corpo dele relaxou após algumas respirações profundas. - Eu acredito em você.

- Bom. Eu sei que somos diferentes, mas você pode confiar em mim. 
Coal lentamente estendeu a mão para ela. Ela ficou tensa, mas sua mão apenas cobriu a dela. Quentes e suaves dedos se curvaram em torno das costas de sua mão. Ela percebeu o quanto as mãos deles eram grandes se comparadas com os dela, escondendo a dela em seu aperto.
- Jill?
O olhar dela se levantou. - Sim?
Ele engoliu em seco, sacudindo o seu pomo de Adão. - Nós não somos tão diferentes e temos algo em comum.

Ela não podia ver isso. Eles tinham passados drasticamente diferentes. Ela vinha do útero de sua mãe, ele vinha de um laboratório. Ela tinha a pele cor de rosa e ele cinza. Ela não tinha ossos reforçados, ou o que quer que seja, mas ele tinha. Eles não eram semelhantes no tamanho por uns bons longos centímetros.
- Fomos usados ​​para o sexo contra a nossa vontade. Eu fui forçado a ser um procriador de nossas fêmeas. No começo eu concordei com os testes e em tentar manter relações sexuais com algumas mulheres para descobrir se éramos capazes de procriar. Eu gostava do sexo no começo, mas quando duas das fêmeas engravidaram percebi a gravidade das consequências.
- Você tem dois filhos? - Por alguma razão ela não gostou de ouvir isso. 
- Eu só de boa vontade tive dois. O resto foi resultado de doações forçadas do meu corpo.
Jill olhou-o com um movimento rápido. - Você está me dizendo que algumas de suas mulheres realmente forçaram você a ter relações sexuais? - Ela não podia sequer imaginar isso. Ele tinha que ser o maior e mais forte homem que ela já tinha posto os olhos. Ela realmente não tinha acreditado nele quando ele tinha dito isso antes, achando que era um plano para ganhar a confiança dela, mas ela não pensava mais assim. - Você é tão grande.
- Nossas mulheres são fortes e eu não queria matá-las quando brigamos. Elas vinham me atacar em grupos, me continham e me davam drogas para confundir a minha mente. Quando acabaram as drogas, elas me operaram e danificarem os implantes na minha cabeça que me permitiam controlar as minhas respostas físicas.  Elas me torturavam até o meu corpo obedecer. Eu podia reter quaisquer respostas para as coisas que elas faziam comigo, até que meus implantes foram danificados.
Muda, Jill estava chocada por ele.
- Os implantes me permitiam amortecer as partes do meu corpo. Fomos criados para trabalhar para os seres humanos, e o trabalho físico podia ser muito dolorosa às vezes. Eles não queriam adiar a progressão dos nossos deveres, e as habilidades para ignorarmos qualquer desconforto foram consideradas importantes. Havia também os riscos de sermos capturados, e eles precisavam que fossemos imunes a dor se nossos captores tentassem nos torturar para obter os segredos da empresa a partir de nós. É claro que não teríamos sido tão úteis para algumas das tarefas que eles tinham nos atribuído se eles tivessem retirado todas as nossas terminações nervosas. Tornou-se também uma forma de nos punir.  Eles podiam através de um controle remoto ativar e desativar os chips de acordo com as ordens dos supervisores. Eles desligavam os chips quando queriam nos castigar e nos fazer sofrer com dor por dias até nos curarmos.
 Lágrimas encheram os olhos de Jill, cegando-a momentaneamente. - Que diabos elas fizeram com você? 
 - As fêmeas ou o Governo da Terra?
Ela sempre pensou que ela tinha tido uma vida difícil com a perda de sua mãe tão cedo, ter sido criada por uma tia que a manteve isolada das outras pessoas para sua proteção e, então, aprender que tipo de homem seu pai tinha sido. É claro que seus anos com seu ex-marido tinham sido um pesadelo, mas ele alimentou-a, manteve-a vestida e não ousou lhe infligir muitos danos corporais, exceto às vezes que tinha forçado o sexo com ela. Mesmo assim, enquanto isto não tinha sido agradável, no mínimo ele não tinha propositadamente lhe causado dor física. Ele tinha sido mais sobre lhe fazer ameaças terríveis do que mantê-la sob seu controle.
- Jill?
- Só lamento que você teve uma vida tão difícil.

Ele a estudou. - Isto me fez mais forte e determinado a sobreviver.
Ela poderia se identificar com isso. - As mulheres ... - Ela fez uma pausa. - Elas realmente o machucaram e humilharam?
Ele respirou fundo e, então, se inclinou para mais perto, mas não a tocou. - Dependia de qual fêmea fazia uso de mim. A pior coisa que elas fizeram para mim foi danificar meus implantes e forçar a doação de meu esperma. Estou feliz que isto ajudou o florescimento da produção das nossas crianças para promover a nossa raça, mas entristece-me que eu não tive permissão de conhecê-las. As fêmeas me consideraram um escravo e mantiveram meus filhos longe de mim por medo de que eu pudesse prejudicá-los. Elas temiam que eu fosse capaz disto, desde que eu não queria ser usado dessa maneira, mas eu nunca teria feito isso. Eles são uma parte de mim fisicamente e, além disso, eu teria feito qualquer coisa para proteger as crianças.

Perguntas encheram a mente dela - tantas que ela não sabia por onde começar. Coal falou antes que ela pudesse perguntar qualquer uma delas.
- Eu tinha que ser preso de costas em uma cama para que elas me torturassem, conforme elas necessitavam. Elas perceberam rapidamente que o castigo corporal fazia o meu corpo tensionar e causar picos de adrenalina que me davam ereções.  O Governo da Terra tinha nos ensinado a infligir grande dor, não deixando nenhum dano físico duradouro. Uma vez que a dor se tornava extrema e elas tinham a reação física que elas queriam, elas me montavam até conseguirem a minha semente. Toda vez que elas entravam no quarto onde elas me mantinham, eu esperava sem esperança e com medo do que aconteceria. Ocasionalmente, elas me permitiam levantar para evitar que feridas se formassem na minha pele do lugar onde me mantinham acorrentado na cama. Se eu tivesse sorte, ocasionalmente, elas acreditavam que eu havia me tornado menos ameaçador e muito fraco para atacar. Eu consegui escapar algumas vezes quando elas afrouxavam o número de guardas designados para me levar para o rio. 
Ele fez uma pausa, observando Jill. Ela não podia falar. O horror do que ele dissera se afundando dentro dela.

- Havia meses em que eu ficava livre até que elas faziam grupos de caça para me encontrarem novamente. Quando meus irmãos cyborgs nos resgataram do planeta que nós tínhamos caído, e se deram conta da minha situação, eles me libertaram das fêmeas. As fêmeas não têm mais o controle do meu corpo, mas é claro que elas retiveram as crianças que foram geradas pelo meu esperma.
Jill não pensou, apenas reagiu. Ela estendeu a mão em concha em direção ao rosto dele, olhou em seus olhos bonitos, e piscou para conter as lágrimas que ameaçavam cegá-la. - Eu sinto muito pelo que aconteceu com você.

Os olhos dele se arregalaram de surpresa e ele levantou a mão ao rosto dela para esfregar delicadamente uma lágrima que deslizou em seu rosto. Quando ele falou, ele sussurrou: - Você derramou lágrimas por mim?
Ela assentiu com a cabeça. - Você nunca chora?
Ele se afastou do toque dela e deixou cair sua mão sobre a cama perto da coxa dela. - Uma expressão física não muda as circunstâncias da minha vida ou lava as memórias que eu tenho que conviver.
- Você não é amargo?
 Ele se deslocou na cama e olhou para longe dela, balançando a cabeça. - Seria uma emoção inútil que só me permitiria me debruçar sobre os erros cometidos contra mim. Gostaria de um dia ultrapassar isso e obter uma vida satisfatória. - Ele limpou a garganta. - Eu tenho que tirar proveito daquilo que foi feito comigo, já não há nenhuma maneira de reparar o dano a meus implantes.

A força dele a impressionou e ia muito além de seu corpo musculoso. - Você é incrível. 
Ele franziu a testa e encontrou o olhar dela novamente. - Como assim?
Ela não tinha certeza de como explicar isso a ele. - Você apenas é.
Ele lhe deu um olhar perplexo e ela sabia que ele não entenderia.  Ela tentou encontrar uma maneira de expressar isso a ele.  - Quando eu fiquei livre do meu ex-marido, eu odiava todos os homens e jurei nunca mais me aproximar deles. Você lidou com muito mais e ainda assim você não me machucou ou tentou me tomar pelo que foi feito para você. Você poderia. Você me tem à sua mercê.
- Você nunca me prejudicou, Jill. Estou em dívida com você e estou disposto a fazer isso para recompensá-la.
Um pensamento horrível a atingiu quando o seu olhar voou pelo corpo nu dele. Sua ereção tinha amolecido, seu corpo refletindo sua perda de interesse no sexo, e a boca dela se abriu.
- Oh meu Deus. Eu sinto muito. - Ela saiu da cama e agarrou um travesseiro quando ficou de pé. Ela se virou e jogou o travesseiro para Coal, apontando para seu colo.
Os reflexos dele foram rápidos quando ele pegou isto e seu corpo ficou tenso. - Você está me atacando com um travesseiro e se desculpando por isso?
- Não. Cubra-se. Você fez isso por mim, para me pagar de volta, e você deve me odiar por colocá-lo nesta situação.  Você não tem que se forçar a me tocar como uma forma de me agradecer.  – Ela se virou, dando-lhe as costas. - Eu pensei que você estava tentando com que eu fizesse sexo com você, mas agora eu tenho certeza que isto é traumatizante para você. Eu sinto tanto!
 


Capítulo Seis 

Coal lentamente se levantou e deixou cair o travesseiro sobre a cama. Jill ficou na frente dele, mantendo seu corpo virado para lhe dar privacidade. A humana tinha o chocado profundamente com sua percepção da situação em que estavam. Ela realmente acreditava no que ela tinha dito, embora tivesse chegado à conclusão errada.

- Eu não odeio você e eu escolhi corrigir você.

- Você não precisa. - Ela falou tão baixo que ele mal pegou suas palavras. - Basta colocar as calças e não fazer isso para si mesmo. Você já teve um número suficiente de mulheres usando seu corpo para seus próprios propósitos e não foi para isso que eu te salvei. Eu não esperava qualquer coisa por fazer isso. Eu simplesmente não podia deixá-lo lá sabendo o que estava te esperando. 

Ele deu um passo em direção a ela, e depois outro até ele quase tocar suas costas. Desejo aqueceu seu sangue quando ele percebeu o quanto das pernas dela estava exposta sob sua camisa. Se ela levantasse os braços exporia a parte inferior de sua bunda. Seu pau endureceu e suas mãos tremeram para tocá-la. 
- Eu quero corrigir você, mas essa não é a única razão que eu resolvi mostrar a você o prazer possível entre machos e fêmeas.

Jill virou a cabeça para olhar para ele por cima do ombro.  Seus olhares se encontraram e se mantiveram por longos momentos. Ela tinha um rosto expressivo e ele gostava disso.  Quanto mais tempo ele passava com ela, mais ele aprendia a ler suas expressões. Naquele exato momento, ele sabia que ela não acreditava nele. 
- Estou muito atraído por você e curioso se a relação sexual entre nós seria prazerosa. Eu tive esses pensamentos desde que você limpou a aveia do meu corpo. 
- Sério? - As linhas tensas em torno da boca dela se afrouxaram.
Coal segurou um gemido. Se ele soubesse que não iria assustá-la, ele lhe mostraria o quanto ele a queria. Ele nunca tinha ansiado ter uma mulher antes sem drogas ou estimulação extrema forçada. Jill apenas em pé perto dele fazia com que ele desejasse poder jogá-la na cama e tomá-la. A memória do gosto de sua excitação, os sons que ela fez quando ele a lambeu, fez seus sangue encher seu pau até doer de tão duro. Ele nunca ia esquecer como macia, úmida e apertada ela tinha sido quando ele a fodeu com os dedos.
- Tire sua camisa e volte para a cama. - Ele esperava que ela fizesse isso.
Jill se virou para encará-lo e sua camisa esfregou em seu sexo saliente. Ele ficou parado enquanto ela olhava para seu pau. Ela se afastou rapidamente e engasgou de surpresa quando percebeu no que tinha tocado. Ele agarrou os braços dela para evitar que ela tropeçasse. Ambos congelaram. 
- Vamos ajudar um ao outro ir além de nossas experiências passadas.

A hesitação dela o fez se arrepender do que ele dissera.
- Eu -.

- Eu cometi um erro compartilhando muito do meu passado com você, - ele admitiu, impedindo-a de lhe dizer não. - Eu acreditava que iria colocá-la à vontade, mas ao invés disso, eu te dei a impressão de que o sexo entre nós iria me traumatizar. Isso é o que você indicou. O que não é verdade. Eu quero você. 
Jill respirou profundamente e soprou o ar para fora olhando para longe, enquanto ele a observava tão intensamente. - Estou feliz que você me contou tudo.

- Eu não estou, se você se recusa a permitir que eu te toque.
Ela não podia resistir a olhar para seu pau duro. Ele definitivamente tinha que estar interessado em sexo. Ela olhou para a prova. As mãos quentes dele delicadamente deixaram seu braço e ele recuou até a cama. Ela ficou parada e apenas observou-o se sentar na borda do colchão, espalhar suas coxas e depois recuar para apoiar seu peso nos cotovelos. 
- Venha aqui.
Seu tom de comando a chamou, enquanto ela ficava embasbacada com seu corpo perfeito estendido totalmente nu em sua cama. A imagem que ele fazia teve seu corpo respondendo ao seu forte apelo sexual.
- Isso é uma loucura.

Coal sorriu. - Você gostou do que eu fiz com a minha boca. Permita que eu faça isso novamente. Eu quero. Sinto prazer com isso também. 
Seus mamilos formigaram e sua barriga estremeceu em resposta.  Ela deu outro passo e depois outro, até que ela parou perto das pernas dele. - Ok.
Ele se virou de lado e deu um tapinha na cama ao lado dele. - Venha aqui.
Tentação e uma onda de desejo seduziram Jill. Ela tocou em sua camisa, considerando tirá-la, mas a timidez tomou conta dela. Ela sentou na cama, sua perna escovando a dele quando ela deitou de costas. Coal virou mais de lado e ela ficou deitada.  Seu coração batia forte. 
- Eu não sei o que fazer, - ela admitiu para ele.
A cor dos olhos dele se escureceu de desejo. - Eu sei. Apenas relaxe e permita que eu toque em você. Confie que eu não vou te machucar. 
Olhando para aqueles olhos incríveis, ela queria desesperadamente acreditar nele. Seu corpo relaxou e ela lhe deu um acentuado aceno de cabeça. - Ok.
Ele se levantou e deslizou para fora da cama. Ela levantou a cabeça para vê-lo quando ele pegou alguma coisa no chão, e não disse uma palavra quando ele retirou o selo de ventilação do bolso de sua calça jogada no chão. Seus braços deslizaram nos lençóis quando ela os usou para empurrá-la para cima para obter uma melhor visão da metade inferior do corpo de Coal. Em um silêncio atordoado ela o viu esticar a banda e colocá-la.
- Não dói?

- Não. Não é muito apertado.
Ela teve que acreditar na palavra dele, mas ela não podia ver como isso iria funcionar. Ela se deitou de novo na cama, pensando que seria melhor não olhar mais para seu pênis ou para a faixa verde que ele tinha acabado de encaixar na base de seu eixo. Em vez disso tentou relaxar e não perder a coragem. Coal queria repetir o que tinha feito com ela antes, só que desta vez ela não estava amarrada. Seus dedos agarraram a cama apenas para ter algo em que se agarrar.
Mãos fortes delicadamente seguraram seus joelhos e Jill saltou ligeiramente ao toque delas. O aperto de Coal era suave e ele lhe deu um sorriso tenso.
- Calma. Apenas relaxe. Feche os olhos se isso vai ajudar, e só me permita ajeitá-la.
Ela assentiu, apertando os olhos fechados e respirou fundo.  Ela relaxou novamente e não tensionou quando Coal espalhou seus joelhos. O rosto dela se aqueceu, sabendo que ele podia ver cada parte do seu sexo quando ele a puxou para perto da borda da cama, afastando suas coxas mais amplas.
- Você não tem idéia do quanto eu acho você bonita.
O tom profundo da voz dele fez seus mamilos endureceram e excitamento correu através dela quando seu hálito quente abanou a parte interna das coxas.
- Se você soubesse o quanto estou ansioso para fazer isso, você nunca perguntaria o quanto eu quero tocar e provar você.
A respiração de Jill acelerou e seu coração bateu mais rápido em antecipação. A lembrança do que ele tinha feito para ela a fez se sentir um pouco ansiosa consigo mesma. Ela ficou um pouco tensa quando os polegares dele espalharam os lábios de seu sexo e a língua dele tocou levemente seu clitóris. Ela fez um pequeno ruído na parte de trás de sua garganta quando ele hesitou e, então, lambeu o pequeno botão.
Um gemido saiu de seus lábios separados. O prazer a fez cravar as unhas no colchão onde ela agarrava os lençóis. Ela abriu sozinha mais as coxas para lhe dar um melhor acesso. Coal gemeu contra sua carne sensível e aumentou o ritmo junto com a pressão que ele aplicava. 
- Oh Deus, - ela gemeu. - É tão bom que quase dói. - Ela meneou no aperto dele, quebrando a conexão entre seu corpo e a boca dele.
A boca de Coal a deixou e Jill abriu os olhos para olhar para ele.  Seus olhares se bloquearam, mas ele não falou. Em vez disso, ele mudou o aperto em suas pernas, envolvendo os braços ao redor delas e levantando a parte inferior do seu corpo até que a parte de trás de suas coxas descansou em seus bíceps. Ele estendeu a mão sobre ela, prendendo as suas pernas entre seus braços, e depois as espalhando novamente com as mãos. Ele desviou o olhar dela para olhar para a sua vagina um segundo antes de baixar a cabeça com a boca separada.
Jill arqueou as costas, os olhos se fechando novamente quando percebeu o que ele tinha feito. Ela não podia mover seus quadris agora. Ele tinha as coxas dela presas e abertas, mas sua força não a assustava. Os lábios dele se fecharam em torno de seu clitóris e começou a sugá-la com puxões fortes que a fez gritar em êxtase, enquanto a língua dele esfregava furiosamente para cima e para baixo em seu broto latejante. Prazer quase se transformou em dor e, quando ela achou que morreria, o clímax a rasgou. Jill gritou, seu corpo tremendo com a intensidade do seu orgasmo.
Ela percebeu que o aperto dele em suas pernas tinha se afrouxado, e ela nem sequer sabia o que ele faria em seguida, quando ele soltou suas pernas e colocou seus pés apoiados no colchão. As coxas dela permaneceram abertas, mas ela não tinha força para fechá-las. A cama mergulhou perto da borda, quando mais peso caiu sobre ela. Pele quente escovou a parte interna das suas coxas e depois contra seu braço onde repousou perto de sua cabeça. Um peso se firmou em cima dela, prendendo-a no colchão e isto fez com que ela abrisse os olhos.
Coal pairava sobre ela, seu corpo mal tocando o dela, e seus belos olhos escuros pareciam quase pretos quando seus olhares se encontraram. Ele apoiou seus braços junto ao peito dela. A pele dele era mais escura que a dela e a paixão endurecia suas feições até ele quase parecer sombrio, mas ela entendeu.
- Eu quero você. Por favor, diga que sim. Vou ser gentil.
Ele queria estar dentro do corpo dela. A imagem de seu grande pau estava fundido em seu cérebro. Coal não a estava forçando a tomá-lo, ele pedira, e ela sabia que ele não era o seu ex-marido. Ele não só não parecia em nada  com o idiota com quem ela casara, ele também havia lhe mostrado que o sexo podia ser surpreendente,
 intensamente prazeroso, e ela queria saber como era senti-lo bem dentro dela. Ele também a encarou, algo que seu ex nunca tinha feito, sempre a tomando por trás depois que ele a prendia.
- Estou com um pouco de medo, mas podemos tentar.
Os olhos dele se fecharam e ela quase riu do óbvio alívio que ele nem sequer se preocupou em esconder. Ela sorriu e um pouco do seu medo diminuiu. Este não era Darren. Este era Coal, o cyborg que nunca a machucara, que teve dezenas de chances de prejudicá-la, mas não a machucara. Ela soltou os lençóis, observando-o respirar fundo, e suas mãos tremiam um pouco quando ela tocou o peito dele que paira sobre a dela.
Os olhos dele se abriram quando seus dedos roçaram a pele quente dele e ela congelou, sem saber se ela era autorizada a traçar sua pele. Um gemido suave veio de Coal e ele lambeu os lábios, sua atenção fixada na boca dela.
- Eu quero te beijar.
Jill lambeu os lábios para molhá-los e suas mãos deslizaram até o pescoço dele. Ele não estava se afastando de seu toque, então isto a incentivou a continuar sua exploração. Ela traçou ambos os lados do pescoço dele e depois colocou suas mãos em forma de concha nas maçãs do rosto forte dele.
- Você pode.
Coal baixou a boca e Jill fechou os olhos, levantando um pouco a cabeça para encontrá-lo. Ela não tinha certeza do que esperar, mas não esperou o roçar de lábios incrivelmente macios. Coal tinha uma boca firme, mas sua gentileza não devia tê-la surpreendido. Coal parecia assustador como o inferno com o seu tamanho cyborg e suas distinções, mas as aparências enganavam quando dizia respeito ao cyborg incrivelmente doce.
Ele aprofundou o beijo, a língua dele se aprofundando em sua boca acolhedora. Chocou um pouco quando ela sentiu seu gosto nele, tendo esquecido momentaneamente do que ele tinha acabado de fazer com ela, mas isto só a excitou mais. Os beijos suaves ficaram mais agressivos, mas ela facilmente encontrou com a paixão dele, e sua mão deixou o seu rosto para envolver seu pescoço. Uma dor começou a crescer de novo e ela arqueou as costas para pressionar seus seios contra o peito de Coal.  
Frustração a queimou quando ela percebeu que não conseguia sentir a pele quente dele com sua camisa. Ela quebrou o beijo e olhou nos olhos pretos de Coal. Eles realmente mudavam de cor, ela percebeu, quando a paixão tomava conta dele.
- Você quer que eu pare? - A voz dele tinha ficado tão profunda que ele quase rosnou as palavras, mas nenhuma raiva apareceu em suas feições. Ao contrário, ele parecia preocupado. - Eu vou mais devagar.
- Eu quero tirar a camisa. Quero nos sentir, - ela admitiu. 
Coal se ergueu, apoiando todo o seu peso em uma mão e a outra agarrou a frente da camisa dela. Para sua surpresa, ele rasgou-a aberta. O material simplesmente ficou em tiras com a sua força, revelando seus seios e sua barriga quando foi rasgada.
- Desculpe. - Coal congelou. - Estou assustando você, não estou? - Ele jogou fora o material destruído. - Eu não queria fazer isso.

Ela forçou seus pulmões a funcionarem. - Está tudo bem.
As mãos dela tremiam quando ela se ajeitou em baixo dele. Ele manteve a parte superior do seu tórax levantado longe dela, enquanto ela tirava o resto da camisa de suas costas e empurrava-a para longe deles. Ela deitou e encontrou o olhar dele novamente, vendo arrependimento em suas características. Ela se concentrou nisso, em vez de reconhecer que ela estava sob Coal completamente nua agora. Ela não queria se sentir constrangida ou auto-consciente de sua nudez.
- Estou muito excitado e eu queria dar o que o que você pediu. Eu deveria ter removido gentilmente de você, em vez de apenas rasgar.

De repente ela riu, o humor da situação a atingindo. - Eu estou bem. Isto me assustou, mas você não me aterrorizou nem nada.Eu odiava essa camisa de qualquer maneira.
- Você tem certeza? - Ele estudou os olhos dela. - Se você quer que eu pare nós podemos.

Isto deixou Jill mais confiante. - Eu não quero parar. - Ela quase riu novamente, mas se reteve do óbvio alívio que brilhou no rosto de Coal. - Eu quero ir até o fim.

Coal baixou lentamente seu peito, até que estava pele contra pele.  A sensação de sua carne quente pressionada contra ela fez coisas para Jill. Sensações maravilhosas inundaram seu corpo e suas mãos seguraram os ombros dele.
- Eu confio em você, - ela admitiu em voz baixa. – Tenho um pouco de medo de que vá doer, porque sempre doeu, mas eu nunca quis alguém antes, de qualquer forma. O único homem que eu conheci nunca me fez doer da maneira que você me faz. Não há comparação, mas eu só queria que você soubesse. 
- Eu nunca quis ninguém da maneira como eu quero você, - admitiu Coal. - Eu vou me matar antes de lhe causar dor.
- Beije-me e vamos fazer logo isso. Eu realmente quero.
Coal hesitou. - Eu quero que isso seja realmente bom para você. Eu percebo que a maioria dos humanos prefere o sexo nesta posição, mas você me permite tomá-la de outra maneira?
Jill franziu a testa. - Que outra maneira?
- Você confia em mim?
Ela assentiu. - Yeah. Você não me machucou e eu acredito que você não vai.
Ele abaixou a cabeça e deu um beijo nela que a deixou ofegando mais. Seus lábios deixaram os dela e ele se empurrou para cima. Jill queria protestar, enquanto o observava sentar em suas pernas dobradas entre as dela.  No instante seguinte, ela engasgou quando ele agarrou seus quadris e levantou-a até sua bunda descansar no alto das coxas dele. O seu pênis acabou preso entre suas coxas e sob sua bunda. 
Os olhos de Jill se arregalaram e um alarme a atingiu. - Não lá!
- Eu não vou fazer o que você está pensando. Eu só vou prepará-la para o sexo e me aproximar de você. Nós não vamos tentar o sexo anal, então relaxe. Erga as mãos e as apóie em alguma coisa.
 - O que você vai fazer?

Coal sorriu tenso. - Certificar-me de que eu não vou machucá-la e que você vai ficar tão excitada para me receber. Eu sei o que estou fazendo.
- Ok. - Jill assentiu e estendeu a mão para agarrar um punhado do lençol. - Estou pronta.
O sorriso dele atingiu seus olhos. - Você parece como se você estivesse se preparando para algo doloroso. Isto não vai doer. 

- Certo. Você já viu o tamanho do seu pau? 
Ele riu. - Aqui vamos nós.

Coal espalhou as coxas delas mais afastadas em seu colo e esfregou o dedo em seu clitóris. Não era isso que Jill esperava que ele fizesse. Ele não tentou entrar direto nela, mas em vez disso atormentou-a traçando círculos sobre seu sexo sensível.  Ela abriu mais as pernas, gemendo, e se contorceu quando o prazer cresceu.
Jill percebeu quando Coal espalhou suas coxas e permitiu que a bunda dela escorregasse para baixo no suporte de suas pernas dobradas, mas ela estava muito envolvida com a sensação maravilhosa que o seu polegar provocava em seu clitóris. Ele propositalmente a impediu de gozar quando seu corpo começou a tensionar para o gozo pendente. Ela rebolou os quadris em frustração. 
- Por favor, - ela implorou.
- Jill? Olhe para mim.
Seus olhos se abriram e ela encontrou o olhar dele. 
Ele levantou um pouco seus quadris e seus olhos se arregalaram quando algo grande e duro foi pressionado contra sua buceta muito molhada. O polegar dele pressionou com mais força seu clitóris e ela gemeu alto, seus olhos quase se fechando pelo prazer, mas ela lutou para não desviar seu olhar de Coal. Ele empurrou contra ela, seu pau a invadindo muito lentamente e a deliciosa sensação de estar sendo preenchida e esticada quase a sobrepujou.
Coal fez uma expressão de dor e gemeu profundamente.  Esfregou o dedo mais rápido em seu clitóris, enquanto ele a preenchia, fazendo-a tomar mais de seu pênis. Fez uma pausa e, em seguida, retirou-se um pouco antes de empurrar de volta lentamente, permitindo a ela se ajustar para ser fodida.
Alegria pura agarrou Jill. As mãos dela soltaram os lençóis e ela agarrou as coxas de Coal ao lado de sua bunda, apertando-as em um aperto de morte. Ele congelou, sem se mexer.
- Estou machucando você?

Ela balançou a cabeça, incapaz de falar, ofegando ao invés. Ela rebolou os quadris, sentindo-o se mover dentro dela e gemeu em resposta. Ela repetiu esse movimento maravilhoso que parecia incrível e gemeu mais alto, incentivando-o a continuar.
 - Jill, - Coal disse em uma voz rouca. - Eu estou perdendo o controle.
Ele se moveu e Jill jogou a cabeça para trás, gritando em êxtase enquanto Coal a fodia com mais força. Seus quadris poderosos estimulavam os dois, estocando seu pau nela mais rápido, indo mais fundo a cada movimento, enquanto seu polegar tocava seu clitóris. Ele parecia incrivelmente rígido enquanto ele a estirava, despertando um fogo dentro de Jill que ameaçava queimá-la viva e, então, ela gritou quando gozou com tanta força que ela se perguntou se ela morreria de um ataque cardíaco.
Coal estocou dentro dela e depois gritou sobre o grito dela que se extinguia. Os quadris dele estremeceram, seu corpo tremeu violentamente, e Jill abriu os olhos quando sentiu o calor se espalhar profundamente dentro de sua vagina, onde ele permanecia ligado a ela. Ela olhou para a visão mais bela que já tinha visto. 
A cabeça de Coal estava jogada para trás, sua boca aberta e um olhar de paixão pura que suavizava suas características. O brilho de suor no peito dele e em seus braços fez coisas engraçadas para o estômago de Jill, e fez seus músculos vaginais se apertarem e acariciarem o pênis de Coal dentro dela, ou podia ter sido apenas eles ainda se debatendo depois do sexo maravilhoso que tinham acabado de ter. Um sorriso curvou os lábios dele e seu queixo abaixou até ele abrir aqueles olhos sensuais para olhar para ela.
- Por favor, me diga que eu não te machuquei.
O coração de Jill fez uma coisa engraçada no peito e ela piscou para conter as lágrimas que encheram instantaneamente seus olhos. O sorriso de Coal desapareceu e ele se inclinou lentamente, seu corpo se curvando em torno dela, e ela jurou que viu pesar em seu olhar. Quase a matou vê-lo assim, já que era a última coisa que ela queria que ele sentisse.
- Você não me machucou.

- Então por que você está chorando? Eu fui muito áspero, não fui? Você é muito apertada e menor do que eu.
As mãos dela se ergueram para o rosto dele para puxá-lo para mais perto dela. - É exatamente isso, foi tão surpreendente e sua primeira preocupação foi comigo.
- Isso fez você chorar?
Ela sorriu para o seu olhar confuso. - Yeah. Fez. Você Coal é incrível. Eu nunca conheci alguém tão maravilhoso quanto você. Você realmente se importa se eu gostei disso, e confie em mim, eu gostei.
- Eu perdi meu controle, - ele admitiu. Uma das mãos dele se curvou em torno de seu quadril, segurando-a em seu colo enquanto a outra mão suavemente escovou uma mecha de seu cabelo para longe de sua face. - Você tem certeza que eu não fui muito áspero?
Jill assentiu. - Isso foi simplesmente perfeito. Eu nunca soube que poderia ser dessa maneira. 
O sorriso dele voltou. - Isso foi apenas uma posição. Há muitas outras que você pode gostar.
- Você vai tentar elas? - Por favor, diga sim. 
- Você quer?
Ela assentiu com a cabeça, sabendo que ela corara. 
Os dedos dele acariciaram sua bochecha e depois para seu pesar, ele lentamente se retirou do seu corpo com seu pau ainda semi- duro. Ela gostava de se sentir fundida a ele. 
- Eu não quero deixar você doida, desde que você não está acostumada ao sexo. Vamos tentar uma outra posição em poucas horas.Talvez você possa me ajudar com alguns dos reparos que pretendo fazer. Seria útil se eu lhe ensinasse como fazer as coisas certas. 
- Claro.
Jill odiou quando ele a deixou, saiu da cama e não mais a tocou. Ela pegou o lençol e o enrolou em torno de seu corpo. Doeu um pouco saber que ele ainda queria ter certeza de que ela não estava escondendo nenhuma arma em seu quarto.  Também não se assentou bem para ela que ele não tinha planos de compartilhar uma unidade de limpeza com ela. Até mesmo seu ex-bastardo tinha a transportado junto com ele para uma depois do sexo, mas é claro que tinha sido porque ele nunca confiou nela e achava que ela iria atacá-lo em uma situação de vulnerabilidade.
Coal retirou o selo de ventilação que usara, jogou no lixo e pegou suas calças. - Estimo que você levará cinco minutos para utilizar as instalações e outros cinco para se vestir. Terei terminado com a minha procura até então. Quando você sair, eu vou estar no final do corredor para me limpar e mudar a minha roupa.  Eu vou voltar para você em breve. - Fez uma pausa, seu olhar demorando-se no lençol que escondia o corpo dela. - Vá em frente.
Jill manteve o lenço quando deslizou para fora da cama. Ela se recusava a andar nua pelo quarto, mesmo que eles tivessem acabado de ter sexo. Coal observou-a sem comentar nada, permitindo que ela fechasse a porta entre eles.  Ela se encostou na porta e deixou a cabeça cair.
Ela estava com medo que ela se acostumasse com ele, ou pior, talvez até se apaixonasse por ele. Ele era muito sexy e doce.  - Otária tatuada em letras grandes em toda a minha bunda, - ela murmurou.
- O que você disse, Jill? Eu não ouvi você.
Ela disse uma maldição silenciosa, esquecendo-se que ele havia planejado ficar no quarto por alguns minutos para procurar armas. - Eu estava murmurando para mim mesma.
Ele não disse nada. Ela revirou os olhos, empurrando-se para longe da porta e se dirigindo para o limpador. Agora ele provavelmente achava que ela era louca por falar sozinha. Ótimo!
Capítulo Sete 

- Dê-me a ferramenta branca.

Jill sorriu e entregou a ferramenta para Coal. – Como ela é realmente chamada? - Ele aprendeu rápido que usar os nomes de técnicos para as ferramentas seria um esforço inútil. 
Um sorriso brilhou quando ele virou a cabeça para olhar para ela. - É um aplicador de fusão. Vou corrigir o dedo machucado de Arm e retornar o movimento dele.

- Huh - Jill olhou para o andróide desligado. - Eu não sabia que havia algo errado com ele.

- É o menor e não é muito usado, mas notei ao estudar as suas mãos quando ele me segurou no compartimento de carga.
- Eu sinto muito por isso. Eu não queria mantê-lo preso, mas você me apavorava. 
Coal esticou o braço e esfregou os dedos na coxa dela. - Eu entendo e você estava sendo razoável supondo que eu era perigoso. - A mão dele deixou-a para aceitar a ferramenta. Ele se virou e se inclinou sobre a mão de Arm, trabalhando em silêncio.
Jill olhou para as costas largas de Coal e não pôde deixar de notar a maneira como os músculos se moviam quando seus braços trabalhavam. A garganta dela secou e ela engoliu em seco. Ela percebeu que seu corpo reagiu apenas de olhar para ele, e as lembranças do que eles tinham feito em sua cama vieram à tona rapidamente. Seus mamilos endureceram sob a camisa que ela usava e foi como um choque quando ela começou a sentir uma dor entre as coxas.
- Dê-me a ferramenta de metal vermelho e verde que se assemelha a um gancho, - ele afirmou em voz baixa.
Jill não se moveu. Em vez disso, ela continuou a olhar para ele até que a cabeça dele se virou, puxando a atenção dela para longe de suas costas largas.
- Jill? Você está bem? Você parece um pouco corada.
- Uh, sim.
Ele se virou para encará-la. - O que está errado?
- Eu ... - Ela não tinha certeza do que dizer, não querendo admitir que ela desejava que ele colocasse as ferramentas de lado e a tocasse no lugar.
- Você está com fome?

- Não.
- O que está errado? Você está cansada?
- Ver você sem camisa me faz coisas. - Sentia-se orgulhosa por ter conseguido dizer aquilo.

Um pequeno sorriso tocou os lábios dele. - Que tipo de coisas?
- Eu quero tocar em você.

 O sorriso dele morreu e Coal colocou as ferramentas no chão. Ele girou na cadeira para ficar de frente para ela, e se recostou com as mãos escovando a parte superior das suas coxas. - Venha aqui.
Tentação podia ser uma coisa terrível quando um deles não tinha certeza do que fazer. Jill hesitou e então se levantou para se aproximar. Coal chegou até ela, e usou os seus quadris para guiá-la até que ela montasse em seu colo. Isso os deixou quase no mesmo nível, ficando Coal apenas alguns centímetros mais alto. As mãos dele permaneceram nela.
- Vá em frente.

As mãos dela não tremiam quando ela colocou as mãos espalmadas sobre o peito dele. Sua pele quente e seu cheiro masculino lhe davam uma sobrecarga sensorial. A intensa reação que seu corpo tinha só de olhar para ele, a fez inclinar-se para mais perto, desejando que ela tivesse coragem de beijá-lo.
- Você pode me tocar sempre que quiser, Jill.
- Você não se importa?
Ele balançou a cabeça. – Eu fortemente encorajaria isso. Você está dolorida? - Ele olhou para baixo, onde suas pernas estavam abertas entre suas coxas.
- Estou com dores, mas não é de estar dolorida.
O peito dele se expandiu rapidamente com sua rápida sucção de ar e, em seguida, ele encontrou com o olhar dela. – Você me quer.

- Eu nunca passei por nada tão maravilhoso como o que nós compartilhamos. - Ela decidiu ser totalmente honesta. - Você vai embora logo e eu quero me sentir assim novamente.
A expressão do Coal amoleceu e ele lentamente sorriu. - Eu ajudei você a ultrapassar sua aversão aos homens.
- Não.
Sobrancelhas escuras arquearam e o sorriso dele desapareceu.  - Você não quer fazer sexo comigo?

- Eu não quero fazer com outros homens. - Ela escolheu suas palavras com cuidado. – Mas, eu quero você.

As mãos nos quadris dela agarraram-na com força. - Eu sou um homem, Jill. - Raiva aprofundou a voz dele. - Eu não sou um de seus andróides.
- Eu sei disso. Eu não quis dizer isso.

- Eu sou um ser com desejos, necessidades e emoções, - ele rosnou.
- Eu não estou dizendo que você não é. - Ela estremeceu interiormente, sabendo que ela tinha ferrado isto de alguma forma. - Eu só quis dizer que você é o único homem que eu quero tocar.
Um pouco de sua raiva diminuiu de suas feições e seu aperto afrouxou. - Eu acho que eu entendo.
- Bom. - Jill tentou se levantar. - Eu deveria deixá-lo voltar ao trabalho.
- Não. - Coal se recusou a libertá-la. - Toque-me e me permita tocar em você.
Ela hesitou. - Quer me beijar?
Ele não hesitou e Jill fechou os olhos um instante antes de sua boca encontrar com a dela. Ele não foi para um beijo macio e tímido. A boca de Coal desceu dura e exigente. Ele forçou a língua entre os lábios entreabertos dela, deslizando-a para dentro e provando todas as partes dela que poderia alcançar.  Ela gemeu e seus braços se envolveram ao redor do pescoço dele, até seu peito ficar pressionado firmemente contra o dela.
O corpo dela se ergueu quando ele deslizou para baixo na cadeira até a bunda dele ficar na borda do assento. Mãos fortes a puxaram para frente, mais acima de seu corpo, até que ela gemeu quando o cume de seu pênis excitado, preso em sua calça, esfregou seu clitóris onde suas coxas estavam abertas. Mesmo através de suas roupas o prazer tornou-se intenso.
Ela balançou contra ele, a fricção de seus corpos enviando prazer por seu corpo. O aperto dele mudou quando ele soltou seus quadris. Um dos braços dele se enganchou na parte de trás de sua bunda, puxando-a ainda mais contra o seu pênis. Ela sentiu um puxão em sua camisa e, em seguida, a mão dele deslizou contra suas costelas.  Uma mão grande e quente apalpou um dos seus seios nus e enviou sensações intensas para seu cérebro. Ela não podia acreditar o quanto incrível ele a fazia se sentir, embora eles ainda estivessem de calças.
Coal engoliu seu gemido com um beijo quente e apaixonado. A língua dele dominava sua boca tão facilmente quanto ele usava seu braço forte para ajudá-la a montar seus quadris, enquanto empurrava seu pau para esfregar seu clitóris. As unhas dela se cavaram em seus ombros quando ela pensou que não poderia mais aguentar o êxtase que a inundou. Quando os dedos dele beliscaram seu mamilo ereto foi a última onda de êxtase que a enviou para o clímax. Ela gritou contra a língua dele. 
Um rosnado veio de Coal quando ele retirou sua boca da dela. Ambos estavam ofegantes e, então, antes dos tremores de sua liberação poderem diminuir, o corpo dele parou de se mover. Tremendo, Jill abriu os olhos para olhar para os dele agora pretos com paixão.  Ele rasgou a camisa dela perto da bainha, quando ele libertou a mão por baixo e agarrou seus quadris novamente.
Ela suspirou ainda agarrada a ele, quando ele a levantou e a colocou sobre seus joelhos trementes no espaço entre as coxas abertas dele. Ela caiu sentada sobre seus calcanhares, incapaz de manter o peso de seu corpo. Ele empurrou a cadeira para trás e ficou de pé. As mãos dele agarraram a cintura de suas calças. Ele simplesmente rasgou-as abertas para baixo da costura, em vez de tirá-las para libertar seu pênis que estava muito inchado. 
- Tire suas calças, - ele ordenou em uma voz profunda e áspera. - Eu tenho que ter você.
Jill olhou para Coal e lambeu os lábios. Ela gozou, mas ele não tinha. Ele a queria tanto que ela podia vê-lo lutando para não atacá-la, o corpo dele tremendo com a necessidade, da mesma maneira que o dela tremia com os resquícios de seu clímax. 
- Por favor, Jill. - Seu olhar desesperado se prendeu ao dela. - Estou tão perto que não vai durar muito, mas eu quero dentro de você. - Ele ficou congelado onde estava, esperando que ela respondesse. - Vou ser gentil, mas eu anseio ter você.
O clitóris dela pulsava, sensível pelo forte atrito do tecido contra ela, e suas paredes vaginais ainda se contraiam por ter gozado. Ela lambeu os lábios. Seu pau estremeceu, tão incrivelmente duro que estava bem para cima. Levou um segundo, mas ela puxou toda a sua força e ficou de joelhos. 
- Sente-se.
Ele piscou, um olhar confuso cruzou suas feições, mas, em seguida, ele assentiu. - Você quer ficar em cima para me montar.

Ela o viu enfiar as calças destruídas até os joelhos e ele caiu para trás na cadeira. Seu peso fez a cadeira gemer, mas ela não quebrou. Ela caminhou de joelhos para frente e, em seguida, chegou até ele com as mãos. No segundo que as pontas dos seus dedos encostaram no eixo de seu pênis, ele soltou um gemido alto.
- Não me provoque, querida. Estou muito perto. Eu não tenho muito controle agora.
Isto desenhou um sorriso no rosto dela, quando ela olhou para a expressão muito séria dele. Seu pênis se contraiu de novo, se afastando de seu toque hesitante e depois voltando. Jill passou a língua sobre os lábios para molhá-los, sua total atenção baixando de volta para o colo dele. Ela sempre se perguntou como isto seria, mas nunca teve o desejo de realmente descobrir até aquele momento. Ela avançou mais perto, a mão envolvendo firmemente a parte inferior do seu eixo. 
- Eu nunca fiz isso antes, mas eu já li sobre isso em meus arquivos de ficção.

- Você só remova suas calças e sente no meu colo do jeito que estava antes. Vou facilitar sua entrada cuidadosamente para que você possa se ajustar a mim. Vamos bem devagar.
Ela empurrou o cabelo para trás com a mão livre e depois se ajeitou antes que ele pudesse lhe dizer não. Sua boca se abriu e ela inclinou a cabeça, pairando sobre o pênis dele. Ela ouviu-o suspirar, mas ela não desviou o olhar da ponta do seu pênis com os lábios entreabertos. Sua língua deslizou para fora e ela hesitante a correu sobre a coroa aveludada.
Algo rangeu alto, mas Coal não se moveu ou protestou. Ela soltou seu cabelo e agarrou a parte superior da coxa nua dele para manter o equilíbrio. Um gosto provocou sua língua e ela hesitou, fechando a boca em seguida e correndo a cabeça de seu pênis com o céu da boca. Ele era doce.  Surpreendeu-a e ela gostou do sabor. Sua boca se abriu novamente e ela segurou seu pau mais firme para mantê-lo no lugar. Ela passou a língua mais uma vez sobre a ponta dele, mais doçura vindo da coroa de seu pênis, da ligeira umidade que ela encontrou lá na fenda.
Um gemido profundo veio de Coal, mas ele ainda não tinha movido seus quadris ou a ordenado parar. Os músculos sob a mão dela ficaram mais tensos. Ela ficou mais corajosa e tomou um pouco mais de seu pênis dentro da boca. Ela evitou raspá-lo com os dentes, embora ele fosse tão grosso, que ela teve que realmente abrir bem a boca para permitir que ele entrasse. Ela selou seus lábios ao redor da circunferência e a chupou lentamente, tendo uma ideia de como fazer isso.
Coal jogou a cabeça para trás, seu coração ameaçando explodir pela maneira como ele batia contra suas costelas.  A mão dele ainda agarrava a parte inferior da cadeira, que ele acidentalmente agarrara quando Jill começou a lambê-lo. A sensação da boca dela quente e molhada sugando cada centímetro de seu pênis tinha que ser a pior, mas a mais maravilhosa e agradável tortura que ele já tinha experimentado.
Ela gemeu e enviou suaves vibrações para baixo em seu eixo até suas bolas apertadas. Ele lutou muito para não gozar logo. Suor banhava sua testa enquanto ele se concentrava em sua respiração, tentando diminuí-la para obter um melhor controle de seu corpo. Ela moveu a cabeça,  tomando um pouco mais do seu eixo na boca.  Quando ela se ergueu, a ponta de sua língua raspou a parte inferior de seu pênis e isto o fez cerrar os dentes.
Não goze, ele ordenou a seu corpo. Segure-se. Se você se soltar, você vai assustá-la e ela vai parar. Seu corpo parecia não querer aquilo, mas um pouco da dor em suas bolas diminuiu apenas ligeiramente. Seus olhos estavam bem fechados enquanto ele esperava que seus dentes não quebrassem, quando ele mordeu com força quando Jill começou a subir e descer sobre ele. Arrebatamento do que ela poderia fazer com ele se tornou seu único foco. A mão dela que segurava seu eixo se moveu, bombeando-o em sintonia com o que sua boca fenomenal fazia com ele.
- Vou gozar, - ele gemeu, incapaz de segurar por mais tempo. 
Ela não se afastou ou parou. Em vez disso ela chupou com mais força, se movendo mais rápido, tomando ainda mais dele. Ele rugiu e atirou o pedaço quebrado da cadeira para longe, libertando sua mão para agarrar freneticamente o lado de baixo da cadeira com as duas mãos, para prender sua bunda nela, para que ele não estocasse na garganta dela, apavorado que ele a sufocasse e a forçasse a tomar mais dele. O medo de assustá-la e a felicidade extrema se turvaram juntos quando seu pênis pulsou.
Ela engoliu quando ele encheu a boca dela com seu esperma. O êxtase da sensação adicional fez ele gritar de novo. Seu corpo tenso balançou e quando terminou, depois que ela o soltou delicadamente com a boca, ele ficou completamente flácido. Ele ofegava, os olhos ainda fechados, e sua cabeça caiu para a frente. Um profundo sentimento de estar no paraíso se apossou dele.
- Acho que fiz certo? – A voz hesitante de Jill o tirou de sua euforia.
Coal levantou a cabeça, abriu os olhos e olhou para ela com pura adoração. Ele não conseguiu impedir o sorriso que curvou seus lábios. Ela tinha que ser a mulher mais bela que ele já tinha visto. Sua boca parecia mais vermelha do que o normal, um pouco inchada, e um leve rosado se espalhava por seu rosto. Absolutamente adorável, pensou ele, percebendo como ela parecia tímida e como não tinha certeza de suas habilidades sexuais. 
O corpo dele ainda não queria se mover, mas ele o forçou. Ele estendeu as mãos para ela. - Venha aqui.
Ele tomou nota da forma como as mãos dela tremiam um pouco quando ela colocou as suas sobre as dele, e como as dela eram delicadas em comparação com as suas. Ela parecia tão frágil, os seres humanos eram, e ele a puxou para mais perto. Ela veio, movendo-se entre as coxas abertas dele, e ele levantou uma das mãos dela, virou-a, e a trouxe à boca. Ele apertou um beijo na palma da mão macia.  Ele viu o olhar atordoado dela. - Obrigado.
 As sobrancelhas dela dispararam para cima e ela corou mais. - Você fez isso comigo e eu queria tentar isto com você.
- Você teve prazer em fazer isso? - Ele esperava que sim porque ele realmente queria que ela fizesse isso novamente em um futuro próximo.
- Você tem um gosto bom ... - Ela mordeu o lábio, algo que ele tinha notado que ela fazia muitas vezes quando o nervosismo entrava em jogo. - Eu tive.
O sorriso dele se alargou até que os músculos no seu rosto protestaram. - Eu nunca tive uma mulher fazendo isso comigo antes, e você quase me matou de como isso é maravilhoso.

Choque deixou as feições dela em branco e seu sorriso morreu. 
- Eu não deveria ter admitido isto para você? - A incerteza apoderou-se dele, não querendo que ela reagisse negativamente. Ele não era semelhante a outros machos, sua vida tinha sido diferente, e ele esperava que ela não tivesse pena dele por algo que ela, obviamente, considerava estranho sobre ele.
- Ninguém nunca te deu um boquete? - Seu assombro não poderia ser mais claro.
Ele balançou a cabeça, mantendo suas mãos unidas. - Não.
- Mas, nenhuma daquelas mulheres tentou fazer isso para excitar você?
- Nunca foi sobre o meu prazer, mas sobre o delas. Elas usavam a dor para estimular o meu corpo.
Jill sacudiu as mãos para longe e ele estremeceu.  Ele precisava parar de informá-la sobre o que tinha, ou neste caso, não tinha sido feito com ele. De repente, ela se lançou para ele. Ele ficou tenso, com receio que ela o atacasse, mas, ao invés, os braços dela deslizaram em torno dele, envolvendo seu pescoço com força em um abraço. O corpo dela pressionou com força seu peito. Ela virou a cabeça até que seus lábios escovaram a garganta dele.
- Eu sinto tanto pelo que aquelas cadelas fizeram com você, Coal. Toda vez que você quiser que eu faça isso com você de novo, me diga.

Uma sensação de felicidade lhe inundou, quase o cegando, quando seus olhos lacrimejaram e os seus braços a envolveram para puxá-la até que o corpo dela estivesse em seu colo. Ele a segurou e ela parecia disposta a permitir isso, desde que seus braços continuaram a agarrá-lo.

- Obrigado, Jill.
- Que tal se eu enviar Arm atrás dessas mulheres? Ele pode chutar alguns traseiros.

O riso inesperado balançou o peito dele. - Arm?
Ela assentiu contra a garganta dele.  - Yeah. Você já imaginou a cara delas quando ele viesse atrás delas com toda a velocidade para vingar você? Você devia ter visto sua cara quando você o viu. Alguém deveria chutar as bundas delas pelo que elas fizeram com você. Eu faria isso sozinha, mas eu não sou realmente uma boa lutadora. - Ela fez uma pausa. - Eu não iria mandá-lo para matá-las, mas eu certamente gostaria de lhe dizer para quebrar alguns braços e pernas.
Coal odiou fazer isso, mas ele a soltou o suficiente para se puxar para trás para estudar o rosto dela. - Nem mesmo faça uma piada sobre isso. Eu não quero que meu povo tenha um motivo para vê-la como uma inimiga. Há muito mais deles do que você suspeita. Embora, eu aprecie o sentimento. Elas não podem mais me prejudicar. Estou livre.
- Isso só me deixou muito louca.
- Eu entendo. Eu adoraria ter cinco minutos em uma sala com seu imbecil. 

A risada que ela deu o surpreendeu, não sabendo o que ele dissera em um momento tão sério que ela tinha encontrado humor. Talvez a idéia de ele prejudicar seu ex-marido a fez rir. Ele sinceramente caçaria aquele humano se isso aprouvesse Jill e removesse um pouco da tristeza causada ​​a ela.
- Eu pensei que você disse que não iríamos fazer sexo anal. - O olhar provocante que brilhava em seus belos olhos azuis demonstrava que ela tinha entendido o seu contexto, mas tinha escolhido brincar sobre isso.
Ele sorriu. - Seu senso de humor está crescendo.

- Bom. - Ela piscou. - Eu não vou fazer sexo anal com você também. - O sorriso dela desapareceu. - Você é muito grande.
Ele riu. - Eu posso facilmente aceitar isso.
A cadeira de repente fez um barulho e Coal ficou tenso quando ela entrou em colapso sob eles. Seu aperto em Jill mudou, protetoramente tentando com os braços protegê-la de se machucar, quando eles atingiram o chão duro. Ela pousou em cima dele.
Jill ficou boquiaberta com os pedaços quebrados ao lado deles. 
- Você se machucou? - A primeira preocupação dele foi certificar que ela não tinha se machucado. 
Ela balançou a cabeça. - E você?
Ele não mencionou que um pedaço de metal estava enterrado desconfortavelmente contra sua nádega, mas ele não sentia nenhuma dor, avaliando que a pele não tinha se rompido. O assento havia permanecido debaixo dele na maior parte, enquanto as pernas e costas da cadeira haviam se dispersado em um padrão de detritos em torno deles. - Eu estou bem.

Jill riu. - Eu acho que éramos muito pesados para ela.
Coal olhou para o pedaço da cadeira que tinha arrancado mais cedo e jogado fora. Ele não queria admitir que ele provavelmente danificara a cadeira, tornando o assento instável, a fim de evitar de cavar seus dedos no lindo cabelo vermelho de Jill quando ela envolveu a boca em torno de seu pênis.
- Isso é mais do que lógico, - disse ele em um tom sério.
Jill deu um beijo rápido na bochecha dele e depois meneou em seu colo. - Devemos encontrar outra calça e limpar esta bagunça.
Ele odiava ter que deixá-la ir, mas ele deixou, ajudando- a subir sob seus pés. - Bom plano.

O que ele realmente queria, entretanto, era varrê-la em seus braços, levá-la a seu quarto e remover o resto de sua roupa. Ele poderia perfeitamente passar dias, semanas e até meses amando Jill. 

Capítulo Oito 

Jill sorriu, observando Coal atirar os pedaços de cadeira no reciclador de lixo enquanto ela arrumava as ferramentas. As calças que ele tinha colocado eram muito apertadas, revelando uma bela bunda quando ele se esticava ao ponto de quase arrebentá-las pelas costuras, e a fez desejar poder vê-lo nu novamente. Uma sensação de calor subiu dentro de seu peito tão forte que fez seu coração acelerar. Sua felicidade desapareceu para ser substituída rapidamente por uma descoberta.
- Oh infernos.
Coal se virou, seus belos olhos encontrando os dela. - O que está errado?
Um amontoado se formou em sua garganta e ela teve de engoli-lo. - Nada.
Uma sobrancelha escura se levantou. - Jill?
- Acabei de me lembrar que não tenho outra cadeira móvel aqui, - ela mentiu. Eu estou me apaixonando por ele.  Profundamente. 
-Me desculpe, eu não sou capaz de consertá-la.
- Está tudo bem. - Ela forçou um sorriso. - Não se preocupe.  Eu vou pegar uma outra na próxima vez que eu for para um planeta de despejo. Que é onde eu peguei essa. Eu provavelmente deveria ter deixado lá, considerando que, obviamente, não foi bem feita. 
Ele lhe deu um aceno de cabeça firme, afastou-se e continuou a limpar as peças. Jill girou para lhe dar as costas caso ele olhasse para ela. Ela fechou os olhos com força e respirou fundo.
Não faça isso, ela pediu em silêncio. Ele é uma pessoa, ele quer voltar para o seu povo cyborg e você não pode mantê-lo do jeito que você fez com os andróides. 
- Eu acredito que este é o último.

Ela abriu os olhos e voltou-se, forçando outro sorriso. - Com fome? Eu estou.

Ele balançou a cabeça. - Eu poderia comer.

- Bom. Tenho enlatados de rosbife que eu guardo para uma ocasião especial. Você já comeu isso? Não é carne simulada. É a coisa real, diretamente da Terra.
- Eu não comi, mas confio que vai ser delicioso já que é uma comida especial que você tem acumulado.
Ela riu. - Acumulado?
- Guardado? - Ele sorriu. – Assim é melhor?
-Sim. Eu também tenho alguns -.

- Tráfego se aproximando, - Fray anunciou nos alto-falantes. - Duas naves.
O medo tomou conta de Jill. O rosto do Coal ficou tenso. 
- Siga-me.
Ele girou rapidamente e caminhou em direção às portas de carga. Jill ficou parada por uma fração de segundo e, depois, obrigou seu corpo a entrar em ação, movimentando-se depois dele. Ele manteve um ritmo constante e rápido e ela teve que correr para acompanhá-lo.
- Mova-se, - Coal exigiu no segundo que entrou na estação de pilotagem. 
Fray abandonou o seu lugar rapidamente e se mudou para a parede para se manter fora do caminho dele. Jill teve que recuperar o fôlego quando ela pairou dentro da porta, observando Coal afundar no assento do piloto a olhar para as leituras.
- Não é o cargueiro que atacamos, - informou a ela. - Eles estão vindo da direção que estamos viajando.  – Ele fez uma pausa. - Venha aqui, Jill.
Ela se empurrou para frente e deu a volta na cadeira ao seu lado. Um olhar sobre a tela mostrou-lhe duas luzes piscando e, enquanto ela observava, elas se aproximavam da Jenny, indo direto para eles. 
- Abra as comunicações e procure saber quem são e por que eles estão se aproximando. - Coal virou a cabeça para olhar para ela. - Posso confiar que você não para vai enviar uma mensagem de socorro de que precisa de ajuda?
Doeu que ele ainda não confiasse nela, mas ela empurrou isto para trás, seu medo sendo mais forte que a dor em seu peito. - Eu não faria isso com você.

- O seu sistema é tão desatualizado que não posso saber que tipo de nave é. Espero que eles não sejam naves de guerra do Governo da Terra.
- Eu também, - ela murmurou. - Eu provavelmente sou procurada por eles, lembra? - Ela hesitou. - Se forem eles e eles decidirem aportar conosco, eu quero que você se esconda. Há um fundo falso embaixo da minha cama, onde algumas merdas ilegais haviam sido armazenadas. Achei por acaso. Eles nunca vão encontrá-lo, a menos que eles tragam um scanner a bordo. Este ônibus é muito antigo para eles se preocuparem em confiscar, e eles vão apenas me prender, deixando a nave abandonada a flutuar no espaço. Isso é o que eles fazem quando prendem pessoas. Uma vez que eles me levarem embora, você pode voar para fora daqui, mas espere até que estejam fora de alcance antes de iniciar os motores.  Tenho certeza que eles vão deixar os andróides para trás com você. - Ela fez uma pausa. - Tudo que eu peço é, por favor, cuide deles para mim. Eu não quero que eles acabem em uma pilha de lixo em algum lugar ou sem rumo à deriva no espaço a bordo de uma nave abandonada. 
A mandíbula dele se cerrou. - Chame-os.
Ela assentiu e esticou o braço para ligar o sistema de comunicação e, antes de falar, ela apertou um outro interruptor que fez Coal franzir a testa. - Aqui é o capitão da Jenny. Estou saudando a entrada de duas naves que se aproximam. Por que vocês estão rastreamento nossa nave?
Coal desligou o com. - O que é isso? - Ele apontou para o interruptor extra.
- É um modificador de voz. Eu salvei as mensagens do meu pai que o computador desta nave armazenara quando ele se comunicava com a tripulação antiga, e é sua voz que está sendo transmitida agora em vez de minha. Eu uso ele para enganar as pessoas com as quais negocio, para que eles acreditem que estou falando com meu pai, ao invés de um dos meus androides, quando eles me checam enquanto eu estou em outra embarcação. Eu também uso ele quando eu trato com naves desconhecidas. Seria estúpido deixá-los ouvir a voz de uma mulher aqui. Eu posso também enviar um sinal 
dizendo-lhes para me atacarem se eu usasse a minha própria voz. - Ela podia ver que ele estava incerto. Jill estendeu a mão e apertou os bíceps dele, seus dedos esfregando sua pele quente.  - Confie em mim.

Coal relaxou e restaurou o sistema novamente. Ele lhe deu um aceno triste.
- Estou falando com as duas naves que se aproximam. Identifiquem-se e digam porque vocês estão seguindo a minha nave.

Um estalo soou nos alto-falantes. - Aqui é o comandante da Star. Estamos à procura de uma cápsula de emergência que acidentalmente foi lançada durante um exercício de treinamento. – Silêncio foi marcado. - Há uma recompensa se você a pegou ou se a viu em seu radar de longo alcance.
Coal se curvou para frente. - Quem está falando? 
Outra hesitação. - Meu nome é Flint. Você já viu a cápsula ou sabe de sua localização? 

Coal de repente se inclinou para trás e um sorriso se espalhou em seu rosto. Para o choque de Jill, ele desligou o modificador de voz. Ele olhou para ela e piscou. 
- Não só eu vi isso, Flint ... - ele riu, - era apertado.  Eu não recomendo viajar em uma.

Os joelhos de Jill queriam entrar em colapso quando ficou claro para ela o que ele disse. Ele olhou para longe dela quando o outro homem respondeu. 
- Coal? É você?
- Quem mais? Eu desliguei o modificador de voz.
Flint riu. - Estamos aumentando a velocidade. O Conselheiro Zorus está bem? 
O sorriso de Coal desvaneceu. - Nós fomos separados e eu estou sozinho.
- Merda. Falaremos quando aportamos com você. Presumo que temos permissão? 
- Concedida. Vou devagar até parar quando nos encontrarmos.
- Fico feliz em ouvir sua voz.
- A sua também. - Coal desligou as comunicações.
Jill piscou para conter as lágrimas, não querendo que Coal visse o quanto o fato dele ter encontrado seus amigos a tinha chateado. Ela tinha certeza que eles teriam mais tempo juntos. Ela sabia que eles tinham apenas poucos minutos antes da outra nave se aproximar deles.  Seu olhar se deslocou para encontrar Coal silenciosamente olhando para ela. 
- Não há necessidade de você ficar com medo. Você está segura e o meu povo não vai prejudicá-la. Estou mantendo minha palavra de retornar a nave e andróides de volta para seu controle.
Ela assentiu, sua garganta embargada demais pela emoção para ousar falar por medo de revelar seus sentimentos. Seria melhor se ele assumisse que ela se preocupava com seu destino. 
Coal se levantou, pairando sobre ela e, então, ele a puxou em seus braços. - Tudo vai ficar bem. Não se preocupe.
A sensação dos braços dele a segurando, seu cheiro masculino maravilhoso e sua pele quente pressionada contra o seu rosto seriam muito sentidas. Ela o abraçou de volta, esperando que ela não se agarrasse muito. Ela assentiu ao invés de falar.
As mãos dele suavemente esfregaram a parte inferior de suas costas através da camisa. - Eles podem parecer assustadores, mas saiba que nunca permitirei que alguém te machuque.

Ela assentiu novamente.
- Deixe-me aportar com eles e então nós vamos saudá-los no compartimento de carga.

- Ok, - ela disse suavemente, fazendo com que seus braços o libertassem, embora ela lamentasse fazer isso. Ela se afastou para dar-lhe espaço para se movimentar.
Coal caiu de volta no assento do piloto, seu foco totalmente nos controles. Ela tomou um tempo para recompor suas emoções instáveis. Ela poderia até beber um pouco da forte bebida que seu pai mantinha a bordo. Ela nunca tinha tocado, mas depois de deixar Coal, ela ia precisar. Ficar bêbada seria a única coisa que poderia impedi-la de tentar segui-lo para qualquer outro sistema que ele vivesse, para ter uma oportunidade de um encontro não tão acidental com ele em um futuro próximo.
- Estamos diminuindo a velocidade e teremos um aporte suave, - ele lhe informou minutos depois.
- Suas naves devem realmente se mover depressa para chegarem até nós tão rapidamente. - Resposta idiota, ela se repreendeu silenciosamente. Mas é melhor que eu implorar para ele abrir fogo contra seus amigos, debilitando o suficiente as naves, para que nos pudéssemos fazer uma queima total e fugir deles.
O ônibus bateu em algo suave, o deck do chão vibrando um pouco, e ela sabia que outra nave tinha encaixado. Coal sorriu quando ele desligou os motores. Ele se levantou e se virou para se endereçar a Fray.
- Se retire e informe aos outros andróides que convidados irão desembarcar. Eles não representam nenhum perigo a este ônibus. Eu quero os três de vocês desligados até que eu dê novas ordens.
Fray assentiu. - Vou retransmitir a ordem. - Ele se apossou do assento do piloto. 
Coal estendeu a mão para Jill. - Venha comigo. Até eles perceberem que você é uma amiga não faça nenhum movimento brusco. Apenas fique ao meu lado.
- Okay. - Ela tentou empurrar para baixo o medo que fez seu coração acelerar ligeiramente. Coal era um querido, mas e se os outros cyborgs não eram? Essa pergunta silenciosa a deixou definitivamente perturbada. Ela a repetiu em voz alta. 
Ele apertou a mão dela reassegurando-a. - Eu lhe dei a minha palavra que iria libertá-la sem danos e eles terão de honrá-la.
Isso não a deixou muito à vontade, mas, apesar de seus receios, ela seguiu ao lado dele quando ele se aproximou da porta. Seu temor aumentava a cada passo até que ela lutou contra o impulso de fugir para seu quarto para se esconder lá até Coal partir. O aperto dele em sua mão a manteve ao seu lado, contudo. Ele caminhou até a porta de carregamento exterior e liberou a trava. A porta se abriu. 
Quatro altos cyborgs estavam esperando do outro lado da rampa de acoplamento ligada à Jenny. Todos eles usavam uniformes justos de couro preto que cobria seus corpos de suas gargantas até suas botas pretas de estilo militar. O homem na frente tinha cabelos negros que caiam de seus ombros largos e gigantescos, mas brilhantes e penetrantes olhos azuis capturaram a atenção de Jill. O olhar dele se prendeu a ela onde ela estava.
- Esta é Jill, - a voz de Coal se aprofundou. - Ela me salvou.  Ela é nossa amiga. 
O cyborg, grande e assustador desviou o olhar intenso do dela e olhou calmamente para Coal. - Ela localizou e tomou a cápsula a bordo? - Ele olhou ao redor do compartimento de carga. - O que aconteceu com o Conselheiro Zorus, então? - Ele franziu visualmente a testa para Coal após pesquisar a área. 
- A cápsula de emergência está num cargueiro danificado. A tripulação nos pegou do espaço e nos separou. - Raiva apertou a voz de Coal. - Os seres humanos que nos encontraram não eram amigáveis. Jill é uma comerciante que chegou a bordo do cargueiro que me mantinha cativo, e me roubou deles. Quando eles vieram atrás de nós, eu tive cuidado de não explodi-los por medo de que Zorus permanecesse a bordo. Eu não queria matá-lo acidentalmente junto com a tripulação humana. Eu tenho memorizado as coordenadas da sua última localização para procurar a nave deles. Duvido que tenham viajado para muito longe, levando em consideração o dano que causei a seus motores. – Ele fez uma pausa. - Eu não fui capaz de ir atrás dele sozinho.  A nave de Jill está gravemente desatualizada, lenta, e eu precisava de mais homens para que as chances de um resgate bem sucedido fossem favoráveis.
- Um ... - Jill sussurrou e limpou sua garganta, tentando falar mais alto. Cinco pares de olhos cyborgs se viraram para ela. Ela olhou para Coal desde que ele não a assustava. - Aquele capitão do cargueiro mencionou outro cyborg, mas eu esqueci o assunto até o momento. Ele disse que o Governo da Terra enviou uma nave para o levaram. A tripulação escondeu você para impedir que eles também o levassem. Seu amigo está, provavelmente, em seu caminho para a Terra ou já está lá. Eu não tenho idéia de quanto tempo vocês ficaram com eles, e o capitão não disse há quanto tempo isso acontecera.
Coal estremeceu, seu polegar acariciou as costas da mão dela, enquanto ele a olhava. -Você tem certeza?
 
- O Capitão Raul me disse que decidiu mantê-lo porque você parecia mais forte para lutar em Arris. Ele disse que o outro parecia muito bonito e não parecia como se fosse um bom lutador. Ele realmente ficou irritado que o Governo da Terra tomou seu amigo sem pagar por ele ter encontrado um cyborg. Ele parecia ter certeza que uma recompensa deveria ter sido paga.
- Droga, - um dos cyborgs murmurou. - Bem, nós tentamos.  Se ele chegou a Terra, ele está perdido para sempre. Que vergonha que isto é. - Ele riu. – Pobre dos humanos. Imagine o temperamento dele depois de ficar em torno do que ele mais odeia.
- Sky, - Flint virou a cabeça para atirar um olhar irritado para um cyborg de cabelos grisalhos, com realmente assustadores olhos de um azul-pálido.  - Nós ainda temos que tentar recuperá-lo. Eu também não vou com a cara do Conselheiro, mas ele é um dos nossos irmãos. Ele também sabe tudo sobre nós. Eles poderiam torturá-lo até que sua mente quebrasse e, então, ele poderia dar-lhes toda a informação que desejam ganhar de nós.
- Ou, - Sky sorriu amplamente. - Eles acreditam que ele é um exemplo do que nos tornamos e decidiram que somos muito malditamente sádicos para eles foderem. Se alguém podia fazer a Terra decidir evitar cyborgs a qualquer custo, seria Zorus. Eu sei que, depois de passar tempo com ele, eu faria quase qualquer coisa para evitar um contato mais próximo.
Um cyborg de cabelos escuros riu. - Ele fez um ponto válido, Flint. - 
Aborrecimento brilhou no rosto de Flint. – Não o encoraje, Onyx. - Ele virou o rosto para Sky. - Você sabe mais sobre os seres humanos do que ninguém. Como poderíamos resgatá-lo do Governo da Terra? Eu preciso de soluções em vez de comentários sarcásticos. Bloqueie seus traços de personalidade neste instante e me responda. Isso é uma ordem direta.
 O cyborg ficou sério, seus estranhos olhos pálidos se bloqueando com os de Flint. - Primeiro, teríamos que localizar onde eles o enviaram. Eles poderiam o estar mantendo preso em uma de suas naves de guerra, mas minha opinião é de que eles não gostariam que ele estivesse contido perto  de toda a tecnologia por causa de seus implantes ativos. Em uma nave, eles não poderiam proteger todos os pontos de acesso aos computadores principais. Se fosse eu, eu iria mantê-lo drogado durante o transporte para um local seguro na Terra, onde poderiam restringir suas habilidades. A jogada mais esperta seria prende-lo em um dos centros de detenção onde eles nos mantiveram, desde que alguns deles ainda são operacionais. Sabemos a localização deles, se é isso que eles fizeram. Também é lógico supor que eles acreditam que não estamos dispostos a correr o risco de retornar à Terra sob quaisquer circunstâncias e recuperá-lo. Isso significa que o fator surpresa está a nosso favor.
- Se ele está lá, o que fazer a seguir? Invadir seus sistemas de segurança para encontrá-lo não deve ser muito difícil. Os seres humanos sempre foram muito dependentes deles para armazenar todas as suas informações. - Flint respirou fundo. - É entrar e sair da Terra para resgatá-lo que será um desafio.
- Não podemos levar a Star ou a Rally dentro do alcance da Terra. Eles, obviamente, sabem que nós não a obtivemos legalmente, depois que a empresa de seguros tentou recuperar uma delas. Eles enviariam uma nave de guerra para interceptar-nos logo que entrássemos no sistema.
O olhar azul de Flint se trancou em Jill. - Coal disse que ela está no negócio de comércio. Nós poderíamos usar este transporte para chegar a Terra sem provocar alarme. Eles permitem que naves da Terra pousem no planeta.
A boca de Jill caiu aberta de espanto. Um protesto instantâneo se formou, mas ela nunca chegou a dizer as palavras. Coal soltou a mão dela e deu um passo para frente para bloquear o olhar do outro cyborg. 
- Não. Ela acredita que Governo Terra tem um mandado de prisão emitido. Ela já teve um problema com alguns deles. Eu não vou colocá-la em risco de qualquer maneira. Pense em outra coisa, Flint. Ela salvou minha vida e eu lhe dei minha palavra de que nenhum mal aconteceria para ela.
- Crença e fato não são a mesma coisa. – A voz de Flint ficou fria. - Resgatar o Conselheiro Zorus é primordial.
- Não para mim. – O corpo de Coal ficou tensos, seus braços se contraindo até os cumes dos seus músculo tencionarem. - A segurança e bem-estar dela são a minha prioridade.
Jill avançou um pouco para a esquerda para olhar para os quatro cyborgs que enfrentavam Coal. Flint tinha uma carranca de raiva fixa em seu rosto e seus olhos pareciam escurecer. Ele sustentou o olhar de Coal, nem mesmo olhando para o lado dela, e depois cruzou os braços. 
- Eu entendo. Eu não desejo que nenhum mal aconteça com a fêmea, mas temos de ir atrás de Zorus.
- Encontre outra maneira. – A voz profunda de Coal demonstrava sua raiva. - Ela já fez o suficiente arriscando sua vida por um cyborg. O cargueiro que veio atrás desta embarcação tinha a intenção de matá-la por ter me resgatado deles. Ela não tinha nenhuma razão para fazer o que ela fez, e mesmo assim ela ainda me roubou deles. Tenho certeza que eles relataram o meu roubo ao Governo da Terra. 
- Isso não seria lógico, - Onyx falou. - Ela declarou que o capitão do cargueiro não te entregou às autoridades e escondeu sua existência. Seria prejudicial para eles admitirem o que eles tinham feito. Eles não podem relatar o roubo de algo que eles se recusaram a admitir que estavam na posse, em primeiro lugar.
Olhos frios e azuis-escuros se deslocaram para Jill. - Por que você acha que é procurada pelo Governo da Terra?

Ela hesitou. - Cerca de 10 meses atrás eu fiz uma troca com um pequeno posto avançado do governo. Eles perceberam que eu não tinha uma tripulação e decidiram que poderiam me forçar a devolver o pagamento que eles haviam feito, imaginando que poderiam reembolsar isso, e queriam me vender para uma das naves prostíbulo mais próxima para obter algum lucro extra. Eu não era estúpida o suficiente para não ir armada, e consegui chegar ao meu ônibus, mas eles me seguiram direto em um campo de asteróides. Eu não conseguia ultrapassá-los, eles estavam ganhando de mim, e eu tinha ficado desesperada o suficiente para voar nele, pensando que eles não me seguiriam. Eles seguiram. A nave nova deles não tinha tanta blindagem como esses modelos mais antigos, que têm uma blindagem reforçada para compensar a navegação lenta. Eles explodiram depois de alguns golpes dos asteróides, enquanto eu só sofri um monte de buracos no casco. Tenho certeza que eles relataram isso antes de viram atrás de mim.
Onyx balançou a cabeça. - Soa como se eles estivessem tentando roubar dinheiro do governo e da ruína de um contato comercial. Eles não teriam relatado quaisquer ações ilegais que tiveram para seus superiores. Seria tolice. Nós sabemos o suficiente sobre o governo da Terra para ter certeza de que ele teria tomado uma ação rápida para dar um exemplo para seus homens por desobedecerem seu código de conduta.
- Eles vistoriam todas as naves que entram e saem da Terra, - ela avisou-os. - Mesmo que eu não fosse procurada, não há maneira de levar vocês para a superfície sem serem detectados. Eles subiriam a bordo da Jenny e encontrariam vocês quando scaneassem por contrabando ilegal. É o protocolo fazer isso com qualquer coisa que entra.

- Eu não vou arriscar a vida dela. - Coal balançou a cabeça e dirigiu um olhar furioso para Flint. - Seu argumento não é válido, considerando que os seres humanos não são conhecidos por serem lógicos. Ela poderia muito bem estar sendo procurada pelo Governo da Terra e, portanto, isto a colocaria em risco de ser presa ou morta.

Flint respirou fundo e disse: - Eu vejo. Ela significa algo para você. 
Coal sacudiu a cabeça. – Ela significa.
O coração de Jill disparou quando ele disse essas palavras, mas suas próximas a deixaram com uma sensação de frio. 
- Eu lhe dei minha palavra que eu a soltaria logo que eu te encontrasse. Eu jurei por minha honra que nenhum mal aconteceria para ela. Ela não tinha motivo para me tirar dos seres humanos que estavam abusando de mim, mas ela me tirou. Nós lhe devemos e esta é uma dívida que não vai ser paga colocando-a em perigo.
- Ninguém mencionou que ela nos viu e sabe de nossa existência, - um dos cyborgs de pé no fundo das docas disse suavemente. - Você não deveria ter prometido libertá-la, Coal. Ela sabe demais para termos a segurança de deixá-la livre. 
O medo correu ligeiramente a coluna de Jill e ela se aproximou inconscientemente de Coal, sua mão tocando as costas dele. Ele não olhou para ela, mas sua mão a alcançou e se envolveu em torno de seu quadril, puxando-a para trás de seu corpo até que só a cabeça dela aparecia por trás dele. 
- Vou lutar contra qualquer um que tente prejudicá-la, - Coal rosnou. - Ela fica livre. Ela não é um inimigo de nosso povo.
- Calma, - o tom de voz de Flint suavizou. – Fique tranquilo, Coal. Nós não iremos prejudicar a fêmea de qualquer maneira.  – Ele lançou um olhar para o cyborg que tinha sugerido que eles não libertassem Jill. - O governo da Terra já tem uma prova viva de que alguns de nós sobrevivemos quando tomaram posse do Conselheiro Zorus.  É irrelevante se ela for agora fazer uma declaração a eles de que ela esteve em contacto com um grupo de nós.  Quando nós tentarmos recuperá-lo, eles vão ter a certeza de que ele não é o único cyborg sobrevivente.
- Ela poderia avisá-los que estamos chegando.
Jill abriu a boca para negar, mas Coal falou primeiro. - Ela não faria isso.
Sky suspirou. - Seria um bom caminho para ela se eles desistissem do mandado de captura, se ela desse esta informação para eles.
Coal rosnou, seu corpo tremendo. - Ela não é nosso inimigo.  Ela arriscou sua vida e seu transporte para me resgatar.
O cyborg de cabelos grisalhos ergueu as mãos. - Não mate o mensageiro. Eu só estou dizendo o óbvio. Eu tenho que dizer isso desde Flint me ordenou a ser todo lógico.  Eu não disse que eu acredito, mas é uma opção que temos de considerar.
Flint suspirou alto. - Concordo. - Voltou-se para Coal. - Eu tenho uma solução. Um dos nossos homens vai permanecer com a fêmea para monitorar suas transmissões até termos resgatado o Conselheiro Zorus. Ela vai ficar segura, ilesa, e só deve levar uma questão de dias para executar um plano para recuperá-lo. Vamos deixá-la ir livre quando pegarmos o macho que será atribuído a ficar com ela.
A boca de Coal se abriu, mas Flint o cortou.
- Nós vamos pagar-lhe generosamente pelo tempo para compensá-la pelos dias que ela estará detida aqui. Este é um local seguro para sua nave, ela está longe da Terra, e nós fizemos a varredura da área. Sem outras naves dentro do alcance. Essa é uma justa resolução Coal. Você não pode questionar a lógica disto.

O corpo de Coal relaxou e o aperto na cintura dela se afrouxou. - Eu quero sua palavra de honra que nenhum mal acontecerá a ela, Flint.
- Você tem a minha palavra, Coal. Eu gosto das fêmeas humanas, se você se lembrar. - Ele sorriu. - Eu entrei em uma unidade de família com uma. Vou tratá-la da maneira como eu trataria a minha Mira.
Coal olhou profundamente nos olhos de Flint e assentiu. - Eu acredito em você. – Ele virou a cabeça para olhar para Jill. Ela parecia mais pálida do que o normal. – Isto é aceitável para você? 
Ela hesitou, e a mão sobre a base das costas dele diminuiu a pressão, mas ela não a afastou. - Eu confio em você. Parece razoável, já que eu entendo por que eles estariam preocupados. Eles não me conhecem.
Ele balançou a cabeça antes de encontrar o olhar de espera de Flint. - Vou ficar com ela. - Ele resistiu a sorrir. Enquanto ele experimentava alegria por estar de volta com seus irmãos cyborgs, ele não queria dizer adeus a Jill. O pensamento de nunca mais vê-la novamente fez seu peito doer e sofrer com tristeza.
Flint sacudiu a cabeça, movendo-se em direção a um canto.  Coal hesitou antes de segui-lo, não querendo quebrar o contato físico com Jill, mas percebeu que Flint queria falar com ele privadamente. Ele encarou Flint quando ambos os homens estavam longe dos outros.
Flint abaixou a voz. - Eu me sentiria melhor se Onyx ficasse. Estou ciente de que você é sensível pelos danos que sofreu, mas não há maneira de você monitorar constantemente essa nave. Eu sei que você não tem a capacidade de controlar suas emoções ou processos de pensamento, mas, por favor, tente agora. Ele vai seguir as minhas ordens, ele não vai prejudicá-la, e ele pode ter certeza de que ela não enviará um aviso para a Terra. Com seus implantes, ele vai se conectar com o computador de bordo para bloquear todas as transmissões. Sinto muito.
- Jill não faria isso. –O temperamento de Coal aflorou. - Eu confio nela com a minha vida.
- Eu não a conheço e não é só a sua vida em risco.

Ele odiava a lógica naquele momento, mas ele não podia negar. Flint tinha pontos válidos. - Eu vou ficar, então.  Onyx pode monitorar todas as comunicações e eu vou terminar alguns reparos no ônibus que eu queria fazer por Jill como reembolso por me salvar.
Flint balançou a cabeça, seu olhar se suavizando. - Você é muito protetor com ela, Coal. Eu iria mais longe em declarar que você está instável. Não é uma surpresa depois de tudo o que foi feito para você e tudo que você teve de suportar. Preciso saber se você pediu a ela para entrar em uma unidade de família com você. Eu vi o jeito que ela tocou em você e do jeito que você a tocou. Diga agora se isso aconteceu. 
Ele lutou contra a tentação de mentir. - Eu não pedi.
Flint assentiu. - Estou ordenando-lhe para voltar para a Star em seguida. Onyx será atribuído para ficar aqui. Vou deixar bem claro que não é para ele prejudicá-la de qualquer maneira. 
 A respiração de Coal pareceu congelar no peito com a idéia de deixar Jill. Ele virou a cabeça, encontrando o olhar curioso dela através do porão de carga, mas ele não viu nenhum medo, embora ele a tivesse deixado em pé perto de três cyborgs. Sua atenção se voltou para Onyx. O homem olhava para Jill abertamente com interesse, mas não viu nenhuma animosidade contra a humana. Aliás, o olhar de Onyx vagava para cima e para baixo na forma de Jill, observando cada centímetro do corpo dela, enquanto Coal assistia.  Raiva e uma vontade súbita de ir socar o outro macho 
agarrou-lhe com força. O olhar de Onyx tinha parado definitivamente nos seios de Jill e ficou lá mais tempo do que o necessário para avaliá-la.
- Coal? - Flint agarrou seu braço.
- O quê? - Coal retirou seu olhar de Onyx. A voz dele saiu mais dura do que ele pretendia e ele percebeu que suas mãos estavam cerradas. 
- Volte para a Star. Eu juro que a fêmea vai ficar bem.
- Eu tenho que devolver o controle de seus andróides. Eu fiz com que ela me desse o controle total deles.
- Onyx vai hacheá-los e fazer isso quando o pegarmos na viagem de volta para Garden. Entregar o controle para ela seria um desperdício de seu tempo, uma vez que ele vai ter que fazer isso de qualquer maneira. Diga adeus agora e saia. Precisamos resgatar o Conselheiro o mais rápido possível.  Não podemos permanecer aqui por mais tempo. 
A angústia tomou conta de Coal. Ele balançou a cabeça, sabendo que ele não tinha outro recurso. 

 


Capítulo Nove 
Jill sabia, quando Coal caminhou para ela com uma expressão triste, que ele diria adeus. Ela podia ver isso na forma como seus ombros cederam, e ela jurou que ainda via tristeza entorpecer seu lindo olhar escuro. Ela lutou para conter as lágrimas enquanto sua coluna se esticava. A vida é uma merda.

Ele parou na frente dela. - Eu fui obrigado a retornar a uma das nossas naves. Onyx vai permanecer com você. Flint está, neste momento, ordenando que ele lhe trate muito bem. Ele não vai te ferir, Jill. Você estará segura. Se eu não tivesse certeza disso, eu não teria concordado em permitir que ele permaneça aqui. 

Ela não podia encontrar sua voz com toda a emoção que a sufocava. Pesar, mágoa e o desejo de suplicar para que ele não fosse estava tudo misturado, até ela não saber mais qual deles ela sentia com mais força. 

- Obrigado por tomar a decisão de arriscar sua vida para salvar a minha. Você é única e maravilhosa para um ser humano.  

Porra, eu vou chorar pensou ela, ainda lutando contra o seu desejo. - Obrigada, - ela sussurrou. - Você é de uma beleza única e maravilhoso também. - Ela forçou um sorriso que ela não sentia. - Para um cyborg. 

Ele não riu. - Eu gostaria de ter corrigido você. - Sua voz abaixou. - As lições não foram concluídas, mas espero que você se lembre delas. 

- Eu sempre irei, - ela jurou sinceramente. Nunca haveria um dia que se passasse que ela esqueceria o toque de Coal, seus beijos, ou a forma como ele a fez se sentir quando lhe mostrou o quão maravilhoso poderia ser entre duas pessoas.  - Eu não vou me esquecer de você. 

A mão dele se ergueu, mas depois parou a poucos centímetros de seu rosto. - Eu nunca vou me esquecer de você também. Eu gostaria que tivéssemos mais tempo.  

- Você podia ficar na nave também. - Esperança acendeu dentro dela. - Dois cyborgs me observando é melhor do que um, certo?

As mãos dele caíram para baixo. - Eu pedi, mas Flint ordenou-me a voltar para a nave dele. Eu tenho que seguir ordens. Precisamos seguir para a Terra para resgatar o Conselheiro. Quanto mais tempo eles o têm à sua mercê, maior o risco de que eles o façam falar. Ele sabe muito sobre o meu povo. O tempo é essencial. 

- Você não pode apenas me observar? - Ela não estava disposta a desistir tão facilmente sobre qualquer possibilidade de manter Coal na Jenny. - Eu me sentiria muito mais segura com você do que com um estranho.

- Eu estou danificado e incapaz de acompanhar o transporte como Onyx é capaz de fazer. Eu requeri este trabalho, mas Flint apontou questões válidas e lógicas e eu não podia discutir com ele.  

- Coal? - Flint moveu-se para escotilha. - Vamos.
Coal visualmente ficou tenso. - Tenho que ir. - A mão dele se estendeu em direção a ela novamente, a ponta dos seus dedos escovando o rosto dela levemente. - Adeus, Jill. Eu pensarei em você com muita frequência. 

Ela agarrou a mão dele quando ele tentou afastá-la, mantendo-a pressionada. A mente dela lutava para chegar a uma forma de prolongar seu tempo com Coal, e ela se virou para enfrentar o cyborg que estava no comando. - Espere. Posso chamá-lo de Flint? 

Flint franziu a testa. - Sim. O que é? 

- Eu tenho uma ideia de como resgatar o seu Zorus. 

Isso despertou o interesse nos olhos dele. - Estou ouvindo. 

Ela teve que soltar Coal, odiando fazer isso, mas ela andou para mais perto do assustador cyborg vestido de couro, sua mente ainda executando os planos em sua cabeça, esperando encontrar algum. 

- Eu tenho alguns contatos na Terra. É de quem eu compro minhas provisões. Eu não posso transporta-los diretamente para a Terra, mas eu conheço outro comerciante de quem eu compro os suprimentos na extremidade do sistema solar. Esses vendedores são um monte de merda sem consciência, se o preço é justo. Eles confiam em mim para não ferrá-los, se eu negociar com eles diretamente. Eu teria que ir com você, contratá-los para levá-lo a Terra, e você poderia me dar o dinheiro para pagá-los, se você o tiver. Eles vão fazer o que é dito, contanto que fique claro que ele não vejam a cor do dinheiro até que você esteja em segurança novamente.
- Monte de merda? – Flint franziu a testa – O que é isso?
- Veja com quem eu lido? - Sky riu quando Jill olhou para ele e ele piscou para ela. Ele balançou a cabeça, atirando a Flint um olhar exasperado. - É um termo usado pelos humanos para pessoas desagradáveis​​. Ela está dizendo que, pelo preço certo, eles matam seus próprios familiares, e poderíamos suborná-los com facilidade para fazer o que precisamos. Eu também tenho que admitir que eu gosto do plano dela mais do que qualquer outra coisa que pensamos até agora.
Coal agarrou o braço dela por trás, a girou, e olhou fixamente para ela com uma expressão de raiva em seu rosto bonito. - Isso a colocaria em risco. Você ficaria muito perto da Terra. 

- Eu vou perto da Terra toda vez que tenho que reabastecer, e eu ainda não fui pega. 

Ele hesitou. - Seu tipo de trabalho é muito perigoso.

- Eu sei. - Ela sorriu feliz que seu plano poderia lhe dar uma chance de permanecer ao lado de Coal por mais tempo. - Mas é útil agora, uma vez que realmente pode funcionar. Eles poderiam voar diretamente para a superfície da Terra e depois decolar novamente sem serem revistados. Tenho certeza que eles conhecem quais os funcionários eles podem subornar. Eles me vendem todos os tipos de mercadorias ilegais que traficavam depois das alfândegas.
- Como sabemos que esses montes de merda não vão nos ver, perceber o que somos, e tentar uma recompensa em dinheiro com o Governo da Terra?

O cyborg chamado Onyx realmente tinha talento para irritar Jill. Ela soltou-se de Coal e virou para encarar o idiota. Ela atirou-lhe um olhar sujo. - Eu vou lhes dizer o que o Governo da Terra fez com o capitão do cargueiro que tinha Zorus. Eles só tomaram seu amigo daquela nave sem pagar nem um único crédito e ameaçaram explodi-los se eles tenteassem detê-los.
 
Ela se virou para Flint então. - Esses caras vão acreditar em mim. Se há um caminho para o Governo enganar as pessoas, todos nós sabemos que eles vão. Eu não tenho ideia do quanto você sabe sobre a Terra nestes dias, mas o Governo tornou-se tão corrupto que não é engraçado. Ninguém confia no que eles dizem, e vai uma alegria ferrá-los se a oportunidade for dada. Esses caras podem até lhe dar um desconto neste trabalho, se você reforçar o quanto vai chatear os funcionários do alto escalão na Terra por roubar o seu amigo de volta. 
Flint olhou para Sky. - Você é o nosso especialista. Ela está correta?  

- Ela está certa. - Sky abriu um sorriso. - Os seres humanos são mais propensos a confiar nos contatos que eles fazem do que no Governo da Terra. Há um código de honra entre ladrões.
- Eu não sou uma ladra, - protestou Jill. - Mas eu faço comércio com eles. 
Sky riu. - As minhas desculpas. Há um código de honra entre os criminosos.  

Ela não podia negar isso. Tecnicamente ela seria considerada uma por comprar mercadorias ilegais conscientemente, e poderia ser discutível se ela se encaixava na categoria de ladra depois que ela roubara Coal. - Desculpas aceitas.

- Tudo bem. - Flint respirou fundo. - A sua nave é muito lenta, mas nós não queremos alarma-los quando você os encontrar em uma nave desconhecida. Nós vamos acoplar a sua nave dentro de um dos compartimentos de carga da Star e transportá-la para mais perto da Terra. Nesse ponto, nós voaremos na sua nave para encontrar com seus contatos.

Ela assentiu. – Tudo bem.
- Você vai ficar no seu transporte e Onyx permanecerá com você para ter certeza que você não mudará de ideia sobre nos ajudar.
Porra! Ela tentou esconder seu desapontamento. Uma ideia a atingiu. - Coal  prometeu me ajudar a fazer alguns reparos que precisam ser feitos. Eu me sentiria melhor se ele estivesse aqui, desde que eu não conheço esse outro cara. - Ela disparou um olhar ameaçador para Onyx e depois olhou novamente para Flint. - Eu aceito que Onyx fique, mas eu prefiro não ficar sozinha com ele. Eu não acho que é demais pedir para Coal ficar comigo, considerando que eu estou arriscando minha bunda para ajudá-los. Eu não quero nem ser paga por meu tempo.

Flint estudou-a por longos segundos. - Ótimo. Coal pode permanecer a bordo. Onyx, - ele olhou para longe dela, - Estacione isto na área de carga dois. Você tem o controle da nave dela, enquanto Coal a ajuda naquilo que precisa ser consertado. - Ele encontrou o olhar de Coal. - É aceitável para você?

Coal não hesitou. - Sim.

- Ótimo. Nós nos encontraremos novamente para discutir o plano exato antes de atingirmos a margem do sistema solar da Terra. - Ele caminhou até a escotilha. - Vamos, - ele ordenou.

Onyx franziu o cenho quando os cyborgs saíram da nave. Ele selou a porta da área de carga, a sua atenção mudando entre Jill e Coal. - Que tipo de sistema desatualizado estou lidando? Se você quiser pilotar a nave, eu posso permanecer com ela.

Coal olhou para o outro homem. - Você ouviu Flint. Faça o seu trabalho e eu vou fazer a meu.

- Você já pilotou este pedaço de lixo. Você está familiarizado com ele e tenho certeza que deseja ser útil. Vá acoplar-nos dentro do compartimento de carga.

Coal não disse uma palavra, mas balançou a cabeça, não se movendo uma polegada em direção à porta. Eles observaram um ao outro. Jill não tinha ideia de qual era o problema entre os dois homens, não sabendo a história deles, mas a tensão era evidente. Ela pigarreou.

- Coal?

Ele afastou seu olhar do outro homem. Suas feições suavizaram quando ele olhou para ela. - Sim, Jill?

- Por que você não pode me ajudar? Tenho certeza que seu amigo pode encontrar o caminho para o assento do piloto.

- Eu já me conectei ao seu computador. - Onyx fez uma careta. - É primitivo.

Os motores rugiam para vida, assustando Jill o suficiente para ela quase tropeçar quando deu um pulo. Coal a estabilizou com seus ultrarrápidos reflexos.

- Não se assuste. Ele realmente não tem que ir até a sala de comando para pilotar a nave. - Ele manteve sua voz baixa. - Ele tem implantes ativos e funcionando que são capazes de fazer coisas que não posso.
- Devemos adverti-lo sobre os estabilizadores? - Ela sussurrou.

Coal sorriu, balançando a cabeça. - Será uma surpresa para ele, - ele sussurrou de volta. Ele a moveu para perto de um anteparo, inclinando-se contra ela e a segurando pelos braços. - Eu acho que teremos uma aterrissagem difícil.

Jill assentiu. - Esperamos uma queda dura. Os sensores estão aproximadamente quatro metros acima do que indicam. O computador vai dizer que são só dez centímetros.

- O que vocês estão discutindo? - Onyx disse em um tom irritado que não poderia ser confundido.

- Nós estamos falando sobre as coisas que não funcionam direito no ônibus, - Jill respondeu honestamente, falando mais alto e se mantendo de costas para ele por medo de rir. - Há um monte de coisas que precisam ser reparadas. 

- Tenho certeza desse fato. - Onyx parecia falar mais perto. - Esta nave deveria ter sido desativada uma boa década atrás. É incrível que ainda esteja funcionando. Seríamos gentis com você se a explodíssemos e se deixássemos você na Terra. Eles abriram as portas do compartimento de carga. - Ele fez uma pausa. - Estamos desembarcando agora.

Coal passou os braços em volta dos quadris dela e a ergueu do chão. Seu peito foi esmagado contra o dele quando os motores da Jenny cessaram. O corpo de Coal ficou tenso, seus joelhos se dobraram ligeiramente para sustentar o peso deles, e depois a sensação nauseante de cair fez o estômago de Jill sentir como ele tivesse subido em sua garganta. O fundo da nave bateu em algo sólido. A nave inteira gemeu.

Coal endireitou as pernas para voltar à sua altura máxima, riu, e soltou o corpo de Jill até seus pés voltarem ao chão. Ela sorriu para ele. Ele foi tão doce em usar seu próprio corpo para amortecer o impacto dela. Atrás dela, ela ouviu uma série de maldições e virou a cabeça. Onyx estava deitado ao seu lado, lutando para se sentar no meio do porão de carga.

- Eu suponho que suas habilidades de pilotagem precisam ser revistas. - Coal riu.

- Os sensores estão incorretos, - Onyx sibilou sentado de bunda no convés. Ele olhou para os dois. - Você sabia e não me disse. Você não tinha o direito de fazer isso. Eu estou ordenando que você retorne à Star.

O humor de Coal morreu. - Você não tinha o direito de olhar para o corpo de Jill do jeito que eu peguei você fazendo. Se você acha que está obtendo uma oportunidade de ficar sozinho com ela, você está errado. Você também não tem autoridade para me dar ordens.
Onyx ficou de pé. - Ouvi dizer que foi danificado, mas você é louco também.
Coal deu um passo para mais perto do outro cyborg. - Eu vi o jeito que você olhou para os seios dela, e eu não interpretei mal a sua oferta para eu pilotar a nave como uma desculpa para lhe dar a capacidade de ficar sozinho com Jill.

Choque manteve Jill congelada diante da súbita explosão de Coal, até que ele se moveu novamente, sua intenção de atacar sendo clara. Ela pulou, agarrou a cintura dele para impedi-lo de ir atrás do outro cyborg, e se agarrou a ele.

- Acalme-se -, ela ordenou a ele.

Coal continuou a olhar para o outro cyborg, mas ele não tentou removê-la do seu caminho. Jill virou a cabeça, olhando para Onyx.

- Você tem permissão para ficar na minha nave, mas saia do meu porão agora. Você pode ficar em qualquer outro lugar.

Onyx olhou para Jill. - Você não me dá ordens, fêmea.

Ela cerrou os dentes e focou em Coal. - Hey.

Ele olhou para ela ainda furioso e disse: - Ele quer tocar em você. Ele está atraído por você.

Ele está com ciúmes, ela percebeu. Isto a surpreendeu, mas depois o calor a inundou em todas as boas maneiras. - Você precisa se acalmar. Vamos dar uma volta desde que ele não sairá daqui.

Coal respirou fundo. - Ótimo. - O corpo dele relaxou, mas apenas ligeiramente. Ele olhou para Onyx novamente. - Você fique longe de Jill. Ela não está interessada em ter relações sexuais com você.
- Como você sabe? - O tom de Onyx voltou a ficar frio. - Eu cataloguei todas as entradas armazenadas nos arquivos da nave, e ela tem poucas comunicações com os homens, nenhum deles de natureza pessoal e, usando a lógica, ela não tem nenhum homem em sua vida para cuidar de suas necessidades básicas.

- Eu sou o único macho que ela irá permitir que a toque.

Ok, pensou Jill, percebendo que Coal, obviamente, não tinha nenhum problema em deixar o outro saber que eles estavam ficando. Ela o puxou. - Vamos ao meu quarto.

Coal assentiu e tirou o seu olhar furioso do cyborg agora mudo. Coal pegou a mão dela e se dirigiu para a porta do compartimento de carga. Jill teve de correr para acompanhá-lo.

Eles não falaram até as portas do seu quarto estarem bem fechadas atrás deles. Coal parou ao lado da cama, soltou a mão dela, e virou para encará-la. Ele ainda parecia bastante irritado.
- Ele quer colocar as mãos em você. Cyborgs têm necessidades básicas, não há fêmeas solteiras viajando com eles, e você não deve ficar sozinha com ele, Jill. Ele vai tentar seduzi-la para que você concorde em ir para a cama com ele.

- Você está com ciúmes, - ela informou-lhe em voz baixa.

Um pouco da raiva dele escoou. - Eu acho que eu estou. Sinto raiva por ele querer te tocar e, ao mesmo tempo, possessivo por você. - Ele respirou fundo, seu peito largo expandindo. - Eu já me senti possessivo em relação a você antes, mas isto é mais forte.

Jill mordeu o lábio inferior e depois se aproximou. - O que mais você sente?

- Eu não queria te deixar. Estou aliviado... estamos juntos ainda. Meu peito começou a doer dolorosamente quando eu acreditei que não iria vê-la novamente.

Lágrimas encheram os olhos dela e ela as piscou de volta, porém à tona.

- Eu não quis chateá-la. Eu fiz você ficar triste? Eu sei que estou danificado e sou incapaz de controlar a capacidade de suprimir minhas emoções.

- Nem todas as lágrimas são de emoções negativas.

- Quais são aquelas que causariam lágrimas positivas?

Jill hesitou. - Alívio, felicidade, só para citar algumas.
- Por que você sente essas coisas quando eu digo que não quero deixá-la?

- Eu não quero dizer adeus para você também. - Ela estendeu a mão para ele, colocando-a no seu rosto e o puxou para mais perto dela. - Vou sentir saudades de você desesperadamente quando você me deixar.

Surpresa cintilou no bonito rosto dele e, em seguida, seus lábios estavam nos dela. Sua língua mergulhou dentro, varrendo-a. Duas mãos a seguraram e seus pés deixaram o chão lentamente, enquanto Coal a erguia mais para cima, para alinhar melhor os seus rostos, para aprofundar o beijo.

Desejo e paixão inundaram Jill. Suas mãos deslizavam das bochechas dele para sua garganta e, em seguida, seus braços o envolveram com força, agarrando-o. Coal os virou e, em seguida, as costas dela suavemente esbarraram na parede. Ele ajustou seu aperto nela, segurando o seu peso com um braço em volta de sua cintura. A mão livre dele abaixou o fecho das calças dela e as empurrou para baixo em suas pernas cambaleantes.
Não foi fácil - ela estava muito concentrada em seus beijos - mas ela mexeu os quadris e chutou o suficiente para ajudá-lo a tirá-las de suas pernas. Suas botas foram retiradas de seus pés e logo ele a estava endireitando para livrá-la de tudo. Jill automaticamente prendeu suas coxas em torno dos quadris dele. O braço em torno das costas dela foi abaixado para sua bunda, empurrando-a para cima, até ela saber que umedecia a barriga dele com a prova de sua excitação. Um gemido saiu de sua garganta enquanto sua vagina era esfregava contra a pele dele, ansiando por ele tocá-la lá, não se importando com qual parte dele fazia isso. Um barulho de material rasgando quase não foi registrado por ela.

O braço que segurava sua bunda ajeitou a parte inferior do seu corpo e, em seguida, ela gemeu alto contra a língua dele, quando o pênis grosso e duro de Coal cutucou os lábios de seu sexo, deslizando um pouco sobre a sua necessidade que lá umedecia, antes de a penetrar. A sensação de ele penetrando sua vagina, esticando-a e enchendo-a a fez clamar. Os lábios deles se separaram, ambos ofegando, e seus olhares se fecharam.

- Eu a quero mais do que qualquer coisa que eu já quis, - rosnou Coal. - Você é como eu imagino que seja a alegria verdadeira quando estou com você.

- Eu sinto o mesmo, - admitiu ela, não se importando, naquele momento, se ele percebesse que ela o amava.

Ela usou os braços, que estavam apoiados nos ombros dele, para se levantar um pouco e depois cair, tendo mais de seu pênis, até ela se sentir completamente empalada por ele. Ambos gemeram baixinho com sensação dele estar dentro dela, seus músculos vaginais apertando-o com força. Coal assumiu o controle então, prendendo-a mais firmemente contra a parede, e começou a estocar dentro dela. Seu corpo forte a segurava enquanto seus quadris empurravam com força e profundamente, criando um êxtase intenso enquanto eles se agarraram um ao outro, seus olhares se fundindo. Era um puro frenesi.

- Goze para mim, - Coal rosnou. - Eu não posso mais adiar.

Ele a estocou com mais força, mais rápido, mais selvagem, e o arrebatamento da fricção frenética que seus corpos partilhavam tornou-se muito. Os olhos de Jill se fecharam incapazes de permanecerem abertos, a boca dela se abriu, e ela jogou o rosto contra a curva do peito dele, onde este se encontrava com o ombro. Seus dentes se afundaram na pele dele. O corpo inteiro dele começou a tremer violentamente e o dela também. Ela gritou quando o prazer cru atravessou seu corpo, sua mente desligando pela sobrecarga. Ela ouviu Coal gritar seu nome, seu corpo quase a esmagando contra a parede, e ambos tremendo juntos até tudo acalmar, a não ser seus corações batendo rápido e suas respirações pesadas.

Ele afastou Jill da parede, ainda segurando-a firmemente, seus corpos ainda ligados, e recuou. Ele alcançou atrás dele, onde as pernas dela estavam envoltas em seus quadris, e as levantou um pouco mais para que ele lentamente se sentasse na cama com ela em seu colo.

- Jill?

Ela lambeu os lábios, abriu os olhos, e viu uma marca vermelha na pele dele, onde ela tinha deixado às marcas de seus dentes. - Eu sinto muito. - Ela se afastou um pouco para olhá-lo em estado de choque. - Eu não queria mordê-lo.

Um largo sorriso se espalhou pelo seu rosto marcante. - Eu gostei.

A verdade brilhava em seu olhar incrivelmente sexy. Ela sorriu. - Isso foi incrível.

- Jill? - Ele tomou uma respiração profunda. - Vem comigo.

- Eu acabei de gozar. - Ela sorriu.

Divertimento acendeu o olhar dele e seus braços se apertaram ao redor dela, abraçando-a. - Eu quero dizer quando isso acabar, eu quero que você permaneça comigo. Eu gostei de passar um tempo no espaço com meus companheiros cyborgs, mas eu sinto falta de estar em um planeta. Quero voltar para o meu povo e eu quero que você vá comigo. 

A respiração dela ficou presa quando ela compreendeu o que ele estava falando. A boca dela se abriu, mas nada saiu. 

- Você me ouviu? Você vai pelo menos considerar isso? Há espaço na Star para manter a sua Jenny e transportá-la para o meu planeta, Garden. Você não tem que desistir do seu transporte ou dos seus androides. Se você não deseja viver mais no espaço nós, meu povo, nos instalamos em um planeta comparável a Terra. Se você deseja permanecer no espaço eu concordaria em fazer isso também. Enquanto permanecermos juntos, não importa onde estivermos.
Tantos pensamentos e emoções encheram sua mente que ela ficou sem palavras. Acima de tudo ela tinha que lutar contra a vontade de chorar. Ele queria ficar com ela! Pura alegria a encheu e ela abriu a boca para dizer-lhe que sim.

- Pense nisso, Jill. - Ele deu um sorriso tenso. - Não me responda agora. Nós dois precisamos de tempo para pesar cuidadosamente todas as nossas opções e ter certeza que é isso que nós dois queremos. Em poucos dias vamos discutir isso de novo quando a ideia de ficar juntos não for tão nova.

Ela esperava que ele não estivesse reconsiderando o pedido. Ela forçou o ar a entrar em seus pulmões, em silêncio rezando para que ele não tivesse acabado de lhe pedir para compartilhar uma vida com ele no calor do momento depois de um sexo incrível. Se ele mudasse de ideia, isto iria despedaça-la por dentro. Poucos dias para pensar sobre os dois, provavelmente, seria a coisa mais inteligente a se fazer, e a mente cyborg de Coal, provavelmente, necessitava deste tempo para ter certeza de sua decisão.

- Ok. 

O alto-falante em seu quarto fez um ruído e, em seguida, a voz de Onyx soou. - Jill? Flint pediu para você enviar um comunicado ao seu contato na Terra. Ele falou com o Conselho e eles acham que é importante colocar este plano em movimento antes de atingirmos a margem do sistema solar da Terra. Eles correram as probabilidades e acreditam que é melhor evitar dias extras que o Conselheiro Zorus fique nas mãos deles.

Ela sorriu para Coal, balançando-se em seu colo. - Ok. Eu vou encontrá-lo na cabine do piloto em cerca de cinco minutos. Acho que você quer monitorar tudo o que eu digo?

- Afirmativo, - respondeu Onyx. - Dinheiro não é um problema e você está habilitada a oferecer a quantia que você ache que vai fazê-los aceitarem o trabalho.
- Impressionante. Corte as comunicações e eu vou vê-lo em cinco minutos.
O intercomunicador clicou novamente. As feições de Coal endureceram. - Quão perigoso é isto?

Ela hesitou. - Eu lidei com David, meu fornecedor, meia dúzia de vezes. Eu não iria virar as costas para ele, mas ele nunca tentou me ferrar.

A raiva brilhou em seu belo rosto. - É melhor ele não tentar compartilhar um intercurso com você. 

Rindo, Jill mexeu-se novamente, separando seus corpos e ficando de pé. - Não esse tipo de foder. Ele nunca tentou me matar ou não me deu um carregamento de mercadorias pela qual eu paguei. Isso é o que eu quis dizer. Vamos nos limpar e fazer esta chamada. 

Coal assentiu. - Eu também preciso enviar uma chamada. - Ele apontou para o material das suas calças rasgadas. Ele, obviamente, arrancou-as abertas, em vez de tomar o tempo para abri-las quando ele estava ansioso para fodê-la. - Este foi o último par de calças que me serviam. Eu preciso pedir que uma roupa seja enviada pra mim.
Jill riu. - Eu tenho um moletom que você poderia usar. -  O olhar dela parou em seu peito. - Mas nenhuma das minhas camisas cabe em você. Eu tipo que fico feliz por isso.

- Você não quer que eu estique suas camisas? Meu corpo é muito maior que o seu. 

- Não. Eu só gosto de ver o seu peito sexy. - Ela piscou, movendo-se para a unidade de limpeza. - Nossos minutos estão passando. Vamos lá. Será apertado, mas podemos compartilhar. Será mais rápido. 

Coal não se mexeu para se juntar a ela. - Se eu entrar nesse pequeno espaço com você nua eu vou tomá-la novamente. 

O corpo de Jill respondeu imediatamente. - Eu não me importo se Onyx tiver que esperar um pouco mais para fazer essa chamada. 

- Flint se importaria. Eu não quero que ele acredite que o fato de eu estar com você interfira na nossa missão. Ele poderia nos ordenar para nos afastarmos até que isso acabe.
Aquilo matou o desejo que tinha suscitado em Jill. - As calças estão na gaveta mais baixa no canto. Eu vou me apressar.  - Ela se virou, prometendo tomar o banho mais rápido da sua vida. De jeito nenhum ela queria que Flint ordenasse que Coal retornasse à Star.

Capítulo Dez 

- Coal, eu tomei uma decisão, - disse ela suavemente, encontrando o olhar dele por sobre o módulo de filtro de ar no qual ele trabalhava.

 Ele levantou seu olhar, encontrando o dela. - Eu quero que você tenha certeza. Nós tivemos essa discussão há dois dias, quando você disse que tinha uma resposta para mim. Você tem muitas coisas a considerar. É um risco emocional também, e eu demando que você demore mais tempo antes de tomar uma decisão que vai alterar tanto sua vida. 

Frustração cresceu nela. – Porra, Coal. Estou tentando te dizer -.

- Dê mais tempo. Eu não quero apressá-la.
- Mas -.

- Jill, - ele a cortou novamente. - Eu quero que você tome este tempo para analisar com muito cuidado para evitar se apressar em uma decisão que você pode se arrepender depois.

- Você mudou de idéia sobre me querer para o resto da vida?
Ele gentilmente colocou a ferramenta que segurava na maleta. Sua boca ficou sombria. - Por que você chegou a essa conclusão incorreta?
- Você não me ouve quando eu te digo que eu sei o que quero fazer. Toda vez que eu tento dizer, você me corta ou se afasta. Se você não quis dizer isso, se você perguntou às pressas, e você decidiu que não era uma idéia tão quente agora que não estamos no calor do sexo, apenas diga. Estou ficando muito frustrada por você me calar.

Coal se levantou e contornou o obstáculo entre eles. Ele se agachou ao lado dela, a roupa de couro preta que ele usava agora fazendo um rangido leve. Ele quase a tocou, mas manteve alguns centímetros separando seus corpos. Seu olhar segurou o dela.
- Eu tenho medo que você diga não e eu não estou pronto para ouvir isso se essa é sua resposta. Cada momento que passamos juntos me dá esperança que eu possa convencê-la que eu sou digno de que você desista do modo de vida do qual você está habituada. Você não será capaz de continuar a negociar se você decidir participar de uma unidade de família comigo. Eu sou um cyborg e, como você me disse uma vez, os comerciantes dariam um alto preço por mim, e isto iria colocar você em um alto risco cada vez que você entrasse em contato com eles, porque eles iam tentar me tirar da Jenny. A única coisa que eu mudei de idéia é sobre permanecer no espaço com você.  Precisamos viver em um planeta onde você estará segura.
As sobrancelhas dela se ergueram. Ela não se importava onde viveram enquanto estivessem juntos. A única coisa que ele disse que a fez cambalear foram estas três palavras. - Uma unidade de família?
Ele fez uma careta de repente. - É claro. Eu quero que seja sério com você. Você acreditou que eu ia pedir para você desistir de tudo e não lhe oferecer nada em troca? É o equivalente ao casamento para o meu povo. É um compromisso profundo que faríamos um ao outro.
Lágrimas a cegaram. - Você está me pedindo para casar com você?
Ele fechou os olhos. - É por isso que eu queria adiar a sua resposta. Eu te chateei.
Ela se virou e seu joelho bateu na parte interna da coxa dele enquanto ela agarrava sua camisa de couro. Ela não gostava da roupa que todos os cyborgs usavam. Ela preferia quando ele andava sem camisa em uma calça apertada e velha. Ela queria poder tocar em sua pele quente e nua, ao invés do couro grosso que seus dedos agarraram.
- Sim.
Olhos escuros se abriram para olhá-la sem compreender nada.
 - Sim. Eu vou casar com você ou ser uma unidade de família com você, do que você quiser chamar isso, mas sim!
Um sorriso se espalhou lentamente no rosto bonito dele.  - Sim?
Ela assentiu, sorrindo de volta para ele. – Inferno, sim. Assim é melhor?
Ele sugou o ar, seu peito se expandindo. - Você tem certeza?  É muito o que você tem que desistir para  ficar comigo.

- Não é. Você disse que eu poderia manter a Jenny e meus rapazes. Comércio? - Ela bufou. - Eu odeio este trabalho e eu com certeza não vou sentir falta de lidar com toda aquela gente de baixa reputação que eu tive que aturar. Eu não tenho idéia do que vou fazer agora para ajudar a nos manter em seu planeta, mas um ano atrás eu nunca tinha me visto nessa linha de trabalho. Vou me ajustar e vamos ter um ao outro. Isso é tudo que importa para mim. 
O corpo de Coal deslizou para frente até os joelhos dele bateram no deck. - Você está cem por cento certa? Eu não quero sentir essa felicidade só para tê-la arrancado de sua vida se você mudar de idéia.
Jill levantou a bota sobre uma das coxas dele e deslizou direito para seu colo, suas pernas se envolvendo em torno dos quadris dele. As mãos dele apertaram sua bunda, segurando-a no lugar, e ela sorriu para ele. 
- Nunca estive mais certa de algo em minha vida.
- Eu vou preencher a papelada e transmiti-la imediatamente para Garden. - Seu sorriso aumentou ainda mais. - Eles não vão recusar o meu pedido para formar uma unidade de família com você. Por causa da minha história de abuso nas mãos das mulheres cyborgs me é permitido uma consideração especial. 
- Eu não sei o que isso significa, mas, desde que seja permitido, está ótimo.
Ele riu. - Eles vão permitir isso.

- Então nós teremos uma cerimônia?
- Poderemos se quiser, mas ela só envolve a colocação de um pedido, sua aprovação e, então, eu preciso assinar o acordo. Não há necessidade de você se preocupar em ter um emprego. Eu vou cuidar de você, e sua maneira de pensar nas questões financeiras é irrelevante para o meu povo. Nós não temos um sistema monetário em Garden.

- Coal, eu tenho algo a lhe dizer.
As feições dele congelaram e seu sorriso morreu. - O que?

Ele preparou-se para más notícias. Era tão óbvio que Jill teve que resistir de sorrir pelo humor da situação, considerando que o que ela queria compartilhar com ele era exatamente o oposto.
- Eu estou apaixonada por você.
Ele suspirou e, em seguida, para sua surpresa, lágrimas encheram seus olhos, deslizaram por sua face, e suas mãos deixaram a bunda dela. Se não fosse por seus dedos agarrando a camisa dele e suas pernas presas em torno da cintura dele, ela teria batido no deck. O corpo dele parecia completamente relaxado até ele balançar onde estava agachado sobre os joelhos.
- Coal? – Um alerta a agarrou. - Você está bem? Eu disse algo errado? Fale comigo.
De repente, ele se ajeitou, seus braços se envolveram em torno dela, e ela engasgou quando seu corpo acabou esmagado firmemente contra o dele quando ele a puxou. Ele agarrou-a com tanta força que ela mal conseguia respirar, o rosto dele pressionando firmemente seu ombro e pescoço.  Suas lágrimas quentes umedeceram a camisa dela.
Ela se agarrou a ele, mas teve de lutar para libertar as mãos que estavam presas entre seus tórax para envolvê-las em torno dele. Seus braços o prendiam com tanta força quanto podia, abraçando-o.
- Coal?
Ele apenas a segurou por um bom minuto até que parte da tensão deixou seu corpo e seu aperto feroz aliviou ligeiramente. Ele levantou a cabeça, seus olhos escuros ainda cheios de lágrimas quando se encontraram com o olhar dela.
- Eu não queria perturbar você, querido.
Ele sorriu lentamente. - Você me ama.
Jill estudou-o de perto, vendo uma felicidade através das lágrimas, e assentiu. - Eu realmente te amo. Eu não queria te fazer chorar.
Um dos braços dele a soltou e ele tocou timidamente seu rosto, limpando a umidade que encontrou lá, parecendo chocado com as lágrimas. Seu rosto pareceu escurecer um pouco e, então, seu sorriso se alargou.
- Estou feliz.
Jill piscou rapidamente. - Estou tão contente de ouvir isso.
- Eu acho que estou apaixonado por você também. Eu não sei exatamente o que é amor, mas você é tudo para mim, Jill. Meu peito dói agora e eu não consigo parar as lágrimas. Sinto muita alegria. 
- Oh infernos, - ela murmurou, deixando suas próprias lágrimas caírem. - Isso é amor, amor. Estamos apaixonados um pelo outro.
- Eu nunca vou deixar você ir. - Ele se inclinou para mais perto até que seu nariz tocou o dela, olhando em seus olhos profundamente. - Eu vou te fazer tão feliz quanto você me faz. Eu vou morrer para protegê-la.
- Que diabos está acontecendo? – Uma voz familiar do sexo masculino os interrompeu. - Está tudo bem aqui? O que aconteceu? Alguém está ferido?
Coal virou a cabeça e sorriu para Sky que tinha entrado no porão de carga da Star sem ser ouvido. - Ela me ama e eu amo ela.
Jill piscou para conter mais as lágrimas, virando a cabeça para sorrir para o cyborg de cabelos grisalhos que se abriu para ambos. Ele colocou as mãos na cintura e depois piscou com um sorriso divertido.
- Fico feliz em ouvir isso. Vocês são um casal bonito, embora um pouco molhados no momento. É uma coisa boa eu não ter esperado mais um minuto pela maneira como vocês estão abraçados um ao outro. - Ele riu. - Eu vim aqui para dizer que Flint está a caminho. Estamos nos aproximando da borda do sistema solar e o contato da Jill está se aproximando da Jenny. Onyx tentou alcançá-lo, mas você não estava respondendo suas chamadas, Coal. Vocês podem querer se afastar antes que Flint ache que está interrompendo uns aranhões. 
Coal franziu a testa. - Por que iríamos fazer algo doloroso e incomum? Eu nunca machucaria Jill.
 Jill, de repente riu. - Ele quer dizer fazer sexo no chão.  Arranhar um ao outro é uma gíria para isso.
- Yeah. É o que ela disse.  -Sky balançou a cabeça. - Eu juro que eu vou dar uma maldita aula para ensiná-los a compreender a língua da Terra.

Uma risada escapou de Jill. - Não. Eu acho que é adorável. - Ela piscou para Coal. - Você é tão fofo.

 Coal sorriu para ela. - Sério?
- Eu acho que eu prefiro você grunhindo e gemendo ao invés de ouvir esta porcaria. - Sky virou a cabeça. - Aqui vem Flint. Ouço suas botas. O cara realmente precisa aprender a andar em vez de socar o chão.
Jill se moveu por primeiro, lutando para descontrair seus membros em torno de Coal. As mãos fortes dele a agarraram, ajudando-a a ficar de pé antes de se levantar. Ela limpou as lágrimas, virou-se e alcançou o rosto de Coal. Ele se inclinou para baixo o suficiente para deixá-la usar os polegares para também secar as lágrimas dele. O som de algo batendo na rampa fez os três se viraram.
- O que está acontecendo? - Flint franziu a testa, parando no interior do compartimento de carga, lançando um olhar para os três. 
- Eles só perceberam que se amam. - Sky riu. - E eu os interrompi de terem relações aqui mesmo onde eles estão de pé.

Um rubor aqueceu as bochechas de Jill, mas ela encontrou o olhar do cyborg de cabelos escuros, sem vacilar. - Sky disse que David está tentando me alcançar?
Flint limpou a garganta. - Sim. Eu fiz Onyx responder, fingindo ser você desde que você usa um modificador de voz para falar com os machos humanos. Ele adquiriu uma equipe para resgatar o Conselheiro Zorus de onde ele está sendo mantido. Eles já localizaram onde ele está e tem um plano para resgatá-lo. Onyx me permitiu ouvir a comunicação e soou como uma solução mais razoável e mais segura do que enviar cyborgs à superfície do planeta.  Eu fiz Onyx concordar com o plano e com o pagamento que eles exigiram. Até amanhã o Conselheiro Zorus deve estar livre. Os mercenários contratados para resgatá-lo vão se reunir conosco no seu transporte em dois dias na borda exterior do sistema solar onde nós tínhamos inicialmente acordado encontrar David.
 - Isso foi rápido. - Jill assentiu. - Eu disse que David teria contatos na Terra para fazer essas coisas. Ele provavelmente conhece todos os tipos de bandidos. Ele tem que comprar seus produtos de pessoas que são hábeis em roubar coisas para vender o lixo ilegal que ele oferece. Eu até ouvi dizer que seus escravos seqüestravam mulheres na superfície para vendê-las aos prostíbulos flutuantes, e não me surpreenderia se David vendesse pessoas também. Pagar alguém para seqüestrar um cyborg não deve ser muita coisa para esse tipo de gente. 
Flint assentiu. - Você estava correta. Ele pediu metade do pagamento adiantado, mas lembrei-me do seu aviso para não pagar até que a missão esteja concluída. Ele não ficou feliz, mas ele concordou com os termos.
- Certo. - Ela balançou a cabeça. - Como eu disse, esses caras não são confiáveis, mas quando há dinheiro envolvido, você pode contar com eles até que sejam pagos.
Coal deu um passo em direção a Flint, sorrindo. - Eu desejo entrar em contato com o Conselho a pedir formalmente para formar uma unidade de família com Jill.
O sorriso instantâneo amoleceu as feições normalmente duras de Flint. - Estou feliz por você e tenho certeza que eles vão concordar. - O olhar dele pulou para Jill. –Foi dado a Coal algumas considerações especiais e, como tal, não há pacto de procriação em seu caso. Este é um grande obstáculo que você não terá que enfrentar. 
Confusa, Jill olhou para Coal. - O que é isso?

Ele balançou a cabeça, sorrindo para ela. - Algo que você nunca vai ter que se preocupar. Você é a única mulher para mim para o resto da minha vida. Eu me comprometo à monogamia total.
As sobrancelhas dela se ergueram. - Estou feliz de ouvir isso e depois você vai ter que me explicar isso em detalhes. - Ela não queria ter essa discussão na frente de Sky e Flint. Ela olhou para o último. – estará bem para você se você puder transportar minha nave para o seu planeta? Eu gostaria de ficar com ela. Eu sei que ela está ultrapassada e lenta, mas ela é especial para mim. 

- Os seres humanos se apegam facilmente a objetos, - Sky disse suavemente. - Isso é normal.

Flint encolheu os ombros, olhando ao redor do porão de carga. - Nós temos espaço. Não vejo porque não.  - Seu olhar se fixou em Jill de repente. - Se Coal desejar retornar a Garden com você, eles não vão permitir que você voe de volta para o espaço. Você vai saber a localização do nosso mundo e, portanto, representar um risco se você for capturada pelo Governo da Terra. O seu transporte seria levado para a superfície do planeta e os motores retirados. 
Ela teve que se ajustar a esta nova notícia. Coal se moveu por trás dela, seus braços envolvendo sua cintura, e ela facilmente se recostou em seu corpo. Ela assentiu.

- Tudo bem, desde que estejamos juntos.

- Bom. - Flint sorriu de repente, dando um outro olhar para o interior da Jenny. - É provavelmente mais seguro se você não continuar voando nesta coisa por muito tempo. Está muito desatualizada.
- Eu tenho uma pergunta. - Coal hesitou, olhando para Jill e depois para Flint. - Jill mencionou que ela morava em uma fazenda na Terra. Você acredita que o Conselho me permitiria ter algum terreno não urbanizado perto da parede norte da cidade? Eles começaram o cultivo de alimentos nessa seção, mas é grande o suficiente e eles podem não precisar usar toda a área. Eu não sei se Jill será feliz se vivermos no centro da cidade.
Um sorriso se espalhou nos lábios de Jill enquanto ela inclinava a cabeça para cima, olhando com amor à Coal. - Sério? Eu acho que eu adoraria. Eu sinto falta de árvores e ar puro. - Ela fez uma pausa. - Será que o seu planeta tem isso? Nós não conversamos muito sobre isso. Eu espero que ele não seja semelhante aos satélites da lua ou de Saturno.
- É muito parecido com a Terra, - Flint ofereceu um sorriso. - Há mais água e uma menor massa de terra, mas ainda é bonita onde a Terra foi super-desenvolvida. O ar é bom e a vegetação é exuberante. A única cidade do planeta é a que nós construímos.
- Não existem outras formas de vida? - Isso surpreendeu Jill. Se era um ambiente parecido com a Terra, então formas de vida deveriam existir.
- Há muitas delas, mas nós construímos um muro para cercar a nossa cidade.
- O que vive lá é perigoso? - Ela esperava que não.
- Não dentro de nossas muralhas. Nós não queríamos comprometer os habitantes naturais ou que eles representassem um risco para nós. Isso funciona bem. -Flint sorriu. - Não vejo nenhuma razão para que o Conselho se oponha se você escolheu viver na borda externa da cidade. Talvez eles poderiam colocar você no comando de alguns dos nossos projetos de agricultura. 

- Eu iria gostar disso. - esperança brilhou nos olhos de Coal.
- Eu também, - Jill sorriu, as memórias de sua infância na fazenda vindo à tona. Ela estava no espaço há muito tempo e a idéia de ar fresco, terra fresca e vegetação parecia celestial para ela. 
- Vocês dois têm algum tempo para trabalhar todos os detalhes. - Flint sorriu. – Pelo resto do dia relaxem. Nós vamos retirar a Jenny do compartimento de carga pela manhã para usá-la na última parte da viagem. A Star e a Rally permanecerão aqui. 
- Rally? - Jill não tinha ouvido esse nome antes.
- É a nave menor que viaja junto com a Star, - explicou Flint.  - Queríamos um armamento extra, no caso de precisarmos.  Deixarei meu amigo Ice encarregado de ambas enquanto estaremos fora.
- Nós poderíamos usar alguma ajuda para fazer os reparos mais rápido, - Coal falou. 
- Isso é bom. – Ele se virou para Sky. - Estou voltando para passar o tempo com Mira. Ela está preocupada com essa missão e não vou deixá-la ir. Faça o que puder aqui. 
- Quem é Mira? - Jill esperou até que Flint deixasse a nave antes de perguntar. 
Coal sorriu para ela. - Ele está em uma unidade de família com uma mulher humana.
Jill sorriu. - Isso é legal.

Capítulo Onze 

Jill não podia decidir quem parecia mais nervoso quando eles se reuniam no porão de carga da Jenny para fazer a transferência do Conselheiro cyborg. Eles chegaram ao ponto de encontro com a tripulação contrabandista. O Cutter, um ônibus maior do que a Jenny, tinha acabado de ancorar com eles. As portas se abriram para permitir que o capitão da outra nave entrasse.
Flint encontrou o homem com calma. Jill podia ver o quanto o humano parecia estar atordoado por estar rodeado por tantos cyborgs, embora houvesse apenas um punhado deles. O capitão parecia estar no meio dos quarenta e, enquanto ela o observava, sua expressão mudou. Raiva contorceu suas feições.
- Quem possui esse transporte?
A pergunta surpreendeu Jill, junto com todos no porão de carga. Ela se aproximou. - Eu possuo. Eu sou aquela que pediu a David para contratá-lo. 
O capitão da outra nave apontou sua arma direto para Jill. O medo tomou conta dela, mas depois um movimento a sua esquerda chamou a atenção do adversário.  Coal ficou entre eles, colocando o seu corpo no caminho da arma para protegê-la. 
- Abaixe sua arma, - Flint ordenou.
- Meu problema não é com os seus homens, - o capitão manteve a voz calma. – Faça esse aí sair do meu caminho. Eu suponho que você contratou este transporte para trazê-lo aqui do mesmo jeito que você me contratou para trazer seu cyborg. Esta cadela está na posse da minha propriedade.
- Coal, afaste-se, - Flint ordenou. - É uma questão humana.
Coal não se moveu. - Não.
- Isso é uma ordem que ele te deu, Coal. – A voz de Onyx ficou fria. - Precisamos do macho humano para obter o Conselheiro Zorus de volta. Ele o tem em sua nave. Ela é irrelevante em comparação com a nossa missão de acordo com o conselho. Fique de lado.
Coal deu um passo para trás, seu corpo batendo em Jill, e seu braço escorregando para trás da cintura dela. Ele a puxou para mais perto contra o seu corpo, segurando-a no lugar. - Eu vou protegê-la com a minha vida.

Jill agarrou a camisa dele, agarrando-se a ele, apavorada que ele levasse um tiro. Ela não tinha idéia do por que o capitão da outra nave tinha a intenção de atirar nela ou o que ele pensava que ela tinha que era dele.
- Coal? - Ela disse o nome dele em voz baixa. - Está tudo bem. Eu não quero que você se machuque.
- Você vai morrer, sua puta ladra, - o capitão gritou.  - Embora eu pretendo te machucar primeiro para fazê-la me dizer de quem você obteve a minha nave.
Uma carranca marcou as feições dela e ela se curvou um pouco de lado para espiar o homem enfurecido. - Sua nave? A Jenny é minha. 
- Besteira. Pertenceu ao meu parceiro e tudo o que ele possuía se tornou meu quando ele morreu. 
Ele apontou para o rosto dela, mas Coal a puxou mais para trás para colocá-la fora da linha de fogo. Um profundo rosnado veio do protetor cyborg enquanto seu corpo inteiro ficava rígido.
- Abaixe sua arma, capitão Varel, - Flint ordenou. - Se você atirar nele vou ter que matá-lo. Qual é o problema exatamente?
O capitão hesitou. - Este ônibus pertence a mim e eu o quero de volta.
Confusa, Jill tentou pensar em por que o cara acreditava que ele tinha o direito a Jenny. Ela não esticou a cabeça para fora desta vez, mas, ao invés, continuou ainda no abraço de Coal.
- Olha, eu não sei por que você acha que ela pertence a você, mas eu herdei a Jenny do meu pai. Eu não tinha nada a ver com isso, se ele roubou de você. Eu sinceramente acreditava que pertencia a ele. - Ela fez uma pausa. - Vamos falar sobre isso, tudo bem? Com calma.
- Isso soa mais racional, - afirmou Flint.
- Ótimo. - O capitão não parecia feliz, mas ele concordou.  – Vou colocar no coldre a minha arma.
Coal relaxou e soltou a cintura dela. Jill hesitou antes de avançar mais um pouco para olhar para o capitão enquanto ele guardava a sua arma. Seus olhares se encontraram e ela não perdeu a pura fúria que irradiava de seus brilhantes olhos verdes que se dirigida diretamente para ela.
- Este é o meu transporte. - Um músculo ao longo da mandíbula dele saltou. – De quem você tirou isso? Eu quero nomes e locais. Eu quero rastrear quem matou meu parceiro.
- Eu não tenho certeza se meu pai tem isso, mas ele tinha esta nave aportada em sua nave. Seus homens se rebelaram e eu consegui escapar na Jenny antes da Viking ser destruída. Eu acreditava totalmente que esta nave pertencia a ele. Isso é tudo o que eu sei.
A boca do capitão caiu aberta e o choque arregalou seus olhos.  - Jillian?
Foi a vez dela engasgar de surpresa, sua própria boca se abrindo. - Como você sabe o meu nome?

O cara empalideceu consideravelmente. - Meu Deus. Eu não vi isso no começo, mas você se parece com sua mãe.
Ele deu um passo incerto para frente e depois parou quando Coal alcançou sua própria arma. O capitão abriu as mãos longe das laterais de seu corpo, mostrando que não estava indo para pegar a sua arma, mas sua atenção permaneceu fixa em Jill.
- Eu pensei que você tivesse morrido com o Jim. Cheguei muito tarde e só encontrei um campo de destroços onde sua nave tinha estado. Ele me chamara para encontrar com ele. Fomos parceiros silenciosos e melhores amigos desde que ele começou a negociar no espaço. Eu segurava as questões na Terra, enquanto ele viajava para as regiões exteriores no espaço. Ele ficou doente e me disse que tinha apenas algumas semanas de vida, e queria que eu cuidasse de você para ele. Apavorava-o pensar que você estaria sozinha.
Jill ficou muda, tentando entender suas palavras. Este homem conhecia seu pai? Seu cérebro finalmente conseguiu formar algumas palavras. - Cuidar bem de mim?
Ele balançou a cabeça. - Com ele morto, ele queria alguém para cuidar de você, para te proteger. - Ele deu um passo incerto para frente. - Ele planejou apresentar-nos e ele sabia que eu iria tratá-la da maneira que merecia. Ele firmou um acordo de casamento entre você e eu. 
Coal rosnou e puxou sua arma do coldre, visando diretamente o peito do outro homem. - Ela não é sua.

- Acordo de casamento? - Jill engasgou, atordoada, mas conseguiu alcançar para agarrar a arma de Coal. Ela não tinha a intenção de segurar a arma, mas precisava se agarrar a ele para impedir que seus joelhos dobrassem.
O capitão parecia inquieto enquanto olhava para o cano da arma de Coal, mas, então, seu olhar pulou para Jill. - Sim. Ele lamentou ter lhe dado para Darren e não tinha idéia de que idiota abusava de você. Ele queria você com um homem que ele confiasse inteiramente, alguém que nunca te machucaria de forma alguma. É por isso que me escolheu.
 Jill não tinha palavras. Nenhuma.
- Vai ficar tudo bem, - o capitão jurou gentilmente. Ele lhe deu um sorriso suave. - Eu vou cuidar de você e mantê-la seguro.  Eu estou tão feliz que a encontrei, Jillian. Foi-me dito muito sobre você por seu pai e eu sinto como se eu já a conhecesse. Sua tia sabia sobre o pacto. Mary não lhe disse?
- Ela morreu na Viking logo depois que a tripulação do papai se rebelou contra nós. - Jill ainda não podia acreditar no que aquele homem estava dizendo. Tinha que ser algum tipo de piada doentia, mas depois uma raiva contra seu pai se apossou dela. - Ele não tinha o direito de lhe dizer para eu me casar com você.
- Eu prometo que vou te fazer feliz, querida. - O capitão deu-lhe um sorriso suave. 
- Ela não é sua querida. - A voz de Coal se aprofundou em um tom áspero. -Eu vou te matar se você chegar mais perto dela.
O olhar chocado do capitão olhou entre Jill e Coal, ficando pálido novamente. - Merda. - Ele deu um passo para trás quando sua atenção voltou para Jill. – Peça para ele se afastar. Você não tem nada a temer de mim. - Ele limpou a garganta. - Você está dormindo com isso?

- Ele, - Sky se agitou. - Nós não somos coisas. Somos pessoas.
O capitão virou a cabeça para mostrar uma carranca para a Sky. – Desculpe. – Ele encarou Jill novamente. – Está tudo bem para mim se você permitiu que ele tocasse em você. Eu não estou zangado. Você fez tudo o que tinha que fazer para sobreviver. Ninguém precisa me dizer que é um milagre você ainda estar viva.
Flint avançou de repente. - Podemos ter o Conselheiro Zorus agora? Você pode resolver o seu problema com a fêmea depois que ele for devolvido para nós. Estamos prontos para lhe pagar. 
O capitão Varel hesitou. - Com uma condição.
Flint resmungou sob sua respiração. - Nós já fizemos um acordo. Nós o contratamos por um preço que pretendemos pagar quando você o devolvesse para nós.
- Eu vou permitir que o seu homem suba a bordo depois de você transferir o pagamento e se eu puder falar com Jillian sozinho.
- Não, - Coal rosnou. A mão que segurava a arma ficou tensa.
- Coloque sua arma no coldre, - Flint ordenou. - Agora, Coal. Isso é uma ordem direta.

Jill esfregou o braço de Coal. - Está tudo bem. - Ela franziu o cenho para o capitão. - Por que você quer falar comigo?
- Não, - Coal rosnou novamente, mas ele guardou a arma. - Você não vai falar com ele sem a minha presença.

- E é por isso que eu quero falar com ela sozinho. - O capitão Varel voltou sua atenção para Flint. - O pai dela e eu éramos melhores amigos há mais de 30 anos. Se ela quiser ficar com você, então eu vou aceitar isso. Eu só preciso de uma garantia do que ela quer. - O capitão sacudiu a cabeça em direção a Coal. - Com ele agindo dessa maneira, você deve compreender a minha necessidade de lhe fazer perguntas sem o receio de que ele a intimide. Eu não vou acreditar no que ela diz com ele pronto para atirar em mim se ele ouvir algo que ele não goste.
Jill abriu a boca para dizer que isto era estúpido e como Coal não faria isso, mas Flint falou primeiro.
- Você acredita que ele conhecia o seu pai, Jill?
O olhar dela se prendeu no capitão. Ele parecia ter a mesma idade que o seu pai, talvez alguns anos mais novo, mas ele sabia que ela se parecia com sua mãe. Ela tinha ouvido falar isso de sua tia toda sua vida. As irmãs tinham a cor do cabelo diferente, assim o cara não poderia ter visto sua tia e assumido que elas eram parecidas. Sua tia era loira com olhos verde-escuro, enquanto a mãe de Jill tinha cabelos de um tom de loiro morango, quase vermelhos, e olhos de um azul brilhante. Ele também sabia, obviamente, sobre os abusos de Darren e o nome de sua tia. 
- Ele a chamava de sua abóbora, - o homem disse em voz baixa.  - Quando você nasceu, seu cabelo parecia mais laranja do que qualquer outra coisa.

- Eu acredito nele, - anunciou Jill. - Só meu pai teria compartilhado essa história e só com alguém em quem ele confiasse. É também típico do meu pai ter tentado me dar a outro homem. Ele sempre tinha um jeito irritante de pensar que ele sabia o que seria melhor para mim, não importando o quão equivocado ele acabasse sendo.
Flint hesitou. - Você não vai desembarcar com a Jenny, mas vou permitir que você fale com ela em particular depois de devolver o Conselheiro para nós. Uma vez que ele esteja em segurança a bordo, vamos mandá-la para falar com você em sua nave ... sozinha.
- Não! - Coal olhou para Flint. - Ele poderia prejudicá-la.
- Ele conhecia o pai dela, eles eram amigos, e ele parece razoável. Eu entendo a lógica dele de desejar falar com ela sem estarmos presentes para influenciar suas respostas. - Flint respirou fundo. - Ele não vai aportar de nós e isso vai aliviar quaisquer preocupações que ele possa ter.

Jill percebeu que Coal parecia prestes a socar o cara. Matar o capitão que tinha a posse do cyborg seria uma coisa ruim. A tripulação dele provavelmente mataria o cyborg em retaliação e atacaria a Jenny, e o capitão tinha uma nave muito melhor do que o seu transporte. Ela se adiantou e se virou para Coal. 
- Ele não vai me machucar, Coal. Eu vou ficar bem. É uma conversa breve e depois eu volto.  - A voz dela abaixou. - Eu preciso que você confie em mim, acalme-se, e não perca o controle, ok?
Ela o observou respirar fundo, lutando contra as emoções que transpareciam em suas belas feições, e tocou-lhe o quanto ele obviamente se preocupava por ela. Ela forçou um sorriso e acenou para ele.
Ele engoliu em seco, mostrando o seu pomo de Adão, e raiva finalmente ganhou a predominância em sua expressão.  - Uma conversa curta, e se você não estiver de volta em breve, - ele levantou o olhar para estreitá-lo sobre o capitão da outra nave, seu olhar se tornando frio e mortal, - Eu irei atrás de você.
- Bom o suficiente. – Alívio a fez relaxar. Ela acenou para Flint. - Temos um acordo.
O capitão Varel se afastou. - Transfira o pagamento e eu farei com que o seu homem suba a bordo. Eu estarei esperando por Jillian do outro lado da rampa de acoplamento. Nenhum mal acontecerá a ela. Você tem a minha palavra de cavalheiro. 
Jill resistiu a revirar os olhos. Seu pai nunca se relacionava com homens de boa reputação ou até mesmo pessoas decentes.  Ela não acha que o cara era uma ameaça para ela, embora. Big Jim não teria confiado em qualquer um. Ela se aproximou mais de Coal e encarou as portas das docas, curiosa para ver como seria o Conselheiro.
- O pagamento está transferido, - Onyx disse suavemente.  - Verifique a sua conta.
O capitão ficou boquiaberto. - Como? Vocês não passaram perto de um terminal.
Flint suspirou. - Nós não precisamos. Por favor, verifique a sua conta. Você encontrará o pagamento transferido. 
Um dos tripulantes do capitão pegou um pad para digitar os comandos para o seu banco. Levou apenas alguns segundos para ele obter a confirmação. - Foi pago na íntegra. Eu sinalizei para eles o transferirem.

- Seu homem está a caminho.- O Capitão Varel sorriu para Jill.  - Vejo você em poucos minutos, depois de você reencontrar o seu amigo, Jillian. 

Ela não corrigiu o cara que, obviamente, pensava que ela conhecia o Conselheiro. Ela assistiu a tripulação do outro ônibus espacial desembarcar da Jenny. A tensão na sala parecia ficar mais forte em vez de amenizar. Flint se virou para encontrar o olhar de Jill. 
- Zorus não é amigável com os seres humanos. Por que você não vai esperar no corredor? 
Ela balançou a cabeça. - Eu estou bem.
Ele franziu o cenho. - Tudo bem. Só fique longe dele. - Seu olhar mudou para Coal. - Não permita que ela fale com o Conselheiro. Ela só vai deixá-lo irritado e você quer que o pedido de uma unidade de família seja aprovado facilmente. Ele vai ter um voto nisso agora que ele está de volta.
Jill prendeu a língua, mas uma dúzia de perguntas encheram sua cabeça. Ela olhou ao redor da sala, vendo um monte de tensão. Sky caminhou em direção a outra porta para atender o Conselheiro e mostrar-lhe o seu quarto. Jill foi convidada a desistir de seu quarto para que o homem tivesse privacidade. Ela concordou, pois parecia importante. Se ela estivesse indo viver com cyborgs, ela não queria começar  chateando um figurão do mundo de Coal.
De repente, um alto cyborg de cabelos negros passou pelo porão de carga. Uma mulher humana o seguia, parecendo um pouco atordoada e talvez assustada. Flint e o homem se falaram, mas Jill não pode ouvir muito. Eles mantiveram o tom de voz suave e, com ela no outro da sala com Coal a bloqueando, apenas algumas palavras eram distinguíveis.
- Por que parece como se eles estivessem apenas tolerando um ao outro? - Ela sussurrou baixinho para Coal. 
Ele recuou, tocou-a e abaixou o tom. - Conselheiro Zorus não é muito bem quisto. Ele tem muitos inimigos.
- Bem, ele deve ser um cara importante no conselho. Eu nunca conheci um político que eu gostasse, mas alguém tem que fazer esse trabalho.
O novo cyborg atravessou o compartimento de carga, aproximando-se deles com a mulher humana no reboque, mas ao invés de abrir a porta para o corredor para levar o casal à cabine do comandante, Sky, de repente, bloqueou a porta. O casal parou. A mulher olhou irritada e deu um puxão contra o aperto do cyborg que tomava conta dela. Ela se soltou do alcance dele.
- O que ele quis dizer sobre me comprar? - A mulher definitivamente não parecia feliz. 
O Conselheiro de cabelos negros voltou os olhos para ela. - Eu tive que comprá-la dos humanos para obter sua libertação.
Coal ficou tenso quando parecia que a humana e o cara do conselho começaram a discutir sobre o quanto ele pagara por ela, e o fato de ela querer reembolsá-lo. As sobrancelhas de Jill se ergueram. O cara do conselho estava a intimidando, mas a mulher não se curvou, embora ele se erguesse sobre ela. Ele parecia frio, distante e, então, ele a ignorou, perguntando em qual ônibus estavam. A mulher agarrou o cara.
- Fale comigo. O quanto lhe devo? 
Flint a ignorou também, explicando ao Conselheiro Zorus que a nave pertencia a Jill e que ela e Coal eram um casal. Ele também explicou por que eles precisavam do transporte para levá-los para mais perto da Terra e deu a Zorus uma mensagem que o conselho pediu para Flint retransmitir. Uma expressão de tédio permanecia no rosto do outro cyborg. Ele finalmente concordou.
- Eu quero roupas e um link seguro com o conselho.
- Está bem. - Flint se aproximou. - Quem é ela e o que você quer fazer com ela?
- Ela me pertence. - O novo cyborg afirmou. - Ela não é sua preocupação.
O nível de tensão na sala saltou aos trancos e barrancos.  Mesmo Coal pareceu se transformar em pedra. Jill não sabia por que todo mundo estava tão alarmado, mas ela sabia que não gostava de ninguém dizendo que tinha comprado e agora pertencia a outra pessoa, como se aquela mulher não tivesse uma palavra a dizer sobre o assunto.
Sky de repente se moveu. - Dê ela para mim, Conselheiro Zorus. Eu tenho aguentado o suficiente de sua merda para que você me deva.  Eu vou até mesmo comprá-la de você. 

Suas vozes baixaram demais para Jill ouvir, mas ela podia ver a raiva crua nas características da Sky. Eles argumentaram e, de repente Sky se lançou para frente, quase batendo contra o peito do Conselheiro. As palavras dele soaram claras no compartimento de carga.
- Você é um bastardo doente que sai matando seres humanos. Você inclusive chegou a fazer alguns deles acreditarem que eram seus amigos antes de você atacá-los. Você foi o único que exigiu que todos os seres humanos fossem nada a não ser uma propriedade em nosso planeta, e você tentou por fim a todas as mulheres que se juntavam a nós. Sinto muito que você sobreviveu, se você quer saber a verdade. Eu teria sido mais feliz se você tivesse morrido na Terra. Eu não vou ficar parado e ver você acabar com esta fêmea. Você matou seu último maldito humano. – Ele empurrou Zorus com força. - Eu quero a posse dela e eu vou lutar por isso.
A mulher humana recuou enquanto os dois homens foram em direção ao outro. Jill engasgou, atordoada ao ver dois cyborgs trocando socos. Coal girou, um braço segurando sua cintura, e ela de repente se viu presa contra o anteparo com o corpo dele pressionando-a com força contra este. Ela teve que se mexer um pouco, mas quando ela finalmente libertou sua cabeça o suficiente para espiar ao seu redor, o que ela viu a fez suspirar.
A mulher tinha uma arma apontada para os cyborgs, uma expressão de pavor em suas feições, e o conselheiro gritou um aviso para ninguém atirar. Ele ameaçou matar qualquer pessoa que atirasse na mulher. O cara louco, em seguida, entrou diretamente no caminho de sua arma, protegendo-a de outras armas apontadas para ela, incluindo a de Coal, que ele tinha tirado e, então, se virado para mirar nela, mantendo Jill presa ao mesmo tempo. 
- Saia do caminho. Nós não temos uma visão clara. - Flint ordenou a Zorus.
- Deixe-a atirar nele, - Sky ofereceu. - Só não a mate. Aponte para o ombro dela para que ela sobreviva. Ela só está com medo. 
O novo cyborg louco não se moveu, mas, ao invés, falou baixinho com a mulher. Jill se esforçou para ouvir a conversa, mas ela estava longe demais. O que quer que o cyborg tenha dito, fez a arma na mão da mulher vacilar, abaixar um pouco, mas não o suficiente para não matá-lo se ele viesse para ela. Jill pressionou Coal. 
- Deixe-me ir. Eu posso falar com ela. Ela está assustada e eu não a culpo. 
- Fique fora disso, - sussurrou Coal. - É uma situação perigosa.  Eu não quero que você se machuque.
Frustração a fez morder uma maldição, mas um movimento repentino chamou a atenção dela. A mulher tinha se distraído com alguma coisa. Deu ao conselheiro a oportunidade de atacá-la. Ele abordou a mulher e ambos bateram no chão. Jill viu o homem retirar a arma dos dedos da mulher e, em seguida, gritar.
- Chamem um médico. A cabeça dela está sangrando. 
Jill suavemente amaldiçoou antes de levantar sua voz para ser ouvida. - Alguém traga Arm aqui agora.

Coal a soltou da parede. - Ele é um andróide com treinamento militar e médico.
- Farei isso. - Onyx fechou os olhos. 
- É estranho como eles não precisam ativar um sistema de comunicação ou falar em um painel de acesso para controlar tudo na minha nave.
Coal sorriu. - Estou feliz que você pense isso, já que eu sou incapaz de fazer isso.

Ela se esfregou contra ele, seu olhar se desviando do casal abatido no chão. O Conselheiro pairava sobre a mulher, parecendo francamente terrível em sua fúria óbvia. A mulher jazia imóvel.
Flint se aproximou. - Eu quero voltar para a Star. - Ele abaixou o olhar para Jill. - Vá falar com o capitão Varel. Depois de concluir o seu encontro com ele, nós estaremos em nosso caminho. - Fez uma pausa, sua atenção se voltando para as portas que se abriram para permitir que Arm entrasse carregando um kit médico. - Por favor, se apresse.
- Eu vou. - Jill sorriu para Coal. - Isso não vai demorar muito. 
Coal queria discutir com Flint e Jill. A idéia dela ir sozinha para o transporte do humano não se assentava bem para ele. - Pode ser perigoso.
Jill respirou fundo. - Vai ficar tudo bem. Esse cara conhecia o meu pai. Eu sei que seus amigos não são exatamente os tipos que você deseja convidar para jantar, mas ele parecia preocupado. Eu só vou dizer a ele que tudo está bem. Não vai demorar muito. Mesmo esse tipo de gente tem um senso de dever quando se trata de cuidar das famílias de seus amigos.
Suas palavras não o deixaram à vontade. - Se você não voltar logo, vou buscá-la.
Ela sorriu e esfregou a mão na frente da camisa dele sobre sua barriga. - Eu sei que você vai. - Ela piscou. - Eu te amo.
- Eu também te amo. - Uma emoção violenta apoderou-se dele. - Eu só quero protegê-la.
- Vai ficar tudo bem.
- Deixe-a ir, - Flint ordenou. - Quanto mais tempo você emperrar isso, mais tempo permaneceremos aqui.
Com um tapinha, Jill o soltou. - Não se preocupe tanto Coal.  Estarei de volta antes que você perceba.
Ele lutou contra cada instinto de agarrá-la quando ela se virou. Ele se segurou. Jill parecia gostar de ter certa independência. Forçá-la a permanecer na Jenny só causaria problemas.
- Ela vai voltar em breve, - Flint o lembrou, sua atenção se voltando para a cena que se desdobrava entre a mulher humana e Zorus. - Estou mais preocupado com isso.

Coal assentiu. - Ele realmente odeia os seres humanos.
- Eu sei. Ele ter comprado um vai me dar pesadelos, mas não temos o direito de interferir.
O olhar de Coal se cortou para a porta de carga exterior quando esta abriu. Jill saiu da Jenny sem olhar para trás. Seus dedos se enroscaram em punhos ao seu lado.  
- Respire fundo e mantenha a calma. Acho que andar de um lado para outro ajuda. - Flint encolheu os ombros. - Eu vou ver como a fêmea humana está. - Ele olhou para Onyx e Sky. - Guardem a porta de carga para ter certeza que Coal não se impaciente. A última coisa que precisamos é de uma batalha. - Olhou ao redor do porão de carga. - Esta coisa não iria sobreviver.
Coal atirou a Flint um olhar. - Eu não preciso de babás.
- Sim, você precisa. Eu vejo em seu olhar, meu amigo. Você quer bramir atrás dela para ter certeza que ela está bem. O capitão não vai prejudicá-la. - Flint se afastou.
Coal olhou para os dois cyborgs que se moveram para ficar na frente das portas que Jill tinha acabado de atravessar. Ele cruzou os braços sobre o peito e começou a andar. Ela vai voltar em breve. Ele repetia isto em sua mente. 

* * * * * 

Jill tentou não se sentir nervosa quando o Capitão Varel fez um balanço total dela, da sua da cabeça aos pés, seus olhos verdes lentamente viajando o comprimento do corpo dela até ele reencontrar seu olhar novamente. Ele sorriu. 
- Você pode me chamar de Barney, - ele ofereceu suavemente. - Estou tão feliz em conhecê-la finalmente, Jillian.
- Ninguém me chama assim. Eu sou apenas Jill. - Ela mudou sua postura. - Olha, se meu pai disse que ia casar com você, bem, ele não tinha o direito de fazer isso. – Os braços dela se cruzaram sobre seu peito. – isso não vai acontecer.
A expressão calma no rosto do capitão mudou rapidamente.  - Você não me conhece. Acredito que, se for dado tempo, você vai mudar de idéia. Eu nunca trataria você do jeito que Darren a tratou. Você não tem nada a temer de mim. 

- Vamos ser bem diretos, - Jill franziu a testa para ele.  - Você viu aquele cyborg alto e careca? Estou apaixonada por ele é com ele que eu vou casar. Nada que você possa dizer ou fazer mudará isso.
- Você não pode estar falando sério.
As portas do interior da nave se abriram e uma mulher vestindo quase nada entrou no compartimento de carga. Ela carregava uma bandeja com dois copos.  As sobrancelhas de Jill arquearam quando a bela mulher loira com mais perna descoberta do que poderia ser considerado decente entrou. O vestido muito curto estava esticado  sobre sua estrutura fina e esguia, apertado o suficiente para revelar seus seios pequenos a ponto de nada mais ser deixado para a imaginação.
- Aqui estão as bebidas que você requisitou, capitão. - A mulher deu um sorriso para Jill. - Bem-vinda a bordo.
- Obrigado, - o capitão tomou a dois copos da bandeja e rejeitou a mulher com um empurrão de cabeça. Ele ofereceu uma das bebidas para Jill. - Aposto que você sente falta de certas coisas da Terra. Pensei que você iria gostar de um copo de vinho enquanto conversamos.
Jill viu a outra mulher sair da sala. - Ela é linda. - Seu olhar se voltou para o capitão. - Você obviamente não precisa de uma mulher em sua vida.
- Ela é uma androide do sexo para a tripulação.
- Oh. - Chocada, ela pegou o copo oferecido, precisando de algo para molhar a garganta seca. - Bem, isso é útil para ter a bordo. Ela parece tão real que eu nunca teria imaginado, mas então eu nunca vi uma.
Barney sorriu. - Eu não a uso para o sexo. Fizemos um bom acordo que eu não pude resistir. Ela era um modelo sem utilidade que ia ser mandada para demolição.

- Isso é difícil de acreditar. Ela é adorável.
- Eles tentaram algum tipo de chip novo de pensamento que a fez muito esperta para os prostíbulos. Nós não nos importamos com a sua habilidade de adaptação, uma vez que ela é capaz de aprender tudo, de reparos de transporte até lavar roupas.
- Vem a calhar. - Jill tomou um outro gole do vinho, apreciando o sabor, e depois baixou o copo. - Voltando para nossa discussão.  Eu não quero ferir seus sentimentos, mas minha vida não vai ser com você. Nunca daria certo entre nós. Eu realmente amo Coal. Esse é o nome do cyborg que queria atirar em você. - Ela fez uma pausa. - Minha cabeça está feita.

- Eu vejo. - Ele tomou uma respiração profunda. - Você pode me dizer por que você ficou longe da Terra por tanto tempo?  Você está com os cyborgs desde que seu pai morreu?
- Na verdade, eu acabei de conhecê-lo e tudo se encaixou. Eu não voltei para a Terra porque a Jenny não tinha combustível suficiente para fazer a viagem. Uma das minhas primeiras negociações não deu muito certo, e algumas pessoas morreram acidentalmente quando tentava fugir de um ônibus que me perseguiu. Pensei que o Governo Terra queria me prender por suas mortes. 
- Você não foi procurada. Eu teria visto se um alerta tivesse sido emitido em nome de Jillian Maris. 
- É um alívio saber que eu não sou considerada uma assassina. - Ela tomou outro gole do vinho. - Eu gostaria de ir agora.
Ele balançou a cabeça. - Pelo menos termine o seu vinho.  Fico feliz que você esteja feliz, Jillian. Isso é tudo que seu pai queria para ti.

- Estou feliz por estarmos em acordo. Você parece legal e tudo, mas como eu disse, eu amo Coal e eu só quero voltar para ele. - Ela levantou o copo, engolindo o resto do vinho e estendeu o copo. - Obrigada por ser tão compreensivo. Desejo-lhe uma vida feliz. 

Ele pegou o copo, sorriu e, em seguida, jogou as duas taças no convés. Ele foi em direção a ela antes do som de vidro quebrado ser registrado por Jill. Ela engasgou quando ele a agarrou, puxando-a rudemente contra o dele.
- Você realmente não achou que eu permitir que você se fosse, não é?
Jill começou a lutar, mas de repente ela não se sentia bem.  Sua cabeça começou a pulsar, a sala a girar, e uma tontura a abateu com tanta força que seus joelhos cederam. - O que -.

- Eu droguei sua bebida, sua tola ingênua. - O capitão mudou o aperto e a embalou em seus braços. - Você gravou tudo isso? - A voz dele se ergueu.
- Sim, capitão, - um homem respondeu de algum lugar.
Jill lutou para permanecer consciente. A dor na cabeça piorou e, quando ela tentou se concentrar, ela não conseguia ver mais nada a não ser formas borradas. Seus braços e pernas não queriam responder. 
- Monte a mensagem e a envie. Diga-lhes que você só vai repassar a mensagem para aquele chamado Flint. Ele parecia comandar aquelas coisas robóticas. Depois de enviá-la, desencaixe, e leve-nos para o inferno fora daqui antes que eles percebam que foram enganados.
- Não, - Jill sussurrou. – Coal – E tudo ficou preto.
 

Capítulo Doze 

Um alarme soou em Coal quando os motores da Jenny se aqueceram. Ele se virou para as portas de ancoragem, mas elas não tinham sido abertas novamente para admitir Jill de volta a sua nave. Onyx e Sky continuavam bloqueado as portas, mas agora os dois homens deram-lhe um olhar preocupado. Outra porta se abriu, chamando a sua atenção, e ele se girou para enfrentar Flint.

- Por que você iniciou os motores? Jill ainda não voltou. 

Flint foi direto com ele, uma carranca fixada firmemente em seu rosto. - Tenho más notícias, Coal. - Ele parou a um pé dele. - Sua fêmea humana decidiu ficar com seu próprio povo.

- Eu não acredito nisso. Eles estão fazendo-a dizer isso. – Ele se lançou, tentando contornar os outros cyborgs que estavam na frente das portas das docas, mas Flint agarrou seu braço, interrompendo-o.

- Eu tenho uma mensagem de voz para você.

- Deixe-me ir. Eu vou resgatar Jill. - Coal lutou, mas o outro cyborg se recusava a liberá-lo.

- Eu vou tocar a mensagem de Jill para você. - Flint inclinou a cabeça. - Escute.

Os alto-falantes nas docas foram ligados. Coal ficou tenso, cessando sua luta nos braços do outro macho. Tinha que ser algum tipo de truque. O homem tinha roubado Jill. Ela o amava e nunca iria deixá-lo. Eles iam formar uma unidade de família.

- Deixe-me ser franca, Coal. - A voz de Jill encheu seus ouvidos. - Eu não quero ferir seus sentimentos, mas minha vida não vai ser com você. Minha cabeça está feita. Eu só o conheci e tudo se encaixou. Você parece legal e tudo, mas nunca daria certo entre nós. Obrigada por ser tão compreensivo. Desejo-lhe uma vida feliz.
A transmissão foi cortada. Dor agarrou Coal tão forte que ele não conseguia respirar. Não, sua mente gritou. Ela não faria isso comigo. Ela me ama e eu amo ela. 
- Sinto muito, - Flint sussurrou.
Coal balançou a cabeça, empurrando para trás a dor em seu peito. Ele olhou para Flint. - É uma mentira. Jill não gostaria de permanecer com eles. Ela quer se juntar em uma unidade de família comigo. É algum tipo de truque. Eles usaram um modificador de voz. 
Sky se aproximou. - Nós todos estudamos a mensagem antes de tocá-la para você, homem. Essa é a sua voz real. Modificadores tomam as palavras e as repetem. Havia muitas variações em seu discurso com palavras comuns para torná-lo conclusivo de que foi ela quem realmente disse isso.
Onyx deu-lhe um olhar triste. - Eu sinto muito, Coal. Eu concordo com Sky. A mensagem não foi automatizada. Ela falou as palavras.
Fúria e incredulidade ferveram em Coal. - Não. - Ele de repente empurrou Flint com força. - Eu não acredito nisso. Jill me ama e eu amo ela. Ela me quer, não o homem humano. Eu sou tudo o que ela quer. Eles a forçaram a dizer essas coisas.  Eu estou indo buscar a minha mulher. 
Flint conseguiu manter a preensão em Coal até ele lhe dar um soco. O punho de Coal bateu na outro cyborg com força, fazendo contato direto com o queixo de Flint. O grande cyborg grunhiu, sua preensão se afrouxamento e, então, ele tropeçou.
Coal se arrancou das mãos dele, correndo para os dois cyborgs atordoados que ainda estavam em seu caminho. Onyx ficou tenso, elevando e abrindo os braços numa tentativa de bloqueá-lo, mas Sky saltou para fora do caminho. Coal bateu em Onyx, fazendo ambos caírem com força no chão da plataforma. Maldições vieram do cyborg preso, sua luta enfraquecida pelo trauma de ter seu corpo jogado contra o metal implacável e o peso impressionante de Coal que o esmagava. Com um soco, Coal bateu no macho deixando-o inconsciente. Ele rolou para ficar de pé, mas uma dor explodiu na parte de trás de sua cabeça. 
Ele desabou de lado, ondas de náuseas e escuridão quase cegando-o. Sky inclinou-se, segurando alguma coisa firme em suas mãos.
- Desculpe, homem. Nós já desencaixamos. Você quebraria aquela porta e nós morreríamos. Pensei que vocês fossem um inferno de um casal fofo, mas você não pode forçá-la a ficar com você. 
Coal balançou a cabeça, a dor fazendo-o gemer. Ele piscou rapidamente, mas sua visão parecia piorar em vez de melhorar. Suas mãos empurraram o convés. Ele precisava encontrar Jill. 
- Fique abaixado. Eu não quero bater em você de novo. 
A força nos braços dele cedeu e ele caiu no convés. Jill precisava dele. Ela não iria deixá-lo. Eles se amavam. Eu amo ela.
Flint se curvou sobre ele. Ele suspirou. – Prenda-o antes que ele acorde. Eu sabia que ele não ia tomar isto muito bem.
Eu estou acordado, Coal pensou, mas sua boca não funcionou.
- Quem diabos iria? Se eu tivesse uma mulher, eu também não gostaria de deixá-la ir. -Sky suspirou. – É foda.
 Coal perdeu a consciência.
 
* * * * * 

Um pano quente e úmido suavemente escovou a testa de Jill e ela sorriu. - Tia Mary. - Memórias de sua infância a inundaram e de como sua tia sempre tinha feito isso quando ela estava com febre. Sua cabeça doía um pouco.
- Eu me chamo Rune.
A voz suave e desconhecida do sexo feminino fez Jill lutar para abrir os olhos. Ela piscou, vacilando com a luz que a cegou momentaneamente, e então olhou para um rosto bonito de uma mulher loira. Ela parecia familiar, mas Jill não podia localizar da onde ela a conhecia.
- Como você se sente? Eu acessei as informações da droga que lhe foi dada e afirmam que os efeitos colaterais são dor de cabeça, boca seca e desidratação.
Jill piscou, ajustando-se a luz, e lutou para se lembrar quem a mulher poderia ser. Só vinha um branco, mas, em seguida, algo cutucou sua memória. Tudo voltou tão de repente que ela engasgou. Ela tentou se empurrar para a vertical, mas depois gemeu alto quando a dor em sua cabeça explodiu em uma massa pulsante de agonia.
Mãos suaves a empurraram de volta para baixo. - Calma. Tenho água para você beber. Aqui. Beba.

Um tubo fino foi pressionado contra os lábios e Jill bebeu. A água fria ajudou muito, fazendo-a sentir-se menos como uma merda. Seus olhos se focaram na androide. Aquele bastardo a tinha drogado. Ela tentou mover os braços, mas depois percebeu que ela tinha seus movimentos restringidos. Ela olhou para as algemas em ambos os pulsos que estavam ligados a alguma coisa debaixo da cama, ou talvez no chão. Sua raiva começou a aumentar.
- Onde está o capitão Varel?
Olhos amendoados se deslocaram para a esquerda. - Acessando o computador para localizar o capitão Varel. - Seu olhar se fixou em Jill.- Ele está tendo uma reunião com sua equipe na sala de conferências no primeiro nível da Cutter. Você  está no transporte dele.
- Quanto tempo eu estive fora de mim?
Os olhos da mulher se deslocaram para a esquerda novamente e depois voltaram para Jill. - Duas horas, seis minutos e 14 segundo desde que me tornei ciente de sua droga.
Jill levantou suas mãos. - Você pode remover isso?
Rune assentiu. - Sim.
- Você, por favor, pode tirá-las?
- Você vai tentar fugir. Isso foi o que o capitão Varel disse quando lhe perguntei por que ele está acorrentado você.
- É isso mesmo. Eu preciso sair desta nave e voltar para a minha antes de desencaixarmos.
- Isso já aconteceu. A nave Jenny não está mais acoplada a nave Cutter. 
Medo tomou conta de Jill com força. - Eles a explodiram?
- Não. – Os olhos de Rune se deslocaram para a esquerda. - Ela voou para longe sem incidentes e viajamos para a lua. - Seu olhar endireitou-se. - Estamos indo para a casa do Capitão Varel.  Ela é bonita. 
Jill cerrou os dentes. - Eu preciso sair desta nave.
- Por quê? - Rune inclinou a cabeça. 
- Se eu lhe der uma ordem direta para remover isso, você vai fazer o que ordenei?
- Eu não posso causar nenhum dano grave aos seres vivos.  Há uma possibilidade de você ser morta se eu libertá-la.
- Se você não me deixar ir, eu definitivamente vou estar em um mundo de merda. Por favor? 
- Explique-se.
- Você realmente é um androide, não é? - Rune poderia se passar facilmente por humana na estimativa de Jill e, desde que a mulher estava sentada na beirada da cama a poucos metros dela, ela não poderia ter feito uma inspeção mais de perto. - É incrível como você é real.
- Eu sou um modelo avançado com melhorias. Eu sou a mais recente produção de androide sexual que eles criaram, sou de última geração, e sou feita das melhores clonagens genéticas. 
- Por que eles descontinuaram sua fabricação, então? - Jill perguntou se o capitão tinha mentido sobre isso. Talvez ele tivesse roubado a androide. Ela também precisava aprender como fazer com que a androide a ajudasse.
- Eles me deram muita capacidade de dados com uma programação sofisticada para se adaptar e aprender.
- Isso não soa ruim.
Rune piscou. - Eu fui criada para atender as necessidades sexuais dos homens, mas eu me recuso a permitir que eles me usem para esta finalidade. É ilógico, confuso, e eu sempre posso encontrar um uso melhor para o meu tempo. 
Jill ficou boquiaberta.
Rune piscou novamente e, então, suavemente sorriu. - Você quer mais água? Eu poderia trazer-lhe comida. Eu gosto de fazer tarefas, desde que não envolvem homens tentando me tocar. Eu não tenho emoções ou sentimentos reais, mas eu descobri que a sensação do toque me entedia. - Ela manteve o sorriso no lugar. - Gosto de tarefas. Isso me mantém ocupada.
Ok, agora eu sei porque eles acabaram com os planos para este modelo, ela pensou, sorrindo, apesar da ironia da situação. Rune tinha que ser a mulher mais bonita que ela já tinha visto. A tripulação deve ter ficado louca ao vê-la, mas não ser capaz de usá-la.
- Será que você pode remover isso? - Jill acenou-lhe os pulsos algemados. - Eu tenho que escapar.
- Eu ainda não entendo por que você deseja sair.
- Eu não vou casar com o Capitão Varel. Ele vai ficar realmente muito chateado quando eu me recusar e, provavelmente, me matar. Eu quero estar muito longe antes que ele venha atrás de mim. Eu pertenço à outra pessoa e eu não sei por que ele ainda não veio, mas ele vai vir. Eu gostaria de dar o fora daqui em vez de esperar por Coal vir me pegar. A Cutter tem cápsulas de emergência? 
- Afirmativo. - Rune alcançou às restrições de Jill. – Há uma possibilidade de dano. - Seus dedos agarraram o metal. - Eu vou esmagá-los. Segure-se firme. 
- Obrigada. – Gratidão fez Jill respirar com mais facilidade. Ela precisava chegar a uma cápsula de emergência, lançar-se, e entrar em contato com a Jenny para ajudá-los a localizá-la. A imagem de Coal enlouquecendo de preocupação a fez silenciosamente pedir que a androide trabalhasse mais rápido.
O metal gemeu e depois estalou onde as articulações se juntavam. Rune aliviou a pressão instantaneamente, puxando os grilhões rompidos. Jill subiu na cama, seu olhar piscando rapidamente ao redor do quarto à procura de uma arma no caso de ela entrar em contato com alguém. 
- Eles tiraram seus sapatos. Eles não estão aqui e eu não sei onde eles foram colocados.
Jill olhou para seus pés descalços, não percebendo até aquele momento que ela já não usava suas roupas, mas algo que se assemelhava a seda, como um pijama com calças largas.
- Eu mudei a sua roupa. Capitão Varel odiava o que você usava e ameaçou queimá-la em você. 

- Estou realmente começando a odiar aquele idiota. - Ela andou até uma mesa, pegou o que parecia uma escultura de algum tipo e agarrou-a. O metal liso tinha um bom peso e partes dele eram afiadas no topo.
- Isso é arte abstrata de um peixe nas ondas. Lembra ao capitão Varel de suas viagens de pesca com seu pai quando menino. 
Jill franziu o cenho para a peça. - Eu não vejo isso. Para mim é uma confusão de metais pontudos, trançados com algumas curvas e um pedaço de metal perto da base.
- Eu não vejo o que ele vê aí, mas ele disse que vale muito dinheiro.
- Agora isto realmente tem um propósito. - Jill foi até a porta, mas ela não abriu automaticamente quando ela se aproximou. Isto a levou para um impasse. – está trancada?

- Gostaria que eu abrisse?

- Por favor. - Jill virou a cabeça e deu ao androide um olhar sombrio. - Você poderia me mostrar onde as cápsulas estão?

- Afirmativo. - Rune levantou-se. - Devo salientar que é perigoso para você usar uma. Há uma chance de quatorze por cento de ser pega por uma outra nave. Há uma chance de 62 por cento da Cutter capturá-la. Suas chances de alcançar em segurança a Jenny são de apenas 22 por cento.

Jill fez as contas. - E sobre os outros dois por cento?
Rune parou ao lado de Jill e as portas se abriram. A androide lhe deu um sorriso caloroso. – A cápsula pode ter problemas de funcionamento e poderia explodir quando você ejetasse.  A morte seria instantânea. 
- Ótimo.-  Jill desejava que o androide não tivesse compartilhado esta pequena possibilidade com ela. - Mostre o caminho, por favor.
A androide virou à esquerda. - As cápsulas ficam no nível inferior.  Vamos tomar o elevador para baixo. 

- Obrigada por isso. - Jill falava sério. Ela só queria ficar longe do insano e drogador de mulheres amigo do seu pai.
- Gosto de ser útil.

- Você realmente é.
Elas entraram no elevador. Rune não tocou nos botões, mas as portas se fecharam. - Você pode se vincular remotamente com o computador?
- Sim. - Rune sorriu. - Isso economiza tempo enquanto eu me movo pela nave para fazer minhas tarefas.
Pensamentos em Coal fizeram Jill realmente ansiar para chegar a uma cápsula de emergência. As coisas foram projetadas para se ejetarem a todo vapor para longe das naves, no caso destas serem tomadas por piratas ou de falhas mecânicas. Contanto que a Jenny não tivesse ido muito longe, ela devia ser capaz de localizá-la para que eles a buscassem antes da Cutter alcançá-la.
E se o capitão Varel viesse atrás de mim? Os olhos dela se fecharam com esse pensamento. Sua nave não daria conta de uma batalha, mas, entretanto, Coal estava em um cargueiro enorme. Seus olhos se abriram quando as portas do elevador se abriram. Ela tinha fé que ele iria pensar em algo para salvar suas bundas novamente se isso acontecesse.

Elas pisaram em um porão de carga. Duas cápsulas de emergência estavam presas no convés perto do anteparo das portas de carga exteriores. Jill correu com a intenção de soltar um delas das amarras. Tudo o que ela teria que fazer seria ativar as portas das docas, selar a cápsula e ser ejetada. Ela iria ativar os motores naquele ponto para levá-la para longe da Cutter.
- O que você está fazendo, Rune?

A voz masculina fez Jill girar em direção à outra porta que não tinha visto. Capitão Varel ficou ali olhando para a androide. Quatro de seus homens estavam atrás dele parecendo infelizes e durões.
- Você está dando a nossa convidada uma turnê? - Sarcasmo pingava no seu tom frio.

- Ela não quer casar com você. - Rune encolheu os ombros.  - Ela usou de argumentos lógicos para eu libertá-la.
- Sua pilha estúpida e inútil de pele sintética. - O capitão sacudiu a cabeça. - Eu deveria ter permitido que aquele motorista tivesse levado você para a fábrica de incineração, em vez de negociar um barril de bebida proibida por você. - Seu olhar frio pousou em Jill.- Onde você acha que vai?

O medo fez o coração de Jill acelerar. - Você não pode me forçar a casar com você. Coal virá atrás de mim. 
Ele sorriu friamente. – O Hulk idiota de pele de prata? Ele acredita que você me conheceu e se apaixonou loucamente por mim.  - As botas dele bateram no convés quando ele se aproximou.  - Eu sou irresistível.
O olhar dela correu freneticamente ao redor do compartimento de carga procurando uma fuga, mas não havia nenhuma. Ela recuou quando ele e seus homens se aproximaram. Eles se espalharam para encurralá-la em um canto.
- Por que você está fazendo isso? Eu pensei que você disse que era amigo de meu pai. Big Jim, obviamente, confiava em você. 
O capitão fez uma pausa, erguendo uma mão para parar seus homens de avançarem. - Deixe-me lhe contar sobre seu pai, Jillian.Tivemos uma divisão de lucro de 20 por 80. Quer adivinhar quem tinha a proporção menor? - Seu rosto ficou vermelho.  - Eu. Ele acabou mais rico do que eu poderia sonhar ser, enquanto eu ainda tinha que trabalhar apenas para manter o suficiente para o meu estilo de vida. Ele me prometeu que ia me deixar algo, mas você sabe o que ele fez em vez disso? 
Os ombros de Jill se endireitaram e um pouco de seu medo diminuiu para um tipo frio de raiva. - Deixe-me adivinhar. Ele ferrou você de alguma forma. Eu pensei que você disse que o conhecia. Ele tinha uma reputação de ser um total bastardo. A parte de seu apelido de "sangrento" não te deu uma dica de que ele não era o cara mais legal? 
- Ele me deixou você, - Barney Varel rosnou. 
- Então, problema resolvido. Eu vou estar fora de seu caminho para sempre. Eu não me importo se você prometeu cuidar de mim. Eu juro que você nunca me verá novamente, se você só me deixar ir. 

O sorriso que ele deu Jill congelou-a por dentro. Ela nunca tinha visto tanta animosidade dirigida a ela. - Você não entende. Jim passou a ser o homem mais cruel e ainda mais inteligente que já conheci. Ele queria ter certeza de mantê-la viva e bem depois que ele morresse. Ele deixou para você todo o dinheiro que tinha. 
Jill piscou várias vezes, olhando para o homem fixamente.  - Eu não tenho o dinheiro dele. Se estava na nave dele, perdeu-se quando a Viking explodiu. A Jenny e a carga a bordo foi tudo o que herdei.
- Você não entende.
- Você está certo. Eu não entendo.
Jill recuou até o anteparo prendê-la sem ter nenhum outro lugar para ir quando ele avançou para mais perto. O capitão Varel olhou para ela de sua altura ligeiramente maior e ergueu a mão. Seu dedo apontou diretamente para seu peito, pressionando-o sobre o seio esquerdo.
- Você é a chave para o seu dinheiro.
Jill empurrou o peito dele com ambas as mãos, com força suficiente para empurrá-lo alguns passos para trás. -Ele nunca me disse uma palavra sobre onde seu dinheiro está. Você acha que se eu soubesse onde ele estaria, eu estaria negociando com gente de baixa reputação no espaço profundo, arriscando meu pescoço em cada trabalho? Eu nem posso mesmo ter recursos para pagar uma equipe. Eu trabalho com três androides que eu resgatei. Eu amo a Jenny, mas aquela nave tem mais coisas quebradas do que realmente funcionando.
- Inacreditável. Ele realmente nunca lhe disse? - Descrença alargou os olhos do cara.
- Não.
A carranca dele retornou. - Você já ouviu falar de um banco de que a trava de segurança é através de scan?
- Não.
- Seu pai sabia. Há dois deles na Terra. Que é onde todo o seu dinheiro está guardado. 
Jill não tinha certeza do que ele queria dizer.
- Sua puta estúpida, - ele assobiou. - Eles usam os scanners para acessar as informações da conta. Em vez de números ou senhas ou até mesmo cartões de identificação, eles usam o seu DNA através de uma amostra de sangue, um exame genético de seu cabelo, e uma varredura da retina de seu olho. 

Confusa, Jill apenas ficou embasbacada.
- Você que codificada a conta.

Compreensão lentamente despontou nela. - Você quer dizer -.

Ele a cortou. - Para acessar a conta, você tem que estar viva. Sangue morto ou congelado é detectado, rejeitado, e não vai permitir o acesso. O mesmo vale para o seu cabelo e exames de retina. Ele verifica que você está viva toda maldita vez. Seu pai configurou a conta com um cota de quanto pode ser retirado a cada vez. - Ele se aproximou, mas depois parou com suas mãos segurando seus quadris com tanta força que seus dedos ficaram brancos.  - Vai me levar pelo menos dez anos mantendo-a viva para usá-la para retirar tudo.
Horror agarrou Jill. - Você pode ter tudo. Eu não quero isso.  Eu só quero que você me deixe ir. 

- Nunca, - ele compassou com força. - Pelo menos não pelos próximos 10 anos, minha querida. Depois que a conta for drenada eu não dou a mínima para o que vai acontecer com você. 

Isso não pode estar acontecendo.
 - Jim tinha certeza que eu me apaixonaria e cuidaria de você durante este tempo. - O capitão rosnou. – Isso não vai acontecer provavelmente, mas eu vou fazer um acordo com você. 
Jill encontrou seu olhar frio, sentindo-se entorpecida.
- Eu não vou bater em você por esta façanha, se você se comportar e parar de tentar escapar. Se você for realmente boa, eu possa até permitir que você se afaste de mim no final ainda respirando. 
Lágrimas a cegaram, mas ela tentou piscá-las de volta. - Coal virá por mim. - Deus, eu espero que sim. Por favor, ela pediu em silêncio.
 - O cyborg?-  O capitão Varel virou a cabeça, sorrindo para os seus homens, e disparou um olhar divertido para cada um deles. A diversão deixou a sua expressão. - Ela acha que cabeças de metais são inteligentes. - De repente ele avançou, um punho no cabelo de Jill. 
Ela gritou quando ele a puxou para longe do anteparo, girando-a para que ela não ficasse de frente para ele, e seu outro braço envolveu a cintura dela. Ele a segurou com força. Ela não lutou. A dor de ter seu cabelo sendo puxado por ele a manteve quieta.
- Veja como eles são muito espertos, - ele sussurrou no ouvido dela, seu hálito quente fazendo-a ficar enjoada pela intimidade indesejada de seu corpo pressionado tão perto dela.
A tripulação dele riu e alguns riram abertamente. Varel respirou fundo antes de falar.
- Rune? Limpe o maldito convés. Está sujo.
A androide sorriu. - Claro. - Ela se virou e caminhou até um armário, abriu-o e retirou os produtos de limpeza.
- Ela se recusa a ter relações sexuais com os meus homens, ela os golpeia se eles tentam tocá-la, mas eles não precisam, - ele sussurrou. 
Rune pegou a bainha de seu vestido curto, agarrou-o e puxou-o sobre sua cabeça. Ela colocou o vestido em um gancho no gabinete e, então, se virou totalmente nua para enfrentá-los. O olhar de Jill viajou para baixo pelo corpo perfeitamente formado da androide nua. Rune começou a pulverizar uma parte do convés, pegou um punhado de panos, e depois caiu sobre suas mãos e joelhos. Ela começou a esfregar o convés.
- Ela não quer sujar a roupa. Veja como ela é inteligente? Ela se recusa a servir sexualmente os homens, mas ela é tão estúpida para saber que nós a usamos o tempo todo.  - Varel puxou o cabelo de Jill, forçando a cabeça dela a virar. - Veja como é fácil enganá-los? Sua cabeça de metal acreditou no que dissemos. Agora ele acha que você está feliz com o homem para quem você foi destinada. Ele nunca vai vir atrás de você.
Um dos tripulantes abriu as calças, revelando que ele não usava cueca e que a visão da androide anatomicamente perfeita o excitava. Sua mão apertou seu pau duro, lentamente bombeando seu punho em torno dele enquanto ele observava Rune sob suas mãos e joelhos, indo e voltando.
- Eu vou vomitar, - Jill sussurrou, apertando os olhos quando outro homem abriu as calças.
- Vá em frente, - Varel riu. - Rune só vai passar um tempo balançando aquela bunda perfeita para os homens se masturbarem. Ela tem o hábito de espalhar seus joelhos para realmente esfregar com força. - De repente, ele se moveu, puxando Jill para a porta. - Se você tentar escapar de novo, vou bater em você. Eu só tenho que mantê-la viva, com o cabelo em sua cabeça para os exames e ter certeza que nada vai acontecer com esses seus belos olhos azuis. Scanners não dão a mínima se você está com dor ou machucada.
 


Capítulo Treze 

Coal acordou com uma sensação de vingança. A raiva e a dor da pancada na parte de trás da sua cabeça o fizeram rosnar. Sky tinha batido nele com alguma coisa, o nocauteado, de modo que a Cutter teria mais tempo para levar Jill para longe dele.  Seus músculos se esticaram contra as correntes que o seguravam na mesma mesa de carga que ele tinha sido obrigado a ficar quando ele entrou pela primeira vez na Jenny. 

- Você vai ficar bem, - afirmou Arm. 

A cabeça de Coal torceu para o lado, encarando o androide que estava perto do canto, e tentou fazer a sua mente trabalhar através da dor e do nevoeiro que ele experimentava.  - Venha aqui.

 Arm veio para frente e parou ao lado da mesa. Com os olhos astutos, Coal olhou para o rosto danificado do androide militar de Jill.

- Eu ainda tenho acesso a você?

- Sim, senhor.
- Liberte-me agora.

- Tenho ordens para não fazer isso, a menos que houvesse uma razão médica.
- Meu braço direito dói. Eu preciso movê-lo para aliviar a dor.  Eu não posso fazer isso acorrentado.
Arm de repente estendeu a mão, seus dedos fortes segurando o metal acima da cabeça de Coal, e tirou as algemas.  Coal queria gritar da vitória, mas conseguiu manter a calma. Ele precisava agir rapidamente antes que um dos seus irmãos cyborgs decidisse verificá-lo. Jill tinha sido mais inteligente, ordenando o androide para não soltá-lo sob qualquer circunstância, a menos que ela tivesse dado uma ordem direta a Arm. É claro, ajudava que o modelo de defesa tinha um sistema desatualizado. Um modelo mais novo nunca teria caído nesse ardil.
- Meu outro braço e as duas pernas precisam de movimento. Tenho cãibras nelas e me doem muito, - ele mentiu.
Arm libertou-o rapidamente. Coal se levantou e ordenou a Arm para virar-se. O grande androide se virou para ficar de costas para Coal. Em um segundo Coal abriu o painel de acesso dele e desligou o dispositivo que permitia que os dados fossem transmitidos do androide sem uma conexão direta a um terminal.
- Por que você desligou meus receptores? Eles estavam com defeito? 
 - Sim. - Coal soltou um profundo suspiro, aliviado por ele ter o controle total de Arm por um momento. - Você estava sendo invadido. Agora não é possível alguém lhe enviar ordens. Você só vai fazer o que eu digo a partir de agora. Desconsidere todas as outras ordens.
- Entendido.
Coal fechou o painel e se dirigiu para o armário de armas.  - Preciso de sua ajuda.

- Entendido. - Arm o seguiu. - Quais são as minhas ordens, senhor?
- Há uma salvaguarda no caso deste ônibus ser inavadido para recuperar o controle?
Arm pausou. - Não, senhor.
Frustração tomou conta de Coal quando ele prendeu as armas em seu cinto. Ele precisava retomar o controle da Jenny.  - Você é um androide de defesa. Você está qualificado com táticas não-letais para derrubar os seres humanos sem causar danos permanentes?
- Afirmativo.
 Coal se virou, olhando para o rosto danificado do androide. - Qual é a maneira mais rápida de fazer isso, causando o menor dano?
Um som mecânico soou, e uma parte do braço esquerdo dele se abriu. - Eu estou equipado com bombas de reféns.

- O que é isso? - Coal olhou para as bolas verdes exibidas numa caixa em uma fileira. 
- Gás Avarios, Senhor.

- Eu não sei o que é isso. - Coal franziu a testa.
- Elas explodem com o impacto, o gás não-letal enche um raio de 50 metros quadrados, e uma vez que uma forma de vida respira ele, ela perder a consciência dentro de segundos, Sir. Os efeitos são inofensivos, com apenas um por cento de chance de causar uma lesão por queda quando as formas de vida caem sob os efeitos do gás.
- Você carrega uma máscara para me impedir de ser atingido ou sabe de alguma a bordo?
- Não, senhor.

- Quanto tempo leva o gás para se dissipar?
- Um minuto e nove segundos, Sir.
Coal respirou fundo, segurou a respiração, e caminhou até o terminal que estava localizado no interior da porta do porão de carga que conduzia para dentro do ônibus. Ele ativou o computador de bordo, supondo que ele não tinha muito tempo antes que alguém notasse a violação. Ele leu sinais de vida no ônibus. Ele se virou, inalou o ar em seus pulmões, e sabia quanto tempo ele conseguia segurar a respiração.
- Há duas formas de vida no refeitório e uma na cabine três. Vá localizá-los. Quando você encontrá-los, eu quero que você jogue uma bola do gás Avarios, espere um minuto e, em seguida, atire um segundo. Mantenho-os abaixados até que as bolas caiam. São as minhas ordens claras? 
- Sim, senhor. - Arm pausou. - Existem seis formas de vida a bordo, incluindo você, na minha última verificação. Eu não posso confirmar esse número agora que meus receptores não funcionam corretamente.
- Ignore os dois fechados no quarto do capitão. O Conselheiro e a humana tem uma alta probabilidade de não deixar aquela seção da nave, mas se o fizerem, jogue o gás neles também. Sob nenhuma circunstância é para você matar. Repita a ordem. 

- Use apenas o gás não-letal para conter as ameaças de forma de vida.
- Vá. Volte para mim quando estiver feito. 
- Sim, senhor. - Arm girou, movendo-se rapidamente para as portas.
Coal fechou os olhos. Ele não tinha ideia quais seriam as consequências de suas ações por ordenar o androide a atacar seus companheiros cyborgs, mas quaisquer que fossem, ele iria enfrentá-las depois que ele tivesse Jill de volta em seus braços. A firme determinação acalmou sua agitação interna sobre desobedecer as ordens. Ele morreria por Jill.
 
* * * * * 

Jill chutou Varel Barney, seu pé descalço golpeando a coxa dele, e uma dor percorreu os dedos dos seus pés.  Sem botas, doeu quando ela o chutou. O homem grunhiu, mas não soltou o braço dela.
- Pare com isso, sua pequena rebelde. Você se parece com sua mãe, mas você age como seu pai. 
- Deixe-me ir, - ela se contorceu com força, tentando se libertar das garras que machucavam seu pulso.
- Coloque o polegar sobre o maldito scanner.
- Você já arrancou um punhado do meu cabelo, desgraçado!
- Foram apenas alguns fios. O banco está à espera para a segunda verificação. - O aperto dele foi forte, fazendo-a gritar de dor, e a forçou contra o painel eletrônico mais próximo.  - Faça isso ou eu juro que vou tirar alguns de seus dentes. Eu quero o acesso a essa conta. 

- Tudo bem. - Ela deixou de lutar, colocou seu polegar no teclado, e estremeceu quando a agulha perfurou sua pele para extrair o sangue, para tirar uma amostra de seu DNA.
 O scanner bipou para verificar sua identidade. O capitão soltou seu pulso e avançou contra ela quando ela tentou virar para longe para colocar uma distância entre eles. Os dedos dele cravaram-se em seu cabelo na base do pescoço, agarrando um punhado dele, e empurrou o scanner na frente do rosto dela. As costas dela acabaram pressionadas contra o torso dele.
- Olhe para a maldita coisa e não se atreva a piscar. Eu estou realmente ficando puto com você. 
- Vá se ferrar.

- Se você não parar de lutar comigo, você não vai aproveitar as consequências. Lembra-se de seu querido ex-marido? Seu pai me disse o que ele fazia para você. Quer repetir? 
Jill ficou totalmente quieta. Ele não disse isso claramente, mas ele deixou implícito que ele ia estuprá-la. Seus olhos se arregalaram e ela olhou para o centro do painel, não piscando. Ela não se importava com o dinheiro de seu pai, mas ela odiava Varel o suficiente para tentar impedir que ele recebesse um único crédito, apesar de não valer a pena ser ferida por ele.
Uma luz vermelha a cegou por um instante e, em seguida, o painel bipou novamente. Varel riu, dando-lhe um empurrão perverso para frente. Jill tropeçou, quase caindo de joelhos, mas conseguiu permanecer em seus pés. Ela caminhou para o outro lado da sala o mais longe possível para ficar longe do homem vil. Uma vez lá, ela olhou para ele, colocou as costas contra a parede, e se preparou para atacá-lo caso ele viesse para ela.
A atenção total de Varel permanecia no teclado eletrônico enquanto ele apertava os comandos. Ele sorria muito e parecia supersatisfeito com o que quer que seja que o dispositivo apresentava.
- Querida, você me fez um homem feliz.
- Você conseguiu o que queria. Por favor, deixe-me.
- Não gosta da minha companhia?
Jill esfregou seu dedo que latejava. - Não.
- Sabe do que eu vou chamar você? - Ele não esperou por uma resposta. – Minha putinha bancária.
Jill segurou a língua. O cara tinha ido de raiva para uma irritantemente felicidade, agora que ele conseguira o que queria dela. Ela não queria irritá-lo novamente. Ela só queria que ele a deixasse sozinha no quarto.
- Quer comemorar comigo? - Seu sorriso alargou e o olhar dele abaixou para seus seios. - Eu sempre quis transar com sua mãe, mas Jim teria me matado por tocar algo que era dele.
Com seu coração batendo forte, Jill lutou contra o medo e a náusea pela ideia de ele querer ter sexo com ela. - Você é um psicopata, doente e pervertido.
Sobrancelhas loiras se ergueram. - Eu? - Ele lhe deu um olhar frio.  - Pelo menos eu não deixei um daqueles cabeças de metal me foder. Isso é que é pervertido. Ele não é nem mesmo atraente. Eu não sei como você permitiu que ele colocasse as mãos em você. 
- Coal não é uma cabeça de metal. Ele é duas vezes mais homem que você.

- Construíram eles com paus grandes, não foi? Espere até ver o meu.  Você não vai ficar desapontada.
- Eu quis dizer que ele não é uma escória. - Ela fez uma pausa. - Eu já sei que você é um grande cretino, e se você abrir as calças vou tentar cortá-lo.

- É melhor você começar a aprender a ser boazinha comigo.  Nós vamos ficar juntos por muito tempo. 
- Coal vai vir atrás de mim.
- Essa cabeça de metal estúpido acha que você o abandonou. Agora ele está provavelmente há dois sistemas solares de distância e feliz por se livrar de você.
As portas se abriram e o Capitão Varel amaldiçoou, curvando seus lábios para Rune. 
- Eu trouxe comida para Jillian. - Ela caminhou em direção a uma mesa com a bandeja que segurava.
- Saia, - Varel ordenou para ela. - Eu não lhe disse para fazer isso.
Rune o ignorou, colocando a comida na mesa e puxando uma cadeira. - Sente-se, Jillian. Está quente. Você deve comer logo antes que esfrie. - Ela calmamente olhou para o capitão. - Se persistir em assediar Jillian, vou acompanhá-lo para fora da sala para que repense o seu plano.

- Malditos androides. Eu vou despejar você no espaço aberto, Rune. Você está me ouvindo, seu monte inútil de pele sintética? 
Rune acenou para a cadeira. - Sente-se, Jillian.
- Foda-se! - Varel girou e saiu da sala.
Jill relaxou. - Você chegou na hora. Obrigada.

- Não tinha nada a ver com eu trazer comida para você. Eu monitorava a sala e percebi que o seu ritmo cardíaco acelerou, indicando medo. Eu também ouvi a conversa que o Capitão Varel estava tendo com você acessando as comunicações.  Você não quer o seu corpo deteriorado com fluidos do sexo masculino. Você não é forte o suficiente para impedir qualquer tentativa do sexo masculino de usar o seu corpo da forma como fui concebida. Ninguém deve ser obrigado a suportar o tédio. Eu não posso prejudicar os seres humanos, mas em nenhum lugar na minha programação diz que eu não posso incapacitá-los fisicamente e movê-los para outro local. Quando os machos tentam tocar o meu corpo, eu lhes prendo no armário no porão de carga. 
- Você o quê?

- Eu os prendo em armários. Eventualmente, eu os liberto antes que eles se sufocam, se outro membro da tripulação não encontrá-los. Prejudicar um ser humano é contra a minha programação. Por favor, coma antes que sua comida esfrie.  Foi-me dito que tem um gosto melhor quente.

- Eu acho que eu te adoro.
Rune inclinou a cabeça. - Adorar? Eu não entendo por que você iria sentir essa emoção no que me concerne.

- Se eu sair dessa, você quer vir comigo? Eu tenho três androides na minha nave. Ninguém iria tentar tocá-la.
- Eu sou propriedade do Capitão Barney Varel.
- Ele negociou ilegalmente para ter você.
O olhar de Rune derivou para a esquerda, algo que Jill percebeu que a androide fazia quando processava uma informação.  - Uma operação ilegal é nula e sem efeito.
- Exatamente, - Jill concordou, sentando-se e começando a comer. - Você não pertence a esse imbecil.
- Eu vou sair com você até que um proprietário adequado seja estabelecido para mim.

- Você será livre, Rune. Ninguém será dono de você.
- Você quer ser minha dona?
Jill hesitou. - Eu considero os androides meus amigos na minha nave. Eles são livres também. 
O olhar de Rune derivou para a esquerda e ficou lá, enquanto Jill terminava a refeição. A androide focou em Jill finalmente.
- A probabilidade de você sair da Cutter e obter a permissão do capitão Varel para me levar com você não está a seu favor.
- Eu não vou lhe perguntar se posso levá-la. Eu estou te pedindo. Você está programada para tomar decisões, certo?
- Afirmativo. Recolho os fatos, processo-os, e decido em conformidade.
-Você -.

- Espere. – Os olhos de Rune se dirigiram para a esquerda e ela franziu a testa. – Uma nave se aproximando. Processando as especificações. - Ela fez uma pausa. - Eles estão ignorando as saudações. - Ela fez uma pausa novamente.
O coração de Jill acelerou. - Pode ser a minha nave? É a Jenny? 
- Eles usaram a lua para se aproximar e se esconderem do sinal antes dos sensores os apanharem.

- É a Jenny, Rune? Responda-me. - Jill se ergueu em pernas trementes. Por favor, diga que é Coal, ela rezou silenciosamente. 
Rune saiu de seu estado de transe. - Visualização confirmada. Segure-se, Jill. A Jenny acaba de abrir fogo contra a Cutter. 
Alegria tomou conta de Jill e ela atirou o punho no ar, dizendo  "SIM!".

 Um barulho encheu a sala, seguido por repetições rápidas do mesmo som. A iluminação tremeluziu, os estabilizadores de gravidade foram cortados, e os pés de Jill deixaram o chão quando as luzes de emergência transformaram a sala em um amarelo pálido quando a energia falhou. A sensação de falta de gravidade a fez temer, seus braços e pernas se debatendo. Ela tentou pegar alguma coisa, e depois a sala ao seu redor violentamente se moveu. Jill bateu na parede com força, ricocheteou, e percebeu que ela não tinha se movido, mas a nave tinha.
Uma mão agarrou o braço de Jill, puxando seu corpo flutuante, e ela virou a cabeça. Rune tinha agarrou um feixe no anteparo para impedi-las de serem golpeadas ao redor da sala, mantendo a preensão em Jill para mantê-la lá também.
- O computador foi desligado, - afirmou Rune com um olhar perplexo no rosto. - Eu sou incapaz de obter qualquer leitura.
- Precisamos chegar ao porão de carga agora. Coal vai tentar forçar a entrada para chegar a mim. 

- Todo o poder está cortado. Não tenho nenhuma maneira de abrir as portas, ou de localizar o paradeiro da tripulação para impedi-los de nos perseguir se tentarmos escapar pelo porão de carga. 

- Você é forte, certo? Você não pode forçar as portas a abrirem? 
- Você está certa. Eu sou capaz de fazer isso. - Rune puxou Jill para mais perto do feixe no anteparo. - Espere um pouco.

Jill teve de se mover lentamente sem a gravidade, mas ela conseguiu se agarrar ao metal. Ela observou Rune virar seu corpo ligeiramente, empurrar uma mão contra a parede e impulsionar seu corpo em direção à porta. A androide se movia graciosamente enquanto flutuava para baixo da parede em direção a porta como se ela fizesse isso todos os dias.
- Eu posso fazer isso, - murmurou Jill, sabendo que ela precisava alcançar a porta quando Rune a abrisse. Ela imitou o movimento, mas quando ela se empurrou contra a parede, liberando seu aperto do metal, seu corpo começou a girar em círculos quando ela flutuou.
- Merda! - Ela lutou contra uma tontura após algumas rodadas. - Parecia fácil.
 
* * * * * 

- Pronto? - Coal agarrou a arma. - Se algum homem tentar violar a Jenny daquela nave eu quero que você use a força letal, a menos que seja Jill. Você se lembra dela, não é? 

- Afirmativo, Sir. Força letal a não ser que seja Jill. 
 - Mate os idiotas se você os ver. Eu pretendo.
Raiva propulsava de Coal com um propósito determinado. Ele destrancou a porta para a rampa de acoplamento e invadiu a outra nave. Ele teve que atirar no painel de bloqueio para destruí-lo e colocar uma mão dentro para encontrar a trava de segurança. Ele conseguiu abrir a porta da Cutter.
Ele deu um passo para dentro só para descobrir que ele tinha um problema imprevisto. Ele atirou nos motores, mas ele também conseguiu fazê-los perder a energia. Um rosnado rompeu de sua garganta quando ele percebeu que precisava de botas de gravidade para se mover dentro da nave o mais rápido possível para procurar Jill. Ele se virou, movendo-se rapidamente, e entrou no porão de carga da Jenny novamente. 
As portas para o interior abriram, surpreendendo Coal, e sua arma subiu instantaneamente, apontando para o peito do outro macho. Ele olhou para Sky. O cyborg congelou sob o olhar de Coal. Sky piscou, olhando para ele. 
- Você devia estar inconsciente.
Sky hesitou. - Eu gosto de nadar em Garden. Trabalhar para o Conselheiro Zorus me irrita, e a única coisa que esfria meu temperamento é a água gelada com o exercício vigoroso.  Eu posso segurar minha respiração por um muito tempo. Eu enganei o androide em crer que o gás me colocou para dormir. - Sky engoliu. - O que estamos fazendo?

- Eu ataquei a Cutter e estou indo atrás de Jill. - Coal não desviou o olhar do outro homem. - Arm? Você tem mais bolas do gás Avarios? Sky está disposto a tomar algumas respirações profundas agora, para que eu possa completar a minha missão.  - A voz dele se tornou ameaçadora. - Ele tem essa opção ou ser baleado.
- Afirmativo, Sir. – Arm se voltou para eles.
- Você poderia me nocautear, mas você não gostaria de alguma ajuda? - Sky sorriu. - Todo mundo está inconsciente, exceto Zorus e a humana, mas vejo que você fundiu a porta de segurança. Você também colocou o computador offline para impedir que tomem o controle dela. – Ele fez uma pausa.  - Ninguém vai saber se eu ajudá-lo a obter a sua namorada de volta.
Suspeita estreitou o olhar de Coal. - Por que você faria isso?
- Por que não, inferno? - Sky riu. - Além disso, eu gosto de Jill. Ela é legal. Vocês dois são fofos juntos. Eu sou a favor de trazê-la de volta, mas desta vez não a perca novamente. 

- Não é lógico para você correr o risco de uma punição se você for pego me ajudando.
- A lógica é superestimada e eu já estou na merda com Zorus por tentar alertar a humana que ele comprou de que ele é um idiota. Ele disse que quando eu chegar a Garden, ele vai me fazer sentir muito por interferir. Você quer a minha ajuda ou não?  
Coal respirou fundo, abaixando a arma. - Precisamos de botas de gravidade. Eles não têm energia.

Sky deu uma volta pela sala, ainda sorrindo. - Impressionante.
Balançando a cabeça, Coal moveu-se para o armário que as continha. - Você é um cyborg único.
- Eu poderia dizer a mesma coisa de você e eu gosto disso em você. Agora vamos obter a sua mulher. Eu sugiro usar algumas algemas para mantê-la em sua cama quando você recuperá-la. As mulheres tendem a encontrar problemas quando você as deixa saírem sozinhas.

Coal olhou com os olhos arregalados para o outro homem. Sky deu de ombros e aceito as botas gravidade entregues a ele.
- O quê? Eu sou o especialista em todas as coisas humanas.  Leve a minha palavra em consideração, homem. Algeme-a na sua cama e a mantenha lá. Ela não vai protestar muito se você a mantiver feliz enquanto ela estiver lá.

 
* * * * * 

Jill bateu em outra parede, estremecendo quando seu ombro tomou a batida mais forte. Rune virou a cabeça.
- Se você só fizer o que eu faço você deslizaria em vez de bater nas coisas.
- Eu não tenho a sua coordenação.
- Isso é verdade. Vou guiá-la.
Rune voltou, pegou um punhado da camisa de Jill, e depois usou sua outra mão para se empurrar na parede. Elas flutuaram pelo corredor em linha reta.
- Eu me sinto estúpida, - murmurou Jill. - Eu deveria ter lhe pediu para fazer isso quando saímos da sala.
- Estamos quase lá.

Um grito de repente perfurado ar. Deu calafrios a Jill quando o som aterrorizado cortou o ar. Seu coração bateu mais forte e Rune desacelerou seu ímpeto, liberando Jill, abrindo os braços e esfregando as paredes com seus dedos estendidos. Jill esbarrou nas costas dela, mas usou as mãos para amortecer o impacto. 
- Isso foi um homem, - afirmou Rune. 
- Humano?
- Cyborgs gritam?
Jill mordeu o lábio. - Eu não sei. Talvez.
- Eu poderia acessar uma porta para nos retirar do corredor central.

- Não. - Jill forçou o ar a sair de seus pulmões, tentando empurrar para baixo o seu medo. - Queremos encontrar a razão do grito e eu estou esperando que seja Coal.
Um som quase ensurdeceu Jill e luzes a cegaram quando a energia voltou. Os estabilizadores de gravidade também voltaram, mas alguém tinha os ajustado a voltar lentamente. Jill viu o convés chegar lentamente mais perto dela e soltou Rune, feliz por não estar virada de cabeça para baixo quando seus pés encostaram o chão e depois seus joelhos.
O retorno da gravidade a fez lutar para não vomitar. Seu corpo parecia lento e, de repente, pesava uma tonelada. Ela se deitou no chão onde caiu. Rune não parecia sofrer qualquer um dos efeitos, uma vez que ela se levantou rapidamente. 
- Você vai tirar uma soneca? Este não é um bom momento para fazer isso. Você está em perigo. 
Jill mordeu uma maldição. - Sério? Eu pensei que eu só poderia fechar meus olhos por alguns minutos. 
- Isso não seria sensato.
- Isso se chama sarcasmo, Rune. Aprenda a definição dessa palavra em algum momento. Estou tentando me levantar, mas eu tenho que me reajustar a gravidade. -  Suor eclodiu na testa Jill enquanto ela tentava se empurrar para cima com os braços. - Você poderia me ajudar?
Rune se curvou e agarrou Jill para puxá-la sob seus pés instáveis.  - Siga-me. Embora eu não possa prejudicar gravemente os seres humanos, eu posso empurrar um se alguém tentar atacá-la.
- Isso seria ótimo. - Jill levantou a perna e deu um passo cambaleante. - Acho que eles supercompensaram a gravidade.
Os olhos de Rune se deslocaram para a esquerda.
- Você não precisa verificar.
Barulho de tiros veio de algum lugar perto delas. - A gravidade está instável. - Rune encontrou o olhar irritado de Jill. - Eu estou sentindo a falta da leitura de um membro da tripulação, mas dois novos entraram na Cutter. Eles estão num corredor longo indo nesta direção. Devemos evitá-los? 
- Não! - Lágrimas encheram os olhos de Jill. - Tem que ser Coal.
- Isso faz você se sentir triste que ele embarcou na Cutter?
- Não. Estas são lágrimas de felicidade. Basta encontrar as leituras novas de vida.
- Nessa direção. – Rune se virou. - Siga-me.
Alegria e emoção estimularam Jill. Tiros soaram de novo, alguém gritou uma maldição e, então, elas estavam virando uma esquina. Rune de repente parou, sacudindo os braços para os lados e impedindo Jill de andar. 
- Eu tenho em meu campo de visão dois cyborgs e um membro da tripulação.
Jill se moveu, indo na ponta dos pés, e olhou sobre o braço do Rune. Um dos tripulantes correu em direção a elas, mas alguém maior o atacou, derrubando-o a poucos metros delas. Coal pousou sobre as costas do homem, uma faca brilhando no ar quando ele a ergueu e, em seguida, a enterrou profundamente na parte de trás do pescoço do homem. O cara gritou, mas com um circulo vicioso de seu pulso, Coal acabou com a vida do cara. Sua cabeça levantou e seu olhar escuro e furioso encontraram os dela.
- Jill! - Ele se empurrou para cima, ficou de pé e retirou a lâmina fora do corpo do cara no mesmo movimento. Ele limpou a lâmina de sangue em suas calças e correu em sua direção.
Rune soltou a parede e empurrou Coal com força, mandando-o de volta para trás, para impedi-lo de chegar a Jill.
- Não! - Jill gritou e depois se soltou de Rune para chegar a Coal.
Ele resmungou quando aterrissou no convés de bunda, mas levantou os braços quando ela se jogou contra o corpo dele. Ele largou a faca quando ela bateu nele, ambos caindo deitados, e Jill sorriu.
- Você veio por mim.

A sobrancelha de Coal arqueou quando ele passou os braços ao redor dela onde ela estava deitada em cima de seu corpo.
- Eu sou o homem certo para você, não o macho humano.
- Sim, você é. - Jill pegou o rosto dele e deu um beijo em sua boca linda.
 

Capítulo Quatorze 

- Parece que ela mudou de ideia sobre querer terminar o relacionamento de vocês, - Sky afirmou calmamente. 

Jill soltou da boca de Coal e ela arquejou quando viu o outro cyborg com os pés apoiados ao lado de suas cabeças, pairando ali, parecendo perigoso, mas divertido. Ele segurava uma arma que era tipo de um rifle grande em seus braços enquanto ele sorria. 

- Eu nunca quis deixar Coal.

- Não é o que declarou a sua mensagem. - Sky encolheu os ombros. - Eu ouço as mulheres mudarem de ideia com frequência, mas nem todas as minhas informações são precisas.

- Eu não enviei nenhuma mensagem para Coal. Aquele idiota me drogou e usou a conversa que tive com ele para usar minha voz para montar uma mensagem. 

- É verdade, - Rune confirmou. - É uma prática comum do Capitão Varel e seus homens usar a fala de suas vítimas em potencial para ganhar acesso a suas contas bancárias. Eles incitam alguém em uma conversa, então, manipulam suas palavras até que tenham estruturado uma sentença suficiente para caber em seu propósito. A maioria dos programas de computador de voz que verificam as falas se deixa enganar, mas alguns não.

- Olá, linda. - Sky limpou a garganta. - Onde você esteve durante toda a minha vida?

- Diga-me quanto tempo você esteve vivo e eu posso te dar um relato detalhado das minhas posições. - Rune sorriu-lhe calorosamente.
- Ela é um androide chamado Rune, - Jill advertiu suavemente.  - Ela odeia ser tocada, por isso não de em cima dela.
O sorriso de Sky morreu e seus olhos pálidos pareceram brilhar.  - Não. A vida não pode ser tão cruel. - Seu olhar correu o corpo da androide e depois ele suavemente amaldiçoou. - Agora que eu finalmente entendi aquele velho ditado da Terra - se parece bom demais para ser verdade, então provavelmente é. Ela é perfeita. 
- Eu tenho falhas, - Rune manteve o sorriso no lugar. 
- Não de onde eu estou vendo. - Sky subitamente liberou a arma para colocar a palma da sua mão rapidamente na frente de suas calças de couro, enquanto ajustava sua postura, obviamente, com algum desconforto. - Calma, rapaz.
Rune seguiu a mão dele com seu olhar. - Você tem algo vivo em suas calças?
- Não por muito tempo. - O rosto de Sky endureceu. - Às vezes é bom ser capaz de ficar entorpecido em certos lugares, quando eu mando minha mente ignorar a merda.
Coal se recuperou do choque de ser derrubado por Jill, seu corpo virando-os até que ele rolou por cima dela, e a prendeu no convés sob ele. Seu belo olhar procurou o dela. - Eu não me importei se você enviou a mensagem ou não. Era irrelevante. Você disse sim depois que eu lhe dei tempo para ter certeza que você queria se juntar a uma unidade de família comigo. Eu estou te prendendo a isso. 
Os dedos de Jill tremiam, enquanto ela acariciava o queixo dele, feliz além das palavras que ele realmente veio por ela. - Eu te amo, Coal.
- Este não é o momento para o lixo de palavras de amor, - Sky lembrou-os delicadamente. - Eu hackeei o seu sistema e temos companhia em breve.
Coal apoiou suas mãos no convés, empurrou-se para cima, e se endireitou. Ele inclinou-se para oferecer a mão para ela.  Ela o agarrou firmemente e ele puxou-a facilmente para seus pés. 
- Quão perto? - Coal se dobrou para recuperar sua faca, empurrou-o no suporte preso em seu quadril, e a raiva endureceu suas características.
- Muito perto. - Sky segurou sua arma novamente com as duas mãos. - Rune? É este o seu nome? Você precisa se mover. Você está bloqueando a minha visão.
Coal não se moveu ou liberou Jill. Seu olhar bloqueado com a dela. – Ele te machucou? Ele te tecou?

A boca de Jill abriu, mas Rune falou primeiro.
- Ele tentou sujá-la com seus fluidos sexuais e a assustou, mas eu interrompi antes que ele pudesse forçar o uso do seu corpo. Ela não é forte o suficiente para tê-lo detido.
- Oh merda, - murmurou Jill, vendo um olhar assassino nos olhos de Coal.
Ele levantou a cabeça para olhar para Sky. - O capitão é meu.

- Bom. Vire-se, porque ele e quatro membros da tripulação estão prestes a nos encontrar. - Sky sacudiu a cabeça na direção em que Rune estava. - Eles estão se aproximando rápido.
No segundo que Coal soltou a mão dela, virou-se, e plantou o seu grande corpo na frente dela, Jill sabia, com certeza, que o Capitão Barney Varel estaria morto se Coal o encontrasse em seu caminho. Ela acenou freneticamente para Rune.
- Vamos.
- Retornem para a Jenny agora, - ordenou Coal.
Rune andou casualmente em direção a eles como se ela não estivesse ciente do perigo que estavam. Jill quase invejava a androide. O medo dela aumentou ligeiramente pela segurança de Coal. - Vamos. A porta das docas é logo ali. Você danificou muito a Cutter, e eu duvido que ela possa nos caçar. 
- Vá para a Jenny agora. - O tom de Coal soou extraordinariamente duro.
Ele vai matar todos eles, Jill pensou, afastando-se. Se o capitão Varel sobrevivesse, ele viria atrás dela. Ela sabia isso bem lá no fundo. Seu pai tinha a intenção de protegê-la, mas ao invés, ele sem saber, fez dela um alvo para qualquer pessoa que soubesse sobre o seu dinheiro quando ele tinha feito Jill à única chave para acessá-lo. 
Ela parou na porta de ancoragem, observando quando Coal e Sky se separaram, ficando atrás de caixas empilhadas perto da porta que dava para a área interior da nave. Os dois pareciam prontos para uma batalha, com suas armas apontadas nessa direção. Jill hesitou e, em seguida, avançou em direção a cápsula de emergência e acocorou-se atrás dela.
- O que estamos fazendo? - Rune estava ao lado dela, observando-a com um olhar curioso fixo em suas feições.
Jill estendeu a mão e apertou a mão da Androide ao seu lado. – Abaixe-se. Estamos nos escondendo. Eu não vou deixar Coal para trás, - ela sussurrou. - Abaixe a sua voz também.
Rune hesitou antes de se abaixar. - Por quê? - Ela sussurrou de volta.
- Eu amo ele, e se ele se meter em problemas, eu estou indo para tentar salvá-lo.
Rune franziu a testa. - Você não tem armas.

- Não importa. Eu não posso esperar por ele na minha nave apenas orando e andando de um lado para o outro até ele voltar para mim inteiro. 
- Eu não entendo a lógica.

- Silêncio, - Jill sibilou quando as portas para o interior do ônibus se abriram.
Um dos tripulantes avançou para o compartimento de carga segurando um canhão laser portátil. Terror atingiu Jill quando o viu. Um desses poderia literalmente cortar ao meio uma pessoa com apenas um zap. Sky de repente se ajeitou, levantou sua própria arma, e disparou. Apontou com uma precisão mortal. O homem gritou quando seu peito se abriu.
Sangue escorreu pelo corpo do homem. A angústia dele foi reduzida a um gemido suave antes de cair. O canhão a laser derrapou a poucos metros do outro lado da plataforma. Bílis subiu na garganta de Jill à vista horrível, mas ela lutou para abaixá-la, olhando ao redor da cápsula de emergência. Ela tentou ignorar o sangue do cara que se espalhava lentamente pelo convés enquanto drenava do moribundo. 
As portas permaneceram abertas. O silêncio na sala tornou-se sufocante para Jill enquanto esperava para ver o que iria acontecer.
- Eu só quero a Jillian, - Capitão Varel gritou. - Você pode ter o ônibus sem lutar. Vamos fazer um acordo.
O rosnado enfurecido que veio de Coal chegou aos ouvidos de Jill, embora não fosse tão alto. Sua voz se levantou quando ele falou. - Eu nunca vou permitir que você a tenha, mas eu lhe permitirei uma escolha em como você morre.
Silêncio se estendeu novamente. - Eu vou comprá-la de você, - Varel ofereceu – Dê seu preço.

- Você pode lutar em uma briga corpo-a-corpo comigo ou com armas, - Coal combateu. - Sua escolha. - Ele fez uma pausa.  - Temos um androide militar blindado que enviarei atrás de você.

- Pegue Jillian e só saia do meu ônibus. - Varel não conseguia esconder seu medo quando ele respondeu.
- Concorde em lutar comigo como os homens fazem ou você pode morrer sem honra. - Coal realmente soou furioso com essa última perspectiva. - Eu sei que você quer a minha mulher e irá atrás dela novamente. Eu não vou permitir que isso aconteça. De uma forma ou de outra, isso acaba aqui e agora. 
Varel tomou seu tempo para decidir. - Nenhuma arma, apenas eu e você. – Ele fez uma pausa. - Como eu sei que você não vai atirar em mim se eu entrar aí?
- Eu quero matá-lo com minhas próprias mãos. - A raiva audível na voz de Coal não restava dúvida de que ele queria dizer cada palavra que disse.
- Tudo bem. Estou chegando e estou desarmado. 

- Não confio nele, - Jill exclamou em voz baixa.
Coal lançou a ela um olhar por cima do ombro. - Eu disse para ir embora.
- Eu te amo. Preste atenção a eles em vez de mim. - Ela jogou a cabeça em direção à porta aberta. - Aí vem ele. - Por favor, ganhe, ela silenciosamente acrescentou.
Varel entrou no compartimento de carga com os braços para cima, mostrando as palmas das mãos, e parecia furioso. Coal saiu de trás das grades segurando sua arma. Os olhos de Varel se arregalaram, antes de empalidecer.
- Eu não deveria ter confiado em uma cabeça de metal.
Coal calmamente jogou sua arma para o lado em algum lugar perto do anteparo, para longe do capitão. - Eu tenho honra.Você sequestrou a minha mulher e você tentou forçá-la a fazer sexo com você. - Ele se moveu para o centro da sala lentamente, nunca tirando os olhos de seu adversário.  - Eu vou fazer você sofrer por isso. – Os dedos de Coal acenaram para ele se aproximar quando ele tomou uma postura defensiva. - Lute como se você soubesse como é ser verdadeiramente um homem.
- Merda, - Sky murmurou. - Meu amigo Coal vai acabar com você, babaca. – Ele fez uma pausa. - Eu tenho as suas costas Coal, Se qualquer um de seus tripulantes se mover, eu vou atirar, Você só se preocupe com ele. Tenho suas localizações, embora eles estejam fora do alcance visual. Eu vou saber se eles tentarem se deslocar sobre nós. É provavelmente o plano deles fazer isso com a distração da luta. 
- Eu estou ciente. Seria o meu plano. - Coal acenou para o capitão chegar mais perto. - Que isto comece. Estou ansioso para vê-lo sangrar.
Varel teve que passar por cima do homem morto no convés, as botas deixando um rastro de sangue. Ele avançou lentamente, observando cada centímetro do tamanho de Coal.
- Eu poderia torná-lo rico, cyborg. Ela é apenas uma mulher. Eu poderia mostrar-lhe uma centena delas para você escolher se você me permitir possuí-la. Jillian nem mesmo é bela e as pernas são muito curtas. Será que você não desfrutaria de uma mulher mais magra, com pelo menos um metro e setenta de altura? Ela é até mesmo um pouco gordinha.
Outro rosnado emanou de Coal. - Você insulta a minha mulher e minha lealdade para com ela também?

- Estúpido, - Sky bufou.
Varel franziu a testa. – Nomeie o que você quer.

- Que você morra, - afirmou Coal. Ele deu um passo agressivo para frente. - Lute ou não, mas eu estou a ponto de bater em você.

 Varel jogou um primeiro soco, logo que eles estavam perto o suficiente para atacar um ao outro. Coal permitiu que ele pousasse em seu peito. Um sorriso frio brilhou.
- É o melhor que você pode fazer?

Ele jogou um soco, enviando Varel para trás, mas o homem permaneceu em seus pés. Varel recuou a sua mão, levando-a para trás e sacando uma faca com uma lâmina afiada e longa.
- Eu vou cortar você, seu rejeito superdesenvolvido de laboratório.

Coal rosnou, avançando novamente no capitão. Jill queria gritar para Coal ter cuidado, mas ela temia que ele desviasse o olhar daquela lâmina de aparência desagradável, e que ele cortasse suas entranhas um segundo depois.
O corpo de Coal inclinou para evitar a arma mortal e seu punho bateu duro no rosto de Varel. Sangue floresceu onde seu nariz tinha sido atingido, mas o capitão avançou cortando novamente, parecendo não sentir a dor. Jill assistiu a dança medonha quando Varel avançou novamente para cortar Coal, mas o grande cyborg tinha ótimos reflexos, esquivando-se novamente.
Um movimento na porta chamou a atenção de Jill quando três dos tripulantes correram para  frente. Sky saiu de trás da caixa, atirando contra eles. Ele acertou dois membros da tripulação, mas um terceiro caiu na plataforma e rolou, batendo em alguns caixotes. Um quarto membro da tripulação correu para fora em seguida.  Sky atirou, mas o homem por trás da caixa disparou contra ele também. Sky se agachou, atirou, e depois disparou novamente. Ele atingiu o novo homem que caiu, mas aquele que se escondia atrás das caixas trocou mais tiros com ele.
Coal e Varel pareciam alheios à batalha. Sky se manteve trocando tiros com o membro da tripulação sobrevivente da Cutter para mantê-lo preso no chão. Jill virou a cabeça, imaginando se ela seria capaz de rastejar o comprimento da cápsula para deslocar-se sobre o homem por trás das grades. Ele estava ao seu lado na nave. Ela ficou de joelhos e começou a avançar, mas uma mão agarrou seu tornozelo.
Jill virou a cabeça para olhar para Rune. A androide balançou a cabeça e depois caiu de joelhos e rastejou para a frente, até elas estarem ombro a ombro. 
- É muito perigoso.
Jill sabia disso. - Ele pode atirar em Coal se Sky não mantê-lo preso no chão.
- Eu irei.

- Você está programada para não prejudicar os seres humanos. Você mesmo disse isso.
- Minha programação não me impede de desarmá-los ou empurrá-los de onde eles se escondem para impedir de serem mortos.
 Jill sorriu. - Você é muito inteligente.
- Eu tenho uma programação avançada e posso me adaptar.
- Você é incrível. Vá em frente, mas não leve um tiro. 
- Logicamente, eu não represento uma ameaça para o homem. - Ela começou a engatinhar para frente. 
Jill levantou a cabeça para ver em torno do nariz da cápsula. Coal e Varel ainda lutavam. Ela nunca suspeitou que o capitão pudesse se segurar em uma luta com um cyborg muito mais forte, mas ele permanecia de pé, sangrando, e de repente se assentou para ela que Coal brincava com o homem. Ele batia nele, mas não forte o suficiente para fazê-lo cair ou quebrar seus ossos.
- Coal, - ela sussurrou, não querendo arriscar dizer isto alto o suficiente para Coal ouvir e se distrair. - Só mate o filho da puta.
O próximo soco de Coal pousou na cabeça de Varel que estalou com força para trás e Jill jurou ter ouvido um som doentio de trituração. Quando ela olhou, viu a mandíbula do homem pendurar aberta, sangue derramando, e depois Coal acertando-o novamente. O capitão caiu de joelhos, o choque arregalando seus olhos, e deixou cair a faca quando ambas das suas mãos caíram para os lados. Coal rosnou.
- Nunca tome alguém que eu amo de mim.

Grandes mãos cinza seguraram o rosto de Varel e por um instante puro terror transformou as características do capitão, sabendo o que viria. Coal torceu com força, quebrando seu pescoço, e depois jogou o corpo mole no convés. Ele rosnou novamente.
- Morra! - Uma voz masculina gritou. 
Jill ofegou quando o membro da tripulação de repente se levantou com a arma apontada diretamente para Coal. Sky disparou, mas o homem se moveu, o tiro não o pegando por centímetros, e Jill interiormente gritou, apavorada de que ela pudesse assistir ao homem que ela amava com todo seu coração morrer na frente dela.
Rune de repente se levantou, pegou a arma, e apenas retirou-a dos dedos do homem chocado. Ela sorriu para ele. 
- Armas são perigosas. Eu vou confiscar isso para impedi-lo de fazer mal. – Ela recuou, segurando a arma em suas mãos. A cabeça dela se virou para olhar diretamente para Sky. - Eu estou fora da linha de fogo a essa distância.
Ninguém se moveu. O membro da tripulação ficou congelado, seus dedos ainda posicionados como se ele ainda segurasse a arma, e então seu olhar zangado virou-se para Sky. - Estou desarmado.  Você não pode atirar em mim. 
- Isso é uma mentira, - afirmou Rune alegremente. - Ele tem duas armas escondidas atrás das costas na cintura de suas calças.
- Jogue-as, - Sky ordenou friamente.
O homem hesitou. - Você vai permitir que eu vá se eu fizer isso?
Sky hesitou. - Largue suas armas. Eu não vou negociar com você. 

O homem apertou sua mandíbula. - Então vai se foder. – Ele avançou para pegar sua arma. 
O som do disparo da arma de Sky fez Jill recuar. O tiro que o membro da tripulação levou no peito fez o corpo dele bater com força no anteparo atrás dele. Ele caiu onde Jill não podia vê-lo.
- Suas funções vitais cessaram. -  Rune se virou, saindo de detrás da segunda cápsula. - Onde você quer que eu coloque a arma?

Sky caminhou até ela e estendeu a mão. - Vou levá-la.
Rune deu a arma para ele instantaneamente. Seu sorriso permaneceu no lugar. - Você gostaria que eu limpasse essa bagunça? - As mãos dela foram para a bainha de seu vestido. 
- Não! - Jill esforçou-se para ficar de pé. - Não, Rune.
Sky franziu a testa, olhando para Jill. - O que está acontecendo?
- Não pergunte. Basta dizer-lhe que não. - Jill voltou-se então, o seu olhar se encontrando com o de Coal. 
Ele não veio em sua direção, mas permaneceu ao lado do corpo de Varel. O olhar dela varreu Coal para ter certeza de que ele não estava ferido. Ele tinha sangue em ambas às mãos, seus dedos estavam um pouco feridos, mas ela tinha certeza que a maior parte do sangue não era dele. Ela encontrou seu olhar novamente.
- Eu gostaria que você tivesse voltado para a Jenny como eu pedi para você fazer. - Tristeza tocou sua expressão, entorpecendo seus olhos. - Eu nunca quis que você visse a brutalidade que eu sou capaz. Por favor, não tenha medo de mim, Jill.
Jill não hesitou em correr para ele. Ela viu a surpresa ampliar os olhos dele quando ela jogou seu corpo contra o dele, seus braços envolvendo firmemente a cintura dele, o rosto enterrado em seu peito, aspirando seu cheiro maravilhoso e masculino misturado com o cheiro de sangue.
- Eu te amo.
Os braços dele hesitantemente a envolveram, mas ele evitou tocá-la com as mãos sangrando. Seu queixo abaixou para o topo da cabeça dela, descansando lá enquanto ele a abraçava de volta.
- Eu também te amo, Jill. Você sabe que eu nunca vou machucá-la.

Lágrimas quentes queimaram por trás de suas pálpebras fechadas. - Eu sei disso. Você veio por mim. Obrigada, Coal. Eu estava apavorada que eu nunca visse você de novo. 
- Eu sempre virei por você. Você é tudo para mim. 
Ela fungou e puxou seu rosto para trás. O olhar de Coal encontrou com o dela, enquanto ela piscava para ele, tentando reprimir as lágrimas. - Você é tudo para mim também. Vamos sair daqui. Eu quero ir para casa. 

O corpo de Coal ficou tenso em seus braços e ela viu um olhar triste em seus olhos. - Você gostaria de retornar para a Terra?
Ela balançou a cabeça. - Lar é onde você estiver, Coal. Eu quis dizer o lar de seu planeta. Você não disse algo sobre querer começar uma fazenda? Aprendi que eu sou rica. Meu pai me deixou um monte de dinheiro e foi por isso que o idiota me sequestrou. Eu sei em qual banco ele colocou todo o dinheiro e como acessá-lo. Vamos ter bastante dele para começar nossa nova vida juntos. 
Coal olhou para ela. - Você não vai precisar de dinheiro em Garden.
- Então, ele estará sempre lá, se precisar dele no futuro.  Você é tudo que eu preciso, Coal.
 Jill parecia não olhar para ele com medo ou nojo. Coal temia que ela fosse vê-lo de forma diferente depois de ter matado Varel na frente dela. Ele realmente hesitou por um tempo em por fim a vida do homem, desejando que ela não visse o seu lado brutal cyborg. Sua raiva tinha assumido a conta, afinal. O homem tinha tomado Jill dele e por isso ele tinha que morrer.
Ela ainda me ama, pensou ele, sorrindo com o rosto virado.  Foi a coisa mais bela que ele já tinha visto quando ela olhou para ele dessa forma. 
- Nós estamos indo para casa.

Ele não mencionou que ele podia acabar preso em uma cela pelos crimes que ele cometera para chegar até ela. Não importava. Eles não iriam matá-lo e iriam considerar suas circunstâncias especiais quando decidissem a sua punição. Jill seria considerada sua propriedade em Garden, desde que os humanos pertenciam aos cyborgs. Eles não poderiam levá-la dele. Isso era tudo o que importava.
- O que tem ela? - Sky chamou a atenção deles, com a cabeça apontando em direção a Rune. 
A fêmea androide sorriu para ele quando Coal a estudou. Ela salvou Jill de ser estuprada e ela também salvou a vida dele, desarmando um humano que segurava uma arma para ele.  Ele hesitou, sem saber o que fazer. 
- Ela vem conosco, - respondeu Jill.
Coal sorriu para ela, sentindo o calor se espalhar através de seu peito. - Você realmente coleta extraviados. - Ele amava seu coração mole.
- Eu coleto.
- Ela realmente não é um robô do sexo? - Descrença atava a voz de Sky. - Ela se parece com uma para mim, considerando a maneira como eles a construíram.

- Eles me criaram para ser uma. - Rune cruzou os braços sobre o peito.
- Caramba, - Sky sorriu.
- Eu aconselho a não pensar assim. - Jill deu uma risadinha.  – Deram a ela a uma avançada tecnologia androide que a permite se adaptar e pensar por si mesma. Ela decidiu que realmente não quer que ninguém a toque. Se você tentar, ela vai trancá-lo em um armário até que você mude de ideia sobre querer ela desse jeito. 
A boca de Sky caiu aberta, seus olhos estranhamente atraentes se estreitando. - Sério?
- Jill não está mentindo. - Rune sorriu. - Mantenha seus fluidos longe de mim.
Coal riu, divertindo-se com expressão espantada de Sky. Ele abraçou Jill e, então, lentamente a soltou. - Vamos lá. Vamos para casa. - Seu sorriso morreu. - Vamos falar sobre um assunto muito sério depois de utilizarmos a unidade de limpeza.

Ele odiou ver a preocupação nos traços delicados de Jill. - Está tudo bem? Por favor, me diga agora. Eu já tive o suficiente para me preocupar ultimamente. 
- Tenho certeza que não vai ser tão ruim. Eu acredito que estou com alguns problemas. Eu tive que roubar a Jenny para vir atrás de você e fiz com que Arm me ajudasse.
Jill franziu a testa, seus pensamentos um mistério para ele quando ela olhou para ele, obviamente pensando muito sobre algo. 
- Você não pode roubar o que é meu. A Jenny e Arm pertencem a mim e como meu futuro marido, eles pertencem a você também, tanto quanto me diz direito. 
- Boa defesa, - Sky resmungou. - Lógica. Eu apareceria com isso na frente do conselho. Sua mulher também se ofereceu para nos ajudar a salvar o Conselheiro Zorus sem pedir nada em troca. Com a sua história e com o que as nossas mulheres fizeram para você, infernos, você pode apenas escapar desta façanha que você fez. 
Ele realmente esperava que este fosse o caso quando ele forçou um sorriso para tranquilizar Jill. - Estou certo de que, pelo menos, eles serão brandos comigo.
- Se não, nós temos a Jenny. - O queixo de Jill se ergueu e determinação brilhou em seus olhos. - Tudo o que importa é que estamos juntos. Eu não preciso de uma fazenda, Coal.  Eu só preciso de você.
Coal relaxou. - Você viveria no espaço comigo para evitar que eu fosse punido?
- Num piscar de olhos. Estamos apaixonados e isso significa tudo. 
Amor o preencheu até que quase doeu. Ele finalmente sentiu a pura felicidade pela primeira vez em sua vida.  - Significa tudo para mim também, - ele respondeu asperamente, tomado pela emoção. - Você é minha vida.
 


Capítulo Quinze 

Duas semanas mais tarde.

- Arm! Você está espalhando lama, seu danado. - Jill franziu a testa para o androide. - Lembre-se do que eu disse sobre limpar seus pés antes de subir a bordo?
Dois braços envolveram a cintura dela e a puxaram para trás contra um peito nu e quente. Ela sorriu, toda a sua irritação indo.  Ela virou a cabeça, levantou o queixo e sorriu para Coal. 
- Eu vou limpar o convés. - Ele piscou. - Eu também vou trabalhar mais na programação dele até que ele aprenda a verificar os pés antes de entrar no porão de carga.
- Obrigada. - Os dedos dela se enroscaram em torno dos dedos deles em sua cintura. - Você e Fray demoliram os anteparos?
Ele riu. - Sim. Parece que eu aprecio o trabalho de demolição.  O nosso quarto está muito maior depois que juntamos os dois quartos. Roid terminou de transferir a sua estação de carregamento, agora que ele divide o quarto com Arm. Estou contente por eles não se importarem em dividir o mesmo quarto. 
- Eu não queria que Arm e Rune partilhassem o quarto. Ele aprendeu algumas piadas muito ofensivas sobre as mulheres loiras dos militares. Eu não quero acordar uma manhã para descobrir que ela tentou reprogramá-lo do modo como ela fez o com o computador de bordo. 

Coal riu. - Ela estava apenas tentando ser útil. Eu tenho que admitir que sou parcialmente favorável a alguns dos upgrades que ela instalou. Eu ainda não consigo uma conexão por causa dos meus implantes danificados, mas agora tudo é ativado por voz.  É muito conveniente. 
- Verdade. - Ela soltou das mãos dele e se virou em seu abraço.  Ela colocou os braços em volta do pescoço dele e ficou nas pontas dos pés. - Mas você já cortou a comunicação no nosso quarto? Eu realmente não quero que Arm corra de novo para lá porque o computador lhe diz que estou sendo atacada.
As palmas da mão de Coal esfregaram sua bunda, massageando-a, e uma risada escapou de seus lábios abertos. - Não é culpa deles se eles não podem saber a diferença entre uma luta e sexo.

- Isso não foi engraçado!
Ele teve a coragem de rir de novo, desta vez uma risada mais profunda.  - Você tem que admitir o humor desta situação. Eu nunca vou me esquecer de você tentando explicar para ele que ter meu pau enterrado dentro de você não iria prejudicá-la, e que todos os sons que fizemos foram apenas coisas que fazemos juntos quando estamos felizes. - Ele ergueu o corpo dela até ela colocar suas pernas em volta da cintura dele. - Estou sentindo a necessidade de alguma alegria agora. É você? 
- Sim. - Ela sorriu de volta para ele. - Leve-me ao nosso quarto. - Ela agarrou-o mais firmemente, o v de suas calças moendo a ereção dura presa na calça dele.  - Você precisa de um monte de diversão agora.
Ele virou-se com ela em seus braços. – A parede é logo ali.  Arm sabe agora que eu não estou atacando você. 
- Rune está fora. Você nunca sabe com ela vai reagir em relação ao sexo, e ela pode entrar. Eu não quero nunca mais vê-la empurrar a sua bunda novamente, pensando que ela está me protegendo. Eu amo a sua coloração escura, mas contusões não são muito quentes de se olhar.

- Você olha para a minha bunda?
- O tempo todo. É uma das minhas coisas favoritas para se fazer. 
- O que mais você quer ver?

- Você sair destas calças e botas.
- Nós podemos ordená-la a ficar fora por um tempo.
- Okay. Nosso quarto parece muito longe agora. - Ela inclinou a cabeça e apertou o rosto contra a lateral do pescoço dele.  Ela o beijou lá, provocando-o com a língua. 
Coal gemeu. - Adoro quando você faz isso.

- Saia destas calças e eu vou beijar um lugar mais interessante. Você ama isso também. 

Ele caminhou rapidamente até a porta exterior da nave que estava aberta. - Eu acreditava que a minha punição de ter que viver nesta nave, em vez de construir uma casa na parcela de terra que nos deram, seria difícil, mas eu não me importo em tudo. - De repente, ele parou, estudando o rosto dela de perto. - Lamento que você seja punida também.   Você tem que viver aqui comigo. 
Jill sorriu, passando para o lóbulo da orelha dele. Seus dentes rasparam a pele sensível de lá. - Qualquer lugar que estamos é a nossa casa, e a vista de Garden é muito melhor do que se estivéssemos vivendo na Jenny no espaço. Como punição, esta é muito agradável.

Ele não parecia convencido. - Uma casa real seria mais confortável para você, Jill. Isto não é o que eu planejei quando eu lhe disse que seríamos felizes em Garden.
Ela hesitou. - Eles tiveram de aterrar a Jenny, de qualquer forma, para impedi-la de sair da superfície, e eu sou grata que eles me deixaram ficar com ela. Eu fiquei ligada a ela. Eu ainda quero mantê-la aqui, uma vez que obtenhamos a permissão para ter uma casa de verdade quando sua punição acabar.  Os androides podem continuar vivendo aqui para nos dar alguma privacidade no nosso novo lar. Eu tinha mais medo que eles o prendessem ou que nos separassem. 
- Se eu tivesse sido preso por atacar meus irmãos cyborg, não teria sido por muito tempo, desde que eu não os prejudiquei. Eles não podiam levá-la de mim, Jill.  Infelizmente você ainda é considerada minha propriedade, mas espero que um dia esta lei mude. - Ele lhe deu um pequeno sorriso. - Você é meu próprio coração e minha alma.
- É por isso que eu não me importo com o fato dos humanos serem um bem no nosso caso. - Ela riu. - Nós sabemos que pertencemos um ao outro, então a papelada não importa.

- Você ainda não devia ser punida pelo que fiz.
- Esse cara que a gente salvou da Terra me assustou, desde que todos pareciam pensar que ele era um babaca, mas ele queria te dar um desconto.
Coal encolheu os ombros. - Zorus e eu temos coisas em comum e ele entendeu o quanto você significa para mim. - Fez uma pausa. - Acho que ele se sente sozinho, apesar dele estar cercado por nosso povo. Eu me senti desse jeito, como se eu não me encaixasse quando eu finalmente tive a minha liberdade, mas você me fez inteiro. 
Lágrimas correram dos olhos dela. - Eu também. É assim que você me faz sentir. - Ela limpou a voz embargada.  - Precisamos nos divertir. - Ela piscou. - E ficarmos felizes por eles pensarem que viver em um ônibus juntos seria uma coisa ruim.

- Deixe-me apenas dizer para Rune fazer algo para ocupar seu tempo. - Ele andou até a porta, ainda com Jill em torno dele.
- Parece-me bom. - Ela lambeu os lábios e foi para a orelha dele, sabendo o quão sensível ele era lá e quanto isso o deixava duro. Ela beliscou a borda inferior da mesma e o abraço dele sobre ela se apertou.
- Não. - Coal parou novamente.
Ela soltou a orelha dele, afastando-se. - Eu pensei que você gostava disso. Eu mordi forte demais? 
Ele encontrou o olhar dela. - Adoro quando você usa seus dentes em mim. Este não é o problema. - Ele limpou a garganta. - Rune decidiu regar as sementes que plantou.
- Então?
Coal piscou e depois inclinou um pouco a cabeça para espiar sobre o ombro. - Ela está usando muita água.
- Oh não. - Jill virou a cabeça e então gemeu.
Rune havia retirado seu vestido e estava de pé com uma mangueira, molhando o jardim que ela começara. A androide tinha um interesse real na ideia de como uma semente poderia crescer em um planta. Ela tinha tomado como sua missão pessoal criar uma fonte próspera de alimentos para Coal e Jill. A androide nua se virou, viu-os, e acenou.
Coal soltou a bunda de Jill para acenar de volta. - Devo pedir para ela entrar? - Coal voltou a cabeça e visivelmente estremeceu. - Os machos do lote vizinho estão olhando para ela.
Jill seguiu o olhar dele. Pelo menos vinte homens cyborgs estavam na cerca observando Rune com uma fascinação absoluta. Eles, obviamente, preferiam assistir Rune que trabalhar na construção civil, construindo a grande estufa que ajudaria a abastecer a cidade com legumes frescos.
- Eu vou lá fora para explicar de novo por que ela precisa continuar vestida.
Jill virou a cabeça, observando Coal franzir a testa para Rune. Ela tinha medo de que ele pudesse ver o corpo da androide e achar o dela carente de atrativos. Ela não poderia competir com a perfeição fabricada, mas ele nunca tinha demonstrado interesse em Rune como um objeto sexual. Ele parecia alheio a toda a pele sintética perfeita. Ela sorriu lentamente, sabendo, sem dúvida, o quanto ele a amava. Ela era a única mulher que ele queria.
- Ela está segura, certo?
- Sim.
Ela olhou para os cyborgs boquiabertos. - Deixe-a lá. Ela parece ocupada, tem um lote grande de terreno para molhar, e isso deve ocupar o seu tempo. - Ela sorriu para Coal. - Há uma parede que eu quero que você me pressione contra.
- E os homens? Eles não se aventuraram em nosso espaço ou tentarão se aproximar dela, mas devemos fazer com que ela se vista. 
 - Deixe os a verem. Ela realmente tem uma coisa sobre não sujar a roupa, ela só vai discutir com nós da maneira que ela normalmente faz se tentarmos mudar algo sobre sua maneira de pensar, e eu quero aproveitar que ela está ocupada.  Um monte de cyborgs parece pensar que não há nada de redentor na Terra, mas talvez ela vá fazer algum deles mudarem de ideia. - Jill repente riu. - Rune pode ser a embaixadora da boa vontade da Terra.
Coal sorriu. – Você acha?
- Ela é muito bonita e eu aposto que todos os caras lá fora vão se lembrar que há algo que eles podem gostar nos humanos, desde que ela se assemelha a uma.
- Jill ... - Coal riu, girando. - Você sabe que é danada, mas eu adoro isso em você.
- Estou nesse tipo de humor.

- O quanto danada você se sente?
Ela passou a língua sobre os lábios, observando a paixão se construir no rosto bonito de Coal. - Ponha-me para baixo.
Ele a abaixou instantaneamente e Jill alcançou a frente das calças dele, abrindo-as, até que seu pau pesado e grosso estava livre. Ela caiu de joelhos, levantando os olhos para encontrar os dele.
- Você gosta que eu te beije?

- Tire suas calças.

Ela hesitou e depois se levantou, feliz por não ter ainda colocado os sapatos. Ela saiu delas e em seguida, removeu a camisa. Rune não era a única pessoa que gostava de andar sem roupas algumas vezes. Ela sorriu com este pensamento.
Coal a agarrou antes que ela pudesse ficar de joelhos novamente.  Ela engasgou quando ele usou sua força para dobrá-la sobre seu antebraço, virando-a facilmente, e agarrou sua coxa com a mão livre. Ele gentilmente os abaixou no chão até ele ficar curvado em torno das costas dela, prendendo-a em seus braços.
- Eu pensei que nós íamos trocar alguns beijos. É difícil fazer isso comigo de costas para você. 
- Abra bem suas coxas.

Ela hesitou, mas quando ele espalhou as dele, lhe dando espaço, ela fez o mesmo. O peito dele subiu de suas costas e ela o viu reposicionar-se, até que as pernas dele deslizaram entre suas coxas e ele sentou-se no convés, a bunda dela contra seu peito. Ela virou a cabeça para franzir a testa para ele.
- O que estamos fazendo? Eu pensei que você ia me tomar por trás. 
- Esta é uma posição que eu li no computador. É chamado de "posição 69 deitado."
Enquanto ela falava, ele se deitou com as mãos segurando os quadris dela, e levantou-a, puxando-a para trás até que sua vagina pairou sobre a boca dele. Jill voltou seu foco para o colo dele, bem debaixo do seu rosto. Seu pênis estava contra a barriga dele, duro e firme, a coroa tocando seu queixo.
Jill não pode deixar de rir. Coal lia arquivos de ficção com o sexo neles às vezes, afirmando que ele não queria que ela ficasse entediada com ele, e a surpreendia com novas posições a cada dia. Ela lhe disse que ela nunca poderia se cansar de que ele a tocasse, mas ela não se queixava quando ele lia algo novo e prontamente compartilhava com ela. 
- Estou muito pesado em cima de você?
- Não. - Ele ajustou seu braço, enrolando-o nos quadris dela que estavam em seu peito para prender o seu corpo lá. O rosto dele se aninhou entre suas coxas. – Abra mais para mim e se aproxime um pouco mais da minha boca.
Ela teve que se ajeitar um pouco, mas o topo de suas coxas acabou se apoiando nos ombros largos de Coal. Ela gemeu quando ele levantou a cabeça, a mão livre dele espalhando seus lábios vaginais para permitir que sua boca apertasse seu clitóris.
- Oh Deus.
Ele tirou a boca. - Beije-me também. – A boca dele voltou para seu clitóris, selando o broto inchaço, e a sua língua quente esfregou as terminações nervosas muito sensíveis de lá.
Jill abriu seus lábios, facilmente capturando a carne dura pressionada contra ela, e tomou centímetros de seu pênis em sua boca acolhedora. Coal instantaneamente respondeu gemendo contra seu clitóris, criando vibrações maravilhosas.  Ela chupou-o lentamente no início, mas depois mais rápido, tendo mais dele mais profunda dentro de sua boca.
O doce sabor dele quase a deixou insana, quando o prazer ameaçou sobrepujá-la. Quanto mais rápido ela tomava seu pau na boca, ele respondia por sua vez em seu clitóris. Quando um dos dedos dele violou sua buceta, esfregando-se contra suas paredes vaginais, ela sabia que não iria durar muito. Seu clímax pairava enquanto a necessidade de gozar tornou-se dolorosamente intensa.
Os quadris de Coal começaram a se contorcer, seus gemidos ficaram mais altos, e as vibrações em seu clitóris aumentaram. Um puxão forte de seu pênis contra a língua dela lhe disse que tinha chegado ao ponto que ele não podia se segurar mais. Ele gritou, chupando seu broto inchado freneticamente com fortes puxões, e sua libertação encheu a boca dela.  Jill engoliu cada gota, amando o seu sabor doce, e tentando segurar sua própria explosão arrebatadora quando o dedo dele saiu dela. Ela achou que ele precisava de alguns segundos para se recuperar, mas, ao invés, dois de seus dedos de repente entraram nela. A sensação de ser esticada e preenchida, enquanto ele empurrava em sua profundidade, combinado com seus beijos incríveis, disparou-a pela borda. Ela conseguiu empurrar sua boca para longe do pênis dele pouco antes de gritar seu nome, gozando com tanta força que ela quase desmaiou.
O tempo perdeu todo o significava para Jill enquanto ela estava deitada sobre o homem que amava. O rosto dela descansava na coxa dele, seu pau a poucos centímetros de seus lábios, e ela sorriu, observando seus testículos sensíveis responderem ao ar quente que ela soprava sobre eles. Coal tirou os dedos dela, sua língua passando lentamente por seu clitóris em uma última lambida, fazendo-a tremer de outro tremor leve de seu clímax. Coal riu, colocando a cabeça contra o chão, e virou o rosto para se aconchegar entre as coxas dela.
- Eu gostei disto.
- Aprendi um outro. Trata-se de amarrar você em baixo. 
Jill empurrou para cima a coxa dele e levantou a cabeça para sorrir para ele por cima do ombro. Interesse despertou a sua libido novamente. - Estou ouvindo.
- Precisamos mudar de posição.
Ela odiava ter que se levantar, mas ela queria mais dele. Ela saiu de baixo dele para ficar de costas. O metal frio do deque acalmou sua carne aquecida. Coal sentou-se lentamente, enquanto ele avaliava cada centímetro de sua pele nua, até o seu olhar encontrar com o dela. Paixão ainda escurecia seus olhos.
- Você confia em mim para amarrá-la? Eu sei como você se sente vulnerável em relação a isso. 
Ela viu um lampejo de dor em seus olhos, obviamente, provocado por suas lembranças do passado. Jill sentou-se rapidamente e montou seu colo. Sentados assim, eles ficaram no mesmo nível. Ela colocou os braços firmemente em torno do pescoço dele e seus seios pressionaram seu peito musculoso e rígido. Ela não poderia perder como seu pau endureceu, preso entre suas barrigas.
- Eu te amo, eu confio em você, e você pode me amarrar qualquer momento que você quiser.

As feições dele se suavizaram. - Um dia eu quero que você me amarre.

Ela tentou esconder a sua reação de surpresa, mas Coal poderia, obviamente, ler-lhe muito bem.
- Eu te amo e confio em você também, Jill. Eu preciso substituir as lembranças das coisas ruins que foram feitas comigo enquanto era contido, por lembranças boas de você fazendo coisas maravilhosas comigo, que eu quero que aconteça entre nós. Você merece um homem que enfrenta seus medos para superá-las. 
- Eu entendo, mas eu não acho que alguma coisa está errada com você. Eu odeio o fato de você ter sido ferido, eu quero matar todas aquelas malditas mulheres que forçaram você a procriar com elas, mas o que mais quebra meu coração é que você não consegue ver o quanto você é corajoso por ter sobrevivido a isto tudo. 
- Eu estou danificado. - Sua mandíbula cerrou.
- Não, Coal. - Ela sorriu para ele. - Para mim, você é perfeito do jeito que você é. Eu amo tudo em você. 

Coal olhou profundamente nos olhos bonitos de Jill. Ela não tentou esconder o quanto ela estava sendo sincera em suas palavras. Ela achava que ele não precisa ser consertado, que ele era o macho que ela queria, e ela não via seus defeitos.
O rosto dela se borrou e ele sabia que suas próprias lágrimas enchiam seus olhos. Ele piscou rapidamente, mas elas não seriam escondidas da mulher que mudou sua vida. Ela não parecia horrorizada quando ele as derramou. Ela se inclinou para beijar cada lado de sua bochecha. 
Esta é a felicidade. O amor. Aceitação. Jill me dá tudo isso e muito mais. Em seguida, outro pensamento lhe ocorreu que o fez rir. 
- O que é engraçado? - Jill sorriu para ele. – Compartilhe.

- Eu percebi que o passado não importa. Meu futuro com você será preenchido com um monte de diversão. - Ele piscou. - E amor.
- Muito dele, - Jill assentiu, e plantou um beijo na boca dele.
Ele sofria por fazer amor com ela novamente. - Você me curou, Jill. Você fez toda a dor que eu sofri desaparecer a cada dia que estou junto de você, a cada toque seu, cada palavra e cada olhar. 
- Você fez o mesmo por mim. 
A mão dela alcançou delicadamente entre eles. Ele gemeu baixinho contra sua boca quando os dedos dela esfregaram o eixo do seu pênis, provocando a parte de baixo com seu toque leve como uma pena.
- Sim, - ele respondeu asperamente, com suas mãos deslizando pelas costas dela até chegar a sua bunda, puxando-a firme contra o seu pau que doía, desejando por estar revestido em sua buceta quente e apertada que o enviava para o céu. - O amor é uma coisa maravilhosa.

- E o sexo quente, - ela gemeu.
Coal não poderia concordar com mais.
 

FIM
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Se você por ventura vier a encontrar este mesmo trabalho em outros blogs, “NÃO” é mera coincidência, procuramos respeitar o trabalho de nossas Colegas Tradutoras, mas também exigimos o mesmo respeito.

Jamais desejamos exclusividade, procuramos seguir uma “ÉTICA” que acreditávamos existir entre os Blogs e grupos, mas como fomos atingidas e acusadas de coisas que não fizemos, decidimos usar o princípio da Lei de Talião –            

“Olho por olho, dente por dente.”
Se você leitora encontrou este livro em outro Blog, Arquivo ou Fórum,       

“NÃO DENUNCIE”!

Leia e deleite–se, acima de tudo compare... o melhor vai ganhar seu interesse, e temos certeza que as melhores somos nós.

Grupo RM Traduções.
1
2

